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As moças e as mulheres, na sua evolução,  só 
temporariamente  imitarão as manias e as modas 
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masculinas, só temporariamente exercerão as 
tarefas dos homens. Logo que acabem estes 
períodos dúbios de transição, ver-se-á que as 
mulheres se prestaram a estes disfarces, muitas 
vezes ridículos, apenas para arrancar da   sua    
natureza    as   influências deformadoras do outro 
sexo. A mulher, que uma vida espontânea, mais  
produtiva, mais confiante habita, está sem dúvida 
mais próxima do humano do que o homem - o 
macho arrogante e impaciente que ignora o valor 
do que julga amar por estar preso às 
profundidades da existência, como a mulher, pelo 
fruto das suas entranhas. Esta humanidade que 
no sofrimento e na humilhação amadurece a 
mulher, virá à superfície quando esta romper as 
algemas da sua condição social. E os homens, 
que não sentem aproximar-se esse dia, ficarão 
espantados e vencidos. Um dia (sinais certos o 
atestam já, nos países nórdicos) a moça existirá, 
a mulher existir§. E estas palavras: ñmoaò, 
ñmulherò, n«o significar«o apenas o contr§rio de 
ñhomemò, mas qualquer coisa de individual, 
valendo por si mesmo; não apenas um 
complemento, mas um modo completo da vida: a 
mulher na sua autêntica humanidade. Um tal 
progresso transformará a vida amorosa, hoje tão 
plena de erros (e isto mau grado o homem, que, 
de início, será ultrapassado). O amor deixará de 
ser o comércio de um homem e de uma mulher 
para ser o de duas humanidades. Mais próximo 
do humano, será infinitamente amável e cheio de 
atenções, bom e claro em tudo o que realizar ou 
desfizer. Este será o amor que, combatendo 
duramente, agora  preparamos: duas solidões 
que se protegem, se completam, se limitam e se 
inclinam uma para a outra.  

Rainer Maria Rilke1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                         
1 RILKE, Rainer Maria. Alguns poemas e cartas a um jovem poeta. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997, p. 
77-78.  
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Doutorado em Sociologia, Universidade Federal  do  Ceará.  

 

 

RESUMO 

 

Esta tese trata de vivências masculinas na contemporaneidade. Inicialmente, analiso 

os estudos sobre o homem a partir da categoria de gênero, discutindo as noções de 

sexo, de identidade, de condição, de subjetividade e de papéis masculinos. Descrevo 

os rituais da construção da condição masculina, apontando suas angústias e seus 

conflitos e discutindo a dor, a violência, a paixão e o regozijo como constituintes do 

dilema do homem contemporâneo. A subjetividade e os papéis masculinos são pontos 

de referência para o questionamento de uma possível crise da masculinidade ou das 

transformações do homem nos dias atuais. Partindo do pressuposto de que a maioria 

dos homens resiste a manifestar sua intimidade a outras pessoas, minha pesquisa 

buscou obter depoimentos ou falas significativas sobre o que é ser homem hoje, 

através de múltiplos recortes da construção da subjetividade viril na atualidade. Adotei 

uma escuta fenomenológica da subjetividade masculina, visando a discutir 

depoimentos de 20 (vinte) homens da cidade de Fortaleza, interpretando-os à luz de 

considerações apoiadas em vários aliados teóricos ligados à sociologia das relações 

de gênero. Discuto as falas significativas de meus informantes sobre o que é ser 

homem na atualidade, bem como suas impressões sobre a subjetividade masculina 

em constante (re)construção. Suas relações com as mulheres, a partir do primitivo 

relacionamento com suas mães, são outro ponto importante de minha análise, 

destacando os jogos de sedução e a necessidade de diferenciação desses homens 

no que diz respeito ao universo feminino. Analiso, também, seu relacionamento com 

o pai, além de suas experiências com os filhos, discutindo as situações em que podem 

imperar os modelos de identificação - ou a ausência - a confusão e o conflito 

masculinos no que se refere à paternidade. As relações dos homens com seus 

congêneres são tratadas aqui como um campo polarizado de competição e de 
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violência, por um lado, e de amizade e de intimidade, por outro. O universo e o 

significado do trabalho foram eleitos como um elemento significativo na construção 

da subjetividade masculina, constituindo o último e importante ponto de discussão 

desta tese.  
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R E S U M É 

 

Cette th¯se expose des exp®riences masculines ¨ lôactualit®. Au d®but, jôanalyse les 

®tudes sur lôhomme d¯s la cat®gorie de genre, en discutant les notions de sexe, 

dôidentité, de condition, de subjectivité et de rôles masculins. Je décris les rituels de la 

construction de la condition masculine, démontrant ses angoisses et conflits, en 

discutant la douleur, la violence, la passion et la réjouissance comme des constituants 

du dilemme de lôhomme contemporain. La subjectivité et les rôles masculins sont des 

points de référence pour débattre une possible crise de la masculinité ou bien les 

transformations de lôhomme, aujourdôhui. D¯s la pr®supposition de que la majorité des 

hommes résiste à révéler leur intimité aux autres personnes, mon investigation 

recherche dôobtenir des d®positions ou des parlers significatifs sur quôest-ce que côest 

être homme, actuellement, a travers des découpures de la construction de la 

subjectivit® virile, au temps pr®sents. Jôai adopt® une écoute phénomenologique de la 

subjectivité masculine pour discuter dépositions de 20 (vingt) hommes habitants de la 

ville de Fortaleza, les interprétant dès les considérations de nombreux des alliés 

théoriques de la sociologie des rélations de genre. Je discute les parlers significatifs 

de mes interview®s sur quôest ce que côest °tre homme ¨ lôactualit®, et, aussi, leurs 

impréssions sur la subjectivité masculine en constante (re)construction. Leurs relations 

avec les femmes, dès le primitif rapport avec leur mères, sont un autre point important 

de mon analyse, détachant les jeux de séduction et la nécessité de differéntiation de 

ces hommes quant au univers f®minin. Jôanalyse, aussi, leurs rapports avec leur père 

et aussi les expériences avec ses enfants, discutant les situations òu commandent les 

mod¯lesdôidentification - ou son absence - la confusion et le conflit masculins quant à 

la paternité. Les rapports de ces hommes avec ses congénères sont expos®s, ici, dôun 

c¹t®, comme un champ polaris® de comp®tition et de violence et, dôun autre c¹t®, 

comme un champ dôamiti® et dôintimit®,. Lôunivers et la signification du travail ont et® 

élus comme éléments importants dans la construction de la subjectivité masculine, 

constituant le dernier point de discussion de cette thèse.   
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ABSTRACT 

 

This thesis deals with male experiences in contemporaneity. To begin with, I analyze 

studies about men in the category of gender, discussing notions such as sex, identity, 

condition, subjectivity and male roles. I describe the rituals of the making of the male 

condition, pointing out its anguish and conflicts, discussing the pain, the violence, the 

passion and the delight as constituent of the dilemma of contemporary man. 

Subjectivity and male roles are points of reference for questioning the possible crisis 

of masculinity, or rather, the changes in men nowadays. Based on the presupposition 

that most men resist manifesting intimacy to other persons, my research aimed at 

obtaining significant depositions about what it means to be a man, today, through 

multiple clippings as it were, of the making of virile subjectivity currently. I adopted a 

phenomenological listening to male subjectivity, focusing on the discussion about the 

depositions of 20 (twenty) men living in the city of Fortaleza, and interpreting them in 

the light of various theoretical allies from sociology of gender relationships. I discuss 

the significant depositions of these interviewed men on what it means to be a man in 

the world today, as well as their impressions about male subjectivity which is in 

constant reshaping. Their relationship with women, starting with the primary 

relationship, which is with their mothers, is another important point of my analysis, 

highlighting the games of seduction and the need these menôs have to differentiate 

themselves from the female universe. I also analyze the relationship with their fathers, 

as well as the experiences with their own children. I discuss the situations in which 

male confusion and conflict about paternity may predominate in the models of 

identification - or the absence thereof. The relationship between men is understood 

here as a polarized field of competition and violence or friendship and intimacy. The 

universe and the meaning of work to these men were elected as significant elements 

in the making of male subjectivity, being the last important point of discussion in this 

thesis. 
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I N T R O D U Ç Ã O:  

EM BUSCA DE QUE HOMENS FALEM DE ALGO MUITO  DIFÍCIL DE DIZER 

 

A melhor forma de fazer um homem exprimir o que 
sente está em escolher os que já o exprimem e evitar 
os que não procedem dessa maneira - o que significa 
fazer uma escolha ativa, e não se deixar ser escolhido 
passivamente. Também significa que algumas 
mulheres precisam reexaminar seus valores. 

Warren Farrell2 
 

- Se tem alguma coisa que num saiu do agrado, é 
defeito meu, que num revelo tudo, né? 

João3 
 
- Deixei de responder alguma, parece, a segunda, né? 
- Era sobre o que torna uma pessoa um homem.  
- Num quero falar. 

Ernesto 
 

 Acredito que qualquer tema ou objeto de estudo sempre se relacione aos 

interesses ou à vida pessoal, acadêmica e profissional do pesquisador que se proponha 

a levar tal projeto à frente, bem como ao contexto sócio-histórico e cultural em que suas 

investigações se desenvolvam. Neste sentido, não posso fugir à consideração do quanto 

a busca de compreensão acerca da condição e da subjetividade masculinas nos tempos 

atuais tem a ver com minha própria vida.  

 Minha geração é, em grande parte, um produto do silenciamento e do cerceamento 

dos ñanos de chumboò no Brasil, vivendo as perspectivas de liberta«o proporcionadas 

pela ñaberturaò política, mas poupada da necessidade da intensa e difícil vivência 

militante da geração anterior: pertenço a uma geração confusa, porém esperançosa e 

ansiosa com a possibilidade de experimentar uma nova liberdade, enfim reconquistada 

após mais de duas décadas de opressão, mas que ainda tentamos reconstruir, plena de 

dúvidas e de contradições. Meu interesse pelos dilemas e conflitos identitários do homem 

contemporâneo se iniciou, ainda que de forma incipiente, no período em que realizei 

                                                         
2 FARRELL, Warren. Por que os homens são como são. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1991, p. 

373.  
3 Atenção: os nomes de todos os entrevistados são fictícios para preservar seu anonimato e o sigilo de 
suas identidades. 



 

2 

2 

minha formação no Curso de Psicologia da Universidade Federal do Ceará, de meados 

dos anos 70 ao início dos anos 80. Os cursos de psicologia, como a maioria dos cursos 

de ciências humanas, apresenta, em seu corpo discente e docente, uma predominância 

acentuada de mulheres, o que me pôs mais ainda em contato com o universo feminino e 

suas questões, bem como com as transformações que o mundo vinha sofrendo, entre 

outros motivos, também, por conta das conquistas geradas pelas lutas dos movimentos 

feministas e pela crescente inserção da mulher no mercado de trabalho. Apesar de ter 

apenas irmãos homens, as mulheres sempre foram minhas principais interlocutoras, quer 

como amigas, quer como companheiras ou como colegas de estudo e de trabalho.  

 Os anos posteriores à graduação em psicologia permitiram que eu me 

desenvolvesse, me dedicasse e me aperfeiçoasse como psicoterapeuta, aproximando-

me da intimidade de pessoas que sofriam com seu próprio modo de viver e que buscavam 

alívio e saídas para seus angustiantes impasses e dilemas. Trabalhando com adultos e 

adolescentes, eu freqüentemente tinha contato com indivíduos e grupos que me traziam 

problemas ligados às relações entre homens e mulheres, ou mesmo com pessoas de seu 

mesmo sexo, fazendo-me pensar até que ponto uma melhor compreensão de suas 

questões dependia de uma perspectiva fundamentada a partir das relações sociais de 

gênero. 

 Mais adiante, tendo ingressado em 1985 na Universidade de Fortaleza como 

professor do Curso de Psicologia, pude me dar conta das dificuldades do ensino e do 

acompanhamento da formação de futuros psicólogos e psicoterapeutas, bem como do 

desafio da pesquisa consistente e fundamentada em bases sólidas. Foram estas as 

principais preocupações que me levaram a desenvolver minha dissertação de mestrado 

em Educação (Boris, 1992), que versava sobre a cooperação em grupos de psicoterapia, 

quando pude, mais uma vez, constatar que as relações sociais de gênero constituem um 

pano de fundo das questões que eu analisava, podendo muito bem ser um tema 

significativo a ser investigado. Os grupos de psicoterapia, os grupos de encontro, os 

ñworkshopsò e os grupos de forma«o de psicoterapeutas que eu conduzia, devido ¨ 

presença de homens e de mulheres, vez ou outra, faziam-me pensar na constituição 
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diferenciada e diversa de ambos os gêneros, para além das suas vivências convergentes 

e comuns.  

 Ao ingressar no Doutorado em Sociologia da Universidade Federal do Ceará, em 

1995, as questões de gênero voltaram à cena como objetos passíveis de estudo, 

inseridos, então, no campo da sociologia, o que me fez reconsiderar a validade de uma 

compreensão meramente psicológica do ser humano, pois eu havia me envolvido com a 

leitura das instigantes considerações e discussões sobre a identidade (Badinter, 1986) e 

a dominação masculinas (Badinter, 1993; Bourdieu, sep. 1990; Nolasco, 1993; Nolasco 

[org.], 1995), que funcionaram como meus primeiros e prestimosos aliados teóricos. 

Assim, de imediato, descobri que os estudos sobre a condição masculina eram um 

universo quase inexplorado, pois o mundo dos homens era tomado como uma questão 

tácita e óbvia, pouco considerada pela sociologia tradicional, mas que vinha sendo 

aberta, em múltiplas vertentes, como um importante tema para várias ciências, inclusive 

a própria sociologia. O contato com meu orientador trouxe-me às mãos toda uma recente 

literatura que, crescentemente, revisava as posições defendidas por outros estudiosos 

que, antes, já se debruçavam sobre os estudos de gênero, o que demonstrava as 

transformações do universo masculino e das conseqüentes investigações sobre o tema, 

como bem ilustra a vasta produção teórica daquele que me acompanhou nestes últimos 

anos (Lins, 1995; 1997; 1999; Lins [org.], 1997; Lins [org.], 1998; Lins & Bezerra de 

Menezes [coords.], 1995). As questões discutidas pela sociologia das relações de gênero 

e, especialmente, as que dizem respeito à identidade masculina, passaram, para mim, 

então, a ser um novo campo de possibilidade de compreensão dos fenômenos universais 

e constituintes do ser humano, agora sob novos olhares, particularmente no que se refere 

ao contexto de dependência cultural em que vivemos, na América Latina (Díaz-Guerrero, 

1996; Marín, enero 1981; Nolasco, 1988; Nolasco, 1993; Nolasco [org.] 1995), no Brasil 

(Almeida, 1996; Ribeiro, 1994; Ribeiro, 1995), no Nordeste brasileiro, no Estado do Ceará 

e na cidade de Fortaleza (Amorim, s.d.; Diógenes, 1998; Sousa, 1998). 

 A partir daí, novas indagações e dúvidas surgiram em minha trajetória. Nos 

debates com colegas e professores, a questão da identidade foi freqüentemente posta 

em discussão: considerada por muitos deles como extremamente vaga, a noção de 
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identidade não seria, conseqüentemente, de obscura definição e de difícil investigação? 

Estes questionamentos geravam, em mim, dilemas e conflitos aparentemente 

intransponíveis, mas concluí que, se a concepção de identidade é, sem dúvida, vaga e 

obscura, por isto mesmo deve ser objeto de atenção de diversas ciências, particularmente 

das eminentemente sociais e humanas, devendo ser entendida como uma construção 

subjetiva, sócio-histórica e cultural, a partir de múltiplos elementos que estas várias 

ciências buscam elucidar. A noção de construção evidenciou-se, portanto, como uma 

categoria essencial em minha pesquisa. No campo de estudo da sociologia das relações 

de gênero, e, particularmente, no meu caso, da investigação da condição masculina, não 

apenas a identidade, mas, também, a subjetividade, os papéis sociais, a sexualidade, o 

poder, a reprodução e as relações sociais de vários tipos e entre os indivíduos de 

diferentes ou de mesmo sexo, entre outras questões, constituem objeto de atenção 

privilegiada.  

 Logo, pude compreender que, se a psicologia não era abrangente o bastante para 

elucidar a questão da identidade masculina - requerendo aportes de outros olhares, como 

os da sociologia, da antropologia, da história, e mesmo da biologia, entre outros - era um 

significativo recurso para sua compreensão, não podendo ser abandonada, 

especialmente quando inserida numa perspectiva sócio-histórica e cultural. Certamente, 

para um psicólogo clínico, a empreitada de investigar um novo campo de pesquisa a partir 

de um universo científico que eu pouco conhecia seria mais trabalhosa do que para outros 

estudiosos mais familiarizados com a questão e que provinham das ciências históricas, 

antropológicas e sociais. Porém, mais do que me fazer desistir de meu projeto inicial, 

essas inquietações fizeram-me buscar desenvolver novas posturas e condutas para dar 

conta delas, e, ao contrário do que me pareceu anteriormente, serviu como um desafio 

instigante a ser vencido. Tal compreensão ampliada se alargou bastante quando me aliei 

a outros colegas, visando à implantação do Mestrado em Psicologia e Subjetividade, em 

1997, na Universidade de Fortaleza. 

 Assim, foi nesse sentido que defini como meu principal objetivo de pesquisa buscar 

colher, reconhecer, analisar e discutir, a partir de depoimentos, de falas significativas ou 

de recortes vivos, os processos através dos quais certos homens de Fortaleza vivem, 
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experienciam, pensam, atuam, se relacionam, significam e dizem o que é ser homem, 

tendo como referência a sua própria compreensão e observação da condição e da 

subjetividade masculinas. Certo de que esta construção da masculinidade se dá, em boa 

parte, a partir das inter-relações e da diferenciação da subjetividade feminina, 

particularmente centrada na figura materna, incluí, em minha investigação, uma análise 

de depoimentos de alguns homens quanto às suas relações com a mãe e com outras 

mulheres significativas em suas vidas. Da mesma forma, o pai - e, por extensão, a 

paternidade e as relações com outros homens - tem sido uma esp®cie de ñfantasmaò mais 

ou menos assustador de muitos homens e de seus filhos, mas, outras vezes, ainda 

significa um modelo masculino determinante e encantador dos papéis exercidos por 

muitos deles, conforme pude analisar a partir de meus estudos. Finalmente, incluí uma 

análise das relações e do significado que meus entrevistados atribuem ao seu trabalho 

profissional, bem como de seus freqüentemente culpabilizados momentos e atividades 

sociais de lazer - entendendo que trabalhar ainda constitui quase que necessariamente 

um requisito básico para a construção e a reafirmação dos papéis masculinos e como 

cidadãos dignos para muitos homens, especialmente neste momento histórico e sócio-

econômico em que o desemprego ronda-os como uma ameaça desestruturante. 

 Ao determinar os fundamentos e procedimentos básicos de minha pesquisa, eu 

contava com uma experiência de quase 18 anos como psicoterapeuta fenomenológico-

existencial e de cerca de 15 anos como professor de psicologia e orientador de futuros 

psicólogos clínicos, o que me levou a considerar - e por que não? - as instigantes 

impressões de minhas vivências clínicas e acadêmicas. Portanto, no momento de definir 

e de delimitar os passos metodológicos de minha trajetória rumo à coleta, à análise e à 

interpretação dos resultados de minha investigação, mais alguns questionamentos 

surgiram quanto à operacionalização de minha pesquisa: que homens, num universo tão 

amplo e diverso, deveria escutar? Como abordá-los sem invadi-los ou sem criar uma 

ilusória expectativa de suporte psicoterápico? Ao mesmo tempo, como poderia 

aprofundar minhas indagações, sabendo que, comumente, muitos homens são pouco 

abertos a falar de questões tão íntimas? Além disto, como ter acesso às respostas de 

meus informantes sem me ater a inferências meramente estatísticas? Deduzi que 
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precisaria criar um ambiente propício à exposição dessas questões delicadas que os 

homens resistem a revelar (Nolasco, 1993), para o qual minhas experiências como 

psicólogo clínico e professor seriam extremamente úteis. Assim, optei por uma pesquisa 

essencialmente qualitativa e de base fenomenológica, que buscasse obter depoimentos 

- a que denominei de recortes ou de falas masculinas significativas - através de longas 

entrevistas semi-estruturadas, pois acredito que, por meio deste instrumento 

metodológico, a  

prática da vida cotidiana é interpretada pelos atores; ou seja, dentro da tradição de Mead, os atores 
sociais alocam sentidos aos objetos circundantes, através do processo de interação uns com os 
outros e consigo próprios, passando, então, a interpretar seu mundo significativo. O conhecimento 
que os indivíduos adquirem sobre este mundo e sobre si próprios é um conhecimento do dia-a-dia, 
um conhecimento ordinário que os leva a estabelecer o que é a realidade para eles (Garfinkel, 
1967, p. 50). 

 Ciente de que as respostas oferecidas por indivíduos entrevistados são, muitas 

vezes, reações de defesa da imagem social (Amatuzzi, 1989; Becker, 1993; Camargo, 

1984; Goode & Hatt, 1979; Nogueira, 1968; Pena, 1990; Pereira de Queiroz, 1988; Quivy 

& Campenhoudt, 1992; Thiollent, 1987), ou seja, atitudes que escamoteiam aquelas falas 

mais íntimas, significativas ou verdadeiras, isto é, considerando que muitos homens 

buscam manter a imagem concebida pela cultura como socialmente desejável e 

adequada a eles, percebi que eu dispunha, em princípio, de uma amostra virtual e 

potencial de sujeitos ou informantes que poderiam melhor escapar dessas assim 

chamadas defesas da imagem social. Eram meus ex-clientes: homens adultos que já 

haviam sido atendidos através de vários serviços psicológicos (psicoterapia individual 

e/ou grupal e psicodiagnóstico) que eu acompanhara, entre 1983 e 1998, ou seja, 

homens que tiveram, por seu próprio processo pessoal, a oportunidade de ter 

estabelecido comigo uma relação de bem maior intimidade do que quaisquer possíveis 

entrevistados que eu pudesse conseguir em ambientes outros, e que, potencialmente, 

estariam menos preocupados com a defesa e a manutenção de sua imagem social. Além 

disto, é importante destacar que esses indivíduos haviam concluído ou interrompido seus 

processos psicoterápicos há algum tempo - certamente variável - não mais mantendo 

contato pessoal significativo ou serviço psicológico comigo. Neste sentido, devo lembrar 

que, embora não pudesse nem devesse abandonar meu olhar de psicólogo clínico e de 
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psicoterapeuta no contato com meus ex-clientes, busquei sempre privilegiar a 

perspectiva da sociologia das relações de gênero, posto que meu objetivo não era 

interpretar psicologicamente as atitudes, os valores, a identidade ou mesmo a condição 

masculina pessoais de meus entrevistados, mas desenvolver uma perspectiva que 

atravessasse esta compreensão clínica ï utilizando-se dela - porém vislumbrando a 

subjetividade masculina na contemporaneidade. 

 Sem dúvida, eu pretendia, justamente, a oportunidade de obter depoimentos mais 

próximos do que pensavam e do que sentiam os homens que entrevistei. Provavelmente, 

outros pesquisadores, com enfoques diferenciados, obteriam recortes ou falas 

masculinas significativas qualitativamente distintas. Entretanto, mais do que isso, eu me 

interessava, especificamente, pelas singularidades e pelas subjetividades construídas 

por esses indivíduos, bem como buscava compreender como eles as vivem, elaboram, 

dizem, se relacionam e agem a partir de sua condição masculina. Reafirmo, mais uma 

vez, que o contato anteriormente ocorrido com os sujeitos entrevistados foi um elemento 

facilitador do ñrapportò desses indiv²duos comigo, assim permitindo um clima de maior 

liberdade nas entrevistas e possibilitando o acesso a depoimentos mais próximos da 

intimidade desses homens, numa freqüência menor de reações de defesa da imagem 

social do que a que enfrentaria se tivesse optado por outros tipos de informantes. Do meu 

ponto de vista, a especificidade da amostra permitiu um alargamento tanto horizontal - 

indivíduos disponíveis, de fato, a dar seus depoimentos - quanto vertical - maior 

intimidade, profundidade e veracidade pessoais das declarações dos entrevistados 

acerca das questões examinadas - justamente porque a experiência clínica anterior 

deixara, entre os pares da pesquisa, um espaço relacional de intimidade, supostamente 

inexistente ou praticamente ausente se eu utilizasse outros procedimentos de 

investigação. O que, à primeira vista, pode parecer enviesar os depoimentos, talvez 

colocando sob suspeita seus conteúdos, na verdade, provocou exatamente o efeito 

contrário: obter recortes de olhares subjetivos ou falas significativas acerca da condição 

masculina na contemporaneidade entre homens que vivem em Fortaleza. Resumindo: 

acredito que a análise e a discussão do contato direto que tive com a subjetividade 

masculina e com os depoimentos que obtive desses homens são os pontos que mais 
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ricamente podem contribuir, não apenas com minha experiência como pesquisador, mas, 

também, com uma nova compreensão da condição masculina na contemporaneidade. 

 Destaco que, sempre que possível, desde seu início e ao longo de toda a tese, 

ilustro o que é discutido conceitual e teoricamente com depoimentos de meus 

entrevistados, pois, como já afirmei anteriormente, acredito que a análise e a discussão 

das falas significativas desses homens são minha mais rica contribuição acerca da 

condição e da subjetividade masculinas na contemporaneidade.  

 A tese foi dividida em três partes, além desta introdução - Uma Busca de que 

Homens Falem de Algo Muito Difícil de Dizer - que expõe minha trajetória e minha busca 

no sentido de obter depoimentos íntimos dos homens entrevistados, visando a obter, 

elaborar, analisar e discutir recortes ou falas significativas acerca da condição e da 

subjetividade masculinas, material raro e difícil de conseguir - e, por isso mesmo, rico - 

por conta das exigências sociais de silêncio e de não questionamento dos homens 

quanto à construção de sua subjetividade e condição, o que nossa própria cultura impõe 

e que esta pesquisa pôde confirmar e tentar desvelar em certa medida. 

 Como pretendo, nesta tese, ir além das questões sexuais para tratar de uma noção 

mais ampla e que vem sendo objeto de atenção das ciências sociais e humanas - a noção 

de gênero, particularmente o gênero masculino - na primeira parte da tese - A 

(Re)Descoberta do Homem: Os Estudos sobre Gênero - Condição, Subjetividade e 

Papéis Masculinos - julguei importante que, como passo inicial, noções e categorias como 

gênero, identidade, subjetividade, construção, condição e papel sexual fossem definidas 

e discutidas, pois os estudos das relações sociais de gênero têm desenvolvido toda uma 

conceituação teórica que deve ser claramente operacionalizada a fim de evitar equívocos 

bastante comuns. Assim, questiono e reviso criticamente a concepção de uma identidade 

masculina - pressupondo, como a própria palavra sugere, a idéia de uma essência ou de 

um substrato que é idêntico para todos os homens (Rolnik, 1995; 1996) ï e adoto a 

categoria de subjetividade como uma expressão das múltiplas manifestações, ou seja, 

da diversidade da condição masculina (Lins [org.], 1997; Lins [org.], 1998). Assim, meu 

objeto de atenção, no primeiro capítulo desta tese - Ser Homem: Uma Questão de Gênero 
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- foi buscar discutir, no que tange particularmente à subjetividade e à condição 

masculinas, como ser homem se constitui como uma condição de gênero. 

 Por sua vez, no segundo capítulo desta primeira parte da tese - Os Rituais da 

Construção da Condição Masculina: Ser Macho ou Ser Homem? Uma História de Dor, 

Violência, Paixão e Regozijo - as noções de uma condição e de uma subjetividade 

masculinas são entendidas não como estados fixos ou identidades únicas, mas como 

condicionalidades sócio-culturais, ou seja, conjuntos de circunstâncias históricas, modos 

de ser, estados e situações que, para além de seus determinantes bio-anatômicos mais 

ou menos definidos, constituem, condicionam, favorecem e/ou limitam a construção das 

várias singularidades dos indivíduos e dos grupos sociais. Na verdade, adoto uma 

perspectiva que pode se dizer interacionista, no sentido em que a discute El-Hani 

(março/maio 1996), pois, longe de descartar aqueles óbvios e aparentes caracteres 

básicos da constituição genética ou biofísica que mais visivelmente nos fazem homens 

ou mulheres - mas que não dão conta das múltiplas possibilidades de expressão de sua 

subjetividade - compreende a condição masculina como uma construção sócio-cultural, 

ou seja, que tem uma história que muito bem pode reforçar ou mesmo perverter a 

pretensa gênese da constituição primeira dos indivíduos de um gênero ou de outro. 

Portanto, é a interação desses elementos genéticos e biológicos com as condições 

históricas e sócio-culturais - estas últimas adquirindo, cada vez mais, um papel primordial 

- que constitui um empreendimento gerador da diversidade que podemos descobrir na 

subjetividade dos indivíduos em sociedade. Neste sentido, já não podemos nos referir a 

uma identidade única e constituinte do que é ser homem, mas a subjetividades múltiplas, 

ou, dito de outro modo, a masculinidades. Assim, busco demonstrar como a subjetividade 

e a condição dos homens se configuram como uma construção árdua e difícil, submetida 

a exigências de fortaleza e de negação de quaisquer dúvidas e conflitos.  

 No terceiro capítulo desta primeira parte da tese - A Subjetividade e os Papéis 

Masculinos, Hoje: Dilema e Confusão, Crise ou Transformação? - questiono as 

transformações e a possível crise da subjetividade e dos papéis masculinos neste final 

de século e de milênio, a partir de dados sócio-históricos. Desta forma, podemos perceber 

mais detalhadamente como a construção de um macho é, freqüentemente, uma vivência 
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violenta e violentadora. Aqui, mais uma vez, ilustro a construção da subjetividade 

masculinas através de trechos dos depoimentos de homens por mim entrevistados. 

Portanto, busco demonstrar como o nascimento de um menino tende a provocar nos seus 

genitores, particularmente no pai, um misto de expectativa e de ansiedade quanto à 

constituição do bebê como macho. Desta forma, a construção da subjetividade de um 

homem é descrita e analisada a partir de uma tripla (re)negação para si mesmo e para 

os outros: não ser um bebê; não ser uma mulher; e não ser homossexual. Descrevo 

historicamente os rituais de construção de um homem, articulando-os com os 

depoimentos de meus informantes. Apesar de, hoje, já não serem tão freqüentes, claros 

e definidos como o foram, por exemplo, na Grécia antiga, entre os povos ditos primitivos, 

ou na Idade Média, resquícios consideráveis desses rituais ainda se fazem presentes na 

cultura ocidental, na atualidade, e não apenas no imaginário social (Castoriadis, 1995). 

Tais rituais, muitas vezes, são impostos de forma violenta, gerando dor física e/ou 

psíquica. Entretanto, provocam, no garoto, um sentimento de ambigüidade, pois, embora 

representem um temido teste à sua masculinidade, amedrontando-o, são também 

desafiadores e apaixonantes, já que geram, nele e em seus pares, regozijo pela sua 

aprova«o como ñmembro da comunidade masculinaò. Assim, discuto as diversas facetas 

e os dilemas confusos do que é ser homem no mundo atual, destacando os impasses da 

árdua e difícil definição do que caracteriza a masculinidade para meus entrevistados, no 

seu relacionamento com as mulheres, com os outros homens, com a paternidade e com 

o universo do trabalho profissional. 

 Na segunda parte da tese - Aplicação de um Método Fenomenológico de 

Investigação Sociológica da Subjetividade Masculina - exponho as opções metodológicas 

que fiz, ao longo da coleta, da descrição, da análise (redução) e da interpretação 

fenomenológicas dos resultados de minha investigação. Neste sentido, no primeiro 

capítulo da segunda parte da tese - Uma Escuta Fenomenológica da Subjetividade 

Masculina - descrevo a proposta de escuta psicossocial que utilizei ao longo da pesquisa, 

para, no segundo capítulo - Escutando Homens: Quem São Eles? - descrever os sujeitos 

que me forneceram seus ricos depoimentos. 
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 A terceira parte da tese - A Subjetividade Masculina na Contemporaneidade: 

Análise e Discussão a partir de Múltiplos Recortes de Falas de Homens em Fortaleza - 

recoloca a discussão sobre a condição  e a subjetividade masculinas na 

contemporaneidade mais diretamente a partir dos depoimentos obtidos nas entrevistas 

com meus sujeitos de pesquisa. Assim, no primeiro capítulo - Quando Homens Falam de 

Si Mesmos e do que É Ser Homem em Fortaleza: Uma Subjetividade em Constante 

(Re)Construção - exponho e discuto as falas masculinas mais significativas de meus 

entrevistados acerca deles mesmos como homens e do que entendem que seja ser 

homem na atualidade, buscando desvelá-las como discursos a partir de uma condição 

de gênero sócio-cultural e historicamente situada.  

 O segundo capítulo da terceira parte - Todas as Mulheres destes Homens: 

Sedução e Diferenciação - aborda as relações desses homens com suas mães e com 

outras mulheres significativas para eles.  

 No terceiro capítulo desta última parte - O Pai e o Filho do Homem: Identificação, 

Conflito e Confusão - analiso as confusas e freqüentemente conflituosas relações de 

meus entrevistados com seus genitores do sexo masculino, e, eventualmente ï entre 

aqueles que são pais - discutindo também seus relacionamentos com os filhos.  

 Essa discussão continua, no quarto capítulo da terceira parte - O Homem e os 

Outros Homens: Competição e Violência versus Amizade e Intimidade - considerando as 

repercussões das situações descritas no capítulo anterior nos relacionamentos entre 

homens. 

 Finalmente, no quinto e último capítulo da parte final - O Trabalho e a Construção 

da Subjetividade Masculina - analiso e discuto aquele que, provavelmente, ® o ñespao 

sagrado do homemò - seu universo de trabalho. 

 Certamente, minhas conclusões - discutidas nas Considerações Finais sobre um 

Fenômeno em Transformação: Falas Masculinas ou Ser Homem em Fortaleza: Múltiplos 

Recortes da Construção da Subjetividade Masculina na Contemporaneidade - serão 

sempre provisórias, pois não tomei como objetivo elaborar um retrato fixo ou padronizado 

do universo masculino atual, mas descrever, analisar e discutir a condição e a 

subjetividade masculinas contemporâneas a partir de falas ou recortes significativos 



 

12 

12 

obtidos através de depoimentos íntimos de meus entrevistados. Além disto, se posso 

anunciar, desde já, uma conclusão mais ou menos definitiva de minha investigação - e 

que justifica sua precariedade dedutiva - é que, a dita crise do masculino impõe que 

enfrentemos um movimento múltiplo e de direcionamento ainda pouco claro, mas 

certamente em andamento, no sentido da transformação da condição, da subjetividade e 

dos papéis masculinos na contemporaneidade. 

 

 

 

 

 

 

PARTE 1 - A (RE)DESCOBERTA DO HOMEM: OS ESTUDOS SOBRE GÊNERO -        

CONDIÇÃO, SUBJETIVIDADE E PAPÉIS MASCULINOS 

 

O homem, acredito, é também maternidade, física e 
moralmente. Criar é para ele uma maneira de 
conceber. Os sexos estão talvez mais próximos do 
que se pensa e talvez seja esta a chave da grande 
renovação do universo: o homem e a mulher, libertos 
de todos os seus erros, de todas as suas dificuldades, 
não tornarão a procurar-se como contrários, mas 
como irmãos e como parentes. Unirão as suas 
humanidades para suportar juntos, gravemente, 
pacientemente, o peso da carne difícil que lhes foi 
propiciada. 

Rainer Maria Rilke4 
 

No sertão, isso não existe. A gente morre de gostar, 
mas não se toca. Por exemplo: toque, eu tenho com 
minha filha, mas meu pai não teve comigo, nem minha 
mãe teve comigo. 
 

João 
 

 Ao pretender descrever, analisar e discutir como uma parcela do universo 

masculino vem lidando com sua própria masculinidade, deparei-me com um conjunto de 

                                                         
4 Op. cit., p. 60. 
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noções e de conceitos que, apesar de se reportarem a este mesmo universo, 

freqüentemente se referem a concepções e a questões diferentes. Em alguns casos, 

termos diferentes visam a definir uma mesma questão; em outros casos, um certo termo 

parece ter sentidos diversos para diferentes autores, gerando uma certa confusão entre 

aqueles que se dispõem a conhecer e a estudar a quantas andam os homens neste final 

de século e de milênio. Portanto, pareceu-me que meu primeiro desafio, aqui, deveria 

ser tentar pôr alguma ordem nesta miscelânea de noções e de conceitos relativos à 

sexualidade, à identidade, ao gênero, à condição, à subjetividade e aos papéis 

masculinos, numa perspectiva fundamentada na sociologia das relações de gênero. Sem 

tal operacionalização dos termos aqui utilizados, corremos o risco de uma discussão 

equivocada ou pelo menos confusa por conta das diferentes e diversificadas 

compreensões desses termos. Acredito que tal discussão pode permitir elucidar as 

opções conceptuais que adotei para a elaboração de minha pesquisa e para a análise e 

a discussão de meu tema de tese. 

 Assim, após diferenciar os diversos termos utilizados na discussão acerca do 

universo masculino, pretendo demonstrar como apenas uma compreensão do que é ser 

homem como uma questão de gênero pode dar conta de uma perspectiva sócio-histórica 

e cultural das relações humanas. A partir deste esclarecimento, creio que possamos vir 

a entender a constituição do masculino como uma construção subjetiva, que, apesar de 

ser uma condição em muitos aspectos comum aos diversos indivíduos do sexo 

masculino de uma mesma cultura ou sociedade, necessariamente se desenvolve de 

forma particular e individualizada. É neste sentido que a noção de identidade masculina 

será também questionada e, por isto mesmo, é o que justifica porque julguei mais preciso 

e adequado discutir com meus informantes, através das entrevistas que realizei, os 

diversos modos de construção de seus processos de identificação com a mãe, com o 

pai, com os amigos, com o trabalho etc., em vez de utilizar a noção de identidade, que 

pressupõe uma relação de semelhança absoluta com um determinado modelo social 

anteriormente existente, escamoteando a multiplicidade das manifestações da condição 

e da subjetividade masculinas. Finalmente, creio que poderemos passar à discussão da 
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condição, da subjetividade e dos papéis masculinos no mundo atual, questionando a 

possível ocorrência de uma crise do masculino, como argumentam diversos autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 1.1 - Ser Homem: Uma Questão de Gênero 

 

Que diferença da mulher o homem tem? 
Espera aí que eu vou dizer, meu bem 
É que o homem tem cabelo no peito 
Tem o queixo cabeludo  
E a mulher não tem 
No paraíso, um dia, de manhã 
Adão comeu maçã 
Eva também comeu 
Adão ficou Adão sem nada 
Eva sem nada 
Se Adão deu mancada 
Eva também deu 
Mulher tem duas pernas 
Tem dois braços, duas coxas 
Um nariz e uma boca 
E tem muita inteligência 
O bicho-homem também tem 
Do mesmo jeito 
Se for reparar direito 
Tem pouquinha diferença. 

          Durval Vieira5 
 

 Apesar da noção de sexo e da própria concepção de sexualidade masculina 

perpassarem toda esta tese, minha análise e a discussão que aqui  desenvolvo não se 

pautam meramente nestas noções. Tal posição se fundamenta no fato de que o sexo se 

                                                         
5 Compositor de letra e música de Tem Pouca Diferença, interpretada por Luiz Gonzaga e Gal Costa, no 
disco O Melhor de Gal, de 1994, pela gravadora RCA. 
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refere, prioritariamente, à condição biofísica e reprodutiva dos seres vivos, o que não é, 

absolutamente, objeto da atenção principal de minha pesquisa. Ao consultar nosso mais 

conhecido dicionarista, encontramos: 

Sexo (cs). [Do lat. sexu.] S. m. 1. Conformação particular que distingue o macho da fêmea, nos 
animais e nos vegetais, atribuindo-lhes um papel determinado na geração e conferindo-lhes    
certas características distintivas. 2. O conjunto das pessoas que possuem o mesmo sexo. 3. 

Sensualidade, volúpia, lubricidade; sexualidade (...) 4. Bras. Os órgãos genitais externos.§ O belo 
sexo. As mulheres; o sexo fraco, o sexo frágil. O sexo forte. Os homens. (...) O sexo fraco. V. o 
belo sexo. O sexo frágil. V. o belo sexo. O terceiro  sexo. Irôn. Os homossexuais (Ferreira, 1975, 
p. 1307). 

Por sua vez, Dorin (1978) assim define o termo, destacando seu caráter diferenciador: 

ñSEXO. zool. Distinção básica entre organismos de uma determinada espécie que os 

divide em machos e fêmeas, os primeiros produzindo espermatozóides e os segundos, 

·vulosò (p. 256). Destaque-se que o termo sexo, em sua etimologia, tem a mesma origem 

de palavras como seção, secionar, secional, setor etc., relacionadas a uma divisão, uma 

separação, um corte ou uma cisão, que, no caso que nos interessa aqui, se refere à 

distinção entre homens e mulheres. Portanto, podemos perceber porque a diferenciação 

entre macho e fêmea - implícita na noção de sexo acima exposta - não é suficiente para 

que me paute nela em minha análise da subjetividade e da condição masculinas, pois a 

essência da sexualidade é comumente entendida a partir dos atributos físicos e 

reprodutivos do homem e da mulher, sem considerar, necessariamente, os elementos 

subjetivamente construídos por conta da vivência histórico-cultural dos seres humanos 

em sociedade. Neste sentido, podemos encontrar indivíduos que, apesar de sua 

condição anatomofisiológica ser aparentemente condizente com um determinado sexo, 

têm manifestações comportamentais, gostos e preferências sexuais e mesmo uma auto-

percepção mais aproximados aos do sexo oposto. Assim, o sexo ï ou a diferença sexual 

- parece ser apenas a primeira condição da construção sócio-cultural de nossa 

subjetividade como homem ou como mulher.  

Tradicionalmente, o pensamento ocidental tende a se dividir entre duas 

abordagens aparentemente distintas da dualidade dos sexos - o modelo da semelhança 

e o modelo da diferença entre homens e mulheres - mas, em ambos os casos, sempre 

se buscou afirmar a superioridade do homem, o que justifica sua histórica dominação 
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sobre a mulher. Até muito recentemente, era o modelo dos dois sexos em oposição que 

predominava, mantendo-se imperativo no século XIX e em boa parte do século XX. Por 

exemplo, para Jacques-Louis Moreau, em 1803, não apenas os sexos eram diferentes, 

mas, também, homens e mulheres eram contrapostos em cada parte do corpo e da alma 

- e, portanto, física e moralmente: a biologia tornou-se, então, o fundamento 

epistemológico dos preceitos sociais e a heterogeneidade dos sexos comandava os 

destinos e os direitos diferenciados de homens e de mulheres. Por sua vez, as teorias 

sócio-biológicas estabeleceram como princípio que o sexo seria uma força anti-social e 

que os dois sexos não se desenvolveram para se entender, mas apenas com a função 

de reproduzir a espécie. 

 Mesmo as várias correntes feministas contemporâneas, parte delas adepta do 

dualismo absoluto dos gêneros e a outra parte defendendo a semelhança entre os sexos 

e a multiplicidade dos gêneros humanos - cada uma pretendendo-se a real fundadora da 

igualdade dos sexos - iniciaram um debate que, para o nosso caso, pode assim ser 

resumido: a masculinidade é um dado biológico ou uma construção ideológica? No final 

da década de 70, o diferencialismo feminista surgiu do desapontamento com o feminismo 

universalista, que era amplamente dominante nos anos 50, quando Simone de Beauvoir 

(1980) propunha uma política conciliatória entre posições diversas, baseada numa 

filosofia da semelhança. Assim, as feministas diferencialistas defendiam a separação dos 

sexos e estimulavam que as mulheres privilegiassem as relações entre elas, pois, para 

serem iguais aos homens, tiveram que negar sua essência feminina e tornar-se imitações 

imperfeitas daqueles que as dominavam, perdendo sua identidade, alienando-se e, 

ingenuamente, entregando suas conquistas ao imperialismo machista. O grupo das 

ñecofeministasò, por sua vez, defendia que a mulher encarna a natureza e a vida, 

enquanto o homem é voltado para a cultura e a morte. De qualquer forma, ao apoiar-se 

no determinismo biológico, tanto a sociobiologia quanto o feminismo diferencialista 

terminavam chegando a uma conclusão semelhante: um sexo é sempre valorizado à 

custa do outro. 

 Nos anos 80, os primeiros especialistas dos estudos do homem - ou menôs studies 

- concordaram com a rejeição à idéia de uma masculinidade única, contestando o papel 
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principal da biologia e dedicando-se a defender a multiplicidade humana: portanto, não 

existe um modelo masculino universal que valha para todos as épocas e culturas; a 

masculinidade não seria uma essência ou natureza, mas uma ideologia que tende a 

justificar a dominação masculina, pois suas facetas apenas se transmudam para manter 

o poder do homem sobre a mulher. Entretanto, pode-se perguntar da mesma forma como 

faz Badinter (1993): atualmente, quando o poder viril se esfacela perante nós, o que sobra 

da masculinidade? Foi Margareth Mead (1963; 1966; 1971) quem abriu caminho à idéia 

da multiplicidade masculina, demonstrando que nossa sociedade é um excelente 

laboratório de observação dessa diversidade, não havendo necessidade de buscar pelo 

mundo para sua comprovação: a masculinidade difere, não apenas conforme a época e 

a cultura, mas, também, segundo a classe social, a raça e a idade do homem. Simone 

de Beauvoir (1980) defendia que a mulher não nasce mulher, mas que se faz mulher. 

Portanto, o mesmo se aplicaria ao dito primeiro sexo: o homem não nasce homem: ele 

torna-se homem. Se a masculinidade pode ser ensinada e ser construída, não há dúvida 

de que ela pode ser transformada, j§ que o que se construiu pode, ent«o, ser ñdemolidoò 

ou ñdesconstruídoò, para ser, novamente, construído. Os mais radicais entre os 

ñconstrutivistasò, inspirados por Derrida (1995), parecem interessar-se apenas pela 

ñdesconstruçãoò, desconsiderando categoricamente o dualismo dos gêneros e mesmo o 

dos sexos, que seriam apenas oposições ideológicas, sempre visando à opressão de um 

pelo outro. Assim, acreditam poder instituir um regime de plena liberdade e se livrar 

definitivamente da questão dos problemas da identidade sexual - mesmo o dos 

transexuais. Desta forma, o debate entre as várias posições antagônicas e 

irreconciliáveis mantém o mistério sobre a condição masculina, dividido, de um lado, entre 

o determinismo biológico e seu macho eterno, e, de outro, o construtivismo, que nega a 

existência do gênero masculino (Chabot, 1er trim. 1992). 

 Atualmente, portanto, para muitos pensadores da condição masculina, o homem 

n«o ® mais reconhecido como ño Homemò: o indiv²duo do gênero masculino é apenas um 

aspecto da humanidade, e a masculinidade, por sua vez, é considerada um conceito 

relacional, pois apenas pode ser definida com relação à feminilidade. Neste sentido, os 

teóricos anglo-americanos enfatizam a concepção de que não existe virilidade em si, pois 
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masculinidade e feminilidade são construções relacionais: embora o macho e a fêmea 

possam ter características universais, não se pode compreender a construção social da 

masculinidade ou da feminilidade sem referência ao outro pólo relacional (Kimmel [ed.], 

1988). Assim, pode-se pensar que a masculinidade, atributo do homem, é sempre relativa 

e reativa. Conseqüentemente, quando a feminilidade muda - ou seja, quando as mulheres 

tentam redefinir sua identidade ou sua própria condição - a masculinidade tenderia a se 

desestabilizar. Em resumo, a história das sociedades patriarcais mostra que, geralmente, 

são as mulheres, e não os homens, que suscitam os grandes questionamentos. Desta 

forma, esta poderia ser uma explicação - pelo menos, parcial, e, portanto, questionável - 

dos dilemas e da confusão do homem contemporâneo, pois pressupõe que as mudanças 

masculinas seriam apenas uma reação a reboque das mudanças das mulheres. 

 A noção de gênero, diferentemente da concepção de sexo, mais do que se limitar 

à referência ao mero exercício da prática sexual, inclui a investigação das atitudes, dos 

comportamentos, das relações, dos valores, dos estereótipos, dos conceitos e dos 

preconceitos, que também são social, histórica, política ï pois têm caráter ideológico - e 

culturalmente construídos.  

O conceito de gênero surge como uma tentativa de aglutinar interesses comuns e ampliar a 
compreensão das relações entre os sexos, apoiando-se na idéia de que existem machos e fêmeas 
na espécie humana, mas, principalmente, que a qualidade de ser homem e ser mulher é definida 
em termos de relação entre ambos e do contexto sócio-histórico mais amplo em que eles interagem 
(Medrado, out. 1996, p. 3). 

Deve-se ter em mente que as três dimensões fundamentais da noção de gênero ï 

relacional, situacional (ou contextual) e histórica - são correlacionadas intrinsecamente: 

assim a dimensão contextual se define em termos da localização espacial do gênero, 
reconhecendo as prescrições sociais como um conjunto de características que pertencem ao 
contexto cultural em que são engendradas, do mesmo modo que a historicidade compreende as 
diversidades no âmbito temporal, apontando a necessidade de se considerar o caráter histórico 
das construções sociais (p. 11). 

Neste sentido, significa dizer que, ao tratar de gênero, estamos lidando com práticas, 

símbolos, representações, normas e valores relativos à diferenciação sexual, datados 

historicamente, presentes na cultura e compartilhados pelos indivíduos inseridos numa 

dada sociedade. 
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 Scott (1990) identifica três orientações teóricas principais na elaboração da noção 

de gênero: a teoria do patriarcado, a partir de Max Weber (1980; 1992); a teorização 

marxista, principalmente as formulações de Engels (1884  [1981]); e a teoria psicanalítica, 

em especial a corrente da escola francesa - fundamentada nas leituras estruturalistas e 

pós-estruturalistas de Freud a partir das teorizações acerca da linguagem (principalmente 

Lacan, 1960; 1964; 1966) ï mas também as da escola anglo-americana, que centrou 

suas aten»es nas teoria das rela»es de objeto. A categoria de ñdomina«o patriarcalò 

de Weber foi utilizada politicamente pelas feministas para justificar a submissão da 

mulher a uma necessidade masculina de dominação, mas carecia de precisão quanto à 

análise histórica e em diferentes culturas. O clássico texto de Engels associava a 

sexualidade feminina aos meios de (re)produção, que, portanto, deveria ser controlada, 

pois atribuía o controle do homem não propriamente à mulher, mas às questões de 

herança, possibilitando a liberdade sexual masculina, numa perspectiva economicista, 

essencialista e naturalista. Certamente, a influência da teoria psicanalítica na 

compreensão das questões de gênero é inegavelmente significativa e reconhecida; 

portanto, pretendendo discutir criticamente suas contribuições em diversos pontos desta 

tese. 

 Como anunciei antes, o uso da noção de identidade, apesar de utilizada por vários 

dos aliados teóricos em quem me apoiei, apresenta seus problemas. Sobre esta noção, 

voltando ao nosso mais famoso dicionarista, descobrimos: ñIdentidade. [Do lat. 

escolástico identitate.] S. f. 1. Qualidade de idêntico (...). 2. Conjunto de caracteres 

próprios e exclusivos de uma pessoa: nome, idade, estado, profissão, sexo, defeitos 

f²sicos, impress»es digitais, etc.ò (Ferreira, 1975, p. 743).  Da mesma forma, encontramos 

num dicion§rio de filosofia: ñidentidade (lat. tardio identitas, de idem: o mesmo) Relação 

de semelhança absoluta e completa entre duas coisas, possuindo as mesmas 

características essenciais, que são assim a mesma. (...) Opõe-se a diferenaò (Japiass¼ 

& Souza Filho, 1993, p. 127). Conforme estas definições, podemos perceber que a noção 

de identidade pressupõe uma semelhança essencial, absoluta e completa com algo que 

lhe é igual, opondo-se à idéia de diferença. Neste sentido, concordo com Kehl (1996) 

quanto às limitações do conceito de identidade, pois 
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nada poderia parecer mais consoante com a idéia de diferença do que a perspectiva de que cada 
sujeito possa se dizer um, num contexto em que tudo se massifica, se industrializa, se globaliza. 
No entanto, quando se fala em diferença, a referência não são as singulares e sim a produção de 
identidades. (...) As identidades são as próteses subjetivas produzidas nas sociedades de massa 
ï e quem vive no século XX, sabe que a afirmação das diferenças, constituídas como grupos 
identitários, tem tido antes o efeito de produzir a intolerância do que o diálogo e a convivência na 
diversidade. É notável que agrupamentos sociais se diferenciem e se representem segundo traços 
identitários sexuais, raciais, nacionais, étnicos, religiosos e, por que não (...), de classes. Mas 
esperar que a marca identitária dê conta da subjetividade, que a permanência a um grupo defina 
por exemplo para os indivíduos os caminhos a ser percorridos pelo desejo e o objeto de sua 
satisfação, é a meu ver um dos modos contemporâneos de alienação (p. 11-12). 

 O enfoque que busco oferecer aqui tenta demonstrar não apenas a diferença, mas 

a construção da diversidade da subjetividade e da condição masculinas. Mesmo 

adotando a perspectiva da diferença, Suely Rolnik (1995) busca, como nesta tese, 

favorecer a escuta das diversidades que se constituem nas várias manifestações da 

subjetividade, destacando que as diferenças - que prefiro denominar de diversidades - 

não têm um sentido identitário, mas, ao contrário, vêm justamente abalar as identidades, 

estas calcificações de figuras, opondo-se à idéia de eternidade. 

Destaco que desde o início do século XX, a ciência passou a não mais defender a 

posição de que as crianças sejam seres assexuados. Freud (1905 [1972]; 1940 [1938] 

[1975])6 foi, provavelmente, o primeiro a desmistificar a pretensa ñinoc°nciaò infantil. Ou 

seja, as crianças têm desejos e os manifestam desde cedo. Durante muito tempo, a 

mulher foi considerada a grande e misteriosa desconhecida. Freud (1905 [1972]7; 1908 

[1976]8; 1926 [1976]9), em vários momentos e de v§rias formas, chegou a se indagar ño 

                                                         
6  Freud (1905 [1972]), no in²cio do s®culo, j§ afirmava: ñuma das caracter²sticas da id®ia popular sobre o 
instinto sexual é que ele está ausente na infância e só desperta no período da vida descrito como 
puberdade. Isto, contudo, não é puramente um erro simples, mas um erro que tem tido graves 
conseqüências, pois é principalmente a esta idéia que devemos nossa atual ignorância das condições 
fundamentais da vida sexual. Um estudo completo das manifestações sexuais da infância provavelmente 
revelaria os caracteres essenciais do instinto sexual e nos mostraria o curso de seu desenvolvimento e a 
maneira pela qual ele se consolida a partir de v§rias fontesò (p. 177). Pr·ximo ¨ sua morte, ainda mantinha 
e reassegurava que ña vida sexual n«o comea apenas na puberdade, mas inicia-se, com manifestações 
claras, logo ap·s o nascimentoò (Freud, 1940 [1938] [1975], p. 177). 
7 Em 1905 (1972), Freud afirma que ñnos homens, (...) s¸mente sua vida er·tica se  tornou  acess²vel  ¨  
pesquisa. A das mulheres (...) ainda se encontra mergulhada em  impenetr§vel  obscuridadeò  (p. 152). 
8 Em 1908 (1976), Freud escreve: ñem conseqüência de circunstâncias desfavoráveis de  natureza interna 
e externa, as observações que se seguem aplicam-se principalmente ao  desenvolvimento sexual de 
apenas um sexo - isto ®, o masculinoò (p. 215). 
9 Freud, muitos anos depois, em 1926 (1976), observa: ñsabemos menos acerca da vida sexual de meninas 
do que de meninos. Mas não é preciso envergonharmo-nos dessa distinção; afinal  de contas, a vida sexual 
das mulheres adultas ® um ócontinente negroô para a psicologiaò (p. 242). 
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que quer uma mulherò?10 Entretanto, antes dele, Rousseau (1757 [1969]) já afirmava que 

ño macho s· ® macho em certos momentos, a f°mea ® f°mea durante toda a vida, pelo 

menos durante toda a sua juventudeò (p. 697). Rousseau (1758 [1967]) igualmente 

convocava homens e mulheres a viver normalmente separados, pois eles se ressentiriam 

tanto quanto ou mais do que elas de um relacionamento muito íntimo. Elas só perderiam 

seus modos, enquanto os homens perderiam, ao mesmo tempo, os modos e a sua 

constituição. Não querendo mais sofrer a separação, as mulheres os tornariam mulheres 

por não poderem se tornar homens. Desta forma, o filósofo, sob um ângulo intrigante e à 

sua maneira, já apontava para o fato da construção de nossas subjetividades, 

particularmente no que se refere à condição masculina. Ou seja, o ser humano não é 

predeterminado, mas socialmente construído. As diferenças sexuais constituem uma teia 

cultural que fundamenta as relações humanas e que modela de forma inexorável tanto 

homens quanto mulheres numa fôrma bem definida (Mead, 1963). Neste sentido, Costa 

(1992) nos lembra que: 

não conhecemos culturas capazes de integrar simultaneamente todas as formações imaginárias 
por meio das quais os sujeitos desejam e se relacionam. Cultura significa inclusão e exclusão de 
certas possibilidades expressivas do sujeito e seu desejo. Uma cultura que tudo permitisse seria 
uma ñcultura imposs²velò, como a chamou Rieff. Em outros termos, ® o que depois de Lacan 
denominamos castração pela linguagem. Essa castração pode receber várias traduções 
imaginárias, ou seja, várias formas de ensinar aos sujeitos como seguir regras morais. Seguindo  
essas regras estruturamos nossas subjetividades de acordo com os ideais de eu ou subjetividades 
modelares pressupostas nas descri»es do que ñdeve ser o sujeitoò e que fazem parte de toda 
recomendação ética. Acontece que a estabilidade da cultura, sem a qual não existiriam recorrência 
de regras e tampouco subjetividades que se reconhecessem como subjetividades, dá-se às custas 
de diferenças e oposições ao que não é idêntico. Uma cultura só reconhece sua identidade 
distinguindo-se de outras. Mutatis mutandis, o mesmo ocorre com a identidade do sujeito e, 
finalmente, com os ideais de eu (p. 19). 

Conforme Badinter (1986; 1993), até o século XIX, era comum que se acreditasse 

que o indivíduo podia mudar de identidade sexual sem grandes problemas íntimos, mas, 

através dos trabalhos de Erik Erikson (1975; 1976; 1980), as várias ciências que discutem 

os processos identitários passaram a reconhecer que a aquisição da identidade social, 

                                                         
10 Na verdade, esta indagação é encontrada no texto de rodapé abaixo, anexo à nota do editor inglês de 
ñAlgumas Conseq¿°ncias Ps²quicas da Distin«o Anat¹mica entre os Sexosò (Freud, 1925 [1976]): ñErnest 
Jones escreve (1955 [1975], p. 468): ópouca d¼vida existe de que Freud  julgava a psicologia das mulheres 
mais enigm§tica que a dos homens. Disse ele uma vez a Marie Bonaparte: ña grande quest«o que jamais 
foi respondida e que ainda não fui capaz de responder, apesar de meus trinta anos de pesquisa da alma 
feminina ®: óo que quer uma mulher?ôòôò (p. 304). 
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étnica, psicológica ou sexual é um processo extremamente complexo, envolvendo uma 

relação positiva de inclusão e uma relação negativa de exclusão. Ou seja: identificamo-

nos tanto através das semelhanças com algumas pessoas quanto pelas diferenças com 

outras (Mucchielli, 1986). Erikson (1976) acrescenta a esse complexo processo de 

construção sócio-cultural, a noção de diferenciação, isto é, o fato que permite que uma 

criança pequena possa distinguir sua identidade sexual devido tanto à diferença com as 

crianças do sexo oposto quanto à identificação com aquelas de seu mesmo sexo. Nesta 

idade - justifica ele - as diferenças culturais entre os sexos ainda não estão bastante 

presentes para que a dupla codificação macho-fêmea se instale e permaneça. Hartley 

(1959) afirma que, para serem masculinos, os machos aprendem geralmente o que não 

devem ser antes de incorporarem o que podem ser. Ao se perguntar a muitos garotos 

como definiriam a masculinidade, eles simplesmente respondem que ® ño que n«o ® 

femininoò. Isto demonstra não apenas a importância do reconhecimento social da 

diferença dos gêneros para que a criança tenha um claro sentimento de identidade, mas 

aponta também para o fato de que esta diferenciação continua se desenvolvendo - e que, 

portanto, pode ser transformada - através das diversas experiências na vida de uma 

pessoa.  

 Stoller (1973; 1989; 1993) discute os processos identitários, aconselhando a 

distinção conceitual entre sexo, gênero e núcleo de identidade do gênero. A palavra sexo 

(condição de macho ou de fêmea) se refere ao domínio dos aspectos biológicos. Para 

determinar o sexo, deve-se analisar cromossomos, órgãos genitais externos e internos, 

gônadas, o estado hormonal e os caracteres sexuais secundários. O gênero, por sua vez, 

tem conotações psicológicas e sócio-culturais. A identidade do gênero inicia-se, então, 

com a percepção de que se pertence a um sexo e não a outro. O núcleo de identidade 

do gênero é a convicç«o de que a atribui«o de seu sexo foi correta: ñeu sou machoò se 

define antes dos 2 anos de idade, e, em geral, tende a se manter ao longo da existência 

do homem de forma mais ou menos persistente, caso não ocorram percalços 

significativos. Entretanto, como tratarei mais adiante, a trajetória da construção de um 

homem não é tão tranqüila quanto muitos poderiam pensar. 
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 Freud (1926 [1976]) já entendia que a identificação era a chave do conceito de 

identidade, múltipla por definição. Sem dúvida, o corpo é a fonte primária da identidade 

e o sexo um investimento sempre privilegiado, mas não basta ter cromossomos Y e um 

pênis funcional para alguém sentir-se homem, pois é possível crer-se masculino a 

despeito de muitas anomalias ou disfunções. Segundo Jost (in: Sullerot [ed.], 1978), o 

macho (XY) possui todos os genes presentes na fêmea (XX), além de herdar os genes 

do cromossomo Y. Neste sentido, afirma que o macho é a fêmea mais alguma coisa, 

mas, também, que o sexo feminino é o sexo de base em todos os mamíferos e que o 

programa embrionário de base é orientado para produzir fêmeas: ño macho se constrói 

contra a feminilidade original do embrião. Ao longo do desenvolvimento, tornar-se macho 

® uma luta de cada instanteò (p. 86-87). Isto significa que, durante as primeiras semanas, 

os embriões XX e XY são anatomicamente idênticos, dotados ao mesmo tempo de 

canais de fêmea e de macho, sendo sexualmente bipotenciais. Durante essa fase, o feto 

enfrenta uma dura ñbatalhaò para n«o obedecer ao programa de desenvolvimento 

feminilizante. Essa luta, totalmente biológica de início, é apenas um primeiro passo 

diante do constante e longo esforço de diferenciação social que o garoto terá que investir 

para tornar-se um homem. 

 Nascido o bebê, o olhar dos pais tem uma função determinante, pois, através de 

sua convicção quanto à definição e ao desenvolvimento da condição de gênero e do sexo 

de seu filho, podem certamente influir em seus caminhos posteriores. A tendência a 

estereotipar sexualmente o bebê é bastante comum entre os pais, pois o condicionam 

através dos gestos, da voz, das roupas e dos brinquedos conforme o sexo a que 

pertença, mas pesquisas (Luria & Rubin, 1978) demonstram que esta tendência é 

principalmente paterna. Como podemos perceber, esse processo de diferenciação 

continua, com crescente intensidade e constância sociais, quando do nascimento do 

bebê macho. O olhar dos pais, desde então, se configura como o fator mais importante: 

ñbasta dizer de um homem, para o elogiar, que óele ® um homemôò (Bourdieu, sep. 1990, 

p. 21). 

 Ao nascer, o menino é alimentado tanto física quanto psiquicamente por uma 

mulher, o que parece interferir em sua subjetividade de modo mais significativo, mais 
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complexo e mais dramático do que na trajetória feminina, particularmente no sistema 

patriarcal, que domina o mundo há milhares de anos e no qual a diferença rígida dos 

papéis sociais tem lugar de destaque. Assim, o menino é fêmeo na sua origem, mas logo 

é advertido de que deve adotar uma nova postura, oposta à anterior - a masculina - sendo 

ñarrancadoò dos cuidados maternos, numa imposi«o freq¿entemente violenta e 

dolorosa, mas também ardorosamente desejada. Esta relação intensamente erótica entre 

a mãe e o bebê do gênero masculino requer uma justa medida, pois amor de menos o 

adoeceria, enquanto amor demais o impediria de se tornar um homem.  

 Ao ser amamentado, o bebê atinge o ápice da dependência passiva11, o que grava 

marcas indeléveis em seu psiquismo adulto, pois o vínculo erótico entre mãe e filho não 

se limita às satisfações orais, já que ela é aquela que, através de seus cuidados, desperta 

toda a sensualidade dele, iniciando-o no prazer e ensinando-o a amar seu corpo: em 

outros termos, a mãe boa é, num certo sentido, incestuosa e pedófila (Badinter, 1993). 

Isto é claramente marcante para o menino, pois, enquanto a menina tem na mãe uma 

base para sua identificação, ele tem nela um esteio prazeroso do qual deve abdicar. É 

por conta disto que, para tornar-se homem, ele deve aprender a se diferenciar de sua 

mãe e a recalcar profundamente essa passividade deliciosa em que ele e a mãe criaram 

uma unidade simbiótica. Em resumo: pleno de feminilidade durante toda a sua vida intra-

uterina e identificado com sua mãe logo após seu nascimento, o pequeno macho só pode 

se desenvolver adequadamente perante a sociedade e a cultura tornando-se o oposto do 

que vinha sendo desde sua origem, ou seja, rejeitando toda a passividade e a 

dependência com que foi cativantemente acalentado por sua mãe. Para Stoller (1973), 

quanto mais a mãe mantém essa simbiose com o filho - apesar de considerá-la 

relativamente normal nos primeiros meses de vida do bebê do gênero masculino - maior 

será o risco de que a feminilidade se entranhe no seu núcleo de identidade do gênero. 

Para que o devido ñcorteò acontea nessa rela«o simbiótica, o papel socializante do pai 

é deveras importante. De qualquer forma, podemos deduzir dessa situação que a 

masculinidade é secundária em relação à união primária e profunda com a mãe, que 

                                                         
11 Groddeck (1923 (1978]) j§ observava que, quando amamenta, a m«e ® o ñhomemò ativo, que alimenta o 
beb°, enquanto a criana ® a ñmulherò passiva, que recebe o seio materno. 
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pode ameaçá-la com sua sedução encantadora, caso persista além do necessário. 

Então, enquanto a relação entre mãe e filha favorece o sentimento de identidade da 

garota, o menino deve esforçar-se para rejeitar, dessensibilizar e mesmo anular suas 

pulsões protofemininas. Para Mitscherlich & Dierichs (1983), nossa sociedade cobra 

muito cedo que os meninos se afastem das mães e assumam um comportamento viril, 

gerando o que Chesler (1983) denomina de ñseres dematriciadosò (p. 53). O 

comportamento que a maioria das culturas e das sociedades costuma definir - e, 

conseqüentemente, reforçar - para os homens como adequadamente masculino é 

construído através de um conjunto de manobras de defesa: temor às mulheres; temor à 

expressão de qualquer tipo de feminilidade, particularmente sob a forma de ternura, de 

passividade, de dependência ou mesmo de cuidados dispensados aos outros; e, 

evidentemente, temor a ser desejado por um outro homem ou - o que seria considerado 

mais grave ainda - de desejá-lo. Isto é, as atitudes do homem comum podem ser assim 

descritas: ser grosseiro, fanfarrão e briguento; tratar com violência e tornar as mulheres 

seus fetiches; buscar amizade apenas dos homens, mas odiar, desprezar e maltratar os 

homossexuais; falar rudemente; desconsiderar as atividades das mulheres. Assim, ño 

primeiro dever de um homem é: n«o ser uma mulherò (Stoller, 1989, p. 311).  

 O tempo de duração dessa relação simbiótica entre mãe e filho variou bastante 

de uma época a outra, e, mais atualmente, entre as diversas culturas e sociedades. 

Apesar dessa compreensão ser recente, já não se aplica adequadamente às sociedades 

industriais contemporâneas, pois as mulheres transformaram de modo radical seu modo 

de vida, fazendo com que essa relação simbiótica com seus filhos se encurtasse 

significativamente, especialmente devido à sua inserção crescente no mercado de 

trabalho. Para Stoller (1989), quanto mais extensa e envolvente for essa relação de 

prazer mútuo, maiores são as chances de que o menino se feminilize, sendo função do 

pai do menino interditar essa simbiose, tanto qualitativa quanto quantitativamente. Esta 

perspectiva parece evidenciar uma posição paterna que, apesar de ainda relativamente 

comum, é meramente punitiva, autoritária e disciplinar, como se a paternidade não 

pudesse ser exercida de forma afetiva e calorosa, sendo uma atitude relativa apenas à 

mulher e à mãe, que mima seu bebê e espera que ele continue dependente e frágil. 
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Embora muitos pais ainda se preocupem bastante com a possibilidade de feminilização 

de seus filhos devido aos carinhos maternos, o homem vem se transformando e a 

paternidade acompanha as mudanças de atitudes e de comportamento masculinos, que 

se tornam mais acolhedores, mas, nem por isto, necessariamente menos viris. Por outro 

lado, para alguns autores, o grande dilema da condição masculina no que diz respeito à 

figura materna - e em oposição à condição das mulheres - ainda se deve à necessidade 

de diferenciação em relação à mãe, pré-requisito básico do sentimento de pertença ao 

grupo dos homens. É neste sentido que afirma Burguer (1982 [1985]) que ñtodo homem 

se defronta com o seguinte problema: de um lado, agir ativamente contra a mãe; de 

outro, sofrer passivamente por causa dela... Devemos matá-la e morrer por ela. Fazendo-

se, o homem deve ter o cuidado de n«o ferir sua alma femininaò (p. 197). Entretanto, 

devemos levar em conta que tal sentimento de pertença ao mundo masculino, e mesmo 

o reconhecimento de sentimentos pretensamente femininos por parte dos homens, são 

também condicionados histórica, social e culturalmente. No mundo contemporâneo, os 

homens vêm sendo estimulados e até induzidos a manifestar sentimentos de ternura, de 

passividade ou de dependência - por muito tempo considerados femininos - sem perder 

sua condição masculina. O fato é que muitos homens, mesmo alguns extremamente 

viris, costumam manter uma relação intensa com suas mães, e suas genitoras se 

mantêm, apesar de toda a possível ambigüidade e ambivalência de seus filhos para com 

elas, como o seu principal modelo de mulher ao longo de suas vidas. No entanto, embora 

importante e digna de nota, a diferenciação do homem em relação à figura materna e 

feminina não é o único determinante da construção da subjetividade masculina.   

 Especialmente nas sociedades patriarcais, até quando é recalcada, a simbiose 

com a mãe atormenta o inconsciente masculino, pois os homens são criados em grande 

parte ou apenas pelas mulheres há centenas de anos, precisando, posteriormente, 

investir fortemente sua energia de resistência para manter as mulheres à distância, como 

única forma de resguardar sua virilidade ameaçada. Nessas sociedades, ao homem é 

sempre atribuído um caráter ativo; entretanto, esta atividade trata-se, na verdade, 

apenas de uma reação contra a passividade, a dependência, a feminilidade e a 

impotência originais do bebê recém-nascido: para os machos, a atividade não adviria de 
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uma necessidade social, mas faria parte de sua natureza constitucionalmente masculina, 

conforme pensam. A internalização dos valores e das normas da virilidade masculina 

exige dos homens de nossa cultura um recalque sucessivo dos desejos de passividade, 

especialmente do desejo de ser cuidado. Assim, a masculinidade, que é construída de 

forma inconsciente nos primeiros anos de vida de um menino, se intensifica até explodir, 

literal e conscientemente, na adolescência, quando o sofrimento e o medo da 

feminilidade, da dependência e da passividade começam a se tornar mais óbvios, 

através das buscas de atividades, da autonomia e das atitudes consideradas socialmente 

masculinas. O horror à passividade e à feminilidade que os homens freqüentemente 

sentem é tão intenso exatamente por conta de que esses são seus desejos mais fortes, 

e, portanto, sofrem maior recalque. Desde a infância até à idade adulta, e muitas vezes 

durante toda a vida, a masculinidade é muito mais uma reação inconsciente do que uma 

adesão consciente. O homem, a partir da meninice, se afirma por uma tripla negação ou 

oposi«o: ñeu n«o sou minha m«eò; ñeu n«o sou um beb°ò; ñeu n«o sou uma menina (ou 

um homossexual)ò. Este protesto de auto-afirmação viril é dirigido antes de tudo à sua 

mãe, mas logo se estende às demais mulheres, aos outros homens e ao próprio mundo, 

além dele mesmo, o que pode explicar, pelo menos parcialmente, as razões da violência 

ser um atributo essencialmente masculino. 

 Para Devor (1989), a necessidade de diferenciação em relação ao sexo oposto 

não é produto de aprendizagem ou de uma construção social, mas uma necessidade 

arcaica; ou seja: seria um atributo inerente ao ser humano, uma essência, e, portanto, 

provinda de suas primeiras experiências quando do seu surgimento na face da Terra. No 

entanto, Devor adota uma posição contraditória ao argumentar que a maioria das 

sociedades usa o sexo e o gênero como principais estratégias cognitivas para entender 

seu ambiente, as pessoas, as idéias e os objetos - que são geralmente classificados 

como masculinos ou femininos - o que apenas demonstra e reforça mais ainda o 

fenômeno da construção social. As crianças aprendem a classificar pessoas e coisas em 

dois grupos opostos, conforme a semelhança ou a diferença em relação a elas. Em todas 

as sociedades humanas, meninos e meninas acabam sempre se separando em grupos 
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do mesmo sexo, e aqueles que divergem ou que transitam entre os grupos masculinos e 

femininos são freqüentemente rejeitados ou são objeto de chacotas.  

 Segundo algumas pesquisas (Maccoby, juin 1990; Maccoby & Jacklin, 1974), a 

tendência a preferir companheiros do mesmo sexo começa muito cedo, nas brincadeiras 

infantis, os fundamentos da segregação sexual já aparecendo entre as crianças antes 

da escolarização: na verdade, surgem desde quando a criança começa a classificar - 

sempre segundo o gênero - a si mesma e aos outros. Essas pesquisas, na verdade, 

terminam por demonstrar que as diferenças encontradas entre grupos de meninos e de 

meninas se devem principalmente às formas de socialização da criança segundo seu 

sexo a partir do nascimento, o que varia muito entre os genitores e de uma família a 

outra, mas explica a diversidade das experiências humanas. Ou seja: a condição 

masculina, tanto quanto a feminina, é uma construção sócio-cultural e histórica. 

 Badinter (1993) defende que a crença culturalmente generalizada no mito do 

instinto de amor materno - que afirma categoricamente que a maternidade é 

biologicamente inata, sendo as mães as únicas capazes de cuidar de bebês e de crianças 

- reforça a relação simbiótica da mãe com o filho, excluindo, afastando e impedindo a 

aproximação do pai. Questiona tal mito, alegando que o pai é tão dotado de sensibilidade, 

afeto e competência quanto a mãe, desde que mobilize sua feminilidade, idéia que é 

compartilhada por Risman (mars 1987). Apesar desta posição fazer sentido, pode-se 

questionar, por outro lado, se, para poder cuidar bem de bebês e de crianças, os homens 

não podem fazê-lo à sua maneira: eficientemente sensível, afetuosa e acolhedora, mas, 

ainda assim, masculina. A idéia acima, embora um evidente avanço em relação à 

compreens«o da capacidade de ñpaternagemò dos homens, persiste ainda em 

dicotomizar os atributos humanos em qualidades masculinas ou femininas. 

 Na Antigüidade, Aristóteles (1979) já se referia à reprodução humana, afirmando 

que o homem - o macho - transmitia à criança o princípio da humanidade. Desta forma, 

a condição masculina passou a ser identificada com a própria humanidade, o que 

podemos perceber, mesmo hoje, nos diversos discursos sobre o homem abstrato, 

costumeiramente confundido com o macho. Sabemos hoje que o sexo masculino - melhor 

dizendo, o cromossomo Y - é transmitido pelo pai, mas, além deste mero fato biológico, 
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o genitor, qualquer outro homem ou mesmo grupo de homens pode ser o objeto principal 

de identificação do menino, o que nos remete novamente à idéia de construção social. 

Os homens devem encarnar a imagem paterna para que possa ser concluído o processo 

de construção da diferenciação masculina, favorecendo com que o menino transforme 

sua feminilidade primitiva numa masculinidade secundária - sempre reativa e 

freqüentemente defensiva - mas consistente. 

 Foucault (1976) nos ensina que as relações sociais de gênero são, também, 

relações de poder, destacando: 

- que o poder não é algo que se adquira, arrebate ou compartilhe, algo que se guarde ou deixe 
escapar; o poder se exerce a partir de inúmeros pontos e em meio a relações desiguais e móveis; 
- que as relações de poder não se encontram em posição de exterioridade com respeito a outros 
tipos de relações (processos econômicos, relações de conhecimentos, relações sexuais12), mas 
lhes são imanentes; são os efeitos imediatos das partilhas, desigualdade e desequilíbrios que se 
produzem nas mesmas e, reciprocamente, são as condições internas destas diferenciações (...); 
- que o poder vem de baixo; isto é, não há, no princípio das relações de poder, e como matriz geral, 
uma oposição binária e global entre os dominadores e os dominados, dualidade que repercuta de 
alto a baixo e sobre grupos cada vez mais restritos até as profundezas do corpo social. Deve-se, 
ao contrário, supor que as correlações de força múltiplas que se formam e atuam (...) nas famílias 
(...) servem de suporte a amplos efeitos de clivagem que atravessam o conjunto do corpo social 
(...); 
- que as relações de poder são, ao mesmo tempo, intencionais e não subjetivas. Se, de fato, são 
inteligíveis, não é porque sejam efeito, em termos de causalidade, de uma outra instância que as 
explique, mas porque atravessadas de fora a fora por um cálculo: não há poder que se exerça sem 
uma série de miras e objetivos. Mas isto não quer dizer que resulte da escolha ou da decisão de 
um sujeito, individualmente (...); 
- que lá onde há poder há resistência e, no entanto (ou melhor, por isso mesmo) esta nunca se 
encontra em posição de exterioridade em relação ao poder (p. 89-91). 

Estas considerações de Foucault merecem alguns comentários no que diz respeito aos 

mecanismos de poder quanto às relações sociais de gênero: 

- o poder atribuído aos homens é historicamente vivenciado a partir de várias 

manifestações e de relações diferenciadas, e, portanto, se transforma, também, ao longo 

da história e nas diferentes culturas e sociedades; 

- tal poder masculino é exercido de maneira intimamente ligada a outras manifestações 

correlatas, ou, melhor dizendo, é parte de um conjunto de relações que envolve os 

processos econômicos, o saber científico, as instituições sociais e políticas e outras 

                                                         
12 O grifo é meu. 
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manifestações de poder, sendo, assim, produtor de desigualdades e de conseqüentes 

conflitos; 

- o poder dos homens é exercido em todas as instâncias sociais, sendo um gerador das 

várias diferenciações entre os indivíduos, e, particularmente, entre homens e mulheres; 

- embora as relações de poder entre os gêneros sejam objetivas, expressam-se de forma 

subjetiva e intencional. Portanto, sua objetividade não invalida a pretensão que me move, 

através desta tese, isto é, entender como alguns homens de Fortaleza vivenciam, em seu 

cotidiano e em sua própria história, o poder que lhes é atribuído ou que percebem em si 

mesmos; 

- da mesma forma, busco aqui investigar como estes mesmos homens lidam com as 

resistências e as pressões que encontram em suas vidas por conta das correlações de 

força envolvidas nos mecanismos de poder, particularmente no que se refere às relações 

sociais de gênero. 

Sobre a investigação das relações sociais de gênero, e, particularmente, no que 

se refere à questão do poder masculino, Bourdieu (in: Lins [org.], 1998) alerta para a 

necessidade de correr o risco de parecer justificar a dominação masculina para 

demonstrar como as mulheres podem contribuir com sua própria dominação. Neste 

sentido, afirma que ñ® not§vel que o discurso feminista caia t«o freq¿entemente no 

essencialismo que ele censura com justia no óconhecimento masculinoôò (p. 4). Apenas 

este reconhecimento de que as próprias mulheres são construídas socialmente e que 

reproduzem o poder masculino pode propiciar uma verdadeira revolução simbólica e a 

conseqüente transformação das relações sociais de gênero. Toma a sociedade cabila 

(Bourdieu, sep. 1990) como um ñmodelo hist·ricoò geral das estruturas fundamentais da 

vis«o e da divis«o masculinas do mundo, o que explica como as disposi»es ñfalo-

narc²sicasò13 são depositadas e inscritas nos corpos de mulheres e homens das 

sociedades ocidentais contemporâneas, mas sob formas distorcidas, mutiladas e 

                                                         
13 Laplanche & Pontalis (s.d.) esclarecem que ñpode verificar-se na literatura psicanalítica contemporânea 
um emprego progressivamente diferenciado dos termos óp®nisô e ófaloô, designando o primeiro o ·rg«o 
masculino na sua realidade corporal e sublinhando o segundo o seu valor simb·licoò (p. 225). Quanto ao 
narcisismo, trata-se de uma ñrefer°ncia ao mito de Narciso, amor que se tem pela imagem de si mesmoò 
(p. 364). 
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parciais, sofrendo lacunas, incoerências, discrepâncias e substituições. Assim, explica 

que as diferenças sexuais estão inseridas e submersas num sistema de oposições: ña 

oposição masculino/feminino é dotada de uma necessidade objetiva e subjetiva14, pelo 

fato de estar emaranhada em, ser sustentadora de e sustentada por um inextricável e 

inexaurível sistema de oposições homólogas, as quais, todas elas, se reforçam 

mutuamenteò (Bourdieu in: Lins [org.], 1998, p. 17). Acrescenta que, apesar da divisão 

dos gêneros estar inscrita na ordem social das coisas - sendo, portanto, objetiva - no 

entanto, 

todas essas divisões objetivas se vêem inscritas nos corpos, na forma de disposições, e se tornam 
princípios subjetivos de visão, categorias cognitivas através das quais os indivíduos vêem e 
constroem o mundo como realidade significativa, viva. Tendo se originado do mundo, tais 
esquemas de percepção estão de acordo com a ordem objetiva das coisas e nos inclinam a tomar 
o mundo como dado. Essa concordância espontânea entre as estruturas sociais e as estruturas 
cognitivas ï quando ocorre ï é a base da experiência dóxica da dominação masculina como inscrita 
na natureza das coisas, invisível, não questionada. (...) A ordem masculina está tão profundamente 
arraigada que não precisa de justificação: ela se impõe como auto-evidente, universal (o homem 
[...] é esse ser particular que experimenta a si mesmo como universal, que tem o monopólio do 
humano, homo). Ela tende a ser tida como certa em virtude da concordância quase perfeita e 
imediata que estabelece entre, por um lado, estruturas sociais, como as expressas na organização 
social do espaço e do tempo e na divisão social do trabalho, e, por outro, estruturas cognitivas nos 
corpos e nas mentes (p. 18). 

Assim, compreende-se que a dominação masculina, sem dúvida, ainda é onipresente e 

universal. Entretanto, pode-se perguntar sobre o que vem acontecendo com a 

subjetividade e a condição masculinas quando sistematicamente as mulheres vêm 

avançando em diversos espaços sociais, e, conseqüentemente, provocam 

transformações nas relações sociais de gênero. É objetivo desta tese apontar e discutir 

alguns recortes de falas masculinas que possibilitem um certo vislumbre esclarecedor 

sobre essa questão.  

 Quanto ao conceito de papel, termo proveniente do antigo teatro grego, já era 

discutido num certo sentido ñsociol·gicoò por Nietzsche (1881-1882 [1967]), que afirmava 

que ña preocupa«o com a exist°ncia imp»e (...) ¨ maioria dos europeus de sexo 

masculino um papel determinado, sua carreira como se dizò (§ 356). Ou seja, em 

sociologia, se entende que qualquer organização envolve um conjunto de papéis mais ou 

menos diferenciado, que definem obrigações e coerções relativas a zonas de autonomia 

                                                         
14 O grifo é meu. 
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condicionadas. Essas coerções ou obrigações normativas, associadas a cada papel, são 

mais ou menos conhecidas pelos atores sociais, criando expectativas de papel, 

objetivando a redução da incerteza da interação. Apesar de não serem determinantes - 

pois permitem uma margem de manobra entre o papel e a pessoa (Goffman, 1974) - os 

papéis atribuídos aos homens são um importante condicionante de sua conduta, mesmo 

em sociedades e culturas cada vez mais heterogêneas como aquelas da 

contemporaneidade. 

 É nesse sentido que Pleck (1975) destaca a diferença entre os tradicionais papéis 

sociais masculinos, que envolviam fortes laços emotivos entre os homens - mas cuja 

intimidade era controlada pelos rituais de iniciação, como tratarei no próximo capítulo - e 

os papéis sociais masculinos modernos, nos quais as relações de afeto entre homens 

são débeis e freqüentemente inexistentes: o homem jovem dos tempos modernos não 

tem mais um iniciador, pois seu genitor não pôde cumprir esta função ï como ocorria em 

tempos idos - já que hoje é relativamente comum que os pais ainda sejam homófobos, 

temendo contatos muito íntimos com seus filhos, apesar de modificações consideráveis 

neste sentido. 

 Alguns psicanalistas analisam a trajetória percorrida por toda criança do estado 

indiferenciado à organização genital sexuada, mas costumam advertir que esta 

organização é produzida pela identificação com os ideais parentais de gênero - ou seja, 

pela cultura. Portanto, ninguém nasce homem ou mulher, mas tornamo-nos homens ou 

mulheres, ao fim de um percurso que exige de cada um o abandono das disposições 

femininas ou bissexuais primárias e da indiscriminação infantil. Neste sentido, Schneider 

(in: Lins [org.], 1998) argumenta que ña genitalidade s· poder§ fazer ressurgir a excita«o 

sepultada atando o surgimento sexual ao que, no homem, desponta como potência de 

infância, de nascimento, e como aceitação de um risco: expor-se a uma espécie de 

contágio do femininoò (p. 31). Assim, esclarece que, na verdade, ña feminiza«o genital 

do homem não representa (...) uma ameaça à qual seria preciso libertar-se, mas uma 

etapa que é parte integrante do desenvolvimento próprio da sexualidade masculina. Um 

desenvolvimento que, exatamente como o parto, n«o se d§ sem dorò (p. 52). Em outros 

termos, afirma que ño homem poder§ n«o encontrar a mulher como a estranha absoluta 
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porque, na relação erótica consigo mesmo, ele ï em seu próprio corpo ï atualiza uma 

das dimensões do femininoò (p. 53). Portanto, conclui que 

é verdade que o itinerário erótico masculino é colocado sob o signo da fuga, mas essa fuga expulsa 
o homem para fora de si mesmo, e é nesse risco de separação de uma parte de si mesmo que ele 
pode encontrar (...) um ser realmente pertencente ao outro sexo: a mulher. Nesse jogo, o feminino 
está longe de encarnar a absoluta alteridade; o encontro com o que ele oferece é preparado pelo 
equivalente de uma metamorfose, de uma alteração de si mesmo (p. 55). 

Lacan (1960 [1993]) acrescenta que a ñlinguagem ® destinoò (p. 705): ® a cultura que nos 

propicia destinos diferenciados como homens ou mulheres. Se são principalmente os 

filhos que ainda ñamarramò as mulheres ao lar e que implicam em suas cobranas e 

exigências aos maridos e companheiros, além de certas limitações (práticas, mas 

também, sem dúvida, libidinais), esses papéis domésticos servem não apenas para 

pensar e explicar o feminino (Kehl, 1996), mas para compreender o que posso denominar 

de ñmanuten«o de um m²nimo poder femininoò no espao dom®stico: acredito que, pelo 

menos em parte, a maior proximidade dos filhos com as mães tende a persistir devido ao 

tradicional papel sócio-cultural das mulheres junto ao lar e à educação das crianças - o 

que impediu, durante muito tempo, e ainda hoje obstrui os seus avanços no espaço 

público - associado à ainda arraigada resistência masculina às atividades consideradas 

dom®sticas. Algumas mulheres parecem se ñagarrarò ¨s suas crias, numa tentativa - 

geralmente inconsciente, mas freqüentemente bem sucedida - de obter e de manter um 

espaço de poder - por mínimo que seja ï parcialmente sob seu controle, no lar e junto 

aos filhos. Conseqüentemente, o discurso masculino sobre a relação com os filhos, 

muitas vezes, é recheado de conformismo com a maior proximidade das mães e de inveja 

ou de ressentimento contra as suas mulheres, como se esses homens não se sentissem 

em condições de competir com um amor e uma intimidade tão fortes. 

 Para a psican§lise, um homem, para se constituir como tal, ñprecisa desafiar a lei, 

desarrumar o que estava arrumado; em outras palavras, desbancar a instância paterna 

de modo a conseguir se colocar, como porta-voz dos mesmos ideais e das mesmas 

proibi»es, no lugar do paiò (Kehl, 1996, p. 140). Em outros termos, 

tenta ser ópai de si mesmoô (uma fantasia bem de acordo com a sociedade dos self-made-men), o 
que o torna ao mesmo tempo extremamente forte e extremamente vulnerável. (...) Seu lugar na 
sociedade, seu reconhecimento como sujeito, depende de como ele vai conseguir se manter, 
sozinho, em um pólo permanentemente ameaçado já que exclui por completo o outro pólo, seu 
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oposto complementar. Não podemos deixar de reconhecer aqui os eixos fantasmáticos que 
sustentam, para Freud, as construções paranóicas: o eixo da homossexualidade - dominar ou ser 
dominado - o eixo da responsabilidade pelo desejo ameaçado - acusar ou ser acusado - e o eixo 
da agressividade ï matar ou morrer (p. 143)15. 

Desta forma, um homem apenas mant®m sua posi«o masculina ñôassassinandoô um 

igualò (p. 157). Ainda ® comum ouvirmos que ñhomem que ® homemò n«o chora e que 

n«o expressa medo. Entretanto, ño sentimento mais estimulante ® o medo: ® imposs²vel 

o pouco que seríamos se não tivéssemos medo. (...) É peculiar ao homem a tendência 

de sempre se expor ao medo. Nenhum sentimento de medo se perde, mas seus 

esconderijos s«o sempre misteriososò (Canetti, 1987, p. 65). Quanto a esta quest«o, Lins 

(1995) nos lembra que o enfrentamento do medo e a expressão de emoção são atributos 

her·icos: ñsofrer como uma mulher, morrer como um homem parece ser a sina do 

guerreiro ou do herói. Todos os heróis gregos têm medo. Choram, sofrem, inclusive 

Zeus!ò (p. 59). Desta forma, ña experi°ncia do medo nos ensina alguma coisa sobre os 

nossos limites e, claro, sempre troca as bordas das representações que tentamos manter 

inconscientesò (Kehl, 1996, p. 177). Assim, podemos compreender como muitos homens 

se vêm compelidos a manifestar coragem, ousadia ou mesmo violência diante de 

situações que lhes apavoram, com o intuito de obter o estatuto ou de manter o 

reconhecimento como machos. 

 Conforme Kehl (1996), o ñnarcisismo das pequenas diferenasò, que j§ fora 

analisado por Freud (1929-1930 [1974]), se revela em várias manifestações de 

intolerância, tanto nas idiossincrasias religiosas quanto na violência das torcidas 

organizadas - predominantemente masculinas, neste caso - que apontam para a falência 

do simbólico no mundo contemporâneo, até mesmo nas áreas em que deveria ser 

dominante. Portanto,  

a aproximação entre os campos masculino e feminino também confronta o homem com sua própria 
castração, além de revelar a fragilidade do que se considera a posição masculina. A virilidade dos 
homens depende, sim, de uma certa passividade, de uma certa submissão por parte das mulheres 
(...). Portanto, se as reivindicações das mulheres mudaram com a modernidade, as dos homens 
não inovaram nada no campo das diferenças sexuais: eles continuam demandando que as 
mulheres fiquem longe o suficiente para ser desejadas. E que ao se aproximarem, mantenham ao 

                                                         
15 Em alguns pontos desta tese, discuto o extremo temor de dependência por parte de muitos homens, de 
desejar ou de ser desejado por outros homens, bem como a freqüente violência entre eles, que se volta 
preferencialmente para seus congêneres, as mulheres e seus filhos. 
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menos um certo recato que os proteja daquilo que eles definitivamente não querem saber (Kehl, 
1996, p. 250-251). 

No entanto, devo lembrar que esta illusio viril (Bourdieu, sep. 1990) é sempre 

inalcançável, não apenas porque as mulheres já não se dispõem a atendê-la, mas 

também porque os próprios homens já não dão conta de tentar corresponder a um 

exercício de poder que, apesar de engrandecê-los, freqüentemente oprime suas facetas 

mais humanizadas. 

 O que posso considerar a partir do que foi discutido até aqui? Inicialmente, posso 

constatar que a masculinidade difere conforme as épocas, as culturas, as classes sociais, 

as raças e as idades do homem. Tal diversidade sugere que o homem não nasce homem, 

ou seja, que ele torna-se homem. Assim, a masculinidade pode ser construída, podendo, 

portanto, ser transformada. Masculinidade e feminilidade são, também, construções 

relacionais, não existindo virilidade em si. Desta forma, a masculinidade é sempre relativa 

e reativa, e, conseqüentemente, quando as mulheres tentam redefinir sua própria 

condição, os homens tendem também a se desestabilizar ou mesmo a desenvolver uma 

suposta crise do masculino. A construção da condição masculina ï como qualquer outra 

subjetividade - envolve uma relação positiva de inclusão e uma relação negativa de 

exclusão, ou seja, ocorre através da identificação e da diferenciação em relação às 

demais pessoas, de ambos os sexos. É comum que os meninos aprendam o que não 

devem ser antes do que podem ser. Podemos deduzir, então, que a noção de gênero 

tem conotações psicológicas, e, portanto, sócio-culturais e históricas. As diversas 

culturas e sociedades, ao longo da história, dificilmente conseguem integrar 

simultaneamente todas as formações imaginárias por meio das quais os sujeitos desejam 

e se relacionam. Na construção da subjetividade e da condição masculinas, o 

comportamento que a maioria das culturas e das sociedades ainda costuma definir e 

reforçar como adequado ao homem constitui-se através de um conjunto de manobras de 

defesa: atração, mas também temor e distanciamento em relação às mulheres; uma 

freqüente ambivalência em relação aos seus congêneres masculinos; uma confusa 

relação com a paternidade; resistência à expressão de qualquer traço de feminilidade 

(ternura, passividade, dependência e cuidado com os outros), além de diversas 
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manifestações de hostilidade homofóbica. Como as relações sociais de gênero são, sem 

dúvida, relações de poder, podem revelar as diversas facetas e as diferentes 

manifestações dos homens na contemporaneidade. Portanto, na construção da 

subjetividade e da condição masculinas, percebo o freqüente conflito entre papéis sociais 

de gênero - cristalizados a partir de uma série de rituais, expectativas, cobranças e 

entraves sociais - e, ao mesmo tempo e de outro lado, a desconstrução, as 

transformações e os avanços das várias manifestações da diversidade masculina.  

Para melhor compreendermos a clara diferenciação sócio-cultural que ainda hoje 

se percebe entre homens e mulheres, creio ser importante discutir os mecanismos 

através dos quais ocorre a construção da condição e da subjetividade masculinas, os 

dilemas daí decorrentes e as vivências íntimas dificilmente compartilhadas pelos homens, 

que busquei obter através das falas significativas de meus informantes.  
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Capítulo 1.2 - Os Rituais da Construção da Condição Masculina: Ser Macho  ou Ser 

Homem? Uma História de Dor, Violência, Paixão e Regozijo 

 

É triste ver meu homem 
Guerreiro menino 
Com a barra do seu tempo 
Por sobre seus ombros 
Eu vejo que ele sangra 
Eu vejo que ele berra 
A dor que tem no peito 
Pois ama e ama 

          Gonzaguinha16 
 

- Eles preferem contar vantagens; nós, quando nos 
reunimos, gostamos de confidenciar - comentou uma 
jovem. Também na amizade entre homens - mesmo 
quando dotada de grandeza e lealdade - há uma 
tendência para o impessoal. Uma zona intransponível 
- porque são discretos ou travados - faz com que em 
geral se limitem a assuntos de trabalho, política e 
esporte, alguma nova conquista, umas poucas vezes 
queixas da distante mulher que têm ao lado. Não 
acham fácil falar de si: seus cansaços e humilhações, 
suas ansiedades, sua vontade de serem mais 
compreendidos, muito menos seus medos. Seu 
desejo de mais companheirismo na família, ou que 
fosse mais divertida, ou que os perseguisse menos 
com tantas exigências, ou que a mulher voltasse a ser 
sensual como tinha sido no começo. 

Lya Luft17 
 

 Money & Ehrhardt (1982) destacam que é mais fácil construir uma mulher do que 

um homem, pois, como bem acentua Le Rider (printemps-été 1984), o desenvolvimento 

masculino ® sem d¼vida a ñvia difficiliorò (p. 121-122). Ou seja, desde a concepção do 

bebê macho até a virilidade adulta, a construção da condição e da subjetividade 

masculinas é plena de percalços. Os perigos se iniciam desde a sua constituição 

                                                         
16 Trecho de Um Homem Também Chora (Guerreiro Menino), letra e música compostas e interpretadas 
pelo próprio Gonzaguinha, incluída no CD Gonzaguinha, da coleção MPB Compositores, lançada em 1997, 
pela gravadora RGE e pela Editora Globo. 
17 Op. cit., p. 75-76. 
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biológica, se estendendo ao longo da existência física, psicológica e sócio-cultural dos 

homens. Senão vejamos: 

- já no útero materno, o embrião, e, posteriormente, o feto do sexo masculino, têm 

maiores dificuldades para sobreviver, sendo maior o número de abortos de embriões e 

feto machos, o que parece indicar sua maior fragilidade em relação aos do sexo feminino; 

- esta ameaça de fragilidade se mantém no primeiro ano de vida, pois morrem mais 

crianças do sexo masculino nesta faixa etária;  

- e, como é sabido, universalmente, a mortalidade masculina é significativamente superior 

à das mulheres, ao longo de toda a sua vida (Ruffié, 1986).  

Badinter (1993) destaca como uma das principais razões da maior vulnerabilidade 

física masculina o fato de que ela, provavelmente, advém da também maior fragilidade 

psíquica dos homens, como vem sendo observado com maior clareza nas duas últimas 

décadas. Portanto, o menino - nascido e gestado num ventre de uma fêmea - deve se 

voltar em direção à diferenciação da mulher durante a maior parte de sua vida (ao 

contrário da menina), pois só pode garantir sua existência de macho opondo-se à sua 

mãe, à sua própria feminilidade original e à sua condição de bebê dependente e passivo. 

Assim, ñpor tr°s vezes, para afirmar uma identidade masculina, deve convencer-se e 

convencer os outros de que n«o ® uma mulher, n«o ® um beb° e n«o ® um homossexualò 

(Badinter, 1993, p. 35), (re)afirmando sempre que é um homem, que é um adulto e que 

é um heterossexual. Tal situação do pequeno macho é agravada devido ao fato de que 

a masculinidade do menino é menos estável e menos precoce do que a feminilidade da 

menina. De fato, a masculinidade é social e culturalmente construída, secundária e frágil, 

sendo desenvolvida a partir da feminilidade original, pois é consideravelmente mais 

importante para os homens do que é a feminilidade para as mulheres (Hacker, aug. 

1957). É fácil constatar o quanto os homens se preocupam em demonstrar, comprovar e 

reafirmar sua virilidade, o que não é tão comum entre as mulheres no que se refere à sua 

própria feminilidade. Diante das dificuldades e dos transtornos da construção da condição 

e da subjetividade masculinas aqui descritos, posso argumentar que já não se pode 

manter de pé a concepção popular de que o homem é o sexo forte: ele deve, na verdade, 

ser reconhecido como o sexo fraco, pelo menos em alguns aspectos (Fogel et al., 1989; 
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Segal, 1990), pois é vítima de uma série de fragilidades, tanto físicas quanto psíquicas. 

É neste sentido que Eisenberg (in: Sullerot [ed.], 1978) aponta a predominância na 

população masculina dos distúrbios psiquiátricos mais comuns entre as crianças. Da 

mesma forma, alguns psicanalistas atribuem às perversões um caráter essencialmente 

masculino, pois o fetichismo, o travestismo e o transexualismo atingem muito mais 

freqüentemente os homens (Money & Ehrhardt, 1982). Finalmente, podemos consultar 

todo um quadro descritivo da literatura masculina sobre a fragilidade do macho: culpa, 

autopunição, perda de suas referências, ódio de si e do outro, cólera e violência. 

Historicamente, as diversas sociedades sempre criaram instituições ou instâncias 

hierarquizadas de poder com o objetivo de exercer o necessário controle sobre seus 

cidadãos através de mecanismos de inclusão e de exclusão. Quer se trate da pedagogia 

homoerótica da Grécia antiga, da educação viril dos cavaleiros da Idade Média, dos 

ñrituais de inicia«o masculinaò de meninos e adolescentes nas sociedades ditas 

primitivas, ou mesmo das manifestações atenuadas e disfarçadas - mas ainda presentes 

- nas sociedades contemporâneas (Castoriadis, 1995), todas visavam a instalar e a 

garantir a masculinidade de seus filhos. Esses rituais de iniciação, de passagem18 ou de 

confirmação da masculinidade geravam, ao mesmo tempo, terror e fascinação nos 

jovens, pois o reconhecimento como macho era não apenas uma meta a ser 

dolorosamente alcançada, mas também ansiosamente desejada. Nas sociedades pré-

industriais, essas práticas se tornaram mais sutis, mas ainda desempenhavam um papel 

importante. Se consultarmos a literatura que retrata a época, encontraremos inúmeros 

exemplos de práticas humilhantes ou mesmo sádicas, tanto nas residências quanto em 

internatos, em escolas, nos quartéis, nos conventos e em instituições fechadas (Goffman, 

1974). Novas facetas surgiram na construção sócio-cultural do macho humano nas 

sociedades industriais. Devido às exigências da nova conjuntura econômica, o pai foi 

obrigado a se ausentar por longo tempo em busca de trabalho ou por conta das 

exigências de seu emprego, passando a educação e o cuidado dos filhos à mãe.  

                                                         
18 Bourdieu (1982/1990) questiona a denomina«o de òrituais de passagemò, preferindo consider§-los ñritos 
de institui»esò, que historicamente t°m importante papel social em diversas culturas. 
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 A meta principal e comum a esses ritos de instituições é transformar o estatuto de 

menino para torná-lo homem. Na maioria das sociedades arcaicas e ritualizadas, a 

masculinidade era um desafio que submetia, mas elevava todos os meninos pela força 

dos homens mais velhos. Assim, essas várias instituições pedagógicas da virilidade ï 

muitas vezes violentas - tinham três características semelhantes: 

- a primeira delas se refere à existência de um limite crítico a ser superado: após a 

puberdade, o menino deveria abandonar sua infância indiferenciada (pois até então não 

havia diferenças significativamente visíveis entre os gêneros). Para a maioria das culturas 

e das sociedades, é extremamente problemático tornar-se adulto, pois o homem é uma 

construção de gênero difícil e árdua: enquanto a menstruação - uma espécie de iniciação 

natural - propicia à moça adolescente a possibilidade de gerar filhos, fundamentando sua 

condição feminina, no rapaz adolescente, diferentemente, ocorre um processo educativo 

que deve substituir a natureza para romper a identificação primeira e encantadora com a 

mãe (Corneau, 1993). Assim, posso depreender que tornar-se homem é, também e em 

grande parte, uma operação comandada pela vontade; 

- a segunda semelhança entre as diferentes pedagogias da virilidade é a criação de 

provas ou de rituais de iniciação: a masculinidade é conquistada no final de um combate 

contra uma série de dificuldades - mas, particularmente, contra si mesmo ï o que 

costuma gerar dor f²sica e ps²quica. Assim, afirma Lins (1995) que ña felicidade e a 

infelicidade do guerreiro parecem ser permeadas pelo desencadeamento de uma lógica 

que o motiva a superar todos os limites, inclusive os limites dos arqu®tipos da virilidadeò 

(p. 59). Para Loraux (printemps-été 1984), a virilidade é exposta através das marcas do 

corpo masculino. Neste sentido, todo homem deve comprovar que é um guerreiro para 

ser reconhecido, pois ñconhece inevitavelmente, o medo, treme, chora e se faz tratar de 

mulher, sem perder, entretanto, sua virilidade (p. 45 ss.) O macho guerreiro deve sempre 

estar disposto a morrer e a enfrentar o perigo. Como qualquer mortal, é vulnerável e 

capaz de sentir medo, mas deve sempre enfrentá-lo, o que lhe possibilita se tornar um 

her·i e o livra da pecha de perdedor e de fracassado. Duby (1990) nos lembra que ña dor 

é antes de tudo assunto de mulheres (...) O homem deve desprezá-la, sob pena de se 

ver desvirilizado e de ser rebaixado ao n²vel da condi«o femininaò (p. 205-206). Os 
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homens, ao sentirem dor, devem suportá-la e nunca se queixar e se lamuriar, como é 

culturalmente permitido às mulheres. Para Le Breton (1991), as marcas instaladas no 

corpo masculino estão relacionadas aos ritos de instituições das sociedades tradicionais, 

que visavam a fazer ñmorrerò a sua antiga identidade feminina para propiciar o surgimento 

de outra, mais prestigiada, isto é, a identidade masculina. Ou seja, essas provas e rituais 

têm sempre o objetivo de reforçar a masculinidade, que correria o risco de tornar-se frágil, 

ou mesmo de nunca se desenvolver, sem seu incentivo. Neste sentido, Jardim (23-

27/11/1994), Lins (1997) e Diógenes (1998) demonstram como grupos de homens, 

adolescentes e adultos, de várias camadas populares do Brasil, do Nordeste brasileiro e 

do Ceará, respectivamente, se utilizam dos usos e das marcas do corpo para reforçar 

sua identificação com o gênero masculino; 

- Badinter (1993) aponta como terceiro ponto de contato das pedagogias tradicionais da 

condição e da subjetividade masculinas o papel nulo ou apagado dos pais, pois são 

principalmente rapazes mais velhos ou outros homens adultos da família que se ocupam 

da ñinicia«oò masculina dos mais rapazes mais jovens19, como podemos constatar em 

alguns dos depoimentos de meus entrevistados sobre sua iniciação sexual em 

prostíbulos20, longe da família e dos pais. 

 É bastante comum que se faça associação entre violência e comportamento 

masculino. Girard (1990) afirma haver pouca variação dos mecanismos biológicos da 

violência, tanto entre indivíduos quanto em culturas diferentes. Por sua vez, Badinter 

(1993) argumenta que há grande variação da violência entre os indivíduos e entre as 

diversas culturas, não manifestando-se a violência de forma universal. Considera-a um 

                                                         
19 Neste particular, é emblemático o depoimento de Flávio - um engenheiro e corretor de imóveis, solteiro, 
de 39 anos - sobre sua iniciação sexual: a instrução de sexo que eu tive - eu era garoto ainda: devia ter 
uns 10, 12, 9-10 anos - foi ir pra ñcabar®ò, ir numa cidadezinha do interior com meus tios. Eles iam e eu ia. 
Agora, a instrução sexual mesmo que eu tive foi - parece até uma brincadeira - com 11 anos, em Amsterdã-
Solke (?). Logo depois que o meu pai morreu, eu viajei com uma turma de garotos e garotas, e eu era de 
colégio militar e o Colégio Militar tem aquelas excursões. Então, foi a instrução mesmo que eu tive. Foi no 
ñQuartier Rougeò. L§, um dia, eu sa². Aliás, passando uns 4-5 dias, eu ñsaqueiò nas vitrines, n®, umas 
mulheres em brigas (?) com homens. Voc° paga: ñmolhandoò a moedinha, voc° entra. Voc° olha pela 
vitrine na rua e escolhe. Só num foi uma experiência muito boa. Eu num sei se eu tava com medo, e as 
vezes que eu tentei, n«o consegui. Eu era ñmatutoò, ñmatutoò do Cear§. 
20 Para uma interessante análise da relação entre prostitutas e clientes, consultar Sousa, Francisca Ilnar 
de. O Cliente: O Outro Lado da Prostituição. São Paulo/Fortaleza: Annablume/Secretaria da Cultura e 
Desporto, 1998. 
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perigo nas culturas em que a mística do macho continua a predominar. Apesar desta 

controvérsia, é importante lembrar que a sociedade se impõe aos indivíduos por meio da 

viol°ncia, sendo, assim, um ñfreioò aos seus desejos e ¨s suas vontades (Amorim, 1995). 

Neste sentido, portanto, a violência é necessária e mesmo inevitável para a sobrevivência 

humana, quer individual, quer coletiva. 

 O mito do homem violento é antiqüíssimo e a presença da violência masculina, 

sem dúvida, pode ser reconhecida ao longo de toda a história da humanidade. Na Grécia 

Antiga, o her·i ñsurge aos nossos olhos externos e sobretudo óinternosô como alto, forte, 

bonito, solerte, destemido, triunfadorò (Brand«o, 1977, p. 52), ou seja, ® dotado de 

características que o associam ao espírito guerreiro ou mesmo à violência. Nas 

sociedades consideradas ñprimitivasò ou arcaicas, a viol°ncia ® descrita como um trao 

essencialmente masculino (Geertz, 1980; Bourdieu, 1988). Entre os séculos XVII e XIX, 

o Iluminismo criou e reforçou um conjunto de representações acerca do ser humano, 

como o homem trabalhador, o homem pai, o homem sexo, o homem emoção, e, também, 

o homem violento (Nolasco [org.], 1995). Mais recentemente, nas sociedades modernas, 

a violência vem assumindo facetas mais sutis, mas não menos presentes - a violência 

simbólica e a violência lúdica ou ritual (Fatela, 1989) ï que contam mesmo com uma 

atuação costumeiramente mais branda das mulheres, porém sempre sendo reservadas 

aos homens as suas manifestações mais evidentes, pesadas e explícitas. 

 Deve-se destacar que a importância da honra - tema recente, mas cada vez mais 

presente nas ciências sociais contemporâneas - e, conseqüentemente, as manifestações 

violentas nela motivadas, variam conforme o status social dos indivíduos, mas são 

sempre exigidas atitudes de coragem de um homem como resposta às ofensas à sua 

honra, o que não se espera nem se cobra de uma mulher (Pitt-Rivers in: Czechowsky 

[org.], 1992). Originalmente associado ao mito do herói, o termo honra provém do latim 

honos, sendo representado por uma divindade guerreira, dotada de coragem e de 

bravura, atributos geralmente associados à virilidade masculina (Brandão, 1977). No 

Brasil, particularmente no Nordeste e no Cear§, a figura do her·i sertanejo ñhabitaò o 

imaginário popular, pois 
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Lampião, personagem sem conteúdo revolucionário, é o arquétipo do cangaceiro independente. 
Sua trajetória foi marcada por um imaginário social e semântico que fez dele um bandido de 
honra21, um bandido rom©ntico, um bandido social ou um her·i can¹nico, ñprimitivo da revoltaò. 
Misto de deus e do diabo, ele é o bandido popular, rebelde de cada um. No palco da crueldade que 
seria ñhistoricamenteò o sert«o, o cangaceiro ocupa sem d¼vida um papel primordial. Ora anjo, ora 
diabo, ele é o espaço de identificação, a encarnação simbólica da violência dos pobres contra a 
violência dos ricos ï o imaginário da fome servindo de pano de fundo à culpabilidade mesclada ao 
medo (Lins, 1997, p. 193).  

Cidade nordestina, Fortaleza, apesar de já apresentar ares cosmopolitas, tem no 

cangaceiro Lampi«o, o ñher·i do sert«oò, mitificado por sua popula«o - em grande parte 

provinda do interior ï o representante da honra, da justiça e da valentia viris, bem como 

o protótipo do macho corajoso que ainda ñhabitaò o imagin§rio masculino. Mesmo sendo 

consideradas práticas primitivas pelo senso comum, sabemos que as diversas 

manifestações de violência ï física, simbólica, lúdica etc. - sem dúvida são transformadas 

pela história das civilizações e inegavelmente fazem parte do quadro caótico da vida nas 

megalópoles das sociedades ditas pós-modernas, como podemos perceber através da 

descrição de Harvey (1992): 

demasiadas pessoas perdiam o rumo no labirinto, era fácil demais nos perder uns dos outros e de 
nós mesmos. E se havia algo de libertador na  possibilidade de representar muitos papéis distintos, 
também havia alguma coisa estressante e profundamente desestabilizadora em ação. Por trás de 
tudo isso estava a tenebrosa ameaça da violência inexplicável, a companhia inevitável da 
onipresente tendência à dissolução da vida social no caos absoluto  (p. 17). 

Neste sentido, creio que Fortaleza conflui elementos de uma cultura rural tradicional, 

pautada na honra, com aspectos múltiplos de uma sociedade moderna que tem acesso 

às novidades crescentes da tecnologia, mas também violenta, aliando as diversas 

modalidades de violência que ambos os modelos civilizatórios manifestam.  

 Deve-se lembrar que a agressão - que se distingue da violência como uma função 

ou capacidade humana básica para o contato e para as relações sociais - faz parte da 

natureza do ser humano (Perls, 1969). Como já destaquei aqui, mesmo a violência é 

reconhecida por muitos pensadores sociais como um componente intrínseco à vida em 

sociedade. Entretanto, ainda há algumas controvérsias se a violência é uma 

característica essencialmente masculina, pois a masculinidade sempre foi associada à 

força física e ao espírito guerreiro. A ocorrência da violência varia na vida cotidiana das 

                                                         
21 O grifo é meu. 
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pessoas, mas, no transcurso histórico da humanidade, o imaginário masculino tem sido 

muito mais vinculado a figuras controladoras e autoritárias do que a figuras moderadas e 

pacíficas (Nolasco, 1993). Para Giddens (1993), em vários setores da vida social, tem se 

evidenciado o controle - especialmente o sexual - das mulheres por parte dos homens. 

Entretanto, Lins (1997) aponta que, mesmo no violento cangaço, a inclusão das mulheres 

fez com que as atitudes de homens considerados brutos e sanguinários se modificasse 

consideravelmente, revelando uma sensibilidade e uma visão de mundo surpreendentes. 

Tal fenômeno curioso pode ser um sinal da existência concreta de um poder feminino, o 

da sedução mas também da manifestação de um sintoma social revelador de que o 

controle dos homens sobre as mulheres, especialmente nos tempos mais recentes, vem 

sendo abalado, provocando um novo fenômeno sócio-cultural que muitos cientistas 

sociais vêm denominando de crise de identidade ou da condição masculinas. Creio que 

alguns homens já não se reconhecem no modelo patriarcal de macho, pois se afastaram 

de muitos dos seus valores tradicionais, mas ainda não incorporaram novos princípios 

que os mantenham confortáveis nesse contexto que vem se configurando. O mal-estar 

gerado pela instabilidade das transformações  por que vêm passando as relações sociais 

de gênero na atualidade pode eventualmente ter como resposta uma reação agressivo-

defensiva dos homens ï talvez um refluxo de violência reprimida - especialmente contra 

as mulheres e as crianças, mas também contra seus congêneres, os outros homens. 

Particularmente nas últimas décadas, vem se desenvolvendo também um novo 

contexto familiar, que revela sintomas sociais de carência ou de ausência da figura 

paterna em relação à sua prole ou, por vezes, mesmo de quase inexistência de 

relacionamento afetivo íntimo entre pais e filhos. Devido à progressiva multifacetação 

assumida pela família ï desde o tradicional modelo conjugal de pai, mãe e filhos (ainda 

dominante), mas também configurações com mães ou pais solteiros, pais homossexuais, 

agrupamentos diversos etc. ï já não podemos reconhecer um modelo sócio-familiar único 

(Lins & Bezerra de Menezes [coords.], 199?). Em alguns casos agravados pela ausência 

de um modelo familiar estruturado, a freqüente debilidade, a embriaguez e/ou a violência 

paternas são tão aversivas que o filho se recusa veementemente a se identificar com 

qualquer manifestação de virilidade, investindo em fazer desaparecer toda similaridade 
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com a figura paterna e masculina. Para Corneau (1993), tal confusão é favorecida devido 

à manutenção, diante da diversidade social, do que denominou de paternagem 

inadequada: violência física ou simbólica regulares; ausência prolongada; indução de 

culpa; falta de resposta às necessidades de afeto e de dedicação; ameaças de abandono 

com objetivo de punição ou de disciplina; ñagarramentoò ao filho para que ele cresa 

r§pido demais para sua idade; e fazer do filho o ñbode expiat·rioò da patologia familiar. 

Ou seja, apesar da diversidade dos modelos familiares e de paternagem, muitos homens 

ainda são construídos por meio de uma educação que apenas privilegia a hierarquia, a 

competição e a violência. Neste sentido, para Corneau (in: Nolasco [org.], 1995), ña 

terrível violência dos homens em nossa sociedade começa por essa primeira violência, a 

que se pratica sistematicamente contra si mesmo, e todos os homens, inclusive eu, a 

dirigem contra a pr·pria sensibilidadeò (p. 47). 

 Atualmente, nas ruas brasileiras, encontramos ñgurisò que demonstram atrav®s de 

suas atitudes viris que, no processo de construção da condição e da subjetividade 

masculinas, ainda é importante ser portador de atributos físicos e morais que lhes 

permitam enfrentar a competição com seus pares. Com o objetivo de reafirmar sua honra 

e sua virilidade, esses jovens costumam exercitar-se através de lutas corporais e de 

duelos verbais, num clima de jocosidade e de brincadeira, de desafio e de agressão, bem 

como de falas explícitas sobre o baixo corporal e sobre a sexualidade, que têm 

importância tanto prática quanto simbólica (Diógenes, 1998; Jardim in: Duarte [org.], 23-

27/11/1994; Leczneiski in: Fonseca & Brito [orgs.], 1995). Na falta de um modelo de 

identificação masculina na figura paterna no lar ï pois o pai está ausente, senão física, 

mas (ou também) simbolicamente (Corneau, 1993; in: Nolasco [org.), 1995) - é comum 

que os adolescentes busquem, fora de casa e longe dos pais, novos canais de expressão 

de sua virilidade e da frustração com o ambiente familiar. Desta forma, mais do que 

simplesmente aderir a um instinto gregário, buscam romper com e se afastar da figura 

paterna - e, também, da cultura predominantemente materna e feminina vivenciada em 

casa - para incorporar-se a uma cultura masculina (Badinter, 1993) externa ao lar, em 

que a violência é um meio de expressão costumeiro. 
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 O habitus masculino se desenvolve num campo destinado apenas aos homens, 

no qual se desenvolvem a competição, a guerra, a política, a ciência, a arte, a religião e 

a honra, o que determina sua grandeza, mas também com freqüência sua própria miséria. 

Desta forma, os homens buscam dominar seus congêneres, mas, secundariamente e 

como um instrumento de luta simbólica, além deles, as mulheres (Bourdieu, sep. 1990) e 

seus filhos. Particularmente nas sociedades latino-americanas, conforme Béjin & Guadilla 

(janvier-juin 1984) e como pude também observar em alguns depoimentos de meus 

entrevistados, o comportamento machista entre os jovens é favorecido não apenas pelo 

pais e por outros homens mais velhos, mas também por seus pares e até mesmo por 

suas próprias mães, pois elas mantêm ainda em grande parte o papel sócio-cultural de 

formadoras primeiras da subjetividade e da condição dos futuros machos que geraram. 

 Podemos reconhecer a forma tradicionalmente opressiva e violenta pela qual 

certos homens, ainda hoje, são socializados. É razoavelmente comum que alguns deles 

tenham que renunciar à sua liberdade, negando seus sonhos, seus desejos, sua história 

de vida e seus limites, visando a uma aceitação e a uma adequação sociais através da 

incorporação de papéis sócio-culturais viris prontos e acabados, particularmente os 

engendrados e estimulados pelo modelo patriarcal. Neste sentido, o homem violento é 

induzido a considerar seu próprio corpo como uma ferramenta, uma máquina ou mesmo 

uma arma, podendo ser usada para enfrentar e para agredir seus adversários, que 

passam também a ser considerados como meros objetos (Messner in: Kimmel [ed.], 

1988). 

O corpo através de cicatrizes, marcas, mutilações, comprova entre homens uma experiência de 
vida e a própria masculinidade. As marcas corporais evidenciam, antes de um deslocamento do 
indivíduo de um grupo de referência, o lugar de um corpo singular e de sua história de vida em um 
código masculino (Jardim in: Duarte [org.], 23/11/1994, p. 14). 

 Essa concepção de masculinidade - violenta, hierárquica e competitiva ï também 

desfavorece a criação e o desenvolvimento de amizades duráveis, sólidas e íntimas com 

outros homens. Aliás, mesmo os grupos viris, apesar de suas manifestações clara e 

vigorosamente homofóbicas, freqüentemente apresentam um forte homoerotismo 

inconsciente (Messner in: Kimmel [ed.], 1988). Tudo se passa como se, a despeito de 

uma homofobia proclamada, os homens necessitassem criar a oportunidade de se tocar 
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e de se agarrar sem verem suas atitudes sob a suspeita de intenções homossexuais 

(Badinter, 1993). A amizade entre os homens, então, passa a ser constituída de relações 

fortuitas, superficiais e esporádicas, como se indivíduos do sexo masculino não 

necessitassem de contatos íntimos com seus congêneres. Conforme Campolim & Lima 

(1998), é bem clara a relação entre machismo e homofobia, pois 

nenhuma masculinidade é suficientemente segura e vem daí o medo que todos têm de ser veados. 
Nenhuma sexualidade é segura, a propósito. E só quando esta insegurança está fragilizada e 
assumida, o homem se torna mais masculino. Quer dizer, o homem é cada vez mais masculino 
quanto mais ele assume, dentro dele, essa dupla identidade, da mãe e do pai, os aspectos 
masculinos e femininos. (...) É bastante vulnerável o machista, e as mulheres sabem disso. Porque 
o homem que aniquila o feminino para parecer seguro de sua masculinidade está dando sinal de 
uma insegurança maior. É o que, em psicanálise, nós chamamos de formação reativa. O machismo 
é uma formação reativa enquanto forma que encobre uma insegurança para parecer totalmente 
seguro. Vêm daí os estereótipos do machismo. O domínio sobre a mulher, a misoginia, a postura 
de superioridade, que se traduz às vezes de uma forma cruel, são todas formas de expressão 
dessa formação reativa, assim como a homofobia de certos homens, que se referem com desdém 
e desrespeito aos homossexuais. São formas de compensar o aniquilamento do que é identificado 
como feminino na personalidade masculina, como a sensibilidade, a manifestação de emoções do 
feminino. Quanto mais machista a cultura, maior a homofobia, como se pode observar nas regiões 
sertanejas nordestinas e gaúchas, por exemplo, mais representativas do machismo no Brasil. (...) 
Para o homem, a identificação com os estereótipos femininos o desqualifica em relação às 
expectativas que se tem dele: de nunca hesitar, sempre liderar, etc. (p. 58ss.) 

Neste sentido, os diversos grupos masculinos e também as práticas esportivas viris se 

constituem num espaço social de contato íntimo entre os homens, sem o risco do estigma 

homofóbico ainda bastante comum em nossa cultura. 

 As relações com as mulheres, também, se tornam confusas, pois os homens, ao 

não se permitirem reconhecer seus limites e suas potencialidades, têm freqüentemente 

dificuldade de aceitar ou de lidar com as conquistas femininas. O mundo feminino se 

torna, então, um espaço de estranheza e de desconfiança, ao qual alguns homens 

resistem ou mesmo recusam qualquer aproximação. A mulher se mantém, em muitos 

casos, uma fonte de mistério, atraente sem dúvida, mas perigosa, pois pode contaminar 
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o macho inseguro de pôr em risco sua frágil masculinidade debilmente construída.             

  

Diversos pensadores, entre eles Lévi-Strauss (1976; [org.], 1981), consideram o 

patriarcado como um sistema universal de poder. Sobre esta universalidade do sistema 

patriarcal, Campolim & Lima (1998) argumentam que 

os homens, pensados como gênero masculino, são portadores de vários signos 
predominantemente de poder. Na nossa tradição ocidental e de outras culturas orientais, eles 
representam esses signos, cuja experiência é concreta mas a posição é metafórica. É a fantasia 
que dá aos homens esse poder. Nós podemos dizer que a força física tornou-se uma vantagem, e 
a partir desse elemento concreto, literal, se construíram elementos de domínio. Daí o patriarca, o 
provedor, o rei, o príncipe, o chefe da tribo, o feiticeiro serem todos homens (p. 122). 

Este poder patriarcal ainda impera, sem dúvida. Entretanto, Badinter (1980; 1986; 1993) 

argumenta que a teoria do patriarcado eterno e necessário - que justificaria o ñprimado 

do faloò em Lacan  (1960; 1964; 1966)22 - estaria superada, pois o poder dos homens 

sobre as mulheres dá, cada vez mais, mostras de sérios abalos. Tal afirmativa se justifica 

pelo fato de que, desde os anos 70, o ideal hegemônico masculino vem se configurando 

como fatal para os próprios homens. Atualmente, a diferença da mortalidade entre 

homens e mulheres, apesar de todos os avanços tecnológicos da medicina e das 

condições de higiene e de infra-estrutura básica, estaria em torno de 8 anos, em todos 

os países ocidentais23. A explicação psicossocial dessa diferença de longevidade entre 

os gêneros e de sua crescente acentuação desde o início do século XX se fundamenta 

nos constrangimentos que o tradicional papel sócio-cultural masculino ainda impõe e 

sobrecarrega os homens. Senão, como explicar que mesmo mulheres que adotam uma 

postura viril em sua luta por ascensão no mercado de trabalho venham apresentando, 

                                                         
22 Badinter (1986) comenta que, como muitos psicanalistas, Lacan é totalmente indiferente à luta dos sexos, 
à história ou mesmo à realidade social, argumentando que a psicanálise é uma realização falo-narcísica 
que acentua os aspectos viris em detrimento de seus aspectos femininos, infantis e dependentes. Bourdieu 
(sep. 1990), por sua vez, aponta na perspectiva freudiana da diferença biológica dos sexos, concebida 
como deficiência, uma verdadeira inferioridade ética. Uma frase típica deste falo-narcisismo poderia ser a 
seguinte: ñpode-se dizer que este significante [o falo] é escolhido como o mais saliente daquilo que se pode 
agarrar no real da copulação sexual, como também o mais simbólico no sentido literal (tipográfico) deste 
termo, pois que ele aqui equivale à cópula (lógica). Pode-se dizer também que ele é por sua turgidez a 
imagem do fluxo vital na medida em que atravessa a gera«oò (Lacan, 1966, p. 692). 
23 Certamente, não é por acaso que a Islândia, país reconhecido por sua política igualitária quanto às 
relações sociais de gênero, seja uma exceção interessante, pois a diferença entre mortalidade masculina 
e feminina cai para 5,5 anos (Badinter, 1993). 



 

49 

49 

cada vez mais, as mesmas doenças até há alguns anos consideradas 

caracteristicamente masculinas? Apesar dos homens terem as mesmas necessidades 

psicossociais das mulheres ï ou seja, ser ativo e passivo, amar e ser amado e manifestar 

emoções e sentimentos (Jourard, 1971) ï a ilusão viril, ainda em grande parte, continua 

proibindo ou limitando os homens na expressão de suas reais necessidades e na adoção 

de algumas atitudes verdadeiramente humanas. Há mais de duas décadas, Farrell (1974) 

e Feigen-Fasteau (1980) já apontavam os perigos físicos que rondam o ñhomem duroò, 

induzido a sofrer acidentes ao praticar esportes, ñhobbiesò ou mesmo v²cios arriscados, 

pautados nos símbolos sócio-culturais da virilidade. Além disto, considere-se a obsessão 

pelo desempenho sexual, a vivência da violência pessoal e coletiva e a competição e o 

estresse profissionais, comuns entre muitos homens, e teremos uma idéia mais clara das 

imposi»es que ainda rondam e d«o um significado de ñfortalezaò ao macho humano, 

mas que, por outro lado, o fragilizam, pois freqüentemente se vê acometido de ansiedade, 

de angústia, de temor do fracasso e de claras dificuldades com a expressão de seus 

próprios sentimentos, muitas vezes tendo como conseqüência o desenvolvimento de 

doenças psicossomáticas ï uma espécie de auto-violentação - ou a manifestação de 

comportamentos compensatórios de violência, cujas principais vítimas acabam sempre 

sendo as mulheres, seus filhos e seus congêneres.  

Sem dúvida, as mulheres, por meio dos avanços e das conquistas inegáveis que 

vêm obtendo em todos os campos sociais, foram e são peças fundamentais na 

configuração do abalo sistemático do ideal patriarcal a que me refiro. Apesar de não 

serem as únicas forças motrizes das progressivas transformações das relações sociais 

de gênero, seu sonho igualitário alavancou o crescente desmantelamento da 

masculinidade tradicional. 

Isto se traduziu numa recusa dos valores masculinos e na idealização dos valores femininos. A 
maioria dos homens sentiu-se relegada ao banco dos réus. Angústia, culpa e agressividade foram 
as reações mais comuns. Esses valores supostamente femininos foram declarados moralmente 
superiores aos valores masculinos, sistematicamente denegridos. A  equação  macho = mal se 
impôs em toda parte. (...) A essa extrema vitalidade feminina, os homens, contestados em sua 
virilidade, reagiram com a fuga, o desespero ou a impassibilidade silenciosa (Badinter, 1993, p. 
149).  
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Por vezes, ñencurraladosò por essas novas cobranas sociais, particularmente as 

advindas das mulheres, e não podendo, não conseguindo ou não querendo atendê-las, 

ou ainda criticados por persistirem em adotar posturas consideradas ultrapassadas, pois 

pautadas no modelo patriarcal de virilidade ï certos homens reagem com violência ou 

buscam outros escapismos defensivos menos visíveis, mas certamente reveladores da 

confusão em que se encontram por conta das inquietantes transformações nas relações 

sociais de gênero, especialmente no que diz respeito às conquistas e aos avanços 

femininos, entendidos por alguns deles como uma ousadia ou um atentado contra o poder 

viril que acreditam deter e que ainda consideram inquestionável.  

O sistema patriarcal desenvolveu um meio opressivo e violador pelo qual muitos 

homens, ainda hoje, continuam sendo socializados, o que tem gerado seres mutilados, 

incapazes de integrar suas heranças paterna e materna, masculina e feminina, ativa e 

passiva, adotando um processo de diferenciação rígido e unilateral, voltado unicamente 

aos atributos viris. Para Nolasco (1993), em pesquisa que realizou anteriormente, 

qualquer outro comportamento que não os identificasse com o estereótipo do machão passava a 
ser considerado duvidoso. A questão se resumia a saber qual a sua preferência sexual para então 
classificá-lo. Como estratégia de dominação era perfeita: os homens temem serem vistos como 
homossexuais pelas conseqüências que isso acarreta para seus projetos e conquistas (p. 12). 

Alguns desses homens se esforçam para redefinir um novo modelo masculino, 

diferenciado da latinidade defensiva do macho e que não propicie a manutenção dos 

valores tradicionais; outros tentam se mostrar conformados ou adaptados ao modelo 

tradicional; alguns, ainda, apresentam uma fachada de aceitação das inquietantes 

transformações recentes das relações sociais de gênero, mas a elas se contrapõem 

quando surgem situações para as quais não se sentem preparados para lidar. É neste 

sentido que, na última parte desta tese, busco discutir em mais detalhes aspectos da 

construção da condição e da subjetividade masculinas, dos papéis sociais e dos modos 

de vida associados a elas, os quais acredito que a maioria dos homens não costuma 

revelar. 

 Nolasco (1993) destaca a propensão à negação da sensibilidade masculina, 

comum na educação dos homens, e a atribui ao fato de que a dinâmica subjetiva sempre 

foi considerada ñpropriedadeò das mulheres, o que levaria muitos homens, ainda hoje, a 
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adotar para si mesmos parâmetros de comportamento pautados nessa negativa ou numa 

pretensa objetividade masculina. Sobre a propalada objetividade masculina, Campolim & 

Lima (1998) alertam que os homens apenas parecem ser mais  

pragmáticos. Mas, na verdade, não o são. Essa aparência se mantém à custa da negação de certos 
elementos da experiência, tais como o acaso, os sentimentos, as oscilações emocionais, que a 
atitude masculina põe de lado ou nega para poder manter o sentimento de que as coisas estão 
transcorrendo dentro de  uma aparente racionalidade (p. 27). 

Entre as várias características da construção da condição masculina, Nolasco (1993) 

destaca as dificuldades profissionais vivenciadas num contexto social que desqualifica a 

manifestação da individualidade, da singularidade e da subjetividade dos homens, a 

ausência impactante do pai em suas vidas, bem como a sua inserção social através de 

atitudes autoritárias, competitivas e violentas, que se opõem a qualquer manifestação 

afetiva em seu cotidiano, mesmo que elas não façam mais sentido para eles. A partir 

disto, afirma que no Brasil, desde o final da década de 80, a mídia tem questionado o 

comportamento masculino, o que de certo modo tem favorecido com que os homens 

venham mudando, ou, pelo menos, propiciando uma ñautoriza«o socialò (p. 17) para que 

realizem tarefas até então consideradas femininas, o que gerou um certo reconhecimento 

e até mesmo uma valorização de situações cotidianas e de sensações que não lhes eram 

permitidas, sem o risco de serem considerados ñmaricasò, como ocorria anteriormente. 

Neste período, conforme informa Nolasco (1988), 

um pequeno número de homens brasileiros, individualmente, começa a repensar como constroem 
seus vínculos afetivos e de trabalho fora do crivo do estereótipo social para eles definido. Estes 
indivíduos buscam encontrar caminhos próprios para suas vidas, ampliando-os para além da 
redu«o a que ficaram submetidas pelo patriarcado que separa a ñvida de um homemò da ñvida de 
machoò. Neste sentido, procuram compreender as razões que os fizeram adotar um padrão de 
comportamento a que obedecem cegamente. Como conseqüência, os homens reproduzem os 
valores de um modelo social que os tutela e controla seus desejos. Tal controle é mantido pela 
simplificação a que fica remetida a subjetividade, bem como por meio de uma possível 
compreensão biológica de sua existência. (...) Os homens interessados em repensar sua forma de 
ades«o ¨ vida comeam a avaliar o ñpreo que pagamò para manter esta senhorilidade, e se 
perguntam se vale a pena sustentá-la (p. 18). 

N«o se considerando nem ñmonstrosò truculentos nem ñpobres coitadinhosò dignos de 

piedade, alguns homens, já há algum tempo, passaram a buscar uma nova configuração 

subjetiva que espelhe aquilo que realmente são, sem mais adotar o tradicional modelo 

patriarcal e suscitando uma transformação que passe pela vivência cotidiana individual e 
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pelo confronto com os impasses culturais que toda mudança social propicia. Assim, a 

mídia tende a divulgar taxativamente a idéia de que o movimento feminista seria o grande 

responsável pelo surgimento dessa nova postura masculina. Sem dúvida, o movimento 

político das mulheres representa um dos principais desencadeadores de muitas das 

significativas transformações das relações sociais de gênero dos últimos tempos e 

mesmo de algumas das mudanças de atitude pelas quais vêm passando muitos homens; 

entretanto, atribuir a esse movimento a capacidade de fazer com que os homens se 

adaptem ou que se modifiquem a ponto de gerar uma crise da masculinidade seria um 

exagero e uma redução da condição e da subjetividade viris a uma mera realização dos 

desejos femininos. Prova disto é que a maior parte da literatura feminista ainda descreve 

os homens como uma categoria genérica, sem singularidade e opressora das mulheres. 

Por exemplo, Greer (1971) afirmava que ñas mulheres não desconfiam do quanto os 

homens as odeiamò (p. 206), generalizando uma misoginia que a maioria dos homens 

está longe de sentir, como podemos constatar pelas manifestações de admiração e de 

compreensão da situação das mulheres de alguns de meus entrevistados24, apesar dos 

inegáveis preconceitos masculinos que ainda persistem. Além disto, mesmo mais 

recentemente, os congressos e os eventos sobre gênero são dominados pela presença 

feminina e boa parte dos trabalhos apresentados ainda versa unicamente sobre as 

mulheres, como se essa categoria conceitual dissesse respeito apenas a elas. Neste 

mesmo sentido, Tolson (1983), tratando das fronteiras da masculinidade na classe média, 

alerta que 

o papel masculino que uma sociedade sexista impõe ao homem é uma imagem de machismo e de 
virilidade, muitas vezes tão mutiladora para o homem como a imagem de feminilidade para a 
mulher. Por isso, a possibilidade de um movimento de libertação dos homens liga-se a uma tomada 
de consciência por parte destes das limitações que lhes são impostas pela sua própria sociedade 
sexista (p. 11). 

Assim, creio ser necessário reconhecer também os níveis de opressão a que muitos 

homens estão submetidos e que nem todos entre eles estão identificados com a 

falocracia. Portanto, ouso perceber uma tendência a um enfoque predominantemente 

                                                         
24 Mesmo entre manifestações reconhecidamente machistas, José (43 anos, casado, comerciante) admite: 
ñeu acho as mulheres umas hero²nas; eu acho elas muito óbatalhadorasô. O ólado ruim da hist·riaô sempre 
fica com elasò, avaliando que a situa«o dos homens ®, muitas vezes, c¹moda. 
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confrontativo e radical dos conflitos entre os gêneros na literatura e no discurso 

feministas, inclusive em suas vertentes biologicistas. 

 As transformações do gênero masculino - ou suas pretensas crises - são bem mais 

antigas do que o movimento feminista dos anos 60 pretende, mesmo considerando suas 

primeiras manifesta»es, o que nos remete ao s®culo XVIII, com as ñpreciosas francesasò 

(mas também na Inglaterra), que incluíam entre elas alguns homens e questionavam o 

papel sócio-cultural e político de ambos os gêneros nos séculos XVI e XVII, sendo, 

portanto, um grupo precursor tanto das feministas quanto dos chamados ñnovos homensò 

(Badinter, 1993). Deve-se lembrar que esses pequenos e limitados grupos em que 

predominavam as mulheres pertenciam à elite sócio-econômica e às classes dominantes 

de sociedades avançadas e refinadas - a aristocracia e a burguesia urbanas - e que elas 

gozavam de mais liberdade do que suas congêneres de outras culturas e classes sociais. 

Sem dúvida, expressavam uma necessidade de transformação dos valores ideológicos, 

econômicos e sociais, que já vinha ocorrendo, e se voltavam contra idéias e práticas que 

ainda imperavam naquela época, tendo repercussão - mesmo que limitada - nas 

organizações familiares e do trabalho. Lenta, mas progressivamente, as mudanças nos 

paradigmas da ciência e do saber, decorrentes das transformações econômicas e sociais 

nos últimos séculos, propiciaram o surgimento de uma nova concepção de homem, a 

partir da constituição do sujeito de direito e do reconhecimento da noção de indivíduo 

como valor, com direitos e deveres iguais aos seus semelhantes. É neste sentido que 

tendo a concordar com Nolasco (1993), que afirma que 

restringir a transição vivida hoje pelos homens a particularidades e à história do movimento de 
mulheres é negar que o próprio movimento de mulheres também decorre das transformações 
sociais iniciadas no século XVII. Desse ponto de vista, o feminismo seria uma tentativa de 
ñrepara«oò da identidade das mulheres, tal como est§ acontecendo com os homens (p. 23). 

Desta forma, acrescenta Le Rider (1993), ñambosò ï o feminismo e os menôs studies ï 

ñs«o frutos das sucessivas transformações vividas pelos indivíduos, podendo ser 

compreendidos como uma óradicaliza«o do individualismoôò (p. 12), vivida como crise 

desta mesma ideologia individualista. O feminismo, desde sua origem, vem apontando 

os homens como opressores das mulheres, confundindo-os com o patriarcado como se 

fossem o mesmo fenômeno social (Perrot, 1988). Concentrado na luta pela ampliação 
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das oportunidades sociais das mulheres, o movimento feminista pouco se deu conta e 

menos ainda se preocupou com as variadas formas de opressão que também submetem 

e fazem sofrer aos homens. Adotando posições certamente necessárias para a obtenção 

de seus avanços e conquistas, 

o feminismo não pode escapar de seus ritmos e ele oscila constantemente entre os pólos  da 
diferenciação e da indiferenciação. Ele assim foi no passado. Ele assim vai da mesma forma hoje. 
Forte afirmação da diferença? Esta foi a arma do feminismo radical dos anos setenta, aquele (...) 
que, na verdade, recusava ent«o a pr·pria palavra ñfeminismoò como produto perverso da 
dominação masculina (p. 404). 

Portanto, num certo sentido, esta tese é um convite aos homens e às mulheres - e neste 

particular às militantes feministas - a repensarem suas posições e a também se 

debruçarem sobre a condição e a subjetividade masculinas, compreendendo as nuanças 

do poder sócio-cultural atribuído e exercido pelos homens, à luz de depoimentos 

reveladores proporcionados por indivíduos a quem tive acesso.    

 A partir de pesquisa sobre a identidade masculina, Nolasco (1988) afirma que a 

maioria dos homens não percebe ou não compreende ainda o significado das diferenças 

entre os gêneros a não ser definindo-as biologicamente. Acrescenta que,  

para um homem, falar de seus medos e inseguranas para um outro homem ® como ñentregar de 
bandeja a pr·pria cabea para o inimigoò. Cada pergunta gerava mal-estar. O constrangimento que 
demonstravam era produzido pela forma despojada e descomprometida com que falavam sobre 
suas vidas. Estavam temerosos de não serem reconhecidos como homens, na medida em que um 
homem não tem o que falar sobre si para outrem (Nolasco, 1993, p. 25-26). 

No mesmo sentido, Tolson (1983) argumenta que 

como homens, sentíamo-nos encurralados na nossa própria exclusão - não por sermos excluídos 
das actividades das mulheres, mas porque n«o havia para n·s uma ñliberta«oò equivalente ¨ 
delas. Uns com os outros s· poder²amos cair na ñcamaradagemò tradicional dos bares, com 
palmadinhas nas costas destinadas a recalcar pelo menos tanto como o que expressavam. Era 
impossível falarmos entre homens de sentimentos pessoais de fragilidade ou ci¼me. Uma ñm§scara 
de sil°ncioò masculina dissimulava o vazio da nossa vida afectiva (p. 12). 

 Podemos situar nos Estados Unidos, em meados dos anos 70, o início dos 

primeiros questionamentos masculinos sobre sua própria condição viril. Alguns homens 

passaram a se perguntar se a violência, considerada atributo da virilidade masculina, 

não seria resultado da própria violência a que muitos deles foram submetidos na infância, 

que os teria transformado num estereótipo de apatia diante de sua própria subjetividade, 
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de seus sentimentos afetivos e de seus papéis sociais. Isto os teria levado a reavaliar 

sua forma de inserção na vida da coletividade: 

esta reflexão levou-os a buscar, com os trabalhos de grupos, uma ñhumaniza«oò do cotidiano 
masculino, adequando o projeto de ascensão social à especificidade de cada indivíduo. Isto 
significa iniciar este processo pela história de vida de cada um deles, reconhecendo a limitação e 
a dinâmica do desejo masculino (Nolasco, 1993, p. 28). 

Assim, ñum menino cresce alimentando-se de múltiplas ilusões de força e senhorilidade 

para dar demonstrações de coragem diante da vida sem jamais poder expressar o temor 

de vivê-la pela grandiosidade que ela comporta se comparada à onipotência humanaò (p. 

29). Surgem, assim, v§rios ñgrupos de homensò25, cujas origens, concepções e 

funcionamento podem ser atribuídas à modernidade vienense (Le Rider, printemps-été 

1984; 1993), particularmente em sua vertente individualista, o que concorre para que 

esses grupos adotem uma intensa cr²tica ¨ ideologia ñmachistaò, sendo portanto 

solidários e assemelhados à crítica social do movimento feminista. A ambivalência da 

no«o de um ñeu divididoò - percebida nas concepções desses grupos - são herdeiras da 

modernidade do século XIX, que engendrou um novo modelo de subjetividade, 

diferenciado do modelo de homem dos séculos XVII e XVIII, pois reconhece a relevância 

das características psicológicas, endossando cada vez mais os atributos subjetivos como 

determinantes do comportamento a partir da concepção de inconsciente. Tais grupos, 

em suas discussões, passaram a se dar conta de que a consciência de si mesmo de 

muitos homens é ainda calcada numa representação masculina conforme os moldes 

cartesianos e pautada em vagas noções de autoridade e de tradição. Passaram, então, 

a buscar uma linguagem que expressasse melhor suas emoções, a redução da 

manifestação violenta em suas vidas e um novo e maior envolvimento com a função 

paterna. 

 Desde as décadas de 70 e 80, principalmente na Inglaterra, na França, nos 

Estados Unidos e no Canadá, a literatura sobre a condição e a subjetividade masculinas 

                                                         
25 Apesar de surgirem e crescerem em número considerável nos países ocidentais economicamente 
desenvolvidos e influentes, estes grupos de homens estão longe de ter a mesma influência sócio-cultural 
que tiveram e têm os grupos militantes feministas. Ao que parece, as transformações da condição e da 
subjetividade masculinas passam, em grande parte, pela disponibilidade individual de cada homem e pelas 
suas relações íntimas no seio da família. 
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vem crescendo consideravelmente, e mais recentemente no Brasil. Esses textos e 

especialmente a ação dos diversos grupos de homens vêm questionando e reavaliando 

o papel social masculino nas guerras, nas políticas de dominação e nos problemas 

trabalhistas, raciais, sexuais e propriamente de gênero, a partir da constatação de que 

muitos homens conquistaram sua autonomia de vida ao preço de um desenvolvimento 

desumanizado, esquecidos de seus afetos e envoltos numa enorme solidão. Neste 

sentido, Goldberg (1994) aponta que a existência masculina é pautada numa rotina 

uniforme e contínua no que diz respeito a seus afetos e ao trabalho, tendo na 

representação da ausência paterna seu expoente máximo. Apesar de visivelmente 

confusos, pode-se perceber em diversos homens hoje uma atitude contrária às posturas 

distantes, inexpressivas e padronizadas afetivamente no contato com sua prole, 

buscando compreender as próprias angústias e ansiedades quanto à paternidade, 

diferenciando-se da representação divina da figura do pai no Ocidente, tradicionalmente 

assentada numa moral repressiva e distanciadora, e tentando construir uma nova relação 

com os filhos, pautada na cumplicidade, no prazer e na gratidão. 

 Para Dupuis (1989), a sociedade patriarcal sacralizou o casamento, enquanto 

marginalizava a homossexualidade. Seus valores sócio-culturais serviram de referência 

para a representação da condição e da subjetividade masculinas, tendo o machismo 

como modelo para situar o homem no mundo. São esses mesmos valores conferidos ao 

macho que também potencializam, mantêm e estimulam a violência masculina. Essa 

perspectiva estereotipada e limitada da virilidade explica em grande parte o 

distanciamento e a dificuldade de envolvimento afetivo de muitos homens. Assim, os 

grupos de homens têm descoberto uma polarização excessivamente rígida no modo de 

perceber e de compreender o mundo por parte da maioria dos homens, opondo 

masculinidade e feminilidade, atividade e passividade, dever e prazer, controle e descaso 

e dependência e auto-suficiência, o que gerou uma clara dificuldade de desenvolver uma 

auto-imagem que não se limite aos estereótipos do macho. Essa cobrança sócio-cultural 

exclui o reconhecimento da diversidade da subjetividade masculina, levando à crença de 

que um homem é construído numa condição absoluta e a partir de preceitos rígidos: 

ñnunca chora; tem que ser o melhor; competir sempre; ser forte; jamais se envolver 
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afetivamente e nunca renunciar. É a este último modelo que os homens estão procurando 

renunciarò (Nolasco, 1993, p. 40). 

 Esses grupos de discussão sobre a masculinidade reconhecem que, mesmo com 

todas as transformações que alguns homens vêm conseguindo em sua vida familiar, 

ainda têm sobre seus filhos a expectativa de que sejam ativos, enquanto almejam que 

suas filhas sejam sempre mais recatadas, o que reproduz sutilmente e mantém mais 

firmemente instalada a ordem sócio-cultural que diferencia homens e mulheres, além de 

não levar em conta as suas reais e mais básicas necessidades. Em outros termos, as 

relações sociais de gênero são sempre relações de poder (Adler, s.d.; Ariès, 1981; 

Foucault, 1976; 1979). A diferenciação dos sexos começa pelos genitais, mas é apenas 

o ponto de partida para uma série de expectativas sócio-culturais e de comportamento 

tanto para o homem quanto para a mulher, o que engendra boa parte da subjetividade e 

da ñaparta«oò das pessoas, pois, como argumenta Foucault (1976), ño que é o próprio 

das sociedades modernas é não terem condenado o sexo a permanecer na obscuridade, 

mas sim terem-se devotado a falar dele sempre valorizando-o como o segredoò (p. 36). 

Entretanto, os homens, especialmente, são instigados desde sempre a valorizar e a 

manifestar sua sexualidade - pela fala, pelas atitudes e pelo comportamento - como uma 

reprodução de um modelo prévia e socialmente determinado, mas não como uma 

expressão de suas subjetividades. Sem dúvida, as diferenças sexuais são estruturantes 

primárias da identificação dos indivíduos, mas entre os homens a valorização falo-

narcísica de seus genitais é tal que eles se referem ao seu pênis como um outro, 

dissociando-o de seu corpo e de seus afetos, sendo controlados pela busca de uma 

estimulação voltada apenas à função erétil, a uma prática sexual limitada e a uma 

negação da totalidade de seus corpos como fonte de prazer. Essa representação do que 

significa a condição e a subjetividade masculinas impede que muitos homens possam se 

entregar afetivamente em suas relações interpessoais, quer sejam com as mulheres, com 

os filhos ou com outros homens. Desde pequenos, os meninos aprendem a valorizar 

aquilo que diz respeito à sua sexualidade - particularmente o seu pênis - com a 

conseqüente desvalorização da sensibilidade feminina como algo inferior, sem sentido, 

confuso e instável, terminando por desqualificar seus próprios sentimentos, entendidos 
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como ñcoisa de mulherò. Os homens crescem contando est·rias - freqüentemente 

imaginárias - que buscam dar-lhes reconhecimento, aceitação, afirmação e valorização 

de sua masculinidade (diante de si mesmos e dos outros), acreditando que são melhores 

apenas por serem homens e que o meios que lhes conduziriam inexoravelmente na 

direção do sucesso são sua pretensamente larga experiência sexual e seu trabalho 

profissional (Falconnet & Lefaucheur, 1975; 1977; Tolson, 1983; Goldberg, 1994). 

 Em resumo, 

os padrões tradicionais definidos pelo modelo patriarcal para o comportamento masculino 
dissimulam as possibilidades do encontro nas relações sociais, pois definem que em uma relação, 
a priori, alguém ataca e alguém defende, alguém ganha e alguém perde. Esta concepção de 
relação impossibilita o estabelecimento de qualquer tipo de contato fora das fronteiras demarcadas 
pela moral patriarcal, que em última instância faz crer aos homens que estão continuamente 
expostos ao ataque. Assim, desde pequenos os homens aprendem esta regra, transformando-a 
posteriormente em uma crença de que as atitudes combativas e agressivas incorporadas pelos 
homens são atributos biológicos (Nolasco, 1993, p. 43). 

 Aqui, podemos sintetizar as principais considerações que foram desenvolvidas e 

discutidas no que diz respeito aos rituais sociais e culturalmente instituídos na construção 

da condição e da subjetividade masculinas. Demonstrei que, desde a sua gestação e ao 

longo da existência dos homens, a construção do masculino ® sempre a ñvia difficiliorò, 

pois é cheia de percalços, de deveres e de exigências que, mais do que engrandecer sua 

pretensa fortaleza, apenas evidenciam sua fragilidade, comprovada em estudos 

biológicos, psicológicos, sócio-culturais e históricos. Além disto, o masculino é sempre 

construído negativamente: não pode ser uma mulher, uma criança ou um homossexual, 

tendo que comprovar constantemente sua condição de homem, de adulto e de 

heterossexual. Desde cedo, o menino aprende que deve se diferenciar da feminilidade 

primitiva, representada por sua mãe: daí porque a virilidade parece ser tão mais 

importante para os homens do que a feminilidade é para as mulheres. Assim, os homens 

aprendem que devem freqüentemente (re)afirmar sua masculinidade, tanto para si 

mesmos quanto para os outros. 

 Portanto, é inegável que as relações sociais de gênero são construídas através de 

instituições de poder, que têm no masculino o gênero dominante. As sociedades 

patriarcais elaboram rituais que visam a instalar a virilidade em seus cidadãos e a eliminar 

seus traços femininos ï dependência, passividade e expressão exacerbada de afetos, 
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entre outros. Esses rituais sócio-culturais, apesar de serem assustadores e gerarem dor 

física e/ou psíquica, são freqüentemente desejados e mesmo buscados pelos meninos e 

adolescentes, pois lhes garantem reconhecimento social e são valorizados com regozijo 

por significarem a inclusão nos grupos viris. Mais sutis a partir da modernidade, tais rituais 

persistem, pelo menos no imaginário masculino ï mas não apenas ï de modo que os 

homens ainda tendem a seguir o modelo patriarcal tradicional, apesar de transformações 

significativas nas relações sociais de gênero virem acontecendo nas últimas décadas. 

 O amor paterno, por exemplo ï que sem dúvida sempre existiu ao longo dos 

tempos ï teve sua expressão freqüentemente silenciada, e os pais, muitas vezes, 

passaram a ser vistos como duros, frios, ausentes e distantes, ou, por outro lado, como 

desvirilizados e desprezados. Nas últimas décadas, alguns homens têm recuperado uma 

atitude mais acolhedora e expressiva com seus filhos, mas as marcas do patriarcado 

ainda se fazem presentes, impedindo muitos homens de se mostrarem mais participantes 

e próximos da vida de seus filhos. 

 O fato é que esses ritos institucionais requerem a superação de limites críticos 

através de provas que confirmem a virilidade dos homens, freqüentemente tendo os usos 

do corpo masculino do ñguerreiroò como instrumento dessa confirma«o. Os homens 

devem suportar as dores físicas e psíquicas - ou seja, as marcas corporais e em sua 

subjetividade - para comprovar sua masculinidade. No Brasil, no Nordeste e no Ceará, 

podemos encontrar inúmeros exemplos de como os jovens são confirmados em sua 

virilidade através de rituais que costumam acontecer longe do olhar paterno e familiar, 

particularmente no que se refere à sua iniciação sexual.  

A violência ï explícita, sutil, lúdica ou simbólica ï é elemento comum em tais 

rituais, o que nos leva a associá-la com freqüência à masculinidade. Não se deve 

esquecer que a violência ï ou pelo menos a agressão - é também fundamento necessário 

e inevitável da sobrevivência humana, individual e coletivamente. Neste sentido, o mito 

do homem violento é antiqüíssimo, sendo encontrado na maioria das sociedades e 

culturas, ao longo da história da humanidade. Associadas à honra viril, as manifestações 

de violência masculina vêm se transformando na medida em que as relações sociais ï 

particularmente as de gênero - se modificam, mas se mantêm como elemento presente 
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em várias culturas. Encontrei diversas expressões da violência e da honra viris nos 

depoimentos e no imaginário de homens que habitam em Fortaleza por mim 

entrevistados, mesmo que envoltos em culpa ou em escamoteamentos variados, o que 

demonstra a confluência de elementos tanto das sociedades patriarcais tradicionais 

quanto das modernas e tecnologicamente avançadas na cultura cearense e de Fortaleza 

em particular. Neste sentido, tendo a pensar que, nos tempos mais recentes, o poder dos 

homens sobre as mulheres e sua prole e as tentativas de impô-lo a seus congêneres não 

é mais o mesmo, pois muitos homens já não se reconhecem nele, tendo em parte se 

afastado dos valores patriarcais tradicionais, embora ainda não tenham clareza sobre 

quais seriam os novos valores sócio-culturais que poderiam mantê-los confortáveis nessa 

nova situação. Muitos cientistas sociais vêm denominando tal fenômeno de crise da 

identidade masculina ou crise do masculino. O que posso perceber é que muitos homens, 

para além da dita crise, tendem a refletir, a reagir ou mesmo a buscar as inegáveis 

transformações sócio-culturais que vêm ocorrendo ï entre elas os avanços e as 

conquistas femininas em diversos campos ï o que não deixa de lhes causar, muitas 

vezes, um evidente mal-estar. Este incômodo, parece-me, eventualmente tem como 

resposta uma reação agressivo-defensiva por parte de alguns homens - a violência - 

particularmente contra as mulheres e as crianças, bem como contra outros homens. 

Historicamente, a família vem sofrendo inúmeras transformações. Hoje, é mesmo 

difícil defini-la, tal a multiplicidade de formas que pode assumir, desde a família tradicional 

ï composta de pai, mãe e filhos, todos no mesmo lar ï até várias outras configurações, 

antes inimagináveis. Neste sentido, apesar de muitos pais buscarem um contato mais 

íntimo com seus filhos, é ainda bastante comum que os homens jovens procurem fora da 

pretensa segurança doméstica ï pois a casa não é e nunca foi o paraíso seguro que 

muitos pensam ï novos modelos de identificação para a construção de sua condição e 

de sua subjetividade masculinas.  

É interessante perceber e destacar que, especialmente nas sociedades latino-

americanas ï e em particular em nossa cultura (Fortaleza, Ceará, Nordeste do Brasil) - o 

comportamento viril dos homens jovens é estimulado não apenas pelos seus pais e por 

seus pares, mas muitas vezes também por suas próprias mães, que se mantêm ainda 
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como as primordiais e principais formadoras dos futuros homens que eles serão, numa 

aparente contradição que se volta contra elas e que apenas confirma a permanência do 

poder patriarcal e masculino em nosso meio, mesmo que mais lábil no atual momento 

histórico. Tal contradição é apenas aparente, pois, tanto quanto os homens, as mulheres 

também estão submetidas a este sistema universal de poder. Desta forma, tanto as 

relações dos homens entre si quanto com as mulheres tornam-se freqüentemente 

confusas, na medida em que muitos deles têm dificuldade de reconhecer suas 

necessidades e seus limites. Muitos homens aderem a atividades e a espaços sociais em 

que, através de um implícito consentimento cultural, podem conviver e compartilhar com 

seus congêneres, sem a pecha de serem vistos como homossexuais. Entretanto, com a 

conquista cada vez mais visível de amplos espaços pelas mulheres, o poder sócio-

cultural atribuído aos homens vem sendo questionado e abalado até porque tal poder 

vem se revelando claramente fatal para os homens. De forma crescente desde o início 

do século XX, a mortalidade masculina vem sendo significativamente maior do que a 

feminina nos países ocidentais. Este fenômeno universal é explicado por vários 

pensadores sociais por conta do ideal viril, que leva muitos homens a ainda crer que 

devem ser sempre ativos, independentes e dotados de uma virilidade à toda prova, 

enfrentando situações estressantes e mesmo suicidas, na medida em que 

desconsideram suas reais necessidades psicossociais e humanas. 

De um lado, a incorporação sócio-cultural dos ideais igualitários feministas, 

principalmente a partir da década de 60, vem proporcionando às mulheres a conquista 

de consideráveis espaços sociais. Por outro lado, seu discurso ideológico militante 

freqüentemente ainda toma o gênero masculino como uma representação do mal e 

parece, muitas vezes, querer simplesmente inverter o sistema patriarcal e masculino de 

poder ña favorò das mulheres. Tal discurso negligencia a exist°ncia de uma condição e 

de uma subjetividade masculinas e mostra-se freqüentemente cego aos avanços e às 

mudanças de atitude e de comportamento que muitos homens têm desenvolvido ao longo 

das últimas décadas. 

No próximo capítulo, dou continuidade e busco aprofundar a discussão acerca das 

transformações sócio-culturais da construção da subjetividade e da condição masculinas 
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na contemporaneidade. Com tal objetivo, busco apoio nas análises de diversos 

representantes da sociologia das relações de gênero, incluindo e destacando, entre 

outras, em particular as idéias de pensadores sociais que se voltaram às especificidades 

da formação do homem brasileiro.  
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Capítulo 1.3 - A Subjetividade e os Papéis Masculinos:  Dilema  e   Confusão, Crise 

ou Transformação? 

 

 Ser um homem feminino 
 Não fere o meu lado masculino 
 Se Deus é menina e menino 
 Sou masculino e feminino 

Pepeu Gomes26 
 

Nas últimas décadas quebraram-se padrões 
estabelecidos durante longo tempo. Ainda não se 
firmaram outros que já nos possam servir de 
referência; tudo é muito recente, estamos 
mergulhados no olho do furacão. Não temos certeza 
das oportunidades que nos são oferecidas em cada 
esquina. Estamos fazendo bom uso delas ou ainda 
nos assustam demais? E esse medo: é infundado ou 
é razoável? (...) Essa mulher do século que finda, 
gerenciadora de sua vida e sua profissão, menos 
algemada a convenções arcaicas - pode ser mais 
íntegra e mais realizada, mas não está mais livre. 
Corre perigo de ficar tão aprisionada nas máquinas e 
organizações quanto às vezes se sentem os homens 
que as construíram (...) não havia tantos homens nos 
hospícios porque estavam em casa aos cuidados das 
mulheres da família.  

Lya Luft27 
 

 O homem do final do século XX não sabe mais como se definir com clareza, pelo 

menos com a mesma segurança que parecia manifestar no auge do patriarcado, ou, se 

posso ousar dizê-lo de outro modo, a masculinidade vem sofrendo múltiplas 

transformações sócio-culturais e assumindo uma diversidade subjetiva tamanha que 

tornou também difícil sua definição por parte daqueles que se dedicam aos estudos da 

condição e da subjetividade masculinas. Apesar de alguns pensadores sociais se 

referirem a várias crises da masculinidade ao longo da história da humanidade, apenas 

recentemente, em especial a partir dos anos 60, começou a se desenvolver uma 

crescente - embora tênue e sutil, em muitos casos - reação antipatriarcal entre alguns 

homens, que, se já não adotam a postura e a linguagem machistas características de 

                                                         
26 Trecho de Masculino e Feminino, canção interpretada pelo próprio compositor e regravada para o disco 
Back to New Wave ï Vol. 2 ï Vários, de 1994, pela gravadora Sony Music. 
27 Op. cit., p. 62 ss. 
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tempos anteriores, ainda não encontraram uma atitude alternativa frente às diversas 

mudanças sócio-culturais que vêm se desenvolvendo nos últimos anos, particularmente 

quanto às conquistas das mulheres e do movimento feminista. É neste sentido que, no 

cenário das investigações sobre gênero, surgem cada vez mais estudos específicos 

sobre o homem e a masculinidade. A partir dos anos 70, diversos teóricos das ciências 

humanas, principalmente dos Estados Unidos da América, inauguraram os 

questionamentos sobre os idealizados e estereotipados papéis sócio-culturais 

masculinos, entendendo-os como fonte de alienação para os próprios homens, como 

fator gerador de desentendimento com as mulheres e como inibidor do seu exercício 

harmonioso das tarefas relativas à paternidade. A década de 70 produziu os primeiros 

trabalhos científicos sobre a masculinidade, que tinham o tom da paixão que 

acompanhava suas denúncias. Os anos 80 constituíram um período de incerteza, 

carregado de angústias e de dúvidas, pois mais do que nunca o homem passou a ser 

compreendido como um problema a ser resolvido, não mais como uma questão dada e 

preconcebida. É neste sentido que a classe, a idade, a raça, a preferência sexual e 

demais questões relativas ao gênero tornaram-se fatores de diferenciação masculina, 

tanto que os anglo-americanos preferem se referir à masculinidade no plural: não mais o 

homem, mas as múltiplas masculinidades. 

 Neste mesmo período, as mulheres, por meio das reivindicações do movimento 

feminista, vêm buscando pôr fim à tradicional distinção dos papéis sócio-culturais de 

homens e mulheres e se posicionando sistematicamente em todos os domínios da vida 

antes reservados unicamente aos homens, conseguindo reduzir parcialmente a 

pretensiosa, injusta e prepotente ideologia falo-narcísica masculina, embora ela ainda 

mantenha-se universal e dominante. Passaram, então, a denunciar tal ideologia viril que 

induz à crença na superioridade do homem sobre a mulher e que, desde o surgimento 

do patriarcado, o homem sempre se definiu como um ser privilegiado, dotado de algo a 

mais, situação não compartilhada pelas mulheres. Ou seja, concluem que ser homem é 

estar instalado de saída numa posição que implica poderes sócio-culturais ï tanto reais 

quanto imaginários (Bourdieu, sep. 1990). 
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 Atualmente, alguns pesquisadores sociais apontam a ocorrência de uma crise da 

condição e da subjetividade masculinas, que estaria sendo gerada pelas progressivas 

mudanças sócio-culturais, forçando o homem de hoje a reavaliar a percepção de sua 

condição de macho. Esta dita crise levaria o homem contemporâneo a confundir-se com 

um modelo de masculinidade há muito incorporado ï o patriarcal - que se caracteriza 

pela violência, pela hierarquia e pela competitividade exacerbadas, impedindo-o de 

manter relações construtivas consigo mesmo, com as mulheres, com os filhos, com seus 

congêneres e com seu próprio trabalho profissional. Nesta perspectiva, alguns homens 

de hoje já reconsideram sua relação com a família, tentando desenvolver papéis sócio-

culturais masculinos cada vez mais dissociados dos estereótipos machistas por meio dos 

quais podem expressar sua subjetividade e seus afetos sem que percam o 

reconhecimento como homens e como seres humanos. O modelo viril patriarcal esteve 

quase sempre presente na história da humanidade, atuado freqüentemente através de 

rituais em que a violência era associada a uma pretensa identidade masculina: o jovem, 

para se tornar homem, deveria que se identificar com esse modelo, pautado no 

autocontrole e na autoridade. Moore & Gillette (1993) argumentam que esses rituais de 

passagem da adolescência à fase adulta e de instalação da virilidade se perderam no 

tempo, o que favoreceria a construção de uma nova identidade masculina. Portanto, os 

poucos rituais de virilização que ainda ocorrem no mundo masculino contemporâneo 

seriam apenas ñpseudo-rituaisò, n«o tendo mais o mesmo significado sócio-cultural 

daqueles ritos dos povos antigos, pois não há realmente uma passagem de uma fase à 

outra e a transição parece ser algo frágil, não solidificando a identidade adulta. Assim, 

para estes autores, o homem atual já não encontra, na sociedade contemporânea, 

condições favoráveis para o surgimento de sua identidade masculina adulta. Entretanto, 

tendo a concordar com Castoriadis (1995), que afirma que esses ñritos de institui»esò 

(Bourdieu, 1982/1990) ainda mantêm resquícios consideráveis nas sociedades 

contemporâneas através de manifestações mais sutis, mas não apenas no imaginário 

sócio-cultural.  

Ruitenbeek (1969), um psicanalista norte-americano, já discutia as causas dessa 

pretensa crise da identidade masculina em seu país, atribuindo suas razões históricas ao 
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processo de colonização da América do Norte, pois os pioneiros conquistadores dos 

Estados Unidos eram desbravadores itinerantes, homens solitários, conduzidos pelas 

acentuadas marcas do individualismo da sua cultura. Alegava que a necessidade quase 

compulsiva de conquista e de poder do homem norte-americano parece cobrar um preço 

deveras alto, pois ele vive em constante busca de adquirir bens e de aumentar seu padrão 

de vida, impossibilitando-o de conseguir uma maior proximidade com as pessoas com 

quem convive, preocupado obsessivamente com sua produtividade e esquecendo de 

investir em suas relações afetivas. As suas relações familiares - cujas características são 

a ausência e o alheamento - geralmente são também frágeis, pois o pai está 

freqüentemente fora do lar e não participa da vida afetiva de sua prole, o que não favorece 

com que os filhos se identifiquem com a figura paterna. O psicanalista argumentava que 

os jovens terminam por buscar em seus pares um novo modelo identificatório, 

propiciando o surgimento de grupos nos quais a violência se insere como uma de suas 

principais características. 

 Por sua vez, Muszkat (1994) destaca que o sistema patriarcal estimula a 

separação da criança e da mãe - considerada um objeto de investimento libidinal - 

exacerbando a identificação com a figura paterna. Em seu processo de individuação, o 

menino nasce e cresce em seus primeiros anos fusionado à mãe, mas o pai tem um papel 

sócio-cultural fundamental de interdição, determinando a separação entre seu filho e sua 

mulher. Conseqüentemente, no sistema patriarcal, o pai deve estabelecer a ordem e a 

lei, levando seu filho a perceber que sua mãe pertence a seu genitor. O amor do menino 

permanece inabalado em relação à sua mãe, mas ele sente inveja do pai - possuidor do 

falo - e, portanto, de sua adorada m«e: ñpor desejar ocupar o lugar do pai ele sofre 

triplamente. Pela humilhação da comparação, pela culpa decorrente dos seus 

sentimentos hostis e pelo medo de punição que poderá vir dele, simbolizado na ameaça 

de castra«oò (p. 61). Assim, n«o possuindo o falo, o menino desenvolve sentimentos 

hostis em relação a seu pai, que geram, em conseqüência, medo de ser punido com a 

castração pelo pai, detentor do poder fálico. Conforme a psicanálise, o menino estabelece 

com o pai um contrato não-verbal no qual renuncia ao amor da mãe, tendo que se afastar 

dela para salvar seu órgão genital e identificar-se com a figura paterna. Essa separação 
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é vivenciada com muita angústia na cultura patriarcal, pois seu modelo rigidamente 

instituído e estereotipado de homem utiliza toda sua força na direção de um verdadeiro 

ñmatric²dioò: o menino deve, al®m de separar-se da mãe, excluí-la e desvalorizá-la, para 

que seus comportamentos e atitudes originalmente femininos não comprometam sua 

virilidade. Portanto, um homem em nossa cultura deve negar seus sentimentos, sua 

afetividade, sua sensibilidade e seu corpo para tornar-se homem de fato, pois reconhece 

que os atributos relacionados à mãe referem-se ao comportamento culturalmente 

associado ao universo feminino. Desta forma, 

a separação abrupta do menino em relação à mãe, como uma necessidade urgente de 
emancipação, representa como que uma espécie de rompimento com a própria natureza. Trata-se 
de criar uma antinatureza, uma natureza artificial, que tende a renegar o colo materno que, se por 
um lado acalenta e alimenta, por outro ameaça sua autonomia. Ao renunciar à intimidade do corpo 
da mãe, o menino renuncia à intimidade com seu próprio corpo, já que não se pode apoiar-se no 
pai com essa finalidade (p. 62). 

Então, a negação do corpo masculino é um elemento significativo na compreensão da 

diferença das formas como os homens e as mulheres entendem sua própria prática 

sexual. Para muitos homens, as relações sexuais não envolvem necessariamente a 

totalidade de seu corpo, porém seu pênis deve estar sempre ereto e disponível, pois a 

ele é atribuído um status próprio na sedução e na conquista. O afeto não recebe tal 

primazia, enquanto que, para a maioria das mulheres, as relações sexuais envolvem todo 

seu corpo e toda sua afetividade: o que é entrega para a mulher significa conquista e 

posse para o homem. Esse processo de dicotomização entre seu corpo e seus afetos 

perpassa toda a vida sexual e afetiva dos homens, numa perene busca de provar a si 

mesmos e a outrem que são homens, desenvolvendo atitudes que geram dor física e 

psíquica, exibindo seus atributos de machos e relegando às mulheres as atitudes 

passivas, de ternura, de carinho e de cuidado, abdicando da sua afetividade e tornando-

se pessoas duras e distantes das demais. 

Entretanto, não creio que essa dita crise da masculinidade signifique 

necessariamente uma catástrofe iminente, gerando a confusão e a ambigüidade entre os 

gêneros. Se, por um lado, parece haver ainda um temor bastante generalizado entre 

alguns teóricos ï e sem dúvida e principalmente entre as pessoas comuns - de que as 

mudanças na definição dos papéis sócio-culturais masculinos e femininos possam 
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destruir as diferenças entre os gêneros, tornando todos os seres assexuados ou 

acrobatas ambissexuais (Tucker & Money, 1975), por outro lado, o termo crise parece 

indicar um momento histórico decisivo, necessário ou mesmo crucial, em que o 

desenvolvimento masculino tem que escolher uma nova direção, mobilizando recursos 

de crescimento, de recuperação e de uma nova diferenciação (Erikson, 1976). 

Podemos encontrar na gênese do pensamento ocidental na modernidade os 

elementos históricos, político-econômicos e sócio-culturais que explicam a construção da 

condição e da subjetividade masculinas, o que facilita a análise e a discussão das 

transformações por que vêm passando os homens na contemporaneidade, objeto de 

atenção de minha investigação. A descoberta de novas terras, no final do século XV e no 

início do século XVI, foi um momento histórico crucial para a cultural ocidental, tendo 

grande impacto devido à ampliação das fronteiras, buscada por conta da necessidade de 

expansão comercial, o que possibilitou um maior contato entre as culturas e a revelação 

de sua diversidade e das diferenças pessoais. A noção de individualidade começa, então, 

a ser gestada a partir da valorização da singularidade e da diferença. Entretanto, a 

ampliação das fronteiras gerou também temor da perda de identidade: os novos mundos 

significavam o desconhecido, o que provocou perseguições e guerras, numa tentativa de 

melhor delimitação dessas fronteiras. É interessante pensar, nesse mesmo contexto, o 

afrouxamento das fronteiras da condição e da subjetividade masculinas. Antes que 

houvesse tal flexibilização de papéis sexuais e sociais, foi necessária uma exacerbada 

luta em defesa da identidade masculina: assim, uma cruel caça às bruxas foi 

desencadeada, em que as feiticeiras perturbadoras da ordem estabelecida eram 

identificadas entre as mulheres e os homossexuais, pois questionavam o status quo 

masculino e buscavam a conquista e o avanço de seu próprio espaço na sociedade. 

Desta forma, buscava-se reassegurar as fronteiras entre o masculino e o feminino, o 

normal e o perverso. A descoberta de novas terras gerou grande riqueza econômica na 

Europa, mas evidenciou contradições: mudanças intensas dos costumes e grandes 

avanços tecnológicos, mas também corrupção, empobrecimento, carestia e fome, entre 

outros fenômenos globais. (Qualquer semelhança com os tempos atuais não é mera 

coincidência, pelo menos no chamado Terceiro Mundo). Surgiram, então, vários 
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movimentos reformistas no campo da religião, da política, da ciência e da filosofia, que 

buscavam reordenar as relações do homem com o mundo e controlar de alguma forma 

a experiência humana através da disciplina para que a desestruturação das 

transformações sociais fosse minimizada e o homem pudesse se sentir mais uno e mais 

integrado. Tais reformas geraram uma divisão em duas dimensões no campo da vida 

humana: o espaço privado (a vida familiar, o trabalho e as crenças religiosas) e o espaço 

público (a vida social, as leis, a política e a cidadania). Esta separação se desenvolveu 

com o fortalecimento e a supervalorização da esfera privada, que passou a ser 

exteriorizada e cada vez mais despolitizada, pois, desde o Iluminismo, a subjetividade ï 

a ñpersonalidadeò ou a experi°ncia psicol·gica individualizada - obteve crescente 

ñpermiss«o socialò para ser expressada sem o risco de interfer°ncia na vida p¼blica dos 

cidadãos. Por outro lado, a tarefa principal do espaço público passou a ser garantir a 

privacidade nos negócios, na família etc. (Figueiredo, 1992). 

No campo da sexualidade e das relações sociais de gênero, as intensas 

transformações do mundo moderno engendraram a necessidade de uma nova 

concepção das diferenças entre homens e mulheres. Até o século XVIII,  predominava o 

ñone-sex-modelò, padr«o metaf²sico ¼nico e idealizado do corpo humano, cuja perfei«o 

apenas era alcançada pelo homem, sendo a mulher considerada semelhante a ele, 

embora fosse concebida como um homem invertido e inferior (Costa, 1992; Laqueur, 

1990; 1992). A partir do século XIX, houve uma redefinição desta hierarquia - que 

sobrepunha os papéis sócio-culturais masculinos aos femininos a partir de diferenças 

meramente anatômicas - numa polêmica sobre a bissexualidade original do ser humano 

e a função do homem e da mulher na sociedade e na cultura, o que desenvolveu solo 

fértil para a discussão política e econômica das questões de gênero. As diferenças entre 

os gêneros passaram a ser consideradas em termos de descontinuidade e de oposição, 

ou seja, não mais hierarquizadas e pautadas na anatomia, embora a pretensa 

superioridade masculina ainda permaneça incólume. 

Além disso, uma evidente mudança de valores ocorreu com o processo de 

industrialização, que retirou do lar não apenas os homens, mas também as mulheres, 

possibilitando-lhes prover sua própria vida, dependendo menos do homens e ganhando 
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mais independência e autonomia, o que favoreceu o questionamento da plenipotenciária 

autoridade masculina dominante. Tal quadro desencadeou a germinação de um processo 

de desconstrução do sistema patriarcal - e de seu modelo sexista e machista ï cujos 

desdobramentos e efeitos podemos detectar mais claramente nos dias de hoje, com as 

mulheres se expondo e exigindo cada vez mais a satisfação de suas justas necessidades, 

apesar da autoritária atitude masculina ainda ser visível. A família também não ficou 

imune à Revolução Industrial, tornando-se progressivamente reduzida a seu núcleo - 

basicamente pai, mãe e filhos ï renunciando em parte à autoridade parental e tendo 

limitadas algumas de suas funções socializadoras e educativas, que vão sendo 

assumidas formal ou informalmente pela escola, pelos meios de comunicação de massa 

e pelos grupos de pares, entre outros. Manteve-se a função familiar de dedicação 

prioritária à segurança emocional dos filhos nos seus primeiros anos e à sua preparação 

para o enfrentamento dos rigores do mundo moderno, cada vez mais competitivo. Não 

por acaso, o século XX tem sido marcado pela proliferação e pelo desenvolvimento de 

especialidades profissionais conduzidas especialmente por mulheres e dedicadas ao 

controle social ï como o serviço social, a educação e a psicologia - que passaram a se 

responsabilizar cada vez mais pelas funções anteriormente exercidas pela família (Lasch, 

1991). As facetas múltiplas da família vêm se diversificando mais e mais, a ponto de 

instituições internacionais ï como a ONU e a UNESCO - e publicações dedicadas a seu 

estudo (LôAnn®e Sociologique, 1987; Le Monde de lô£ducation, 1994) terem 

recentemente desistido de caracterizá-la num padrão único, como fora possível até então. 

Ao longo dos últimos cinqüenta anos, os valores patriarcais e tradicionais da família foram 

seguidamente questionados e condenados pelos próprios jovens e pelas militâncias 

feminista e homossexual, particularmente a partir dos anos 60, quando o movimento de 

contracultura efervesceu e essas diversas militâncias ganharam força e voz.  

Lasch (1983; 1986; 1991) argumenta que essas transformações da estrutura da 

família moderna ï cujas funções tradicionalmente visavam a proporcionar apoio 

emocional na infância de seus filhos e a prepará-los para a independência e para os 

empreendimentos adultos futuros ï geraram tensões devastadoras tanto em homens 

quanto em mulheres, pois sua característica principal era o isolamento do mundo, 
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percebido como perigoso e ameaçador, separando a família da vida pública. As mulheres, 

geralmente limitadas à privacidade da família, foram desfavorecidas, pois 

freqüentemente se restringiam ao cuidado dos filhos, sem ajuda externa, sem acesso ao 

trabalho produtivo ou oprimidas pela divisão entre os espaços do lar e do trabalho, 

vivendo de delegações por meio da vida de sua prole. O trabalho, por sua vez, era 

desenvolvido de maneira estanque e apartada da família, pois era considerado 

incompatível com ela. Os homens, de sua parte, viviam cindidos entre seus sentimentos 

e seus conhecimentos e entre o lar e o trabalho, freqüentemente degenerando numa 

busca desenfreada de satisfação longe da domesticidade ou num carreirismo compulsivo. 

Tal estruturação familiar - individualista, isolacionista e compartimentada - favoreceu sem 

dúvida as dificuldades e as resistências masculinas a assumir uma paternidade 

responsável e acolhedora, criando carências nos filhos, que freqüentemente são também 

renegadas por eles na maturidade.  

É nesse contexto de questionamento e de crítica aos papéis sócio-culturais 

diferenciados a partir do gênero e desempenhados no ambiente familiar que surgem 

propostas recentes de solução da pretensa crise do masculino e de um resgate idealizado 

da ñvirilidade perdidaò entre alguns grupos que se dedicam aos estudos ñmasculinistasò. 

Por exemplo: a proposta de alguns junguianos, como Bly (1990), é um reencontro com o 

ñguerreiro interiorò, selvagem e primitivo, atrav®s de incurs»es e da perman°ncia na 

floresta, usando máscaras, tocando tambores e gritando, o que não me parece nem 

eficiente nem convincente em seus efeitos, além de tais atitudes se mostrarem 

freqüentemente caricatas. Para Badinter (1993), a nostalgia dos antigos tempos (Grécia, 

Idade Média e povos arcaicos e patriarcais) é tão intensa entre os adeptos deste tipo de 

proposta que, apesar de suas negativas, acabam por reforçar o dualismo dos sexos, 

postura cada vez mais incoerente com as atitudes, os conhecimentos e os avanços 

gerados pelos estudos de gênero. Por outro lado, alerta que, se as virtudes femininas - 

tão glorificadas hoje em dia pela própria mídia - não forem dosadas pelas virtudes 

masculinas, podem levar os homens a se tornarem passivos e subordinados, pois as 

mulheres conquistaram, compreenderam e se regozijaram com sua humanidade 

reconciliada antes dos homens, que só agora começam a encará-la. Portanto ï acredita 
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a psicanalista ï as mulheres não devem estranhar a demora dos homens em alcançá-las 

nessa reconciliação humanizada consigo mesmos e com o outro, pois  

quando os homens tomaram consciência dessa desvantagem, criaram um paliativo de grande 
envergadura: o sistema patriarcal. Hoje, constrangidos a dizer adeus ao patriarca, precisam 
reinventar o pai e a virilidade que vem dele. As mulheres, que observam esses mutantes com 
ternura, sustêm a respiração (p. 189). 

Tal afirmativa fundamenta-se no papel sócio-cultural historicamente exercido pelas 

mulheres na transformação dos homens. Elas os gestam, os criam e os iniciam na 

construção de sua condição e de sua subjetividade masculinas. Essas mudanças 

microssociais ï que bem podem favorecer transformações coletivas - requerem a 

aceitação, a compreensão e mesmo uma certa paciência por parte das mulheres, pois 

muitos homens ainda se sentem confusos por conta das pressões renovadoras em prol 

de uma nova configuração das relações entre os gêneros, que, especialmente a partir 

dos anos 60, vem crescendo com maior intensidade, impulsionada inicialmente pelo 

movimento feminista, reforçada pela luta pelos direitos dos homossexuais, e, mais 

recentemente, redimensionada pelos menôs studies. 

Várias obras de Foucault (1976; 1977; 1979; 1985; 1990) - mais particularmente 

as voltadas para a história da sexualidade e as questões do controle e do poder sócio-

culturais - serviram de fundamento ao desenvolvimento dos estudos sobre gênero, que 

abandonaram e em grande parte passaram a criticar a perspectiva do essencialismo 

sexual ï a noção de uma diferença natural entre os gêneros, sem levar em conta a sua 

construção sócio-cultural ï compreendendo que os desejos humanos não são 

meramente necessidades biológicas, mas que são constituídos como práticas sociais 

historicamente determinadas. Tais argumentos levaram os estudiosos das questões de 

gênero a se dar conta de como a combinação de diversas forças sociais ï as ideologias, 

o temor às pressões políticas, as instituições legais e a prática médica, entre outras ï 

contribuíam para enquadrar ou para conformar a subjetividade e os papéis sócio-culturais 

das pessoas, e, conseqüentemente, suas condutas sexuais. Essa nova perspectiva - o 

construtivismo sócio-histórico ou cultural - vem apontando como as instituições e os 

grupos sociais rotulam, classificam ou categorizam as diversas experiências humanas, 

criando moldes ou padrões tanto para o comportamento individual quanto para as 
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práticas coletivas, que, entre outras conseqüências, pressionam e induzem a diversidade 

das condições de gênero a adotar formas estereotipadas e rígidas. 

Diversas ciências ï mais particularmente as ciências humanas e sociais ï têm 

contribuído sistematicamente com os avanços dos estudos sobre a subjetividade e a 

condição de gênero. Lasch (1983; 1986; 1991) aponta a psicologia, a psicanálise, a 

sociologia e a antropologia como as ciências humanas que, ao longo deste século, mais 

contribuíram com os estudos sobre o homem e suas relações com o mundo, e em 

particular com suas investigações sobre gênero. As ciências sociais se desenvolveram 

com maior ênfase a partir do pós-guerra, demonstrando que o homem é uma construção 

sócio-cultural, que a sociedade é constituída por uma rede de relações interpessoais e 

grupais e que o desenvolvimento social cria padrões crescentemente intrincados de 

interdependência, revelando-se na divisão do trabalho e na diferenciação dos papéis e 

das funções sócio-culturais. 

Envolvido no campo de estudo das relações sociais de gênero, julguei ser 

interessante e enriquecedor investigar a construção da condição e da subjetividade 

masculinas entre homens que vivem em Fortaleza, a capital cearense, cidade nordestina 

e brasileira, 

em que os planos pessoal e impessoal, privado e público são percebidos pelos indivíduos de forma 
híbrida e indiferenciada. Ou seja, trata-se aqui da impressão de que, nós, brasileiros, construímos 
a relação entre esses planos de uma maneira bastante peculiar e cuja ênfase repousa 
intrinsecamente nesta imprecisão. Esta perspectiva alternativa coloca-se igualmente como 
oportuna diante de objetos de estudo que envolvam tão de perto temas como: projeção, 
identificação, reatividade, conflitos, estruturas relacionais, que são tão caros e extremamente 
valorizados pelas nossas classes médias (Almeida, 1996, p. 21). 

Ou seja: a perspectiva psicossocial de apreensão da subjetividade e da condição 

masculinas que utilizei em minha pesquisa enfatiza os aspectos relacionais e projetivos 

do contato entre o pesquisador e seus entrevistados, buscando dela compreender o 

significado do que é ser homem para estes últimos, entre outros temas. Tal questão 

demonstra bem como a configuração da subjetividade e da condição masculinas dos 

brasileiros está também ñrelacionada aos processos mais antigos de socializa«o dos 

indivíduos, que foram vividos em etapas bem anteriores de sua biografia e que fogem, 

portanto, aos padr»es exclusivos das ómedia»esô culturais est§veisò (p. 22). Neste 
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sentido, apesar de me utilizar de minha experiência clínica para obter os recortes da 

subjetividade masculina a que me propus analisar e discutir, minha estratégia 

metodológica visa a traduzir as diversas falas dos entrevistados para uma perspectiva 

sociológica que vá além da ordem do psíquico. Neste enfoque, é interessante observar 

que, embora a questão da subjetividade seja uma temática recente e ainda percebida 

com desconfiana por muitos que fazem as ci°ncias sociais, ñ® equivocado afirmar que 

a subjetividade n«o existe para as ci°ncias sociaisò (p. 30). Portanto, concordo com 

Figueira (1991), que afirma que  

o ñsujeitoò ® uma problem§tica nova que n«o se confunde com o indiv²duo das psicologias ou com 
a representa«o t«o cara ¨ ideologia individualista de um ñindiv²duoò que se pensa n«o socialmente 
determinado. A teoria do sujeito é um lugar vago que se preocupa com os diferentes tipos de 
ordenação da subjetividade, e o papel que aí desempenham tanto a ilusão do indivíduo psicológico 
quanto a ideologia individualista (p. 180). 

Freyre (1936) apontou a dimensão ideológica da figura do grande patriarca ou do 

senhor de engenho, que mesmo atualmente ainda se mantém como uma espécie de 

arquétipo nuclear, caracterizando e formando modelos de conduta, de orientação e de 

organização do imaginário dos brasileiros. Para Almeida (1996),  

trata-se, portanto, em outras palavras, de uma espécie de selo invisível, que, de forma 
extremamente sutil e matizada, continua a inspirar comportamentos e a demarcar estilos de 
conduta para além de sua existência histórica específica. Uma das maneiras de perceber o 
funcionamento desta lógica é acompanhar as identificações e analogias ainda hoje traçadas entre 
as noções associadas de virilidade/macho/senhor/dono/força/ violência - e os pilares formadores 
da identidade masculina legítima no Brasil (p. 49). 

Neste particular, a análise sociológica de Freyre é extremamente fértil na descrição das 

subjetividades masculina e feminina e de sua diferenciada condição de gênero. No 

entorno do núcleo da família patriarcal brasileira - constituído pelo grande patriarca, sua 

mulher e seus filhos ï convivia uma variada periferia, integrada por indivíduos ligados ao 

patriarca (suas amantes e concubinas, seus filhos ilegítimos, seus escravos, clientes e 

amigos, entre outros), com quem não raramente mantinha laços coesos, pois eram 

considerados também seus membros. Tal convivência surpreendentemente pacífica e 

cordial entre o núcleo e a periferia da família patriarcal, uma peculiaridade da cultura 

brasileira, leva Almeida (1996) a questionar algumas análises que apressadamente 

generalizam e associam nossa subjetividade ï aí incluídos a emotividade, a sensibilidade 

e o machismo dos brasileiros - a uma influência vaga dos povos ibéricos e latinos, como 
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já tratei anteriormente, por exemplo em Pitt-Rivers (in: Czechowsky [org.] 1992). Neste 

sentido, evidencia-se a capacidade da sociedade brasileira de produzir e, ao mesmo 

tempo, de ser alvo de diferentes estilos de estruturação subjetiva da masculinidade. 

Destaque-se que as modalidades de convívio dos brasileiros parecem ser constituídas 

através de uma ética emotiva que se entranha na vida social de uma forma pouco 

compreens²vel ¨ maioria dos estrangeiros. O ñhomem cordialò brasileiro, apresentado a 

n·s por Freyre (1936; 1961), adota uma polidez ñepid®rmicaò que, paradoxalmente, visa 

tanto a preservar intactas sua sensibilidade e sua emotividade quanto a evitar uma 

convivência pessoal com sua própria subjetividade, o que explica a dificuldade de lidar 

com a intimidade por parte de muitos homens, muitas vezes necessitando apoiar-se 

apenas em si mesmos para enfrentar as diversas circunstâncias da vida social, e, ao 

mesmo tempo, expressando uma espécie de exacerbação freqüentemente superficial da 

espontaneidade e da receptividade interpessoais.  

Em nosso modo de ver, tal comportamento estaria ancorado no mecanismo da fusão com o outro, 
um subproduto de um tipo de subjetividade sistematicamente voltada para a referência exterior 
(exo-referência). Ou seja, a polidez é utilizada, a um só tempo, como dispositivo de resistência e 
anteparo ao desvelamento das emoções pessoais e como libertação do pavor que os indivíduos 
sentem em viver consigo mesmos, ou apoiar-se em uma vida privada e pessoal. Neste último caso, 
o recurso geralmente utilizado para relativizar o mal-estar seria o da ñfus«o com o outroò. A 
dificuldade radical, sobretudo por parte do homem, em ñviver consigo mesmoò encontra, no ritual 
da polidez, uma possibilidade de solução e apaziguamento (Almeida, 1996, p. 57-58). 

Particularmente entre os homens, são típicas deste fenômeno peculiar - como já tive 

oportunidade de apontar anteriormente - certas reuniões e festas de nossa classe média 

em que, apesar dos abraços e das tapinhas nas costas, das piadas, dos gracejos mútuos 

e dos costumeiros comentários sobre as proezas sexuais de cada um, percebe-se 

claramente a dificuldade de muitos deles de compartilhar verdadeiramente suas vidas 

pessoais. Espaços potenciais de confraternização entre iguais, tais situações são 

parcamente vivenciadas por muitos homens por conta do modelo viril patriarcal ainda 

fortemente instalado na subjetividade e no imaginário masculinos. 

Almeida (1996) aponta na fase patriarcal da história política e literária do Brasil, 

especialmente durante o período do Império, a preponderância de um subjetivismo ralo 

e medíocre em boa parte da classe dominante, associado a uma grande falta de interesse 

pelos problemas concretos, imediatos e locais, além de uma ausência quase completa 
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de objetividade, ñde modo que os assuntos gerais eram tratados n«o s· do ponto de vista 

inteiramente masculino como por processos mentais ou psíquicos quase exclusivamente 

masculinos, isto ®, com a preponder©ncia do elemento subjetivo sobre o objetivoò (Freyre, 

1961, p. 108). Desta forma, podemos constatar que a dominação patriarcal e a 

subjetividade masculina se mantêm como marcas que, apesar de abaladas nos tempos 

mais recentes, ainda se mantêm significativamente firmes nas relações sociais de gênero 

e no imaginário dos brasileiros.  

Através de pesquisa em muitos aspectos semelhante à investigação que realizei - 

pois busca desvelar os principais constituintes da subjetividade masculina e o que 

significa ser homem entre indivíduos da classe média carioca - Almeida (1996) detecta 

entre seus entrevistados uma clara dificuldade de relativizar a naturalização e a 

diferenciação dos papéis sociais culturalmente atribuídos a ambos os gêneros, 

explicando tal apartação patriarcal por meio das palavras de Freyre (1961): 

também é característico do regime patriarcal o homem fazer da mulher uma criatura tão diferente 
dele quanto possível. Ele, o sexo forte, ela o fraco; ele o sexo nobre, ela o belo. (...) À exploração 
da mulher pelo homem, característica de outros tipos de sociedade ou de organização social, mas 
notadamente do tipo patriarcal-agrário - tal como o que dominou longo tempo no Brasil -, convém 
a extrema especialização ou diferenciação dos sexos. Por esta diferenciação exagerada, se 
justifica o chamado padrão duplo de moralidade, dando ao homem todas as liberdades do gozo 
físico do amor e limitando o da mulher a ir para a cama com o marido, toda a santa noite que ele 
estiver disposto a procriar. Gozo acompanhado da obrigação, para a mulher, de conceber, parir, 
ter filho, criar menino (p. 91). 

 Candido (in: Smith, 1951) também nos auxilia na compreensão da subjetividade 

do homem brasileiro. Destaca o papel historicamente fundador da família patriarcal na 

vida pública e privada do Brasil, interferindo em sua organização econômica, política e 

social através de suas características contraditórias. Neste sentido, Candido vai além ou 

se diferencia de Freyre (1936), numa análise mais detalhada e complexa, pois percebe 

no modelo clássico da família patriarcal brasileira uma clara dualidade, que contrapõe 

seu núcleo ï composto do patriarca, sua mulher e seus filhos legítimos, vivendo na casa-

grande ï à sua periferia ï constituída por um grupo menos definido, mas ainda extensivo 

à influência do patriarca. Esta dicotomia tem como conseqüência a criação na realidade 

e na subjetividade dos homens brasileiros de um ñdouble moral standardò (padr«o moral 

duplo) pautado na separação das funções reprodutivas legais da família em relação ao 
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espaço afetivo e sexual vivido na sua periferia, conforme a análise sociológica de 

Candido:  

sobre as aparências de uma rigidez proverbial, o núcleo sofria diretamente a contracorrente dos 
grupos satélites. Ancorado no centro de um genuíno caos sexual, ele servia, de um lado, como 
uma força estabilizadora e criava não somente a tradição de uma vida disciplinada, mas penetrava 
com seu poder regulador dentro do caos, formando famílias monogâmicas e cristãs no seio da 
escravidão. Em uma certa medida, o núcleo desobstruía torrentes de sexualidade. No entanto, de 
outro lado, esse mesmo núcleo legal sofria do impacto da situação que, acima de tudo, facilitava 
as irregularidades sexuais do homem. Estas irregularidades, muitas vezes, eram impostas por um 
tipo de casamento que quase sempre assumia a mais rígida forma de contrato, excluindo de seu 
âmbito a idéia de satisfações emocionais (p. 302-303). 

Para Almeida (1996), o fenômeno da dualidade casa-rua na subjetividade do homem 

brasileiro permite compreender as costumeiras bravatas e fanfarronices sexuais de 

nossos machos e a forma peculiar como manifestam ostensivamente sua capacidade 

reprodutiva e sua virilidade aparentes. Ouso acrescentar que a constante possibilidade 

ameaçadora da perda de sua potência viril deixa alguns homens permanentemente 

alertas contra o fantasma do homossexualismo sempre latente, reagindo através de uma 

homofobia defensiva e violenta e do conseqüentemente desenvolvimento de um 

estereótipo de fortaleza e de agressividade. Assim, devo concordar com o comentário 

lapidar de Candido (in: Smith, 1951) de que 

o homem casto no Brasil, como um tipo ideal, é praticamente inexistente, contrariamente à situação 
de outras culturas. Isso tudo é levado a um tal ponto, que os pais, mesmo enquanto procuram 
preservar a pureza de seus filhos, sentem-se um pouco desapontados, se eles são bem-sucedidos 
neste objetivo (p. 311). 

 
Por sua vez, Buarque de Holanda (1984) contribui com a discussão acerca da 

construção da condição e da subjetividade masculinas do homem brasileiro através da 

no«o de ñcultura da personalidadeò, que permite explicar a supervaloriza«o da 

autonomia masculina e sua resistência a qualquer tipo de dependência, numa espécie 

de ñindividualismo radicalò, bem como a aus°ncia de princ²pios b§sicos de coes«o e de 

consenso que reúnam a sociedade brasileira em torno de um padrão mais estável e 

homogêneo: 

para os espanhóis e portugueses, o índice do valor de um homem infere-se, antes de tudo, da 
extensão em que não precise depender dos demais, em que não necessite de ninguém, em que 
se baste. Cada qual é filho de si mesmo, de seu esforço próprio, de suas virtudes (...) - e as virtudes 
soberanas para essa mentalidade são tão imperativas que chegam por vezes a marcar o porte 
pessoal e até a fisionomia dos homens. (...) Em terra onde todos são barões não é possível acordo 
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coletivo durável, a não ser por uma força exterior respeitável e temida. (...) À frouxidão da estrutura 
social, à falta de hierarquia organizada devem-se alguns dos episódios mais singulares da história 
das nações hispânicas, incluindo-se nelas Portugal e o Brasil. Os elementos anárquicos sempre 
frutificaram aqui facilmente, com a cumplicidade ou a indolência displicente das instituições e 
costumes. As iniciativas mesmo quando se quiseram construtivas, foram continuamente no sentido 
de separar, não de os unir. Os decretos dos governos nasceram em primeiro lugar da necessidade 
de se conterem e de se refrearem as paixões particulares momentâneas, só raras vezes da 
pretensão de se associarem permanentemente as forças ativas (p. 4-5). 

Mais adiante, acrescenta, sobre a vida íntima do homem brasileiro: 

ela nem é bastante coesa, nem bastante disciplinada, para envolver e dominar toda a sua 
personalidade, integrando-a, como peça consciente, no conjunto social. Ele é livre, pois, para se 
abandonar a todo o repertório de idéias, gestos e formas que encontre a seu caminho, assimilando-
os freqüentemente sem maiores dificuldades (p. 112). 

Desta forma, podemos encontrar na colonização portuguesa os elementos históricos, 

políticos, sócio-culturais e mesmo econômicos que germinaram tanto as raízes do Estado 

brasileiro e de suas instituições quanto a construção da condição e da subjetividade 

masculinas de nosso homem. As características principais de nossa formação 

favoreceram o desenvolvimento do personalismo masculino, ou seja, a auto-referência e 

a auto-suficiência dos homens, tendo como conseqüência a labilidade das instâncias 

sócio-políticas por conta de sua resistência à hierarquia e à organização e de sua 

tendência à separação (econômica, das classes, dos gêneros etc.) e à dispersão das 

ações coletivas. A vida pessoal e coletiva do homem brasileiro, herdeiro do patriarcado, 

mostra-se freqüentemente inconsistente e desorganizada, o que parece transparecer 

numa certa desintegra«o social pouco consciente e numa ilus·ria ñliberdadeò para 

absorver influências, idéias e posturas exteriores a ele. 

 Para Almeida (1996), essa inconsistência viril tende a se manifestar também 

através do discurso retórico dos homens que entrevistou, pautado com freqüência em 

analogias, imagens e símbolos relacionados à sexualidade. As figuras emblemáticas do 

grande patriarca e do senhor de engenho parecem constituir um modelo fundador da 

subjetividade e da condição masculinas do brasileiro, caracterizado por uma atitude tanto 

simb·lica quanto concretamente utilitarista e ñpredat·riaò no que diz respeito ¨ mulher, ¨ 

terra, aos seus bens e ¨s suas propriedades, todos acess²veis a seu ñdesfruteò. Essa 

atitude hipersexualizada do homem brasileiro seria um elemento indissociável da 

organização e do funcionamento de sua condição e de sua subjetividade masculinas, 
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manifestando-se claramente na linguagem e no discurso de nossos machos. Apesar de 

parecer arcaica ou extemporânea na atualidade, essa lógica simbólica e de 

características primitivas e rudimentares ainda mantém-se entranhada, mesmo que sutil 

ou veladamente, nas concepções e nas falas de muitos homens acerca da amizade, do 

casamento e das relações afetivo-conjugais e extraconjugais com as mulheres. Neste 

contexto, as falas masculinas representam um recurso importante para a compreensão 

da influência do componente sexual nas relações sociais de nossos homens, pois muitos 

deles parecem confundir os diferentes campos do afeto e da sexualidade.  

Não são raros os exemplos de depoimentos em que se percebe, naturalmente, a identificação da 
mulher ¨ condi«o de ñalimentoò ou ñcomidaò, para o homem. Por mais assimilado que esteja, em 
nosso repert·rio verbal, a express«o ñcomerò para se referir ¨ rela«o sexual, encontrei a 
possibilidade de complexificar um pouco mais o seu significado. Este raciocínio acabou por me 
parecer muito mais abrangente e digno de estender seu raio de significação e influência a toda 
uma modalidade de organização desta subjetividade masculina. Além das questões objetivamente 
ligadas ao sexo, o referencial sexual, percorre, traduz e expressa, desde as áreas ligadas ao lazer 
e à vida profissional, ao público e ao privado, à rede de relações sociais, à concepção da intimidade, 
à vida em família, à rede de amigos homens, até itens relacionados ao universo de valores e 
princípios morais e éticos. A presença invasora desta dimensão metafórica do sexo pode ser 
encarada também a partir de seu padrão ambíguo de funcionamento. Esta ambigüidade pode, por 
sua vez, ser entendida do seguinte modo: o plano do conteúdo, que parece reger a intensa 
ñloquacidadeò sexual dos entrevistados, ® identificado com padrões de modernidade, pois revelaria, 
em sua ñinformalidadeò e ñnaturalidadeò, uma quebra da inibi«o ou da dist©ncia que caracterizaria 
aquela situação. O uso de palavrões, gírias, metáforas sexuais etc. pode servir de exemplo para 
essa identifica«o com padr»es de ñigualitarismoò e modernidade. A utiliza«o, portanto, deste 
vasto elenco de expressões e referências configuraria a seguinte relação: conteúdo = moderno (p. 
132). 

Portanto, para Almeida28 ï que baseia sua análise nas concepções de Figueira (1980; in: 

Almeida, Carneiro & Paula [orgs.], 1987; 1991) acerca das transformações sociais da 

subjetividade e da condição masculinas do brasileiro - o aparente discurso moderno, 

espontâneo, informal e loquaz de seus entrevistados encobre apenas superficialmente 

as ainda intensas influências das figuras emblemáticas do grande patriarca e do senhor 

de engenho no imaginário, nas fantasias e nos desejos masculinos. Não se pode negar 

a interferência dos resquícios patriarcais no imaginário sócio-cultural bem como na 

                                                         
28 Almeida (1996) fundamenta suas considera»es na perspectiva de que, ñpara conseguir examinar esse 
processo social óde foraô, ® preciso ir al®m daquilo que é visível para as pessoas e, mesmo, para os 
estudiosos da sociedade munidos por teorias sociol·gicas cl§ssicas. £ preciso ir do ósociologicamente 
vis²velô (aquilo que a maior parte das teorias sociol·gicas problematiza e nos permite ver e pensar 
sistematicamente) at® o ósociologicamente invis²velô (toda a dimens«o que a maior parte das teorias 
sociológicas negligencia, seja porque não percebe sua importância, seja porque a considera da alçada das 
disciplinas psicol·gicas)ò (Figueira in: Almeida, Carneiro & Paula [orgs.], 1987, p. 14). 
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subjetividade e na condição masculinas dos brasileiros. Entretanto, creio que são 

inegáveis também as mudanças pelas quais os homens vêm passando ao longo dos 

tempos, particularmente nas últimas décadas. A análise de Almeida, embora aguçada e 

perspicaz, certamente por partir de um olhar peculiar a seu próprio gênero, o feminino ï 

como a pesquisadora chega a admitir - parece impedi-la de perceber e de reconhecer 

algumas transformações significativas nas concepções masculinas acerca de suas 

relações com as mulheres. Embora um de seus entrevistados, por exemplo, destaque a 

preocupação crescente de muitos homens com o prazer sexual de suas parceiras, tal 

postura recente de cuidado masculino com o outro é desconsiderada ï numa atitude 

bastante comum entre algumas militantes feministas ï e tomada ainda como uma atitude 

peculiar ao machão, unicamente preocupado com seu desempenho e com sua 

capacidade de satisfazer sexualmente suas ñpresasò. Pode-se perguntar: se as mulheres 

se queixaram durante séculos da insensibilidade sexual de seus parceiros, por que 

mantêm a mesma crítica mesmo quando muitos deles passam a cuidar de satisfazê-las? 

Sem dúvida, esta queixa feminina persistente não deixa de ser uma estratégia de luta 

pelo poder sexual - e, portanto sócio-cultural - ainda nas mãos dos homens, mas serve 

também para subvertê-lo e para dar às mulheres cada vez mais acesso a ele.  

 Vários cientistas sociais trataram da dominação masculina sobre as mulheres e da 

universalidade impositiva do modelo patriarcal nas relações humanas ao longo de muitos 

s®culos. Para Balandier (1974), por exemplo, ña rela«o homens/mulheres ® a mais 

profunda base de todas as rela»es desiguaisò (p. 57). L®vi-Strauss (1976) afirma que  

a autoridade política, ou simplesmente social, pertence sempre aos homens, e esta prioridade 
masculina representa um caráter constante, quer se ajuste a um modo de filiação patrilinear ou 
matrilinear, na maioria das sociedades primitivas, ou imponha seu modelo a todos os aspectos da 
vida social, conforme acontece nos grupos mais desenvolvidos (p. 156). 

Por sua vez, Enriquez (1991) considera que 

desde Engels e Freud, todos os autores estão de acordo (qualquer que seja a sociedade abordada) 
quanto ao estatuto inferior e dominado da mulher e quanto às características de desordem e de 
vinculação com a natureza (considerada aqui como antagônica e antinômica da cultura), que 
revestem o feminino (p. 182).  

Acompanhando a argumentação deste último cientista social, analiso e questiono as 

diversas hipóteses sociológicas que buscam explicar tais fenômenos historicamente 
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generalizados, quer justificados por conta da decisiva importância sócio-econômica da 

caça para a dominação masculina (Meillasoux, 1976), da necessidade de diferenciação 

por meio de especializações técnicas e da produção de variados tipos de alimentação 

(Lévi-Strauss), ou da geração material e simbólica da sociedade pelos homens através 

das mulheres (Balandier). Enriquez destaca a fundamentação sociologicamente coerente 

de todas essas hipóteses, mas as considera apenas parcialmente completas, sugerindo 

uma explicação pautada tanto na análise do imaginário e dos mitos culturais quanto nas 

considerações clínicas surgidas a partir da psicanálise. Neste sentido, afirma que, ñat® 

recentemente, prevalecia a tese da bissexualidade biológica: todos os seres humanos 

seriam, em propor»es vari§veis, masculinos e feminino ao mesmo tempoò (p. 183). 

Entretanto, estudos mais recentes nas áreas de embriologia, de anatomofisiologia e de 

endocrinologia ï como já tive a oportunidade de anunciar e de discutir a partir de Jost (in: 

Sullerot [ed.], 1978) em outro ponto desta tese ï apontam para o fato de que ñtodos os 

seres humanos pertencem inicialmente ao sexo femininoò (Sherfey, 1978). Viderman 

(1975) até mesmo ironiza as conseqüências desta descoberta surpreendente para o 

orgulho masculino: 

existe aqui um retorno das coisas que têm um peso no narcisismo dos homens. Após as feridas 
narcísicas que Copérnico, Darwin e Freud infligiram ao narcisismo dos humanos, a biologia parece 
visar o sexo forte, com a hipótese de que se, biologicamente, há um só sexo, não é aquele que 
pensamos... Foi Adão que nasceu da costela de Eva (t. XXXIX). 

Entretanto, apesar da ñprimogenitude filogen®ticaò feminina cientificamente comprovada 

ï que poderia fazer-nos pensar na maior possibilidade de conquista de privilégios sociais 

por parte das mulheres - podemos encontrar, entre homens de todas as sociedades, 

mitos e comportamentos que apontam a mulher como um ser associado ao mal 

(evidentemente, não como um fenômeno natural, mas como uma atitude construída 

culturalmente). Para Enriquez (1991), ñtal fato, t«o geral, s· pode ser indispens§vel para 

a estrutura da ordem socialò (p. 186). Argumenta que as rela»es humanas b§sicas dizem 

respeito à sexualidade (que possibilita a procriação e a reprodução social), ao trabalho 

(fundamental para a sobrevivência) e a morte (que elimina as demais condições 

anteriores). Se  
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a sociedade se funda contra as mulheres mas através das mulheres, um ser que representa a 
violência do amor e que é o símbolo e o instrumento possível da morte, deve necessariamente 
tornar-se um ser que trabalha; suas pulsões de vida e suas pulsões agressivas podem então ser 
canalizadas para o benefício de todos, ou mais exatamente, em benefício da comunidade dos 
homens (p. 203).  

Ou seja: todas as investigações sociológicas e antropológicas sobre o trabalho feminino 

demonstram que, em todas as culturas e sociedades, as mulheres têm uma carga de 

trabalho significativamente maior do que a das tarefas que cabem aos homens, pois as 

atividades femininas são sempre mais desgastantes, desprestigiadas e repetitivas ï 

como o trabalho doméstico (Farias, 1983), um exemplo típico ï situação que torna as 

mulheres, pelo menos potencialmente, objeto das principais e freqüentes novidades 

experimentais que surgem no campo da exploração social e na área do trabalho. Um de 

meus entrevistados29 reconhece a sobrecarga de trabalho que pesa sobre a mulher, 

comparando-a com a situação social privilegiada do homem, o qual geralmente 

consegue,  

em termos sociais, maior independência econômica, o trabalho mais fora de casa, a pouca 
participação na educação dos filhos em caráter doméstico, enquanto que a mulher vem assumindo 
um interesse mais produtivo no mercado de trabalho, mas que não deixou de basicamente ser a 
responsável por todas ou quase todas as tarefas domésticas e educacionais dos filhos. Eu acho 
que existe diferença porque existe o preconceito na questão da mulher, embora que uma regra não 
exista, mas normalmente a mulher ganha menos, é mais discriminada, o mercado de trabalho exige 
teste de gravidez, controla a menstruação. Quer dizer, é uma forma de discriminação: paga menos. 

Balandier (1974; 1976) considera que tal dicotomia sócio-cultural desfavoreceu a 

mulher desde os primórdios da humanidade e as sociedades arcaicas, pois restavam-lhe 

sempre as tarefas e os deveres difíceis e desagradáveis, enquanto o homem ficava livre 

para se dedicar aos seus próprios prazeres. Mesmo nos tempos atuais, em todo o mundo 

contemporâneo, as mulheres representam dois terços dos trabalhadores que recebem 

menor remuneração. Entre as categorias salariais mais baixas, as mulheres são 

principalmente operárias de baixa qualificação, empregadas em funções inferiores e 

pequenas vendedoras em grandes lojas. Além disto, ainda são relativamente poucas as 

mulheres que assumem cargos nos governos, nas representações legislativas e em 

grandes empresas, embora já sejam a maioria nas instituições de ensino superior. 

                                                         
29 Entrevistado aos 40 anos, Jorge é um médico e funcionário público nascido em Fortaleza (CE) que viveu 
no interior cearense até a adolescência.  
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Acrescente-se que algumas profissões, anteriormente consideradas masculinas ou que 

contavam com maior participação dos homens, vêm se tornando progressivamente 

femininas, como os ensinos primário e secundário, o serviço social e a medicina 

hospitalar, o que, para Enriquez (1991), não é um produto das lutas e conquistas das 

mulheres, mas conseqüência de uma desvalorização de algumas profissões - como as 

referidas acima - que t°m sido associadas a um certo tipo de ñintui«oò feminina, gerando 

a proliferação de profissões assistenciais e reparadoras em várias sociedades. Ao 

mesmo tempo, alega que 

não devemos atribuir, entretanto, esta situação unicamente à vontade dos homens de manter as 
mulheres em trabalhos subalternos e difíceis. É certo que tal dominação existe e que é ratificada 
pelo sistema social: seria vão negá-lo. Mas é necessário, também, constatar que muitas mulheres 
que teriam possibilidades opõem-se a ocupar cargos de responsabilidade na vida social, e 
consideram normal que os homens ocupem funções de poder (nota de final de texto, p. 384). 

A partir destas considerações, Enriquez justifica tal situação sócio-cultural desfavorável 

às mulheres diante dos homens e em todas as sociedades, utilizando várias explicações 

interpretativas: 

1. A ideologia patriarcal masculina ainda dominante, introjetada por homens e mulheres, 

faria com que indivíduos de ambos os gêneros ï mas especialmente as mulheres ï 

tendessem a agir como vítimas condescendentes, que protestam freqüentemente 

contra a dominação masculina, mas que, no fundo, estariam satisfeitas de serem 

acolhidas por aqueles que as protegem. Ou seja: as mulheres, ao mesmo tempo 

admiram os homens por se manterem no seu papel viril tradicional ï desejado e 

esperado por elas - porém os criticam e os maldizem como seus contumazes 

opressores, o que permite a elas adotar, portanto, a função de autênticas guardiãs da 

ordem social; 

2. As mulheres estariam inclinadas a uma certa ñhisteriaò, isto ®, a funcionar como 

verdadeiras armas sexuais que usam sua habilidade de expressão emocional como 

um insidioso poder sobre os homens, atrav®s das ñartesò da sedu«o, dos carinhos 

especiais e das ameaças de abandono. Como tal poder feminino não é adequado às 

atividades diretas de comando, as mulheres teriam melhor capacidade para tarefas de 

aconselhamento, de assistência social e de relações públicas; 
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3. Muito centradas em seu corpo e em seus afetos, as mulheres tenderiam a 

desconsiderar a civilização e o mundo social mais amplo, voltando-se para a família e 

para os filhos e aceitando a grande carga do trabalho doméstico, com suas tarefas 

repetitivas, desgastantes e desprestigiadas, mas alçando ao centro do poder familiar 

e delegando aos homens o poder externo; 

4. Culpabilizadas e divididas entre as exigências freqüentemente contrapostas do lar e 

da família, de um lado, e do trabalho social externo, de outro, as mulheres logo se 

dariam conta de que o exercício do poder exige como conseqüência, entre outros 

sacrifícios, a busca permanente de um equilíbrio quase impossível. Correndo sempre 

o risco de nunca poder investir o bastante nas tarefas complexas do mundo social ou 

de permanecer cindida num duplo papel, a mulher tenderia, mais comumente, a optar 

pela aceitação de uma situação subordinada; 

5. Finalmente, as mulheres seriam histórica e intrinsecamente contra o poder, pois seu 

usufruto sempre implicaria o uso da força, da violência e das práticas de guerra, 

concebendo a sociedade como o locus dos constantes conflitos e embates masculinos 

e recusando as armadilhas institucionais, que os homens estariam mais aparelhados 

a enfrentar. 

 Embora os fenômenos sócio-culturais levantados por Enriquez (1991) sejam 

inegáveis, não posso concordar com todos os seus argumentos explicativos, 

particularmente no que se refere à pretensa aceitação de um papel subordinado por parte 

das mulheres, pois, em muitos pontos, tais alegações parecem desconsiderar que o 

poder feminino também existe e que, apesar de se manifestar de forma freqüentemente 

mais discreta, suave e sutil do que o poder masculino ï comumente narcísico e exibido - 

tem se mostrado eficiente e capaz em várias atividades sociais e coletivas, antes apenas 

delegadas ou assumidas pelos homens. Entretanto, creio que algumas considerações do 

grande cientista social mereçam ser levadas em conta e devidamente discutidas, o que 

faço aqui: 

1. Sem dúvida, não se pode negar a ainda evidentemente intensa dominação masculina, 

pautada em grande parte nos valores da secular ideologia patriarcal, que serviu como 

uma espécie de fôrma da subjetividade e da condição de gênero de homens e 
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mulheres, embora seja necessário reconhecer que - até como estratégia de 

sobrevivência ï as mulheres tenham desenvolvido formas de burlar ou de minar tal 

opressão. Neste sentido, acredito que a atual confusão dos homens acerca de seu 

papel sócio-cultural e do que se espera deles seja um produto, pelo menos 

parcialmente, desta ñguerrilhaò ²ntima, comandada pelas mulheres e travada n«o 

apenas no recesso do lar, mas também em espaços sociais cada vez mais amplos. 

Talvez não seja por acaso que, mesmo em sociedades e culturas consideradas mais 

tradicionais ou conservadoras, como a nossa ï Fortaleza é uma cidade brasileira, 

nordestina e cearense - algumas mulheres, especialmente as mais velhas, sussurrem 

ironicamente entre si ou para as mais jovens ï que, muitas vezes, já não seguem a 

ñsabedoriaò das antigas, pois apenas entendem o exerc²cio do poder em suas 

manifestações viris ï sobre a ñarteò de comandar os homens, fazendo-os pensar que 

eles continuam sendo os grandes senhores de seus lares, como muitos persistem 

ainda crendo que são; 

2. Também ï como conseqüência das considerações acima ï devemos reconhecer a 

habilidade construída pelas mulheres no uso de suas ñarmasò sexuais e afetivas, 

mesmo que de forma manipuladora, pois, se foram esses mesmos recursos que os 

próprios homens deixaram a elas, que outras artimanhas elas poderiam usar? Se a 

subjetividade - particularmente no que se refere às emoções e à intimidade - foi sempre 

considerada ñcoisas de mulherò, o gênero feminino se tornou especialista na sua 

compreensão e na sua aplicação prática, e, neste sentido, muito tem o que ensinar 

aos homens. Resta a dúvida se eles de fato estão dispostos a aprender com as 

mulheres e se elas estão também disponíveis a ensinar-lhes sua habilidade de 

administrar o pretenso poder masculino da forma alternativa como vêm exercendo-o 

em funções que já não se limitam às tarefas tradicionalmente consideradas femininas, 

enquanto alguns homens ainda persistem numa resistência crescentemente ineficaz 

às argumentações e tomadas de posições das mulheres; 

3. Já tive a oportunidade, em outro ponto desta tese, de tratar do desenvolvimento e da 

ñmanuten«o de um m²nimo poder femininoò no espao dom®stico por parte de 

algumas mulheres, exatamente por conta de sua privação de poder no espaço social 
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e da persistente resistência masculina a compartilhar com elas as lides do lar. Não 

creio que a mulher seja indiferente ao mundo social, em absoluto. Como fêmeas, elas 

gestam seus filhos ï o que, pelo menos até hoje, ainda é biologicamente impossível 

aos homens - mas a criação e a educação da prole é uma tarefa árdua e difícil que 

muitos pais, mesmo hoje, evitam assumir, restando às mulheres a cruel divisão entre 

o espaço privado e o público, caso ainda tenham alguma  disposição para investir no 

mundo social. Penso que as limitações das mulheres quanto ao acesso ao espaço 

público devem-se muito mais às resistências masculinas a que elas trabalhem e à sua 

tradicional divisão culpabilizada entre o trabalho externo e os cuidados com o lar e com 

sua prole do que a um desinteresse feminino pelo mundo social; 

4. As mulheres, não resta dúvida, já não aceitam uma função subordinada sem pelo 

menos algum tipo de compensação. Atualmente, poucas ainda aceitam se dedicar 

exclusivamente às tarefas domésticas e à educação dos filhos, mas geralmente trata-

se de uma decisão pessoal ou pautada em circunstâncias em que não há outra solução 

possível. A maioria delas busca ativamente sua inserção no mercado de trabalho como 

uma necessidade básica ou como uma tentativa de realização pessoal, muitas vezes 

se chocando com a resistência e a oposição dos homens. Por outro lado, a maioria 

dos homens ainda se exime, evita ou se opõe a participar das atividades domésticas 

por considerá-las uma obrigação essencialmente feminina; 

5. Por último, também não creio que a mulheres sejam intrinsecamente contra o poder, 

mas que vêm lutando há séculos por um espaço social a que têm direito e igualmente 

contra a forma muitas vezes truculenta como o poder patriarcal tem sido exercido pelos 

homens ï especialmente contra elas - e, em alguns casos, propondo, desenvolvendo 

e aplicando - se encontra ou se consegue criar condições para isso - modos 

alternativos de administração do referido poder.     

Enriquez (1991) argumenta que, mesmo no início da Revolução Industrial, 

crianças e mulheres eram as primeiras a serem convocadas para as novas tarefas, 

tornando-se trabalhadoras anônimas, assalariadas, desqualificadas, sem profissão 

definida e submetidas à alta rotatividade nas indústrias têxteis e nas minas de carvão. 

Dedicavam-se às tarefas mais árduas que o capitalismo sistematicamente necessitou e 
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costuma requisitar, pois muitos homens rejeitavam tais funções, sonhando com posições 

mais elevadas e reconhecidas. De qualquer forma, acena com algumas esperanças e 

alguns alertas quanto a uma nova configuração tanto da subjetividade quanto da 

condição e dos papéis masculinos e femininos: 

é possível que a orientação atual à indiferenciação dos sexos, que implica a aceitação de valores 
femininos no homem e de valores masculinos na mulher, devam acarretar maiores modificações 
na posição subjetiva e social das mulheres. É ainda muito cedo para perceber com clareza. O 
interesse de um número significativo de mulheres pela vida militar, a participação de mulheres no 
primeiro plano de grupos terroristas, o número cada dia mais importante de mulheres gangsters 
que não temem utilizar armas mortíferas, nos parecem ser os primeiros sintomas de um processo 
de transformação que, se for até o final, reforçaria a tendência à uniformização característica das 
sociedades modernas (nota de final de texto, p. 385). 

Numa esp®cie de exerc²cio l¼cido de ñfuturologiaò dos tempos em que vivemos, Enriquez 

anuncia:  

se nos detivermos na evolução do trabalho contemporâneo, perceberemos: que o trabalho 
temporário (que pode ter um grande futuro se mudanças políticas não ocorrerem) atingiu 
inicialmente os trabalhos femininos (principalmente os de escritório), antes de levar em conta os 
trabalhos masculinos; que o trabalho dos ñcolarinhos brancosò masculinos comearam a se 
degradar quando os funcionários foram obrigados a trabalhar sobre máquinas e num ritmo 
comparável ao dos operários (...); o desemprego atinge inicialmente as mulheres, antes de tornar-
se um elemento estrutural do funcionamento das sociedades ocidentais. Tudo se passa como se 
as mulheres fossem uma população que permite experimentar medidas que em seguida serão 
aplicadas aos homens (p. 205). 

De fato, com as transformações freqüentemente traumáticas da globalização mundial e 

do império generalizado do neo-liberalismo, o emprego temporário, além do trabalho 

informal, vem se constituindo como mais uma modalidade de exploração que o 

capitalismo impõe à grande massa de trabalhadores. O espectro ou a realidade do 

desemprego tem atingido indivíduos de ambos os gêneros, mas os homens, apesar da 

importância do trabalho para a construção da condição e da subjetividade masculinas ï 

como já apontei anteriormente e volto a demonstrar mais detalhadamente na terceira 

parte desta tese ï costumam resistir à assunção de atividades e de funções desgastantes 

e que consideram humilhantes como trabalho profissional, especialmente aquelas que 

estão associadas ao universo feminino e que as mulheres mais facilmente aceitam.  

Sabiamente, Enriquez (1991) adverte que a ñvit·riaò do homem do patriarcado 

sobre a mulher gera conseqüências nefastas para si mesmo. Se, por um lado, seu triunfo 

propicia a cria«o de institui»es essenciais ¨ vida social e a fuga do ñpara²so encantadoò 
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ï mas mortífero para sua virilidade ï do poder materno, por outro, produz uma dominação 

hierarquizadora que diferencia homens e mulheres e impossibilita a utopia de uma 

sociedade igualitária, justa e mais acolhedora da diversidade das ricas subjetividades 

possíveis de serem construídas através do contato mútuo entre seus cidadãos:  

recusando-se a enfrentar autenticamente a diferença de sexos, a enfrentar a mulher enquanto 
encarnação típica do outro, aquela que lhe lembra que seu desejo pode ser interrogado, aquela 
cuja confissão de reconhecimento é necessária para que o homem possa reconhecer-se enquanto 
tal, o homem instaura o social sobre uma violência da qual não poderá jamais se desligar e que o 
atingirá no mais profundo do seu ser (p. 207). 

Descrevendo a construção da subjetividade masculina, Enriquez (1991) retoma e 

refora algumas quest»es j§ tratadas aqui, nos lembrando que ña situa«o de jovem é, 

por defini«o, uma situa«o prec§riaò, pois  

as sociedades humanas (...) fundam-se através da constante passagem (para os machos e 
somente para eles) da situação de crianas reduzidas a uma exist°ncia ñinfra-socialò ¨ de ñhomens 
jovens, reconhecidos socialmente e ainda dependentesò e, finalmente ¨ situa«o de ñhomens 
detentores da plenitude de direitos e de privil®giosò30. Situação temporária, submissão temporária, 
esta é a sorte das crianças machos. Sorte não comparável à das mulheres, colocadas em situação 
de menores ñad vitam aeternamò (p. 208). 

Acrescenta que a relação entre pais e filhos é intensamente marcada por freqüente 

antagonismo, costumeira ambivalência e, muitas vezes, crueldade. Além das mulheres, 

a violência dos homens tem como vítimas contumazes seus congêneres e seus próprios 

filhos. Em grande parte, nossa cultura patriarcal reconhece um homem como adulto 

quando ele torna-se pai, pois deve assumir o papel daquele que ñiniciaò, educa e propicia 

alguma ñgarantiaò da construção sócio-cultural da subjetividade e da condição masculinas 

de seus filhos conforme parâmetros bastante claros e definidos, como já tive a 

oportunidade de tratar. A paternidade também torna o homem o depositário das leis 

sociais, transformando-o num dominador potencial, que, em algumas culturas, conta com 

plenos direitos sobre sua prole:  

enquanto ele é solteiro, ele é vagabundo31, desligado, não tem direito de fazer aliança com outros 
clãs e outros grupos, é o possível ladrão de mulheres dos outros. A paternidade o transforma em 

                                                         
30 Cf. Balandier, op. cit., p. 70. 
31 Aqui, devo relembrar outra condição básica da construção sócio-cultural da condição e da subjetividade 
masculinas, e, conseqüentemente, do seu reconhecimento como indivíduo adulto, ou seja, o trabalho 
profissional, que vai engendrar nos homens a ainda persistente instituição do papel patriarcal de provedor 
de sua fam²lia, da mulher e de sua prole, bem como boa parte de sua ñnecess§riaò ï como muitos homens 
ainda costumam acreditar ï auto-suficiência sócio-econômica.  



 

89 

89 

membro aceitável, racional, um indivíduo social. £ a cria«o f²sica de um ñn«o-socialò - a criança 
(que deve ser imersa no social) - que transforma o possível perturbador em indivíduo integrado (p. 
209).  

Entretanto, nunca h§ garantias seguras de que a ñinicia«oò do jovem macho tenha 

sucesso. Além disto, o risco é sempre duplo, pois, ao fracassar, pode comprometer não 

apenas a construção da subjetividade e da condição masculinas do filho, mas também o 

papel social e culturalmente instituído do pai como adulto engendrador de outros machos 

e como indiv²duo social. H§ sempre o perigo de que, sendo criado ñsob as saiasò da m«e, 

o menino seja aprisionado e tragado por ela, tornando-se apenas um ñfilhinho da mam«eò 

ou mesmo uma ñmulherzinhaò como ela. Desta forma, a figura paterna n«o ser§ 

idealmente investida nem aceita pela comunidade patriarcal como um cidadão 

reconhecido entre os demais. Assim, é papel sócio-cultural do pai ï pelo menos no 

patriarcado, que ainda resiste ï interditar e romper a ligação simbiótica de afeto e de 

apego excessivos de seus filhos com a mãe que os superprotege por meio de um 

fenômeno coletivamente instituído como um ritual que se mantém até hoje, ainda que de 

forma diluída e simbólica, tanto no imaginário quanto na vida concreta dos homens, 

ñlibertando-osò do mundo da natureza - originalmente feminino - e instalando-os no 

mundo masculino da cultura ancestral. Já tive a oportunidade de descrever alguns destes 

ritos de instituições (conforme denomina-os Bourdieu [1982/1990]), bem como as 

freqüentemente violentas provas de resistência à dor física e psíquica que são aplicadas 

aos jovens machos, candidatos ao estatuto viril, relatados em impressionantes 

documentos gráficos e pictóricos de diversas culturas, embora nem sempre devidamente 

considerados por alguns cientistas sociais. Neste particular, devo destacar que ña tortura 

é a essência do ritual de iniciação. (...) No ritual de iniciação, a sociedade imprime sua 

marca sobre o corpo (...) ou, em outras palavras, ela imprime sua leiò (Clastres, 1974, p. 

155ss). 

Mais significativamente a partir do século XX, o progressivo conhecimento 

científico acerca da criança e sua conseqüente admissão como pessoa com direitos 

sociais (Ariès, 1981) geraram uma certa confusão difusa na família. Divididos entre o 

modelo castrador e autoritário do patriarcado - que começou a ser questionado - e as 

perspectivas de uma emergente proposta de educação mais compreensiva das reais 
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necessidades infantis - mas que exige atenção, cuidado e acompanhamento mais 

intensos das crianças - os pais muitas vezes terminaram por abdicar em grande parte de 

seu tradicional papel de iniciadores de seus filhos em prol de outras instituições formais 

e informais que crescentemente passaram a interferir na vida familiar, como a escola, os 

grupos de pares e os meios de comunicação de massa. Mead (1963; 1966; 1971) sugeriu 

que tais transformações na família seriam resultado da própria evolução geral das 

relações entre pais e filhos32. Entretanto, Enriquez (1991) critica a tese da antropóloga, 

que se fundamenta no pressuposto central de que essas relações se modificaram devido 

às intensas transformações econômicas, tecnológicas e históricas pelas quais vem 

passando a humanidade, especialmente neste último século, argumentando que 

ora, se é verdade que a criança atualmente (particularmente o filho) aprende mais através da 
experiência pessoal, através de sua filiação a um grupo de companheiros, por intermédio da escola 
e dos meios de comunicação de massa, e se é verdade ainda que os pais (o pai, de maneira 
privilegiada) n«o possuem mais o conjunto do saber a ser transmitido e s«o ñultrapassadosò por 
seus filhos, conseqüentemente, se a imagem do pai tende a se esfumar e eventualmente cair no 
ridículo, isto nos parece ser devido menos à incompetência dos pais (a variedade dos saberes e 
de seus modos de transmissão) do que à sua incapacidade de se situarem no lugar da lei e de 
desempenharem seu papel de interdição e de pólo de identificação. Ora, os pais nunca souberam 
fazer isto; pois não se trata de um saber do qual eles possam ser depositários e para o qual bastaria 
garantir sua transmissão. Trata-se de uma posição (estar na ordem da lei) sempre contestável que, 
portanto, representa sempre uma parada alta (p. 214). 

Enriquez alega que, nas sociedades modernas, pautadas no individualismo, os pais já 

não conseguem delegar à escola seu poder sócio-cultural de condutores da iniciação viril 

ï até porque as instituições educativas não podem ou se recusam a assumi-lo, 

influenciadas pela contestação ao modelo autoritário patriarcal ï restando a frustrante 

tentativa de retomar o modelo tradicional que aprenderam com seus próprios pais ou a 

costumeira hostilidade contra suas crias, ignorando-as ou perseguindo-as, ou mesmo 

desistindo de sua função de prepará-las para a vida futura. Em resumo: os pais também 

                                                         
32 Sua tese diferencia e classifica as diversas culturas como pós-figurativas (em que a aprendizagem dos 
jovens é predominantemente conduzida pelas gerações anteriores, como na maioria das sociedades 
arcaicas), cofigurativas (em que tanto adultos quanto jovens são instruídos pelos seus próprios pares) e 
pré-figurativas (em que os adultos têm algumas experiências de aprendizagem com os jovens, como vem 
acontecendo cada vez mais nas sociedades contemporâneas). Portanto, hoje, estaríamos no advento ou 
mesmo nos primórdios de uma cultura em que os jovens exercem seu domínio devido a seu inusitado e 
constantemente renovado saber - a informática e a Internet são exemplos claros deste avanço ï a cujo 
controle poucos adultos t°m acesso. ñPodemos nos inspirar nos jovens, que parecem depositar sua f® em 
utopias que se realizariam imediatamente. (...) acredito que, nesse ponto, eles nos mostram o caminho, 
que eles nos indicam como devemos retificar nossa maneira de pensarò (Mead, 1971, p. 148). 
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estão confusos, pois já não sabem mais como lidar adequadamente com as conturbadas 

transformações e com a diversidade da construção da condição e da subjetividade 

masculinas de seus filhos. Nesta questão, ao se contrapor às idéias de Mead, Enriquez 

afirma que: 

- em todas as culturas, mesmo nas sociedades arcaicas, os jovens sempre 

representaram uma força inventiva e contestadora; 

- apesar de outras causas interferirem nesse processo, a violência dos rituais de iniciação 

dos jovens machos apenas será compreendida se for levado em conta o caráter de 

contraposição dessa força juvenil; 

- a essa força dos jovens ï que freqüentemente convive com o fantasma da onipotência 

- se contrapõe o poder patriarcal viril e de interdição da lei paterna. Se não há uma lei 

que defina claramente o papel sócio-cultural do jovem macho em busca de sua condição 

e de sua subjetividade masculinas, ele o procurará por si mesmo, disputando ou 

distanciando-se do pai por não haver identificação com ele;  

- ñnenhuma sociedade conseguiu tratar serenamente tal problema. (...) A domina«o 

sobre as crianas tem ainda muito tempo pela frenteò (p. 215): o pequeno macho sempre 

teve que se submeter a rituais de submissão mais ou menos intensos, sendo percebido 

como um ñintrusoò ou um ñrevoltado em potencialò, que precisa ser conformado para que 

venha a se tornar não apenas um homem, mas também um indivíduo social como seu 

pai. Ainda são poucos os pais e filhos que vivenciam uma relação de complementaridade. 

Finalmente, Enriquez conclui que 

a dominação constante sobre as mulheres é necessária à construção da sociedade humana (a 
partir do momento no qual a alteridade não pode ser plenamente reconhecida e assumida), a 
dominação sobre os jovens é indispensável à reprodução da sociedade e é tão precária como o 
s«o as ñidadesò do homem (p. 216). 

Embora Mead (1963; 1966; 1971) não tenha podido prever algumas das transformações 

sócio-culturais que ocorreram na família e nas relações sociais de gênero nos anos após 

sua morte, acredito que suas idéias, embora diferenciadas e talvez excessivamente 

otimistas, não são incompatíveis, mas complementares às de Enriquez (1991).  

O que parece-me mais importante destacar a partir das idéias dos vários 

pensadores sociais em que me apoiei nesta discussão sobre a construção sócio-cultural 
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da subjetividade e da condição masculinas na contemporaneidade é a consideração de 

que o modelo patriarcal de família, com seus rituais violentos de iniciação viril de seus 

jovens machos - ainda presentes, mesmo que de forma diluída, disfarçada ou sutil - vem 

sendo abalado na medida em que não apenas as mulheres já não se submetem 

docilmente ao peso das tarefas repetitivas, desgastantes e socialmente desprestigiadas 

que lhes são impostas por esse tradicional e cruel sistema, mas os homens, 

particularmente os mais jovens, começam também a questioná-lo. Portanto, acredito que 

as transformações sócio-culturais que as relações sociais de gênero vêm sofrendo, 

especialmente nas últimas décadas do século XX - apesar de não proporcionarem ainda 

uma clareza do rumo que devem tomar - parecem indicar uma nova configuração que 

contemple não apenas uma maior compreensão e uma melhor relação consigo mesmos 

por parte dos próprios homens, mas também e conseqüentemente uma mudança 

significativa, mais consistente e certamente positiva de seus relacionamentos com as 

mulheres, com os outros homens, com a paternidade e com seu trabalho profissional. Tal 

transformação, sem dúvida, implica num preço, mas deve propiciar suas compensações 

sociais: se, por um lado, o homem deixaria de ser o único e o inquestionável detentor do 

poder sócio-cultural dominante ï historicamente determinado ï como ainda vem sendo 

desde o advento do patriarcado, por outro lado, poderá vivenciar com mais tranqüilidade 

e mais equilíbrio as múltiplas facetas ricamente diversificadas de um processo de 

(re)construção ï árduo e difícil, evidentemente, mas com certeza também engrandecedor 

ï de sua condição e de sua subjetividade masculinas, de maneira mais condizente com 

os tempos atuais.    

Creio ser este um bom momento para descrever e justificar os instrumentos e os 

procedimentos metodológicos que utilizei nesta investigação fenomenológica da 

construção da condição e da subjetividade masculinas na contemporaneidade a partir de 

múltiplos recortes de falas de homens que vivem em Fortaleza, Ceará, Brasil para 

fundamentar tais conclusões.    
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PARTE 2 - APLICAÇÃO DE UM MÉTODO FENOMENOLÓGICO DE  INVESTIGAÇÃO 

SOCIOLÓGICA DA SUBJETIVIDADE MASCULINA 

 

Quando a ciência social reconhecer que a realidade 
objetiva da sociedade, grupos e organizações formais 
é experimentada de maneira subjetiva pelo indivíduo 
e que essas experiências subjetivas estão 
intimamente relacionadas com os procedimentos 
humanos de externalização e objetificação nos quais 
os seres humanos se empenham ao pensar e agir no 
mundo social, então uma ciência social mais 
informada e baseada na realidade surgirá. 

George Psathas33  
 

As relações entre as ciências sociais e a subjetividade 
sempre foram perigosas. Como toda relação 
perigosa, os riscos de contágio, simbiose, dissolução 
mútua de identidades tornaram-se objeto de cautelas 
rituais, exorcismos e envergonhados preservativos 
retóricos. Subjetividade é uma palavra pesadíssima, 
apesar da leveza semântica a que está associada, ou 
justamente por isso. É muito difícil associar o santo 
nome da ciência a isto, a subjetividade, que não é 
dada como um objeto, porque, em cada caso e em 
cada momento, insiste em se auto(re)definir, sendo 
essa auto-descrição ao mesmo tempo: (1) relevante, 
sempre, porque parcialmente consecutiva ao que se 
auto-descreve e (2) condenada, mais do que à 
parcialidade, ao equívoco. Rebelde à objetificação, a 
subjetividade invade o campo do observador, que a 
examina com métodos e conceitos. E os cientistas se 
vulnerabilizam: também ele e ela, enfim, 
subjetividades. A cadeia sanitária erguida contra esta 
ameaça procura evitar o tema impróprio, recorrendo 
a acusações estigmatizantes contra os que se 
entregam à sedução do (anti)objeto perverso: 
relativismo, irracionalismo, inconsistência 
metodológica, auto-refutação teórica, anarquismo 
pós-modernista, estetização diluidora. Coisa de 
mulher, alguém se atreveria a dizer, se os tempos 
fossem politicamente menos corretos. Estas palavras, 
associadas a práticas micropolíticas excludentes, têm 
sido eficientes, de um modo geral, na preservação do 
cordão sanitário, isto é, do círculo do silêncio em torno 
do tema, corriqueiro e maldito. E, graças aos deuses 
da epistemologia, há outras ciências para cuidar 
desse pântano: drená-lo, cultivá-lo, cercá-lo. 

                                                         
33 PSATHAS, G. (ed.) Phenomenological sociology. New York: John Willey and Sons, 1973, p. 13. 
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Luiz Eduardo Soares34 
 

 Consciente dos riscos de tentar investigar uma questão pouco reconhecida e ainda 

sujeita a resistências no contexto das ciências sociais (Soares in: Almeida, 1996) ï a 

subjetividade e a condição masculinas na contemporaneidade - optei pela utilização do 

método fenomenológico, acreditando que seus instrumentos mais facilmente me poriam 

em contato com estas questões íntimas, pois a entrevista fenomenológica pressupõe 

uma ñdescrição [que] poderia tão facilmente se prestar a uma análise sociológica ou 

antropol·gicaò (Giorgi, 1985, p. 11). Tal eleição se pautou também em minha maior 

versatilidade nestes procedimentos, já que minha formação e experiência profissionais 

como psicoterapeuta e professor se dirigiram em grande parte e há bastante tempo para 

o enfoque fenomenológico-existencial. Portanto, são meus procedimentos metodológicos 

de investigação nesta tese que descrevo nos dois próximos capítulos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 2.1 - Uma Escuta Fenomenológica da Subjetividade Masculina 

 

                                                         
34 SOARES,  Luiz  Eduardo.  Apresentação  in:  ALMEIDA,  Maria   Isabel   Mendes   de. 
Masculino/feminino: tensão insolúvel. Sociedade brasileira e organização da subjetividade. Rio de 

Janeiro: Rocco, 1996, p. 9-10. 
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Não basta buscar a coerência ou compreender as 
relações que existem entre os fenômenos que 
observamos no grupo ou na sociedade. No face a 
face e no envolvimento com a ação, é preciso 
desenvolver uma escuta sensível ao que acontece 
com as pessoas em sua prática, eu diria, a sua 
experiência. 

Mauro Martins Amatuzzi35 
 

 Como afirmei anteriormente, adotei a perspectiva fenomenológica como método 

de elaboração de minha pesquisa, mas mantendo sempre a abertura e a flexibilidade 

necessárias e muito próprias ao desvelamento de meu objeto de investigação, o que me 

permitiu contar com o suporte de outros métodos. Portanto, posso apontar uma longa 

lista de aliados metodológicos36 entre aqueles que me serviram tanto para a coleta quanto 

para a análise e a interpretação dos dados obtidos. Sem dúvida, meu conhecimento 

anterior das questões referentes à filosofia e à psicologia fenomenológico-existenciais 

me fez optar, na mesma direção, por uma pesquisa de cunho fenomenológico em 

sociologia, que, como uma característica peculiar deste tipo de investigação, assumiu 

facetas próprias a partir de seus vários momentos e de decisões que tive de tomar, pois 

o próprio método fenomenológico se constitui como uma construção efetivada de 

momento a momento. Neste sentido, devo destacar que, devido a existirem diversas 

propostas fenomenológicas - dependendo do(s) aliado(s) metodológico(s) que 

busquemos seguir, da elaboração de cada investigação e da natureza do objeto de 

pesquisa - os passos em direção ao desvelamento da temática desta tese requereram 

uma (re)criação constante e própria a cada situação encontrada por parte deste 

pesquisador. 

                                                         
35 AMATUZZI, Mauro Martins. A investigação do humano: um debate. Estudos de Psicologia. v. 11, n. 3, 

p. 77, 1994. 
36 Meus aliados metodológicos seguem uma orientação fenomenológica, uma perspectiva próxima a ela 
ou pelo menos adotam uma abordagem essencialmente qualitativa. Posso citar: Amatuzzi (ago.-dez. 1990; 
1993; 1994; 1995; 1996); Amorim (s.d.); Berger & Luckmann (1983); Bertaux (1997); Bourdieu (1986); 
Coulon (1995); Creswell (1998); Demo (1985); Ferrarotti (1983); Garfinkel (1967; 1974); Giorgi (1978; 1985; 
1986; 1997; Giorgi et al., 1980); Gomes (1984; 1985; 1987; 1997); Gomes et al. (set./dez. 1988); Kessler & 
McKenna (1978); Kimmel (1988); Lüdke & André (1986); Martins & Bicudo (1989); Miller & Crabtree (199?); 
Minayo (1993); Moustakas (1994); Moynihan (oct. 17 1998); Patton (1980); Psathas (ed.), 1973; Ratner 
(1997); Ricoeur (1969 [1978]; 1990; 1991); Vieira et al. (1985); Weber (1992). 
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 Assim sendo, posso adiantar que não me preocupei com a delimitação quantitativa 

e objetiva de minha amostra de pesquisa nos moldes clássicos de investigação, embora 

faça um breve esboço das principais características de meus entrevistados no final do 

próximo capítulo. Apenas defini que meus entrevistados deveriam ser homens adultos 

para evitar problemas éticos quanto à utilização de indivíduos menores de idade numa 

pesquisa que visa a investigar questões bastante íntimas. Realizei 3 entrevistas com 

homens que não tinham se submetido a qualquer serviço psicológico por mim oferecido, 

além de um outro que, por esses acasos que nos acontecem, recebeu minha carta-

convite (ver anexo 1) e dispôs-se a ser entrevistado, mesmo não tendo sido meu cliente 

anteriormente. Fiz ajustes no instrumento, sendo estas primeiras entrevistas também 

incorporadas à pesquisa, funcionando como pré-teste. Ao final, 2037 homens foram 

entrevistados, tendo respondido espontânea e afirmativamente a meu convite a partir de 

um arquivo de 122 ex-clientes - número mais do que considerável numa pesquisa 

essencialmente qualitativa, além de não ser esta uma questão pertinente às 

características de uma pesquisa fenomenológica - dos quais pouco mais de 60 tiveram 

seus endereços localizados. Tal carta-convite os convocava a participar da pesquisa, 

informando-os de meus objetivos de investigação, alertando-os de que não havia 

pretensão de retomada de qualquer serviço psicológico de minha parte em relação a eles 

e dando-lhes várias formas de acesso a mim. Na medida em que muitos ex-clientes a 

quem foi enviada a carta-convite não se manifestaram, ficando excluídos da amostra de 

pesquisa, acredito que este procedimento já assegurava potencialmente que trabalhei 

apenas com aqueles participantes que estavam de fato disponíveis a serem 

entrevistados. Neste caso, eliminava-se a possível variável de um sujeito dar respostas 

evasivas por não desejar compor a amostra da pesquisa por mim conduzida. Além disto, 

terminei realizando longas entrevistas (em alguns casos, com até 90 perguntas, 

dependendo da situação do informante ï ser pai, por exemplo), o que me possibilitava 

                                                         
37 Na verdade, 24 homens responderam à minha carta-convite, porém, por motivos vários, não pude ou 
preferi não entrevistar 4 deles: um, infelizmente, faleceu entre seu contato telefônico comigo e meu retorno 
para marcar a entrevista; um outro reconheceu-se como esquizofrênico, enviando-me suas confusas 
considerações em um pequeno bilhete, o que me fez decidir não entrevistá-lo; dois outros não foram 
entrevistados por limitações práticas de tempo de sua parte. 
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obter múltiplos recortes ou falas significativas da construção da condição e da 

subjetividade masculinas em Fortaleza na contemporaneidade. 

 A delimitação de Fortaleza como meu universo de investigação não se deveu 

apenas à minha comodidade como pesquisador ou a uma facilidade prática, mas também 

a certas características que nossa cidade apresenta e que vem desenvolvendo. O 

município de Fortaleza conta com mais de 2,4 milhões de habitantes em sua área 

metropolitana, sendo a 5ª maior cidade do Brasil em população, podendo ser considerada 

uma cidade de grande porte, com os reconhecíveis problemas sócio-econômicos de um 

país do chamado Terceiro Mundo, também já apresentando outras situações peculiares 

aos grandes centros urbanos. Assim, convivem, nem sempre harmoniosamente, miséria, 

violência e avançadas tecnologias, grande concentração de renda e uma razoável oferta 

de serviços, bem como injustiça social e alguns modernos espaços de lazer. Trata-se de 

uma cidade que tem grande parte de sua população originária da zona rural ou do sertão 

cearense, mas que tem recebido um considerável fluxo de imigrantes, quer através do 

turismo, quer por meio de famílias de outras localidades que decidem aqui se instalar 

(Anuário Estatístico do Ceará [1994], 1995). Tal diversidade pode ser constatada, 

inclusive, na composição de minha amostra de pesquisa no que se refere à origem de 

meus entrevistados: metade dos entrevistados é nascida em Fortaleza, enquanto a outra 

metade aqui reside há mais de 10 anos, embora seja proveniente de várias regiões do 

Brasil. Um motivo último que me incentivou a delimitar meu campo de pesquisa em 

Fortaleza deveu-se à própria denominação da cidade, numa referência ao imaginário 

sócio-cultural (Amorim, 1995; Castoriadis, 1995) da propalada fortaleza do macho latino-

americano, brasileiro, nordestino, cearense e de sua capital. De qualquer forma, a 

questão que me propus a investigar é inegavelmente uma temática universal que vem 

sendo debatida amplamente, tendo sido Fortaleza escolhida para possibilitar um 

delineamento mais preciso da origem das falas significativas que analiso e discuto nesta 

tese. 

 De maneira geral, a pesquisa fenomenológica que desenvolvi segue ï se bem que 

não rigidamente - algumas das características descritas por Lüdke & André (1986) quanto 

a uma investigação qualitativa: 
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- a adoção de um ambiente natural como fonte direta de dados e do investigador como 

instrumento principal da investigação: ou seja, a pesquisa não é meramente uma situação 

de laboratório, montada para a experimentação, mas pressupõe a criação de um espaço 

intersubjetivo em que são explorados diversos aspectos da subjetividade dos sujeitos. 

Portanto, a subjetividade do pesquisador, longe de ser percebida como um empecilho à 

investigação, também é considerada como um aspecto importante para a interpretação 

dos dados coletados. O pesquisador investiga uma determinada situação, vinculando os 

fenômenos, as pessoas, os seus gestos e as suas palavras ao contexto em que surgem. 

Destaco que meu contato anterior com a maioria de meus entrevistados se deu por conta 

de eu ter-lhes proporcionado algum serviço psicológico, principalmente psicoterapia, o 

que indica que eu tive acesso à sua subjetividade e que meus sujeitos tinham, em alguma 

medida, desenvolvido uma certa intimidade e alguma confiança em relação à minha 

pessoa. Nesta pesquisa, se não adotei um ambiente propriamente natural para coletar 

os depoimentos de meus sujeitos, busquei fornecer-lhes um espaço já conhecido, o meu 

consultório particular, que permitisse que expusessem sua subjetividade, ou, então, em 

alguns casos, indo até eles em locais por eles mesmos indicados para entrevistá-los de 

modo que estivessem à vontade para me proporcionar os relevantes dados que obtive; 

- os dados pesquisados são essencialmente descritivos: todos os dados fornecidos pela 

realidade são considerados, adotando-se transcrições de entrevistas e de depoimentos, 

bem como são utilizadas citações dos entrevistados e de aliados teóricos para 

fundamentar uma afirmação ou para esclarecer um ponto de vista. Tal ênfase pode levar 

a considerar que a fenomenologia é um método meramente descritivo e que não exige 

interpretação, o que não é verdade. Entretanto, a interpretação é sempre a sua última 

fase e é desenvolvida a partir de pressupostos acerca do fenômeno investigado ï no meu 

caso, a sociologia das relações de gênero - inicialmente suspensos (ou postos ñentre 

par°ntesesò) para que o pesquisador tenha um acesso mais direto e sem elaborações 

prévias à vivência dos sujeitos. Os pressupostos teóricos são apenas posteriormente 

retomados para a devida interpretação dos dados coletados; 

- há um interesse maior no processo do que no produto, verificando como o fenômeno se 

manifesta nos comportamentos, atitudes e interações cotidianos, o que põe o 
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investigador em contato direto com o mundo existencial e com a cultura na qual estão 

inseridos os informantes da pesquisa; 

- são objetos especiais de atenção os significados que os sujeitos dão aos fenômenos 

estudados e a pesquisa qualitativa visa a esclarecer o dinamismo interno38 desses 

fenômenos sócio-culturais, geralmente inacessível ao observador externo; 

- a análise dos dados tende a adotar uma perspectiva indutiva, não existindo hipóteses 

ou questões específicas apriorísticas. Geralmente, parte-se de focos de interesse 

bastante amplos, que vão sendo especificados e tornados diretos a partir da perspectiva 

dos sujeitos estudados. 

 Da mesma forma, a fenomenologia não é uma proposta de interpretação de uma 

determinada realidade no sentido em que a psicanálise ou a teoria marxiana - por 

exemplo - são, desenvolvendo construtos ou categorias como o inconsciente ou a luta de 

classes, respectivamente, que determinam todo o processo de discussão ou de 

interpretação dos fenômenos investigados. Isto significa que, ao contrário das 

perspectivas citadas acima, a metodologia fenomenológica não busca desvendar como 

os sujeitos investigados se inserem em determinadas categorias ï que não existem 

previamente ï mas como estas categorias são significadas pelos informantes, ou, mais 

propriamente, como eles constroem as categorias ï a que chamei de tipologias analíticas 

ï que são elaboradas a partir de alguma teoria, mas dos depoimentos dos entrevistados, 

isto é, da realidade concreta e vivida do fenômeno pesquisado pelos informantes, num 

percurso diferenciado e, num certo sentido, inverso ao de outras abordagens 

metodológicas. Neste particular, a pesquisa fenomenológica adota:  

- a noção de ciência rigorosa, sistêmica e sistemática, na medida em que busca 

persistentemente se ater ao fenômeno investigado em sua essência. Isto não significa 

que dados considerados ñperif®ricosò n«o faam parte da an§lise e da discuss«o do tema 

central, pois, desde que gerem compreensões significativas sobre a subjetividade e a 

                                                         
38 O termo ñinternoò aqui não se refere exatamente e apenas às vivências pessoais dos sujeitos 
investigados, mas também e para além delas, visando a compreender como o fenômeno investigado se 
expressa no ñinteriorò de um determinado contexto histórico e sócio-cultural. 
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condição masculinas na contemporaneidade, inevitavelmente são interpretados 

teoricamente à luz da sociologia das relações de gênero;  

- a  concepção  de  suspensão de preconceitos apriorísticos, colocando ñentre 

par°ntesesò, provis·ria e precariamente, a interfer°ncia dos valores e das crenas do 

pesquisador, como expus acima;  

- e a sistemática indagativa, que desenvolve a articulação entre relatos e observações 

através de descrições, de pontuações de significados e da interpretação hermenêutica 

(no sentido ñemergenteò, ou seja, daquilo que emerge do pr·prio fen¹meno, conforme 

esclarece Gomes [1985; 1987; 1997]).  

 Como ñum estudo fenomenológico descreve o significado das experiências vividas 

por diversos indivíduos acerca de uma concepção ou fenômenoò (Polkinghorne in: Valle 

& Halling [eds.], 1989, p. 51), entendo que o método fenomenológico pode ser muito bem 

aplicado a uma investigação voltada às relações sociais de gênero, pois articula a 

instrumentação metodológica da fenomenologia para estudar estes atos sociais. A 

fenomenologia está interessada em investigar como membros comuns da sociedade 

constituem o mundo da vida cotidiana, especialmente como os indivíduos 

conscientemente desenvolvem significados das interações sociais (pessoas interagindo 

entre si). Garfinkel (1967; 1974) denomina esta abordagem de ñetnometodologiaò no 

sentido de que é uma perspectiva que se aproxima da etnografia. Mais precisamente, é 

um caminho para examinar como os indivíduos em sociedade constroem significados a 

partir de suas vidas cotidianas. A metodologia fenomenológica repousa em métodos de 

análise do discurso cotidiano, pois é em grande parte inspirada na etnografia e em temas 

sócio-culturais, embora adote características próprias. 

 Destaco os principais procedimentos ao utilizar uma fenomenologia voltada para 

questões sociais, conforme Creswell (1998):  

- o pesquisador precisa entender as perspectivas filosóficas por trás da abordagem, 

especialmente a concepção que visa a estudar como as pessoas experienciam um 

fenômeno. O conceito de epoché (redu«o) ® central, pois o pesquisador ñp»e entre 

par°ntesesò suas pr·prias id®ias preconcebidas sobre o fen¹meno para entend°-lo 

através das vozes dos informantes; 
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- o investigador elabora perguntas de pesquisa que exploram o significado desta 

experiência para os indivíduos e solicita que estes sujeitos descrevam suas experiências 

vividas; 

- o pesquisador, então, coleta dados dos indivíduos que têm experienciado o fenômeno 

sob investigação. Tipicamente, esta informação é coletada através de longas entrevistas, 

acrescidas com a auto-reflexão e as descrições posteriormente desenvolvidas pelo 

investigador, com informantes variando em número de 5 a 25 (Polkinghorne in: Valle & 

Halling [eds.], 1989); 

- os passos da análise fenomenológica dos dados são geralmente similares para todos 

os pesquisadores que discutem este tipo de método. De acordo com Moustakas (1994) 

e Polkinghorne (in: Valle & Halling [eds.], 1989), todos os fenomenólogos empregam uma 

série de passos. Os protocolos originais são divididos em afirmações ou 

horizontalizações. Então, as unidades são transformadas em grupos de significados 

expressos em conceitos fenomenológicos; 

- essas transformações são vinculadas juntas para fazer uma descrição geral da 

experiência, a descrição textural do que foi experienciado e a descrição estrutural de 

como foi experienciado. Alguns fenomenólogos variam esta abordagem, incorporando o 

significado pessoal da experiência (Moustakas, 1994), usando a análise de um único 

sujeito antes da análise intersubjetiva ou discutindo o papel sócio-cultural do contexto no 

processo (Giorgi, 1978); 

- o relato fenomenológico se encerra com o leitor entendendo melhor a estrutura 

essencial, invariante (ou essência) da experiência, reconhecendo que existe um 

significado unificador da experiência. Desta forma, isto significa que todas as 

experi°ncias t°m uma ñestruturaò subjacente. O leitor do relato deve sair com o 

sentimento de que ñeu entendo melhor como ® para algu®m experienciar issoò 

(Polkinghorne in: Valle & Halling [eds.], 1989, p. 46). 

 Para Creswell (1998), uma pesquisa fenomenológica pode ser desafiante e difícil 

devido às seguintes razões: 

- o investigador deve ter um sólido fundamento nos preceitos filosóficos da 

fenomenologia; 
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- os participantes da pesquisa devem ser cuidadosamente selecionados por serem 

pessoas que tenham experienciado o fenômeno; 

- a ñcoloca«o entre par°ntesesò das experi°ncias pessoais pelo investigador pode ser 

difícil; 

- o investigador deve decidir como suas próprias experiências pessoais serão 

introduzidas e expostas na pesquisa. 

 Giorgi (1980) assim descreve sua proposta fenomenológica de análise de dados: 

primeiro, lê-se através do protocolo para captar o sentido das totalidades. O primeiro passo da 
an§lise em si mesma ® tentar determinar as ñunidades de significadoò naturais como expressas 
pelo sujeito. A atitude com a qual isto é feito é a de máxima abertura e a meta específica do estudo 
não é ainda levada em conta. Após as unidades naturais terem sido delineadas, tenta-se afirmar 
tão simplesmente quanto possível o tema que domina a unidade natural na mesma atitude que 
definiu as unidades (p. 87). 

O passo seguinte é indagar estes temas dominantes das unidades naturais quanto ao 

objetivo específico da pesquisa. Se uma investigação tem várias perguntas, estas 

indagações devem ser associadas aos dados consecutivamente, não devendo ser 

misturadas. Na medida em que os temas essenciais e não redundantes tenham sido 

devidamente definidos, o pesquisador deve tentar ligá-los a uma afirmativa descritiva. Há 

várias maneiras de se fazer isto, mas pelo menos duas formas são reconhecidas como 

as mais válidas para a comunicação geral. A primeira forma é descrever o que podemos 

denominar de nível situado, que significa aquela descrição que inclui a concretude e as 

especificidades da situação real de pesquisa empregada. A segunda maneira é uma 

descrição geral, cujas afirmativas deixam de lado particularidades da situação específica 

e se centram naqueles aspectos que emergiram e que, embora não sejam 

necessariamente universais, são pelo menos transituacionais. 

 Em outro texto, Giorgi (1986) descreve os 4 passos do método fenomenológico: 

(1) Lê-se a descrição inteira com o fim de conseguir o significado geral da afirmação total. (2) Uma 
vez que o significado da totalidade tenha sido captado, o pesquisador volta ao início e lê através 
do texto uma vez mais com a meta espec²fica de discriminar ñunidades de significadoò a partir de 
uma perspectiva psicológica39 e com um foco no fenômeno que está sendo pesquisado. (3) Uma 
vez que ñunidades de significadoò tenham sido delineadas, o pesquisador ent«o examina todas as 
unidades de significado e expressa a compreensão psicológica40 contida nelas mais diretamente. 

                                                         
39 No caso desta pesquisa, evidentemente, a perspectiva adotada foi sociológica, ou, mais precisamente, 
psicossocial.  
40 Cabe aqui a mesma observação da nota de rodapé anterior. 
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Isto ® especialmente verdadeiro para as ñunidades de significadoò mais reveladoras do fen¹meno 
sob consideração. (4) Finalmente, o pesquisador sintetiza todas as unidades de significado 
transformadas numa afirmação consistente considerando a experiência do sujeito. Isto é 
usualmente referido como a estrutura da experiência e pode ser expressada numa série de níveis 
(p. 10). 

Assim, posso sintetizar e especificar melhor estes passos: 

- Apreensão do sentido da totalidade: são feitas leituras múltiplas das entrevistas - 

especialmente em descrições ou entrevistas transcritas de 15 a mais de 20 páginas, 

como foi o caso de minha pesquisa - criando um terreno favorável e fértil para o próximo 

passo, a discriminação de unidades de sentido; 

-  Discriminação de unidades de sentido numa perspectiva psicossocial focada no 

fenômeno que está sendo pesquisado: como não é possível analisar todo um texto 

simultaneamente, ® necess§rio ñquebr§-loò em unidades manej§veis, ou seja, em 

discriminações percebidas espontaneamente nas falas significativas dos sujeitos 

entrevistados a partir de uma atitude psicossocial do pesquisador em relação à descrição 

concreta. Surgem, então, exemplos ilustrativos do fenômeno pesquisado - no caso, a 

construção da condição e da subjetividade masculinas na contemporaneidade. O 

investigador registra as discriminações das unidades de sentido diretamente sobre a 

descrição, quando, após reler o texto, se dá conta de uma mudança de significado. Nesta 

fase, a linguagem do informante não é modificada de qualquer forma, mas a 

discriminação das unidades de sentido ocorre antes de ser interrogada mais adiante (no 

próximo passo), sendo feita espontaneamente, embora sempre na atitude psicossocial e 

no conjunto anteriormente descritos.  

Giorgi (1986) destaca que este modelo descritivo da fenomenologia pode ser 

facilmente aplicado à análise sociológica ou antropológica, dependendo dos interesses e 

dos objetivos do investigador e da perspectiva de análise e de interpretação em relação 

à descrição concreta que for adotada. Desta forma, adotei e apliquei um conjunto de 

limites ou de controles para a análise e para a tematização de alguns aspectos 

particulares de uma realidade mais complexa e ampla, visando a destacar aqueles que 

se referem mais diretamente às relações sociais de gênero. Inicialmente, esse método 

possibilitou que eu operasse mais espontaneamente com os significados vividos dos 

termos, para, posteriormente, tentar avaliar e discriminar mais precisamente o significado 
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dos termos-chave, só então analisando as atitudes e os conjuntos realmente adotados 

sob uma perspectiva teórica. Destaque-se que 

mesmo havendo pressuposições e uma pré-compreensão geral, elas não são tão específicas para 
delinear as categorias numa maneira exclusiva, e, assim, descobertas genuínas podem ser feitas 
com respeito a fatos específicos e, muito freqüentemente, categorias, também. O que diferencia o 
método fenomenologicamente inspirado é o fato de que uma espontaneidade disciplinada é 
permitida funcionar, através da qual, primeiro, se descobre as unidades de significado relevantes, 
ou sua categoria, e, apenas depois, baseado numa análise subseqüente, explica sua significação 
real e total (p. 13-14). 

 Da mesma forma, é importante esclarecer as diferenças entre o método 

fenomenológico e a análise de conteúdo, pois classicamente este último método pode 

ser definido como ñuma t®cnica de pesquisa para descri«o objetiva, sistem§tica e 

quantitativa do conte¼do manifesto de comunica«oò (Berelson, 1952, p. 18), enquanto, 

conforme Giorgi (1986),  

em contraste, não consideraríamos que nosso método seja uma técnica, mas precisamente um 
método (não é estático ou mecânico o bastante para ser uma técnica), nem nossa análise é 
primariamente quantitativa (embora a quantificação não seja em princípio excluída), nem limitamo-
nos ao conteúdo manifesto (o significado genuíno pode apenas ser apreendido em profundidade)ò 
(p. 14); 

- Transformação de expressões cotidianas do sujeito em linguagem psicossocial com 

ênfase no fenômeno investigado: neste passo, ocorre um processo de reflexão e de 

variação imaginativa, em que o objetivo do método fenomenológico utilizado é, partindo 

e ñatravessandoò express»es concretas dos informantes entrevistados - e não apenas por 

meio de abstrações ou de formalizações - chegar a categorias gerais. Aqui, utilizei a 

linguagem do senso comum iluminada por uma perspectiva fenomenológica, bem como 

as considerações teóricas da sociologia das relações de gênero; 

- Síntese das unidades de sentido transformada numa afirmativa consistente acerca da 

estrutura da experiência dos sujeitos: quanto mais entrevistados - no caso de minha 

pesquisa foram 20 informantes - maiores são as variações e também melhor é a 

possibilidade de perceber o que é essencial no que se refere ao objeto de investigação. 

Assim, busquei sintetizar, integrar e levar em conta todas compreensões contidas nas 

unidades de sentido, então transformadas em descrições consistentes da estrutura da 

construção da subjetividade e da condição masculinas na contemporaneidade, 
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considerando como critério que todos os sentidos modificados dessas unidades devem 

estar, pelo menos implicitamente, contidos na descrição geral. 

Psathas (1973) esclarece que a sociologia fenomenológica em que se baseia este 

tipo de investigação adota as concepções da sociedade como um processo, da inter-

relação estreita entre indivíduo e sociedade e a ênfase na importância da compreensão 

do aspecto subjetivo do comportamento humano como necessária nos processos sócio-

culturais de formação e de manutenção - portanto, de construção - tanto da dinâmica do 

ñselfò social quanto do grupo social. ñEntretanto, nem o óselfô nem o ato social s«o 

estáticos. Eles evoluem ou se modificam de acordo com as mudanças nos padrões e nos 

conteúdos das interações que o indivíduo experiencia, não só com os outros, como 

consigo mesmoñ(Mead, 1934, p. 31). 

 Assim, a proposta metodológica por mim utilizada não deixa de ser uma espécie 

de etnometodologia, pois refere-se a um ñestudo sobre a organiza«o do conhecimento 

de um membro sobre suas atividades ordinárias; sobre seu próprio empreendimento 

organizado, onde o conhecimento é tratado por nós como parte do mesmo ambiente que 

ele tamb®m organizaò (Garfinkel, 1974, p. 18). Esta perspectiva de Garfinkel (1967; 1974) 

é fruto da influência fenomenológica de Husserl (1900-1901 [1980]; 1910 (1952]), entre 

outros, que o levou a posicionar-se contra certas versões durkheimianas que ensinam 

que a realidade objetiva dos fatos sociais é o princípio fundamental da sociologia. Ao 

contrário, como afirma Garfinkel (1967), 

a realidade objetiva dos fatos sociais como um contínuo desenrolar das atividades da vida 
cotidiana, com as maneiras ordinárias e artesanais  deste resultado sendo conhecidas, usadas e 
reconhecidas por seus membros, é, para aqueles que fazem sociologia, um fenômeno 
fundamental. Porque elas são o fenômeno fundamental da sociologia  prática,  elas  representam  
o  tópico  predominante   para   os   estudos etnometodológicos (p. 49). 

 Portanto, a proposta etnometodológica pautada na fenomenologia sociológica 

utilizada nesta tese se propõe a estudar e a analisar as atividades cotidianas dos 

membros de uma comunidade, grupo ou organização, visando a descobrir a forma como 

essas totalidades se tornam visíveis, racionais e reportáveis, ou seja, como elas se 

validam, pois a reflexibilidade sobre o fenômeno é uma característica singular da ação. 

As investigações sob o enfoque dessa etnometodologia, conseqüentemente, são 

dirigidas para a tarefa de desvendar como as atitudes ordinárias e cotidianas das pessoas 
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são construídas como métodos para tornar analisáveis as suas ações práticas, as 

circunstâncias, o conhecimento baseado no senso comum sobre as estruturas sociais e 

o raciocínio sociológico prático, assim como de buscar entender suas propriedades 

formais compreendidas ñde dentroò dos ambientes como parte integrante do pr·prio 

mundo social. Em outras palavras, essa etnometodologia fenomenológica e sociológica 

ñprocura descobrir os óm®todosô que as pessoas usam na sua vida di§ria em sociedade a 

fim de construir a realidade social; procura descobrir, também, a natureza da realidade 

que elas constroemò (Garfinkel, 1967, p. 49-50), utilizando-se do ñfato relatadoò, isto ®, 

da linguagem ou das falas significativas, que desempenham um papel fundamental no 

seu esquema anal²tico: ñeu uso o termo etnometodologia para me referir ¨ investiga«o 

das propriedades racionais das expressões indexicais e outras ações práticas como 

resultado contingente e cont²nuo da pr§tica artesanal da vida cotidianaò (p. 50). Garfinkel 

entende que a sociedade é construída através de uma estrutura de regras e de 

conhecimentos compartilhados e tácitos que tornam a interação social possível e 

razoavelmente estável, sendo o mundo social possível devido a essa densa estrutura 

coletiva de entendimento tácito e de atitudes e atividades mundanas, ordinárias e comuns 

do cotidiano, não parecendo acreditar que a estabilidade social exija a internalização de 

normas e valores, mas que ela é, ao contrário, precária, frágil e ilusória. Entretanto, ele 

não está preocupado em demonstrar de que forma e devido a quais motivos as estruturas 

se transformam, mas em evidenciar apenas que essas regras tácitas existem e que elas 

representam um fundamento relativamente seguro para a interação social. As regras 

sociais são entendidas mais como convenções ou como regras do jogo em todas as áreas 

da sociedade - incluindo a ciência - dependendo de procedimentos e de regras arbitrárias. 

Acredito que são essas regras que vêm mudando e transformando os homens em seres 

confusos e conflitados nas sociedades contemporâneas. 

É neste sentido que, partindo dos ricos e vivos depoimentos de meus 

entrevistados, busquei analisar e interpretar o fenômeno da construção da condição e da 

subjetividade masculinas, utilizando-me dos aportes teóricos da sociologia das relações 

de gênero. Portanto, de um contato inicial ainda incipiente e fragmentado com a literatura 

produzida recentemente pela sociologia das relações de gênero, elaborei um roteiro 
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semi-estruturado de entrevista (ver modelo no anexo 3) que visava a atender às 

perguntas de partida de minha pesquisa41, mas aberto às amplas possibilidades de 

exploração das questões que meu contato com os entrevistados pudesse criar. Estas 

perguntas visavam a que meus sujeitos descrevessem as situações por eles vividas e, 

de minha parte, representam, de fato, uma etapa essencialmente descritiva da pesquisa. 

Neste momento, não me competia realizar qualquer análise ou interpretação dos dados, 

que passaram a ser sistematicamente organizados e classificados nas etapas 

subseqüentes. Assim, a análise dos dados coletados propiciou a elaboração de um 

conjunto de categorias descritivas - ou tipologias nativas42 - que, após a classificação e a 

organização dos dados, possibilitou o estabelecimento de novas conexões, relações, 

explicações e interpretações acerca da construção da condição e da subjetividade 

masculinas na contemporaneidade - ou tipologias analíticas. As tipologias analíticas 

representam um movimento, após a etapa de descrição, de classificar os dados em 

grupos organizados de modo a facilitar sua análise e a posterior interpretação conforme 

a sociologia das relações de gênero. Resumidamente, a abordagem qualitativa que 

desenvolvi e utilizei nesta pesquisa foi organizada numa seqüência de reflexões 

fenomenológicas - descrição, redução e interpretação - aproximando-se das proposições 

(entre diversos outros aliados metodológicos) de Gomes (1987), que sucintamente 

apresento num quadro descritivo dos passos metodológicos de minha pesquisa no anexo 

4.  

                                                         
41 De modo simplificado, as perguntas de partida desta pesquisa foram cinco questões genéricas: (1) Como 
o homem contemporâneo entende e vivencia o que ser homem?; (2) Como o homem contemporâneo 
compreende sua relação com as mulheres?; (3) Como o homem contemporâneo vivencia a relação com 
seu pai e sua própria paternidade?; (4) Como o homem contemporâneo compreende suas relações com 
outros homens?; e (5) Como o homem contemporâneo se relaciona com seu trabalho profissional? 
Geraram subseqüentemente as cinco unidades de sentido desta pesquisa. 
42 Estas tipologias são consideradas nativas, pois já se encontram nos depoimentos ou falas significativas 
dos entrevistados, sendo organizadas em tipos ou grupos em torno de uma unidade de sentido destacada 
pelo pesquisador, que, neste momento, as agrupa sem se pautar em qualquer fundamento teórico, 
conforme o método fenomenológico por mim utilizado. Apenas posteriormente, no momento da 
interpretação sociológica, é que o pesquisador confronta tais tipologias nativas com as elaborações teóricas 
da sociologia das relações de gênero. Isto significa dizer que as tipologias nativas não são categorias 
previamente elaboradas, mas que se destacam ou são descobertas pelo pesquisador através da escuta 
de seus informantes. Neste sentido, elas ñj§ est«o l§ò, sendo, portanto, nativas, desvendadas pelo olhar do 
pesquisador.  
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Creio ser importante destacar que delimitei os temas centrais de minha 

investigação, e, conseqüentemente, das entrevistas com esses homens, centrando-me 

em cinco questões principais - ou unidades de sentido - assim distribuídas conforme o 

que segue abaixo: 

1. Questões acerca da Condição Masculina: tentei apreender a compreensão e a 

experiência vivida desses homens quanto à sua própria condição de gênero e suas 

impressões acerca da construção da condição e da subjetividade masculinas. Ou seja, 

busquei escutar desses homens como entendiam o que significa ser homem hoje e de 

que forma percebem as possíveis transformações sócio-culturais que a masculinidade 

na atualidade vem sofrendo, bem como outras situações e experiências consideradas 

significativas como constituintes do universo masculino. Nesta primeira unidade de 

sentido, mas também naquelas que se referem às demais questões seguintes, a 

violência recebeu uma atenção particular, pois parece ser elemento significativo da 

construção da condição e da subjetividade masculinas; 

2. Questões sobre a Relação com as Mulheres: as percepções acerca de seus 

relacionamentos com as mulheres constituíram outra unidade de sentido. Tratei com 

meus entrevistados sobre seu contato com as figuras femininas a partir das próprias 

mães, mas também discutindo suas repercussões sobre sua experiência com outras 

mulheres, especialmente as que são significativas em suas vidas, além das imagens 

de homem e de mulher que apreenderam de suas genitoras. Questões como a 

(im)possibilidade desses homens serem amigos de suas parceiras por conta da 

atração sexual, o temor de depender ou de confiar nelas, as cobranças e/ou exigências 

de realização de atividades domésticas por parte das mulheres e a violência contra 

elas (Astrachan, 1989; Boris, 1996) foram também discutidas com os entrevistados; 

3. Questões sobre a Paternidade: de que maneira os entrevistados caracterizam sua 

relação com seu pai, as possíveis cobranças, transformações e influências dele sobre 

seus relacionamentos, bem como, quando era o caso, o que se assemelha e/ou se 

diferencia de sua relação com seus próprios filhos foram questões de mais uma 

unidade de sentido explorada junto a meus informantes. Aqui também discutimos as 

imagens de homem e de mulher transmitidas pelo pai, bem como as que os 
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entrevistados buscam incutir em seus filhos. Neste sentido, busquei explorar suas 

vivências quanto aos seus genitores, e, se os entrevistados tinham filhos, confrontar 

estas vivências com a experiência de serem eles mesmos pais; 

4. Questões sobre a Relação com Outros Homens: a vivência e a compreensão que os 

sujeitos de minha pesquisa têm de suas relações sociais com outros homens formaram 

outra importante unidade de sentido. Assim, explorei diversas facetas de seus 

relacionamentos com outros indivíduos do gênero masculino, particularmente as 

amizades, os grupos viris e algumas situações peculiares às relações entre os 

homens, como, por exemplo, o constrangimento e o estranhamento mútuo, bastante 

comuns entre eles; 

5. Questões sobre a Relação com o Trabalho Profissional: como última, mas não menos 

importante unidade de sentido, elegi as escolhas profissionais e a forma como meus 

entrevistados avaliam sua relação com a profissão e como dão significado ao trabalho. 

Tratamos da possibilidade de ocorrência de amizade com os colegas de trabalho, do 

clima no ambiente profissional e do temor ou da vivência do desemprego. A 

possibilidade ou o fato de serem chefiados por mulheres no trabalho também foi 

discutida. O problema do espaço dedicado ao lazer pelos homens entrevistados não 

foi esquecido, pois considerei todas essas questões relativas ao desempenho 

profissional a partir da referência que as atividades de trabalho parecem ter para a 

condição e a subjetividade masculinas. 

 Posteriormente, as várias perguntas referentes a cada uma das cinco unidades de 

sentido foram agrupadas em treze tipologias nativas - que abrangem as respostas a 

várias perguntas - conforme discrimino abaixo43: 

 

Tipologia Nativa 1: O que É Ser Homem 

. Sobre o significado de ser homem (pergunta 1) 

. Sobre o que torna uma pessoa um homem (pergunta 2) 

                                                         
43 As perguntas 16, 36, 63, 76 e 89 não aparecem nesta lista, pois constituem a última pergunta de cada 
uma das unidades de sentido, que serviu para criar um espaço final para que o entrevistado acrescentasse 
o que desejasse para além das perguntas feitas, sendo suas respostas inseridas junto à tipologia nativa 
que mais se adequasse a elas. 
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. Sobre a diferença entre homens e mulheres (pergunta 3) 

. Se as regras sociais devem ser diferentes para homens e mulheres (pergunta 4) 

. Diferenças entre ser homem e ser macho (pergunta 5) 

. Se um homossexual é um homem (pergunta 6) 

Tipologia Nativa 2: Vivências Masculinas 

. Se recebeu instrução sobre sexo (pergunta 7) 

. Se já esteve em situações acontecidas especificamente por ser homem (pergunta 8) 

. Influências destas experiências na sua vida (pergunta 9) 

. Se já se sentiu inadequado como homem (pergunta 10) 

 

Tipologia Nativa 3: O Homem em Transformação 

. Se percebe os homens de hoje diferentes dos homens de antigamente e por que 

(pergunta 11) 

. Se os homens estão mudando e em que sentido (pergunta 12) 

. Se acredita que os homens que conhece são diferentes dos homens de outros lugares 

e por que (pergunta 13) 

. Se ele se considera um homem diferente dos demais e por que (pergunta 14) 

 

Tipologia Nativa 4: O Homem Violento 

. Se já viveu alguma situação de violência (pergunta 15) 

. Se já viveu alguma situação de violência contra a mulher e o que pensa sobre isto 

(pergunta 35) 

. Se já se percebeu sendo violento com os filhos (pergunta 61) 

. O que pensa sobre ser violento com eles (pergunta 62) 

. Se já ocorreu alguma situação de violência com outro homem (pergunta 74) 

. Como lidou com esta situação de violência (pergunta 75)  

 

Tipologia Nativa 5: A Mãe do Homem 

. Como caracteriza a relação com a mãe (pergunta 17) 

. Sobre as diferenças da relação da mãe com ele e os demais irmãos (pergunta 18) 
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. Como explica estas diferenças de relação (pergunta 19) 

. Se é mais próximo da mãe ou do pai (pergunta 20) 

. Se havia toques e manifestação de carinho na relação com a mãe (pergunta 21) 

. Se houve alguma mudança com o tempo na relação com ela (pergunta 22) 

. Sobre a influência da mãe no seu relacionamento com as mulheres (pergunta 23) 

. Sobre a influência dela em seu relacionamento com os homens (pergunta 24) 

. Sobre a imagem das mulheres transmitida pela mãe (pergunta 25) 

. Sobre a imagem dos homens transmitida pelo pai (pergunta 26) 

 

Tipologia Nativa 6: O Homem e as Atividades Domésticas 

. Se a mãe cobrava ou solicitava que realizasse atividades domésticas (pergunta 27) 

. Como respondia às cobranças ou solicitações de que realizasse tais atividades 

(pergunta 28) 

. Se hoje alguém lhe cobra que realize atividades domésticas (pergunta 29) 

. O que pensa sobre realizar estas atividades (pergunta 30) 

 

Tipologia Nativa 7: Sobre Amizade, Amor, Sexo e Dependência das Mulheres 

. Se tem amigas (pergunta 31) 

. Se compartilha suas questões pessoais com elas (pergunta 32) 

. Se diferencia as relações afetivas das relações sexuais com as mulheres (pergunta 33)  

. Se já dependeu de uma mulher (pergunta 34) 

 

Tipologia Nativa 8: Pai e Filho: Aprendendo a Ser Homem 

. Como caracteriza sua relação com o pai (pergunta 37) 

. Sobre a diferença da relação do pai com ele e os demais irmãos (pergunta 38) 

. Como explica estas diferenças de relação (pergunta 39) 

. Se havia toques e manifestação de carinho na relação com o pai (pergunta 40) 

. Se houve alguma mudança com o tempo na relação com ele (pergunta 41) 

. Sobre a influência do pai no seu relacionamento com as mulheres (pergunta 42) 

. Sobre a influência dele no seu relacionamento com os homens (pergunta 43) 
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. Sobre a imagem dos homens transmitida pelo pai (pergunta 44) 

. Sobre a imagem das mulheres transmitida ele (pergunta 45) 

. Se o pai lhe cobrava atitudes mais firmes, decididas ou agressivas (pergunta 46) 

. Como respondia a tais cobranças do pai (pergunta 47) 

. Se alguém hoje lhe cobra atitudes mais firmes, decididas ou agressivas (pergunta 48) 

. O que pensa a respeito dessas cobranças (pergunta 49) 

. Como caracteriza sua relação com os filhos (pergunta 50) 

. Como compara a relação que tinha com o pai com sua relação com os filhos (pergunta 

51) 

. Se os filhos são mais próximos dele ou da mãe (pergunta 52) 

. Como justifica esta maior proximidade (pergunta 53) 

. Se ele se percebe repetindo as atitudes do pai com ele na relação com os filhos ou se 

tenta agir diferente do pai (pergunta 54) 

. Se na relação com os filhos há toques e manifestação de carinho (pergunta 55) 

. Se houve alguma mudança nestas atitudes com o tempo (pergunta 56) 

. Se há diferença no contato com filhos e filhas (pergunta 57) 

. Que imagem procura transmitir das mulheres aos filhos (pergunta 58) 

. Que imagem procura transmitir dos homens a eles (pergunta 59) 

. Se cobra dos filhos atitudes mais firmes, decididas ou agressivas e por que (pergunta 

60) 

 
Tipologia Nativa 9: Os Melhores Amigos do Homem 

. Se tem amigos (pergunta 64) 

. Como caracteriza suas relações de amizade (pergunta 65) 

. Se compartilha com os amigos suas questões pessoais (pergunta 66) 

. O que pensa a respeito desta atitude com outros homens (pergunta 67) 

. Se percebe alguma diferença na sua relação com os amigos e as amigas (pergunta 68) 

. Se em algum momento já se sentiu constrangido no contato com outros homens e por 

que (pergunta 69) 

. Se já dependeu de um outro homem (pergunta 70) 
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. Se participa de alguma atividade ou de algum grupo composto apenas de homens 

(pergunta 71) 

. Como se sente num ambiente constituído apenas de homens (pergunta 72) 

. Se, numa festa, se aproxima mais de grupos masculinos e por que (pergunta 73) 
 

Tipologia Nativa 10: O Homem e o Trabalho 

. Como se deu sua escolha profissional (pergunta 77) 

. Se relaciona sua escolha e seu desempenho profissionais ao fato de ser homem e por 

que (pergunta 78) 

. Como define sua relação com seu trabalho, qual seu objetivo ao trabalhar, ou para quê 

trabalha (pergunta 79) 

. Que tipo de ñclimaò predomina em seu ambiente de trabalho (pergunta 82) 

. Se já esteve desempregado e como lidou com tal situação (pergunta 83) 

. Se o trabalho ocupa um espaço significativo em seu cotidiano (pergunta 86) 
 

Tipologia Nativa 11: Cuidado: Homens e Mulheres Trabalhando Juntos! 

. Se tem amigos em seu ambiente de trabalho (pergunta 80) 

. Se os amigos do trabalho são diferentes de outros amigos fora dele e por que (pergunta 

81) 

. Se já foi ou é comandado por uma mulher no trabalho (pergunta 84) 

. Como encara este fato ou esta possibilidade (pergunta 85) 

 

Tipologia Nativa 12: O Descanso do Guerreiro 

. Que espaço o lazer ocupa em seu cotidiano (pergunta 87) 

. Se suas atividades de lazer são socialmente consideradas masculinas (pergunta 88) 
 

Tipologia Nativa 13: Sobre a Entrevista 

. Comentários sobre a entrevista (pergunta 90) 
 

 Finalmente, cada tipologia nativa gerou algumas tipologias analíticas, que, então, 

partindo da fundamentação da sociologia das relações de gênero, de minhas próprias 
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observações e de considerações de meus aliados teóricos, permitiram a discussão e a 

interpretação dos dados obtidos nos ricos recortes ou falas significativas dos homens por 

mim entrevistados, como resumo abaixo: 

 

Tipologia Nativa 1: O que É Ser Homem 

. Tipologia Analítica 1: O Homem Natural 

. Tipologia Analítica 2: O Homem Moral 

. Tipologia Analítica 3: O Homem Universal 

. Tipologia Analítica 4: O Homem Forte 

. Tipologia Analítica 5: O Homem Trabalhador 

. Tipologia Analítica 6 O Homem Produto da Sua Cultura 

. Tipologia Analítica 7 O Homem Diferenciado da Mulher 

. Tipologia Analítica 8: O Homem Macho 

. Tipologia Analítica 9: O Homem Sensível 

 

Tipologia Nativa 2: Vivências Masculinas 

. Tipologia Analítica 10: Aprendiz Sexual 

. Tipologia Analítica 11: Mesmo o Homem Satisfeito com Sua Masculinidade Sofre 

Constrangimentos 

 

Tipologia Nativa 3: O Homem em Transformação 

. Tipologia Analítica 12: O Homem Mutante 

. Tipologia Analítica 13: O Homem que Continua Essencialmente o Mesmo de Sempre e 

em Qualquer Lugar 

 

Tipologia Nativa 4: O Homem Violento 

. Tipologia Analítica 14: O Homem que se Reconhece Violento 

. Tipologia Analítica 15: O Homem Agredido, Pacífico ou Reprimido 

 

Tipologia Nativa 5: A Mãe do Homem 
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. Tipologia Analítica 16: A Mãe Cuidadora e Modelo de Mulher 

. Tipologia Analítica 17: Minha Mãe É Imperfeita 

 

Tipologia Nativa 6: O Homem e as Atividades Domésticas 

. Tipologia Analítica 18: O Filhinho Macho da Mamãe 

. Tipologia Analítica 19: Um Homem de Prendas Domésticas? 

 

Tipologia Nativa 7: Sobre Amizade, Amor, Sexo e Dependência das Mulheres 

. Tipologia Analítica 20: O Amigo das Mulheres 

. Tipologia Analítica 21: O Homem que Não Confia nas Mulheres 

 

Tipologia Nativa 8: Pai e Filho: Aprendendo a Ser Homem 

. Tipologia Analítica 22: O Pai Participante e Acolhedor, Modelo de Homem 

. Tipologia Analítica 23: O Pai Ausente, Omisso, Rejeitado ou Violento e Outros 

Reforçadores de Atitudes Socialmente Consideradas Masculinas 

. Tipologia Analítica 24: Uma Nova Paternidade? 

 

Tipologia Nativa 9: Os Melhores Amigos do Homem 

. Tipologia Analítica 25: O Melhor Amigo do Homem É Outro Homem 

. Tipologia Analítica 26: O Homem que Não Confia em Outro Homem 

 

Tipologia Nativa 10: O Homem e o Trabalho 

. Tipologia Analítica 27: O Trabalhador Realizado 

. Tipologia Analítica 28: O Homem Satisfeito com o Seu Trabalho: Trabalho de Homem? 

 

Tipologia Nativa 11: Cuidado: Homens e Mulheres Trabalhando Juntos! 

. Tipologia Analítica 29: Trabalhadores do Brasil, Uni-vos! 

. Tipologia Analítica 30: A Guerra dos Sexos Chega ao Trabalho? 

 

Tipologia Nativa 12: O Descanso do Guerreiro 
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. Tipologia Analítica 31: Trabalho versus Lazer 

. Tipologia Analítica 32: Diversão entre Homens? 

 

Tipologia Nativa 13: Sobre a Entrevista 

. Tipologia Analítica 33: Repercussões Positivas 

. Tipologia Analítica 34: Repercussões Negativas 

 

 No próximo capítulo, faço uma breve descrição de meus entrevistados, para, na 

terceira e última parte da tese, me dedicar à interpretação dos dados coletados à luz da 

sociologia das relações de gênero. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

Capítulo 2.2 - Escutando Homens: Quem São Eles44? 

 

- Essa entrevista, pra mim, ela é marcante, não é, que 
eu pude me lembrar de coisas que eu não lembrava 
mais e eu pude elaborar conceito de alguma coisa 
que eu imaginava que fosse ñfechadoò pra mim. Voc° 

                                                         
44 Evidentemente, por motivos éticos e para evitar possíveis identificações de meus informantes, seus 
nomes são todos fictícios, mantendo-se apenas os dados significativos para a análise de minhas questões 
de pesquisa. 
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ñmexeuò comigo tamb®m: eu sa² ñmexidoò no sentido 
de que determinadas intervenções são difíceis, são 
caras, não são completamente elaboradas; de tentar 
formular mais respostas; de perguntas mais difíceis 
de fazer; e comentar pra me deixar falando do jeito 
que aconteceu comigo em relação a você. É no 
sentido de n«o ñfecharò em torno das quest»es que 
você me perguntou, percebe? E muita coisa foi de 
impulso e do momento, que eu achava que era: 
quando eu falei do meu pai; quando eu namorava 
ñlegalò; as quest»es, tamb®m, de mulher, de homem, 
nesse sentido. £ somente isso. Isso ñmexeò comigo. 

Mário 
 

 Embora apresente um quadro descritivo sintético de meus informantes no anexo 

5 desta tese, julguei importante expor aqui breves informações acerca deles para facilitar 

a compreensão das características principais daqueles que me forneceram seus ricos 

depoimentos:    

 João foi meu primeiro entrevistado, ainda na fase de pré-teste da pesquisa. Tinha 

na época 48 anos, sendo casado e pai de uma filha de adolescente. É professor 

universitário, ensinando também em escola de 2º grau. Obtém como renda mensal cerca 

de 40 salários mínimos. Como destaquei anteriormente, não foi meu cliente de serviços 

psicológicos. Proveniente de uma cidade do interior do Ceará, vive em Fortaleza há mais 

de 30 anos. Mostrou uma atitude claramente disponível a ser entrevistado, apesar de 

destacar seu ñdefeitoò de n«o se ñabrirò completamente com ningu®m. 

 Haroldo é também professor universitário, tendo 41 anos no momento de sua 

entrevista como participante da fase de pré-teste de minha investigação. Portanto, 

também não foi meu cliente de serviços psicológicos. É casado e pai de 2 filhos homens, 

de 12 e de 6 anos. Ganha em torno de 25 salários mínimos mensais. É nordestino e vive 

em Fortaleza há 20 anos. Sua entrevista teve que ser repetida, pois, por problemas 

técnicos, a primeira não foi gravada. Apesar de tal fato ter tornado a segunda entrevista 

repetitiva e cansativa ï como ele mesmo destacou - mostrou-se disposto e falante em 

seus depoimentos. 

 Luís foi meu terceiro e último entrevistado da fase de pré-teste da pesquisa. Tinha 

28 anos no momento da entrevista e era funcionário de uma instituição privada, além de 

trabalhar como técnico autônomo em contabilidade. Tem 2º grau completo e recebia 



 

118 

118 

cerca de 5 salários mínimos por mês. É separado da mulher e tem uma filha pequena, 

que vive com a mãe. É natural do Norte do Brasil e vive em Fortaleza há 26 anos, não 

tendo sido, como todos os entrevistados anteriores, meu cliente em qualquer serviço 

psicológico. Apresentou-se de forma um tanto humilde e tímida, embora afável, sem 

escamotear suas respostas às questões que lhe foram indagadas. 

 Tomás tem 25 anos e foi o mais jovem de meus entrevistados. É solteiro e vive 

com os pais. Insistiu em destacar repetidas vezes sua timidez e sua dificuldade de se 

relacionar com as mulheres. Estudou medicina, mas a abandonou, pois freqüentava o 

curso apenas para agradar o pai. Dedica-se no momento a estudar direito, tendo 

formação de técnico em contabilidade. Sua renda mensal é de cerca de 3 salários 

mínimos, considerando-se desempregado. Foi meu cliente de psicoterapia individual em 

1989, durante apenas 4 sessões. É natural de Fortaleza e sempre aqui morou. 

 Valdir tem 50 anos e afirmou que teve uma vida conturbada com as mulheres. 

Manifestou sua dificuldade de entendê-las e de aceitá-las, resistindo às exigências que 

elas freqüentemente lhe fazem. É divorciado mais de uma vez e afirma não mais desejar 

conviver com mulheres de forma contínua e sob o mesmo teto. Tem pouco ou quase 

nenhum contato com os filhos, particularmente com os mais velhos (de seu primeiro 

casamento), de quem se sente profundamente magoado. Teve, a partir de seus dois 

casamentos, 8 filhos. Tem formação em engenharia civil e em economia, recebendo 

cerca de 40 salários mínimos em suas atividades atuais como engenheiro. Durante 

apenas 3 sessões foi meu cliente de psicoterapia individual em 1987. Nasceu em 

Fortaleza e viveu sempre nesta cidade. 

 Flávio tinha 39 anos na época de nossa entrevista e foi meu cliente de psicoterapia 

individual durante 38 sessões, no período entre 1985 e 1986. De formação extremamente 

burguesa e com pretensões de sofisticação, contou que se formou em engenharia civil 

porque seu curso anterior fora extinto e tivera a oportunidade de escolher outro curso, 

tendo sido ajudado nas tarefas e nas provas por outras pessoas. Detesta trabalhar e só 

o faz quando tem necessidade de dinheiro. Trabalha como corretor de imóveis e parece 

ter vida confortável, apesar de, curiosamente, declarar renda mensal em torno de apenas 

3 ou 4 salários mínimos. É solteiro e contou ter experiências sexuais múltiplas e variadas, 
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afirmando pretender adotar uma menina pequena, fruto de um relacionamento fortuito de 

um parente próximo. Nasceu num Estado do Sudeste brasileiro, mas vive em Fortaleza 

há 36 anos. 

 Ernesto é bancário aposentado, tendo 48 anos no momento de sua entrevista. É 

economista, mas nunca exerceu esta profissão, optando por se dedicar às atividades 

bancárias. Não voltou a trabalhar em outros serviços após a aposentadoria, a partir da 

qual tem renda de 19 salários mínimos mensais. Filho de pais dominadores, apresentou 

discurso confuso e freqüentemente pouco audível, manifestando posições 

conservadoras. É casado e pai de 3 filhos, dois rapazes e uma garota adolescentes. Foi 

meu cliente de psicoterapia de grupo em dois períodos, nos anos de 1988 e 1989, num 

total de 14 sessões. É natural de uma cidade do interior cearense, morando em Fortaleza 

há mais de 40 anos.    

 Mário tinha 30 anos na época de nossa entrevista. É solteiro e afirma ser 

homossexual. Tem renda mensal em torno de 12 salários mínimos. Nascido e morando 

sempre em Fortaleza, foi meu cliente durante 12 sessões no início dos anos 90. 

Manifestou grande satisfação pela oportunidade de rememoração e de reflexão sobre 

suas experiências como homem, propiciada pela entrevista. 

 Gilson foi o informante que me forneceu a mais longa entrevista, em dois dias 

diferentes, e meu entrevistado de mais idade, tendo 56 anos na época de seus 

depoimentos. É casado, sendo pai de dois rapazes. Trabalhou inicialmente numa área 

industrial, pois era bem remunerada, o que lhe proporcionou independência financeira, 

sendo tamb®m reconhecida como ñmasculinaò em sua cidade natal no Nordeste. 

Posteriormente, fez concurso para um banco, do qual aposentou-se recentemente, 

passando a exercer outras atividades. Tem renda mensal entre 30 e 40 salários mínimos. 

Mora em Fortaleza há 12 anos. Demonstrou uma atitude afável, inteligente e sensível. 

Foi meu cliente de psicoterapia individual e de grupo durante 21 sessões, entre 1986 e 

1987. 

 Pedro me concedeu seu depoimento fora de meu consultório particular, local em 

que, na maioria das vezes, fiz as demais entrevistas. Em seu caso, nossa conversa 

aconteceu nas arquibancadas de uma quadra esportiva, por sua sugestão, enquanto 
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alguns rapazes jogavam futebol. É um engenheiro de 35 anos e afirma ter-se decidido 

por esta profiss«o, na ®poca, por ser considerada ñdif²cilò e ñtrabalho de homemò. Acha 

que conseguiu dar a seu trabalho um sentido social mais condizente com suas reais 

convicções. Casado, sem filhos, recebe cerca de 20 salários mínimos por mês. Foi meu 

cliente de psicoterapia individual durante apenas 5 sessões em 1985, tendo nascido e 

morado sempre em Fortaleza. 

 José é um comerciante alegre, falante e positivo, de 43 anos. Foi militar e estudou 

biologia, mas não terminou o curso, optando pela representação comercial, visando a 

ganhar dinheiro. É, sem nenhuma dúvida, meu entrevistado que vive mais folgadamente 

em termos financeiros, tendo declarado uma renda mensal de 166 salários mínimos. 

Afirmou ser casado, mas está separado da mulher, tendo se unido a outra, com quem 

tem uma filha pequena. Do primeiro casamento, tem 3 filhos adolescentes, sendo os dois 

mais velhos homens. Nascido numa cidade do interior cearense, mora em Fortaleza há 

32 anos, tendo sido meu cliente de psicoterapia individual durante o ano de 1994 por 

apenas 4 sessões. 

 César é um homem simples, de origem e de hábitos humildes, que me procurou 

em 1983 com o objetivo de fazer psicodiagnóstico para um curso de piloto privado, tendo 

estado comigo por apenas 2 sessões. Solteiro aos 35 anos, preocupa-se em enriquecer, 

pois acredita que apenas assim poderá conseguir uma mulher que se interesse por ele. 

Tem 2º grau completo e trabalha como consultor imobiliário em Fortaleza, onde sempre 

habitou, recebendo mensalmente cerca de 4 salários mínimos. Sua primeira entrevista 

teve que ser parcialmente refeita numa outra data devido a problemas técnicos na 

audição da gravação. 

 Marcos é um publicitário de 33 anos proveniente de um Estado do Sudeste 

brasileiro. Mudou-se para Fortaleza há 11 anos, com a mulher e o filho pequeno. Apesar 

de conversador e bem relacionado, diz-se desapontado com os grupos apartados de 

homens e mulheres nas festas locais, mantendo maior convivência com pessoas 

provenientes de seu Estado natal. Atualmente, tem uma renda mensal de 25 salários 

mínimos, que afirma ser menor do que a da mulher, fato que não o incomoda, apesar - 
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ou talvez por causa - de ser o ñhomem (administrador) do dinheiroò em casa. Foi meu 

cliente de psicoterapia individual em 1993, durante 42 sessões. 

 Rogério é um aposentado de 53 anos. Embora se diga homossexual assumido, 

evita que suas preferências sexuais sejam expostas socialmente aos antigos colegas de 

trabalho com quem ainda convive. Quando adolescente, pensou em ser padre e médico, 

mas afirma que desistiu devido à sua homossexualidade e às limitações financeiras da 

família, tornando-se ateu, e, posteriormente, espírita. Tem renda mensal de 34 salários 

mínimos. Cursou economia após ter ingressado na instituição na qual trabalhou por vários 

anos, até se aposentar. É solteiro, sem filhos e diz que duvida que seja capaz de arcar 

com as responsabilidades da paternidade. Nascido no interior do Ceará, morou quase 

sempre em Fortaleza, tendo comparecido apenas a uma sessão de psicoterapia 

individual em 1995. 

 Renato é um engenheiro de 27 anos, desempregado na ocasião de sua entrevista, 

tendo sido gerente industrial em seu último emprego, no qual recebia 11 salários mínimos 

mensais. É natural de Fortaleza e sempre morou aqui. É solteiro e namora uma mulher 

separada do marido, mãe de uma filha pequena, mas diz que tem dúvidas se quer 

assumi-la como sua filha. Afirma evitar depender da mãe, pois acredita que ela tende a 

infantilizá-lo, não se identificando também com o pai, de quem às vezes duvida da 

masculinidade, embora se relacione bem com ele. Foi meu cliente de psicoterapia 

individual em 1992 durante 11 sessões. 

 Sílvio não foi cliente de qualquer serviço psicológico por mim oferecido, tendo 

comparecido a meu consultório e se disposto a ser entrevistado devido a uma 

coincidência de nomes ou a um erro de endereço, o que me fez incluí-lo entre meus 

informantes. Tem 26 anos, solteiro, tendo estudado administração e informática, optando 

pelo primeiro curso, do qual gostou mais. Trabalha com os pais, com quem diz se dar 

bem, numa empresa familiar na qual recebe entre 10 e 12 salários mínimos por mês. 

Pretende abrir outra empresa com amigos, pois acredita que complementaria sua renda 

e se realizaria mais como administrador independente. Nasceu e morou sempre em 

Fortaleza. 
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 Jorge forneceu-me seu depoimento em um de seus diversos locais de trabalho, 

pois não dispunha de tempo para se deslocar a meu consultório e ser entrevistado. Trata-

se de um médico e funcionário público de 40 anos, com renda mensal de 30 salários 

mínimos. É separado da primeira mulher, com quem tem 3 filhas adolescentes. A mulher 

com quem vive atualmente é mãe de um garoto também adolescente, do qual ele tenta 

se aproximar, mas vem enfrentando resistências. Na época da entrevista, sua 

companheira estava grávida de 5 meses de gestação de um menino. Parece um homem 

ñduroò e enrijecido pela educa«o moral e religiosa dos pais, mas mostra-se questionador 

da relação desigual entre homens e mulheres e angustiado com o cansao do ñpesoò do 

trabalho que é imposto socialmente a ele como homem. Foi meu cliente durante 47 

sessões entre 1995 e 1996. Mora em Fortaleza há 25 anos, proveniente de uma cidade 

do interior cearense na qual os pais ainda vivem. 

 Lucas é um médico de 39 anos, solteiro, que afirma ser homossexual. Discreto, 

sério e compenetrado, diz que sempre pensou em se dedicar à medicina, mostrando-se 

satisfeito com a profissão, apesar dos rigores do trabalho e, particularmente, da disputa 

pelo poder e das fofocas, especialmente entre as mulheres. Nasceu em Fortaleza e 

morou quase sempre aqui, à exceção de um período de estudos no Sudeste brasileiro. 

Afirmou ter renda mensal de 40 salários mínimos. Foi meu cliente de psicoterapia 

individual em 1991, totalizando 26 sessões. 

 Guilherme é um professor universitário de 37 anos, proveniente de um Estado 

nordestino. Solteiro, mora sozinho e afastado da m«e, por quem se sentia ñsufocadoò, e 

do pai, com quem não se dava bem. Declarou renda de 18 salários mínimos mensais, 

tendo sido meu cliente de psicoterapia individual durante 25 sessões entre os anos de 

1987 e 1988. 

 Edson foi meu vigésimo e último entrevistado, um homem casado há pouco tempo 

e ainda sem filhos. Formado em pedagogia, vem trabalhando em educação e em projetos 

culturais. Mostrou uma atitude idealista e pouco preocupada com o freqüente 

desemprego, os trabalhos alternativos ou de renda escassa, declarando vencimentos de 

12 salários mínimos. Foi meu cliente de psicoterapia individual entre 1997 e 1998, tendo 

nascido em Fortaleza, onde sempre morou. Encerrou o processo após apenas 7 sessões 
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devido à mudança para uma cidade do interior do Ceará, onde recebeu proposta de 

trabalho. 

 

* * * 

 

 Como anunciei anteriormente, não tive a preocupação de delimitar minha amostra 

de pesquisa à exceção de ter elegido homens adultos que tivessem tido um contato 

profissional anterior comigo através de serviços psicológicos. Os entrevistados foram 

aqueles que se dispuseram a me fornecer seus depoimentos. De qualquer forma, creio 

ser interessante comentar um pouco, a partir do anexo 2, alguns dados quantitativos que 

servem como uma apresentação ilustrativa da situação dos homens que me deram seus 

depoimentos nesta pesquisa: 

- as faixas etárias de meus entrevistados apresentam uma distribuição bastante 

equânime: ¼ (5) dos entrevistados se situa na faixa etária entre 25 e 29 anos e outros ¼ 

(5) na faixa etária de 35 a 39 anos. As faixas etárias de 30 a 34 anos, de 45 a 49 anos e 

de 50 a 54 anos contam cada uma com 10% (2) dos entrevistados, enquanto 15% (3) 

deles estão na faixa etária entre 40 e 44 anos. Finalmente, 5% (1) dos meus entrevistados 

têm mais de 55 anos. Tais dados apontam uma amostra bastante variável de faixa etária, 

pois ouvi homens entre 25 e 56 anos; 

- os casados e solteiros significam, ambos, 45% (9) de minha amostra de pesquisa, sendo 

10% (2) deles separados, divorciados ou casados novamente, mesmo que numa relação 

não oficializada formalmente, o que aponta também uma distribuição bastante 

homogênea de meus entrevistados em termos de estado civil; 

- 14 (70%) dos meus informantes têm nível superior completo; 20% (4) deles têm 2º grau 

completo, enquanto 10% (2) iniciaram, mas não completaram o nível superior. Tal 

amostra aponta uma grande predominância de entrevistados que tiveram acesso à 

Universidade, os demais sujeitos tendo nível médio; 

- entre os entrevistados com nível superior - alguns fizeram mais de um curso - há várias 

formações acadêmicas representadas: medicina e psicologia: 17,64% (3 de cada curso); 

economia e engenharia civil: 11,76% (2 de cada); enquanto os demais cursos - 
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administração, biologia engenharia elétrica, engenharia mecânica, letras, pedagogia e 

química industrial - contam com 5,88% (1 de cada) de minha amostra de pesquisa. Tais 

dados demonstram variabilidade de formação acadêmica entre os entrevistados que 

cursaram o 3º grau; 

- as profissões a que se dedicam meus informantes - alguns têm mais de uma atividade 

profissional - também variam bastante: 10,71% (3 de cada profissão) estão aposentados, 

são bancários, psicólogos ou professores; 7,14% (2 de cada) são corretores ou 

consultores de imóveis, médicos ou técnicos em contabilidade; 3,57% ou apenas um 

entrevistado encontrava-se desempregado; as demais atividades profissionais 

(administrador, comerciante, consultor, educador, engenheiro civil, engenheiro eletricista, 

funcionário público, gerente industrial e publicitário) significam 3,57% (1 de cada atividade 

profissional) de minha amostra de pesquisa. Aqui também evidencia-se diversidade 

profissional entre os entrevistados; 

- praticamente todos os entrevistados pertencem à classe média, tendo minha amostra 

de pesquisa a seguinte distribuição: renda entre 11 e 20 salários mínimos mensais: 35% 

(7); 30% (6) dos informantes recebem entre 31 e 40 salários mínimos por mês; 1/5 (4) de 

meus entrevistados têm vencimentos mensais de até 10 salários mínimos; 10% (2) deles 

têm renda entre 21 e 30 salários mínimos por mês; e 5% (1) de minha amostra de 

pesquisa ganha mensalmente acima de 40 salários mínimos. Tendo adotado o critério de 

renda mensal para determinar e classificar a classe social de meus entrevistados, os 

dados demonstram uma clara predominância da classe média, com poucos sujeitos 

vinculados às classes populares; 

- a distribuição entre homens que têm filhos45 e aqueles que não são pais é bastante 

equânime: 50% (10) em ambas as situações. Parte da investigação se voltou para os 

entrevistados que são pais, buscando confrontar estes dados com a relação que estes 

indivíduos tiveram com seus próprios progenitores. No caso dos sujeitos que não têm 

filhos, a pesquisa, neste quesito, se centrou apenas na sua relação com os pais; 

                                                         
45 Foram considerados pais todos os homens que, mesmo não o sendo geneticamente, assim se 
consideram em relação a seus enteados ou filhos adotivos, pois uma das principais questões investigadas 
em minha pesquisa tem a ver com a forma como esses homens lidam com sua função paterna. 
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- entre os que são pais, 40% (4) deles têm apenas um filho; 1/5 (2) dos entrevistados têm 

dois filhos; e 10% (1 em cada situação) de meus informantes têm, respectivamente, 3, 4, 

5 e 8 filhos, o que demonstra uma predominância de poucos filhos entre meus 

entrevistados, apesar de alguns poucos terem uma prole bastante mais ampla; 

- 53,57% (15) dos filhos de meus entrevistados46 são do sexo masculino e 46,52% (13) 

são do sexo feminino. Em todos os casos, busquei investigar o relacionamento de meus 

sujeitos de pesquisa com seus filhos. Entretanto, entre aqueles que têm filhos homens, 

explorei uma possível articulação entre estes relacionamentos e os que estes 

entrevistados tiveram com seus próprios pais; 

- meus informantes têm filhos de idades variadas: 28,57% (8) deles têm entre 11 e 15 

anos; ¼ (7) deles têm entre 16 e 20 anos; as faixas etárias até 5 anos e de 6 a 10 anos 

significam cada uma 14,28% (4) dos grupos de filhos de meus entrevistados; 10,71% (3) 

têm entre 21 e 25 anos, enquanto apenas 7,14% (2) deles têm mais de 25 anos. Tais 

dados indicam uma clara predominância de filhos no período da adolescência (em maior 

grau) e da infância entre meus entrevistados. Portanto, o fato de que alguns destes 

sujeitos tenham filhos ainda no período em que estão construindo sua condição sócio-

cultural de gênero permitiu-me que eu pudesse explorar este fenômeno nas entrevistas 

com meus informantes; 

- como informei anteriormente, ouvi 3 homens que não foram meus clientes de serviços 

psicológicos, além de um outro entrevistado que se dispôs a dar seu depoimento, mesmo 

que não tenha sido meu cliente, constituindo minhas entrevistas de pré-teste (19,04% de 

meus informantes); 2/3 ou 14 deles foram meus clientes de psicoterapia individual, 

enquanto 9,52% (2) foram clientes de psicoterapia de grupo e apenas 4,76% (1) deles 

submeteram-se a psicodiagnóstico. Esta diversidade, mesmo que restrita, aponta para 

vários vínculos e canais de informação sobre a condição e a subjetividade masculinas na 

contemporaneidade; 

- realizei minhas entrevistas  de  pesquisa nos primeiros meses de 1998. Portanto, a 

época em que meus ex-clientes foram anteriormente atendidos por mim varia 

                                                         
46 Este dado me interessou por conta de que minha pesquisa explora, entre outras questões, a relação de 
meus entrevistados com seus filhos, particularmente os do sexo masculino. 
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consideravelmente: 37,5% (6) deles estiveram sob meus serviços psicológicos entre 

1984 e 1988; 31,25% (5) de meus informantes estiveram comigo entre os anos de 1989 

e 1993, ¼ (4) deles após 1994 e apenas 6,25% (1) de meus ex-clientes me consultou em 

1985. Tais dados reforçam o que destaquei no item anterior no sentido de uma 

diversidade no vínculo íntimo e de um certo distanciamento em relação ao contato com 

meus sujeitos de pesquisa;  

- 43,75% (7) de meus entrevistados tiveram comigo até 10 sessões de serviços 

psicológicos; 18,75% tiveram entre 11 e 20 e entre 21 e 30 sessões (3 ex-clientes em 

cada um dos subgrupos); 12,5% (2) de meus informantes tiveram mais de 40 sessões, 

enquanto apenas 6,25% (1) teve entre 31 e 40 sessões de serviços psicológicos comigo. 

Tais dados também apontam para o que expus nos dois itens anteriores, ou seja, o da 

amplitude de contatos diferenciados com meus informantes; 

- a origem de meus informantes também é variada: 50% (10) deles nasceram em 

Fortaleza; ¼ (4) são provenientes do interior do Ceará, 15% (3) de outros Estados 

nordestinos, 10% (2) de Estados do Sudeste brasileiro e apenas 5% (1) de um Estado do 

Norte do Brasil. Apesar da variação da origem de meus entrevistados, todos têm como 

ponto em comum o fato de viverem em Fortaleza, campo em que circunscrevi minha 

amostra de pesquisa; 

- 40% (8) de meus entrevistados sempre moraram em Fortaleza; 20% (4) deles estão 

nesta cidade entre 26 e 35 anos; 15% deles aqui vivem entre 16 e 25 anos; dois 

subgrupos são constituídos de 10% (2) de meus informantes, cada um habitando 

Fortaleza entre 10 e 15 anos e entre 36 e 45 anos, respectivamente; apenas 5% (1) de 

meus ex-clientes vive nesta cidade há mais de 45 anos, proveniente de outras localidade. 

Finalmente, tais dados demonstram que todos os meus sujeitos habitam Fortaleza há no 

mínimo 10 anos, período suficiente para incorporarem e/ou estarem envolvidos pelas 

pressões sócio-culturais relativas à construção da subjetividade e da condição 

masculinas na contemporaneidade, o que justifica sua utilização como importantes 

informantes a respeito desta questão. 
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 Passo agora a discutir os dados coletados junto a meus entrevistados, buscando 

extrair conclusões acerca da subjetividade e da condição masculinas na 

contemporaneidade. 
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PARTE 3 - A SUBJETIVIDADE MASCULINA NA CONTEMPORANEIDADE:  ANÁLISE 

E DISCUSSÃO A PARTIR DE MÚLTIPLOS RECORTES DE FALAS 

SIGNIFICATIVAS DE HOMENS EM FORTALEZA 

 

- Eu queria, só para finalizar, colocar essa questão 
que, para mim, é uma coisa muito importante: existe 
uma cobrança muito grande em cima da coisa de ser 
homem, por parte de outros homens, por parte das 
mulheres. Isso é uma cobrança, e isso é uma 
cobrança que eu acho que explica estatisticamente 
porque os homens morrem mais cedo do que as 
mulheres. São tantas cobranças que, um dia, o 
enfarto ñpegaò, n®? Ent«o, eu acho que ® isso - quer 
dizer - e é o que eu procuro fazer: é diminuir esse 
ñpesoò, fugir dessas cobranas. 
-  Voc° sente esse ñpesoò na sua pr·pria vida?   
- Sim: existe, né? Então, eu procuro sempre negar 
isso: procuro fugir disso. Onde é que está escrito que 
® sempre o homem que tem que ñpuxar as coisasò, o 
homem que tem que ñestar ¨ frenteò de tudo, n®? 
Onde se viu que está escrito isso? 

Pedro 
      

 Relembro aqui que cada uma das cinco unidades de sentido47 utilizadas nesta 

pesquisa compõem os temas principais dos próximos capítulos da terceira parte da tese 

e geraram treze tipologias nativas48, ou seja, um conjunto de categorias descritivas das 

principais questões levantadas por meus entrevistados, recolhidas ainda sem análise 

teórica, que, por sua vez, propiciaram o surgimento de trinta e quatro tipologias 

analíticas49 a serem, em seguida, interpretadas à luz da sociologia das relações de 

                                                         
47 Resumidamente, foram estas as 5 unidades de sentido: (1) Questões acerca da Condição Masculina; (2) 
Questões sobre a Relação com as Mulheres; (3) Questões sobre a Paternidade; (4) Questões sobre a 
Relação com Outros Homens; e (5) Questões sobre a Relação com o Trabalho Profissional.   
48 Resumidamente, foram estas as 13 tipologias nativas: (1) O que É Ser Homem; (2) Vivências Masculinas; 

(3) O Homem em Transformação; (4) O Homem Violento; (5) A Mãe do Homem; (6) O Homem e as 
Atividades Domésticas; (7) Sobre Amizade, Amor, Sexo e Dependência das Mulheres; (8) Pai e Filho: 
Aprendendo a Ser Homem; (9) Os Melhores Amigos do Homem; (10) O Homem e o Trabalho; (11) Cuidado: 
Homens e Mulheres Trabalhando Juntos!; (12) O Descanso do Guerreiro; e (13) Sobre a Entrevista.     
49 Resumidamente, foram estas as 34 tipologias analíticas: (1) O Homem Natural; (2) O Homem Moral; (3) 
O Homem Universal; (4) O Homem Forte; (5) O Homem Trabalhador; (6) O Homem Produto da Sua Cultura; 
(7) O Homem Diferenciado da Mulher; (8) O Homem Macho; (9) O Homem Sensível; (10) O Aprendiz 
Sexual; (11) Mesmo o Homem Satisfeito com Sua Masculinidade Sofre Constrangimentos; (12) O Homem 
Mutante; (13) O Homem que Continua Essencialmente o Mesmo de Sempre e em Qualquer Lugar; (14) O 
Homem que se Reconhece Violento; (15) O Homem Agredido, Pacífico ou Reprimido; (16) A Mãe 
Cuidadora e Modelo de Mulher; (17) Minha Mãe É Imperfeita; (18) O Filhinho Macho da Mamãe; (19) Um 



 

129 

129 

gênero. São os resultados desses ricos depoimentos que me proponho a discutir nos 

cinco próximos capítulos desta terceira e última parte da tese. 

                                                         

Homem de Prendas Domésticas?; (20) O Amigo das Mulheres; (21) O Homem que Não Confia nas 
Mulheres; (22) O Pai Participante e Acolhedor, Modelo de Homem; (23) O Pai Ausente, Omisso, Rejeitado 
ou Violento e Outros Reforçadores de Atitudes Socialmente Consideradas Masculinas; (24) Uma Nova 
Paternidade? (25) O Melhor Amigo do Homem É Outro Homem; (26) O Homem que Não Confia em Outro 
Homem; (27) O Trabalhador Realizado; (28) O Homem Insatisfeito com o Seu Trabalho: Trabalho de 
Homem?; (29) Trabalhadores do Brasil, Uni-vos!; (30) A Guerra dos Sexos Chega ao Trabalho?; (31) 
Trabalho versus Lazer; (32) Diversão entre Homens?; (33) Repercussões Positivas; e (34) Repercussões 
Negativas.   
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Capítulo 3.1 - Quando Homens Falam de Si Mesmos e do que É Ser Homem    em 

Fortaleza: Uma Subjetividade em Constante (Re)Construção 

 

Guerreiros são pessoas 
Tão fortes, tão frágeis 
Guerreiros são meninos 
Por dentro do peito 
Precisam de um descanso 
Precisam de um remanso 
Precisam de um sono 
Que os tornem refeitos 

           Gonzaguinha50 
 

Sempre os achei solitários, embora não me fossem 
apresentados como espécimes muito confiáveis. 
Desde criança ouço falar pouco bem deles. Por toda 
parte queixas e acusações, como se fossem uns 
bichos alheios a nós. Talvez não se possa mudar a 
cabeça dos nossos companheiros, mas nós, com 
tantos novos conceitos, como estamos criando os 
nossos filhos homens? Ainda temos tempo de educá-
los ou tudo aos poucos vai sendo - excessivamente - 
delegado às creches, às escolas e aos terapeutas? O 
que escutam de nós a respeito de si mesmos, e de 
seus papéis? Ainda o antiq¿²ssimo ñhomem n«o 
prestaò... ou j§ lhes incutimos desde o bero que s«o 
gente, são apenas humanos, que podem ser 
sensíveis e sabem ser sutis, que são grandes 
companheiros?  

Lya Luft51 

 

3.1.1 - O que É Ser Homem 

  

Intencionalmente, iniciei as entrevistas com meus sujeitos de pesquisa com uma 

indagação que considero bastante vaga, aberta e difícil ï o que significa ser homem pra 

você? (pergunta 1) ï com o objetivo de permitir a meus entrevistados que, mesmo com 

a possibilidade de ficarem surpresos com a questão aparentemente filosófica, pudessem 

discorrer sobre a condição e a subjetividades masculinas a partir de parâmetros e de 

referenciais que de fato fizessem sentido para eles. Em seguida, fazia-lhes uma 

indagação semelhante, embora com um detalhe diferenciador - o que torna uma pessoa 

                                                         
50 Outro trecho de Um Homem Também Chora (Guerreiro Menino), op. cit. 
51 Op. cit., p. 71-72. 
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um homem? (pergunta 2) - não apenas para que tivessem a oportunidade de retomar e 

de rever as argumentações que fizeram na resposta à pergunta anterior, mas também 

para buscar conferir a possibilidade de que considerassem o fato da construção sócio-

cultural do gênero, sem, entretanto, levantar diretamente tal questão. As duas perguntas 

seguintes tentavam descobrir como eles diferenciavam homens e mulheres (pergunta 3), 

e, subseqüentemente, se consideravam que as regras sociais deveriam ser diferentes 

para os dois gêneros (pergunta 4). Prosseguia indagando-lhes se e como diferenciavam 

um homem de um macho (pergunta 5), pois reconheço a existência e o uso diferenciados 

destes dois termos relativos à condição e à subjetividade masculinas em nosso contexto 

local. Finalmente, consciente da forte homofobia que grassa entre muitos homens, 

perguntava-lhes se acreditavam que os homossexuais fossem ñhomens de fatoò 

(pergunta 6). O conjunto destas seis perguntas vieram a constituir minha 1ª tipologia 

nativa, pois giram em torno de questões relativas às impressões masculinas sobre o que 

é ser homem. Tal 1ª tipologia nativa gerou o leque das 9 (1ª a 9ª) tipologias analíticas 

desta tese - o homem natural; o homem moral; o homem universal; o homem forte; o 

homem trabalhador; o homem produto da sua cultura; o homem diferenciado da mulher; 

o homem macho; e o homem sensível - o que demonstra a amplitude da dificuldade dos 

homens de definir o que caracteriza a condição e a subjetividade masculinas na 

contemporaneidade.  

 

3.1.1.1 - O homem natural  

 

 Agrupei nesta categoria ou tipologia analítica todas aquelas respostas que 

buscavam tentar compreender o homem apenas ou principalmente como um produto 

originário da natureza. Tais definições descrevem o gênero masculino como ñnormalò, 

sendo pautadas em critérios sexuais ou em atributos corporais, físicos, biológicos ou 

orgânicos. Neste sentido, o homem é considerado como um reprodutor, um ser genital, 

sexuado e desejante, que tem prazer com a mulher. Quase dois terços de meus 

entrevistados tiveram suas definições acerca do que é ser homem, de alguma forma, 

incluídas nesta tipologia, mesmo que posteriormente vários deles incluíssem outros 
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critérios também, particularmente a inserção sócio-cultural para configurar os indivíduos 

do gênero masculino. Um exemplo ilustrativo da manutenção desta concepção do senso 

comum acerca da constituição natural como essência da humanidade a partir da condição 

masculina pode ser percebido na resposta de João, meu primeiro entrevistado, quando 

lhe perguntei ño que significa ser homemò: 

ser homem, pra mim, é ser humano normal. Não vejo nenhuma coisa diferente. Ser homem, pra 
mim, é, pelo fato de ter nascido homem, né, permanecer homem. Me parece que não há, assim, 
uma coisa definida por mim, mas é uma coisa que veio a mim naturalmente. Ser homem pra mim 
é uma coisa natural. (...) Não vejo nenhuma coisa diferente. 

 
Esta id®ia reaparece e ® reforada em seguida, quando lhe perguntei ño que torna uma 

pessoa um homemò: ño que me tornou homem foi, acredito, uma questão biológica, 

natural. Então, pra mim, a questão de ser homem também é uma conseqüência natural 

de n«o ser mulher: eu sou um homemò. Assim, podemos perceber o quanto a id®ia de 

uma constituição natural de gênero está disseminada entre as pessoas, bem como uma 

concepção de humanidade a partir do masculino. Da mesma forma, Gilson argumenta 

que, ñna realidade, a ¼nica diferena que eu vejo entre o homem e a mulher ® somente a 

questão do homem ser o doador de espermatozóide pra reprodução. A única diferença 

que eu vejo ® a mulher como receptora e como geradoraò. M§rio afirmou, reproduzindo 

uma conhecida música52, que a diferena entre homem e mulher ® ñque homem tem 

barba, cabelo no peito e a mulher não tem. Eu acho que há diferena f²sica, n®?ò 

Finalmente, Jorge resume tal perspectiva, afirmando que o que torna uma pessoa um 

homem ñ® ser do sexo masculinoò, enquanto Edson destaca ño sexo, n®? Quer dizer, no 

caso, o fato do ·rg«o sexual em si ® o que torna homemò. Portanto, posso deduzir que o 

primeiro critério de definição sobre o que é ser homem para muitos indivíduos do gênero 

masculino permanece sendo ainda a biologia. O gênero, antes de tudo, parece ser 

concebido como um produto da natureza, particularmente no que se refere à sexualidade, 

o que deve determinar o comportamento, as atitudes e, conseqüentemente, a 

subjetividade e a condição masculinas. 

 

                                                         
52 A letra completa desta canção, composta por Durval Vieira, encontra-se transcrita como epígrafe no 
início do Capítulo 1.1 desta tese - Ser Homem: Uma Questão de Gênero, à página 15. 
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3.1.1.2 - O homem moral 

 

 Outra definição bastante comum do que significa ser homem entre meus 

entrevistados centra-se em questões relativas às qualidades éticas ï positivas ou 

negativas - do ser humano, ou, mais especificamente, a respeito do caráter moral do 

gênero masculino. Desta forma, posso apontar algumas destas definições do que 

denominei de homem moral: 

acho que, pra mim, ser homem é ter um caráter definido, um posicionamento flexível acerca 
também dos diversos problemas e assuntos que porventura surjam. Primeiro, é responsabilidade, 
ter responsabilidade. Ele tem que ter responsabilidade, tem que saber arcar com as suas 
responsabilidades, assumir os seus atos, independente de que tipo de ato seja: enfim, ser capaz 
de assumir os seus atos (Luís).  

Valdir afirmou que 

o homem, ele tem que ter palavra. O homem tem que assumir aquilo que ele se propõe a realizar. 
É, eu acho que o homem tem que ter, perante tudo, palavra. Deve ter um ponto de vista, ter palavra. 
Ele é um homem quando ele assume aquilo que ele faz, quando ele endossa aquilo que ele faz, 
mesmo que ele vá ter - digamos assim - vá ter prejuízo. Então, um homem, pra mim, ele tem que 
ter, antes de tudo, uma idoneidade e uma moral bem definida. 

Ernesto, por sua vez, expõe claramente uma perspectiva moral acerca do que é ser 

homem: 

o homem, geralmente, é um farrista safado. Quando ele é mais jovem, tem uma formação diferente 
da mulher: geralmente, ® um pouco machista, n®, autorit§rio. Ent«o, a gente ñsacaò que ele tem, 
assim, uma cobrança maior do que uma mulher, né? A gente tem que passar por certas 
experiências e chega à conclusão, né - e tem suas razões - que isso geralmente é da formação, 
né? Como eu falei, tô convencido: a gente é mais lúcida sobre tudo o que envolve, por exemplo, 
pra mulher, né? Então, vemos aí, né: a pressão é maior; também as responsabilidades, acima de 
tudo - pelo menos na minha geração era maior, né? 

Jos® tamb®m endossa essa mesma perspectiva: ñser homem pra mim ® ter um 

posicionamento de honestidade, de lealdade, de comportamento adequado, embora 

respeitando o lado machista que eu sou, devido ¨ minha idadeò, enquanto S²lvio 

acrescenta que òser homem, hoje, tem muito a ver com cidadão, a ter uma postura 

correta. Se for voltado mesmo à questão do sexo masculino, eu acho que é assumir o 

papel mesmo de homem, sei l§, de ter fam²lia perante a sociedadeò. A mesma posi«o ® 

bastante clara no depoimento de Marcos:  

caráter. O que torna uma pessoa um homem, além do caráter, é determinação, humildade, o zelo, 
a segurança, a compreensão. O homem no sentido completo é aquele que tem uma família, que 
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cuida da sua família, que faz as suas coisas bem no trabalho: aquele que pensa com retidão em 
tudo que ele faz, quer seja na educação do seu filho, no contato com a sua mulher, no seu trabalho, 
com seus amigos; aquele que ampara; aquele que acolhe; aquele que sabe brigar também, que 
sabe fazer o bem e o mal, né, mas que saiba sempre pensando naquele objetivo com bastante 
tranq¿ilidade: ño objetivo ® esse. O que ® certo ® isso e a gente vai ter que buscar aquilo. £ esse 
neg·cioò. 

Assim, penso que, para muitos homens, as qualidades morais ï o caráter, a 

responsabilidade, a honestidade, a lealdade, a cidadania etc. ï e mesmo atributos 

negativos ï como o machismo, o autoritarismo, a ñsafadezaò e outros ï ainda são 

considerados componentes significativos da construção da subjetividade e da condição 

masculinas na contemporaneidade. Estas características morais parecem provir de uma 

certa confusão entre o que é ser homem e o que significa ser um ñhomem de bemò, 

mesmo que isto inclua características negativas, mas sempre reveladoras da fortaleza do 

macho.  

 

3.1.1.3 - O homem universal 

 

 Também fortemente presente, encontrei entre meus entrevistados a concepção ï 

aliás, bastante comum - do homem como modelo de atributos universais como se essas 

qualidades dissessem respeito apenas aos indivíduos do gênero masculino. Quase todos 

os meus sujeitos de pesquisa, mesmo os que disseram não saber como definir o que 

significa ser homem, lhe atribuíram, de forma clara ou sub-reptícia, características que 

denominei de ñuniversaisò, pois n«o se referem apenas aos homens, mas a todos os 

seres humanos. Assim, para Gilson,  

é muito complicado explicar, mas eu não tenho uma visão de homem, do tal lado homem, 
masculino: não tenho esta visão. Entendo mais homem como ser humano. Esta é a minha visão 
de homem, de homem genérico, de ser humano, porque, na realidade, a única diferença que eu 
vejo entre o homem e a mulher é somente a questão do homem ser o doador de espermatozóide 
pra reprodução. A única diferença que eu vejo é a mulher como receptora e como geradora.  

Além da referida perspectiva ética, M§rio tamb®m acrescenta uma conota«o ñuniversalò 

à construção da subjetividade e da condição masculinas: 

eu acho que a honestidade, a seriedade no lidar com a vida, a maturidade. Acho que uma busca 
de desenvolvimento pessoal também, um crescer interno, uma descoberta de si mesmo. Então, 
ser adulto, pra mim, é muito parecido com ser homem. Ser homem é ser adulto, ser maduro, tentar 
ser competente, assertivo. 
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Portanto, para muitos homens, as qualidades que definem a subjetividade e a 

condição masculinas incluem atributos universais que dizem respeito à própria 

humanidade e que independem da condição de gênero, mas eles tendem a confundi-las 

com as peculiaridades do mundo masculino e as tomam como modelo para as pessoas 

de maneira geral. Esta parece ser uma percepção comum, revelando, mais uma vez, a 

perspectiva androcêntrica ï pautada no homem como modelo universal ï que perpassa 

as principais buscas do ser humano em geral e não apenas a subjetividade masculina.  

  

3.1.1.4 - O homem forte 

 

 A força física masculina ou a ñfortalezaò do macho é também um atributo que vários 

de meus entrevistados destacam como um constituinte importante do que significa ser 

homem ainda hoje. Neste sentido, Renato admitiu:  

eu sinto uma certa obrigatoriedade de ser forte. Eu acho que isso ainda é uma coisa que me toca 
muito em todos os aspectos, essa coisa do sempre estar no comando da situação. Por isso que 
ñeu me sinto a foraò em todos os aspectos porque n«o ® s· o f²sico, mas ® o conhecimento geral 
e a segurança. É tudo: a frieza, o não envolvimento com o certo. 

Jo«o destaca ña quest«o mesmo da fora. N·s achamos que o trabalho mais pesado, ele 

é só do homem. Ainda é aquele da força, né, que pega o maior peso, tipicamente é o 

mais forte. Então, isso ainda existe, mas muito pouco, mas existeò. Lucas afirma que ño 

homem é, na verdade, assim organicamente, mais forte em termos de corpo, né, de 

estrutura f²sicaò, no que concorda C®sar: ñeu acho que as mulheres s«o mais fr§geis 

fisicamente, certo? Em termos de aspectos físicos, né, ele se sobressai mais na parte 

f²sica porque ele tem uma fora maiorò, enquanto Tom§s argumenta que ñas mulheres, 

hoje em dia, elas querem a igualdade de direitos, mas abrindo mão de deveres, né, e 

elas se escondem muito atrás do aspecto físico. Já o homem, é mais forte fisicamente. 

Ent«o, tem que fazer as coisas sozinho. A mulher, n«oò. 

 Desta forma, destaco que, além de caracterizar a masculinidade a partir do maior 

porte físico e da fortaleza do homem, alguns de meus entrevistados percebem e sentem 

um certo ônus sócio-cultural por conta da pretensa ñsuperioridadeò masculina, muitos se 

fazendo auto-exigências como sempre ter de manifestar força viril, realizar tarefas 
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pesadas, ser frio ou demonstrar saber lidar tranqüilamente com situações difíceis, tanto 

em comparação com as mulheres quanto com seus congêneres. 

  

3.1.1.5 - O homem trabalhador 

 

 Como já anunciei anteriormente, o trabalho profissional e a conseqüente 

capacidade de manter a própria família parecem ser pré-requisitos fundamentais ao 

reconhecimento pessoal e sócio-cultural de muitos homens. Neste sentido, Valdir foi 

bastante categ·rico: ñrapaz, o homem, pra mim, ® uma responsabilidade que voc° tem 

com respeito ¨ sobreviv°ncia dos seus dependentesò. Ernesto argumenta que o homem 

nem sempre consegue trabalho ou est§ satisfeito com ele: ñnum tem tanta felicidade na 

quest«o do trabalho, num tem um emprego, n®, voc° sabe, pra se sustentarò. Afirma 

Pedro que, 

em relação às mulheres, principalmente aqui, ainda existe muito esta coisa da mulher ficar na 
retaguarda: a mulher ficar esperando que o homem faça o dinheiro, que o homem faça coisas e 
fica aquela coisa de ñbatalhar o p«o de cada diaò, n®? Acho que ainda existe muito essa coisa da 
sociedade colocar o homem como quem tem que batalhar as coisas, e, a princípio, isso não seria 
uma obrigação da mulher. Então, eu vejo que essas coisas, pra mim, caracterizariam uma certa 
divisão. Digamos: ao homem, é dada uma certa pressão que ele tem que trabalhar, tem que 
ñbatalhar o pr·prio p«oò, e, para a mulher, isso ® colocado, mas nem de uma forma tão forte como 
para o homem, né? Às vezes, eu penso que a coisa é muito colocada pro homem, né? 

 Embora nem todos os meus entrevistados tenham incluído explicitamente o 

trabalho profissional como condição sócio-cultural determinante da masculinidade, a 

maioria deles parece associar certas atitudes que consideram relativas ao homem ï ser 

atento; ativo; ousado; determinado; provedor financeiro; chefe de família; independente; 

participante; decisor dos grandes problemas ï à auto-exigência de ter um emprego e, em 

boa parte, de ser capaz de sustentar a família. O peso das expectativas femininas, dos 

próprios homens e também da sociedade parece funcionar no sentido de incutir neles, 

mesmo que implicitamente, a id®ia de que ñhomem digno ® o homem que trabalhaò, 

reforçando minha convicção acerca da importância do trabalho como um dos principais 

determinantes sócio-culturais da subjetividade e da condição masculinas desde sempre, 

inclusive ainda na contemporaneidade. 
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Foi devido à percepção da freqüente preocupação com o trabalho e à importância 

que os homens parecem dar à comprovação de sua capacidade de prover a família que 

optei por dedicar todo o último capítulo desta tese à questão do trabalho profissional como 

determinante da construção da condição e da subjetividade masculinas na 

contemporaneidade, bem como a outras temáticas ï como o lazer ï a ela associadas.  

 

3.1.1.6 - O homem produto da sua cultura 

 

 Apesar de muitos homens ainda definirem a condição e a subjetividade masculinas 

a partir de critérios eminentemente naturais, físicos, universais ou morais, pude encontrar 

várias manifestações de reconhecimento do papel da cultura e da sociedade na 

construção do que é ser homem entre meus sujeitos de pesquisa. Lucas admite que ño 

homem é uma pessoa que, de uma certa forma, ela é influenciada pela condição de ter 

sido criada como homemò. Jo«o, ap·s defender uma argumenta«o naturalista, 

acrescenta dados sobre sua origem sócio-cultural para justificar as diferenças entre o 

homem e a mulher:  

o que houve, talvez a questão cultural, né, ter nascido no sertão, ter vivido num ambiente machista. 
Nós temos uma formação cultural. Então, eu acho que a diferença entre o homem e a mulher, ela 
está muito mais colocada dentro da gente pela cultura, pelo ambiente que a gente vive. Isso não 
depende de mim.  

Outros são menos diretos e incluem o cotidiano como influência na construção da 

condição e da subjetividade masculinas, após adotarem uma visão de homem universal, 

como Gilson: ñacho que a vida mesmo, o dia-a-dia. São as experiências de vida, e, quanto 

mais experi°ncia de vida, melhorò, considerando, ao tratar da diferena entre os gêneros, 

que ños aspectos que diferenciam, a mim parece, s«o aspectos muito superficiais, e talvez 

esses aspectos superficiais foram incorporados por cada um em função da criação e da 

sociedade mesmoò. Haroldo, de sua parte, afirma: ñeu continuo distinguindo o homem 

como assim também um lugar, porque você ocupa na sociedade um lugar que - digamos 

assim - tem algumas atitudesò.  

Tais recortes de falas masculinas demonstram, portanto, que muitos homens, 

embora fundamentem sua compreensão acerca do que é ser homem a partir de 
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capacidades físicas e de critérios anatômicos concretos, ou de qualidades morais e 

universais, terminam por destacar os valores, os estereótipos e mesmo as atitudes e os 

comportamentos originados nas vivências sócio-culturais de seu cotidiano. Isto revela 

que, embora muitas vezes confusos, muitos homens parecem intuir a clara influência dos 

fatores sócio-culturais na construção da condição e da subjetividade masculinas na 

contemporaneidade. 

 

3.1.1.7 - O homem diferenciado da mulher 

 

 Alguns critérios freqüentemente utilizados por meus entrevistados para definir a 

masculinidade têm como contraponto as figuras femininas. Neste sentido, como em 

vários dos depoimentos já apresentados nesta tese, Haroldo assim diferencia as atitudes 

masculinas e femininas:  

ser homem é desejar a mulher, conquistar e ter prazer com ela. É que ele deseja a mulher e busca 
a mulher. E busca o quê? Busca um prazer. O que me ocorre é que a mulher, a forma de buscar 
dela é diferente. Ela seduz ou atrai, né, e o que ela espera do homem é uma coisa diferente do que 
um homem espera dela. Ela é mais afetuosa e busca muito, além do prazer sexual, a proteção, a 
compreensão. Algumas se colocam muito como filhas e outras como mães.  

Esta contraposição entre homem e mulher comumente ainda se manifesta também numa 

atribuição de papéis sócio-culturais opostos a partir da diferenciação dos gêneros, como 

afirma Pedro: ñexistem algumas caracter²sticas que eu diria que seriam mais masculinas, 

n®, e algumas caracter²sticas que seriam mais femininasò. Para Marcos, tamb®m, o papel 

sócio-cultural masculino tem referências evidentes à mulher:  

é você poder, assim, tomar conta de uma mulher, ter uma casa, direcionar os rumos da família, 
né? Com o filho, você poder educar - apesar de saber que a maioria das informações que chegam 
para os filhos chegam através da mãe - mas você poder ser o que dá segurança, o que dá calma 
e determinação, aquele que vai buscar as coisas, aquele que almeja e aquele que coloca um 
objetivo e fala ñn·s temos que buscar isso, n®?ò, no caso da rela«o com a mulher. 

Mesmo para Rogério, que afirma ser homossexual, tal contraposição entre papéis sócio-

culturais masculinos e femininos ï embora negada ï ainda se faz presente: ñbom, eu me 

sinto satisfeito com a minha condição de homem. Eu não gostaria de ser mulher. 

Sinceramente, eu num faço muita distinção, não. Têm papéis distintos, né, mas ambos 

s«o importantes, s«o necess§rios. Eu num vejo supremacia, assim, hoje, n®?ò Jorge 
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reconhece a diferenciação sócio-cultural entre homens e mulheres, apesar de condená-

la: 

o homem é um indivíduo do sexo masculino, que tem papéis diferenciados das mulheres. 
Normalmente, é ainda o mais responsável pela questão financeira, que goza de uma determinada 
independência, superior à da mulher por conta da independência financeira, e que ainda tem pouco 
papel dentro de casa nas atividades domésticas e criação dos filhos. Acho que essa coisa vem 
mudando e o homem vem aumentando mais as tarefas domésticas, mas ainda muito aquém do 
que é preciso. 

Mesmo quando aproximam ou igualam os papéis sócio-culturais masculinos e femininos, 

alguns de meus entrevistados ainda se reportam a universos aparentemente diferentes, 

como argumenta Edson: ñeu j§ n«o tento, assim, separar, por exemplo, essa hist·ria de 

fazer comida, lavar prato, varrer casa: então, uma série de funções que estariam 

associadas ao fato de ser mulherò. Finalmente, João resume essa perspectiva de 

diferenciação a partir da mulher - aparentemente ñnaturalò, mas certamente s·cio-cultural 

- com a seguinte consideração:  

então, pra mim, a questão de ser homem também é uma conseqüência natural de não ser mulher. 
Eu sou um homem. Até o ato de fazer poesia, o fato de gostar das artes, isso me tirou um pouco  
daquela coisa do machismo que eu nunca tive, mas eu estava sendo encaminhado pra ele.  

Assim, posso deduzir que a diferenciação dos papéis sócio-culturais femininos e 

masculinos ï não apenas a diferença física e sexual entre os gêneros - constitui um 

componente ainda importante na construção da subjetividade e da condição masculinas 

na contemporaneidade.  

É interessante observar que, embora a quase totalidade de meus sujeitos de 

pesquisa negue a necessidade da existência de regras sociais diferenciadas para 

homens e mulheres, na medida em que discutíamos a questão, esses mesmos homens 

levantavam exceções e situações limitadoras da igualdade dos papéis sócio-culturais 

masculinos e femininos. De um lado, Jorge denuncia a discriminação da mulher: 

eu acho que as diferenças das regras deveriam ser só no que diz respeito ao que caracteriza 
mesmo a mulher no que tange à maternidade, que, daí, ela precisa ter mais tempo; o período de 
amamentação; a parte de aborto, que diz respeito mais a ela. Só que existe isso legalmente e 
existe as outras regras que não são ï digamos - legais, escrito, no que diz respeito à discriminação, 
mas que de fato existe. 

Por outro lado, penso que o ainda freqüente escamoteamento da discriminação da mulher 

aponta o conflito, o desconforto e o mal-estar que muitos homens vivem atualmente por 
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conta de já não encontrarem razões objetivas para mantê-la, embora, no plano subjetivo, 

afetivo e familiar, ainda não se sintam plenamente prontos para abdicar dela. Não se trata 

de uma mudança definida, mas sugere um processo de transformação das relações entre 

homens e mulheres, que tende a se configurar no sentido de uma mais plena e igualitária 

equivalência dos papéis sócio-culturais masculinos e femininos. 

 

3.1.1.8 - O homem macho 

 

 A maioria de meus sujeitos de pesquisa manifesta também uma clara 

diferenciação sócio-cultural entre as qualidades que atribuem ao que é ser homem e as 

características do que denominam de ser macho. Entretanto, o termo macho apresenta 

conotações diversas, apesar de, para vários de meus entrevistados, terem pontos em 

comum ï geralmente associados ao machismo - com o que significa ser homem para 

cada um deles. Jo«o argumenta que ñvoc° pode ser feminino sendo homem e é muito 

difícil você ser feminino sendo machoò. Haroldo acredita que 

o homem tem que ser macho. Muitas vezes, o macho num é homem porque num tem a visão de 
mundo. Qualquer um pode ser macho. Ser homem é um pouco mais do que ser macho. Eu acho 
que são aspectos sociais. São aspectos do papel mais ético. O homem, eu coloco como o ser 
macho que é mais ético: tem critérios etc. O macho é o homem que extrapola algumas coisas. 

Luís admite de maneira simplificada que  

o macho, ele é mais ignorante. Termo machista. Ele é mais grosseiro. Ele num procura ponderar 
as coisas, num procura entender as coisas, que é uma prática bem comum hoje. Nos dias de hoje, 
a gente convive muito com esse tipo de coisa. Ser macho ® um ñcabocloò dizer ñeu s· sou eu, eu 
sou homemò e num pensar nas minhas outras hip·teses e outras coisas. E eu acho que o homem, 
não: ele raciocina mais. 

Da mesma forma, Tomás argumenta que  

essa questão de macho é, assim, às vezes, meio pejorativa, né? O macho, pro pessoal, às vezes, 
é aquele que anda com várias mulheres; é aquele que, às vezes, trai a mulher, né? Acho que tem 
o homem, aquele ali, feito de carne, né, que tem a sua masculinidade, né? Mas esse negócio de 
macho, eu acho assim meio pejorativo, né? 

Por sua vez, Valdir acrescenta de forma um tanto confusa:  

parece que macho ® aquele ñbichoò que ® um ñgaranh«oò. O homem seria o ñcaraò de palavra, o 
ñcaraò que ñtoca aquiò. Eu, pra mim, (...) por exemplo, (...) eu sou homem. Eu num me acho machão. 
Aliás, eu me acho macho. Essa é uma palavrinha que eu não uso: macho. Eu sou homem. É, pra 
mim, ser macho ® s· um qualificativo, sem falar da goza«o: ñporra, esse óbichoô ® macho!ò Quer 
dizer: é um grau acima de homem. Eu num consigo só tá me mantendo na mesma coisa. 
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Flávio, por sua vez, não distingue claramente ser homem de ser macho: ñme encanta ser 

homem. No sentido que eu falei, eu acho que ele já é bastante macho. O macho, pra 

mim, num ® aquele que bate no peito: ñah, eu fiz isso, fiz aquilo, fiz aquilo outro!ò Macho, 

pra mim, é o ñcabraò ser homemò. Ernesto associa masculinidade e macheza, acreditando 

que a virilidade é um componente intrínseco do homem, que, embora não 

necessariamente o torne feliz, geralmente faz com que se sinta respeitado. Mário, de sua 

parte, reconhece seu preconceito em relação ao termo macho, pois  

parece que ser homem também está muito associado à maturidade, certo? Há uma busca de um 
crescimento interior, espiritual, que exigem vários cuidados. Ser macho, pra mim, tem muito 
daquele que est§ ñcaandoò sempre a mulher, coa o ñsacoò, cospe no ch«o, que fala alto, que ® 
grosseiro, que não sabe ser delicado, que não chora, não pede. É aquele que fala mal, né, sobre 
as ñbichasò, os travestis, os homossexuais. Ele rejeita quem tem um relacionamento com outro 
homem. Não perdem oportunidade de mostrar que são muito homem. Ser macho também tem 
muito a questão, né, muito mais animal mesmo, né, separar o macho da fêmea. 

Para Gilson, não há diferença entre o homem e o macho, pois  

não é porque eu tô falando do homem como ser humano, como uma coisa assim mais ampla, que 
pode englobar mulher e homem, que eu ache que o homem deva ser diferente do macho. Não, o 
homem caracterizado como do sexo masculino, eu acho que ele se confunde com o macho. Não 
sei... 

A fala de Pedro parte da etimologia do termo macho e ilustra sua compreensão da 

distinção do que significa ser homem através de situações vividas por ele:  

eu acho que, no sentido das palavras, o macho seria mais ligado com a coisa do machismo, né, 
pelo que eu entendo da sua pergunta. E o homem seria essa coisa mais, talvez até, a princípio, 
mais orgânico, mais ditada pelas diferenças físicas óbvias que existem entre o homem e a mulher 
do que necessariamente por essa coisa de comportamento. Quer dizer, eu cito o meu exemplo: eu 
me considero um homem, e, no entanto, eu sou uma pessoa que gosta de plantas, de flores; eu 
gosto de manter as coisas arrumadas, coisas que, a princípio, são colocadas de modo geral como 
coisa de mulher, generalizando. Essa coisa do macho, eu compreendo que seria mais aquela coisa 
do machismo, né, aquela coisa de "em todos os locais, eu tenho que levar todas as mulheres para 
a cama, tenho que conquistar todas as mulheres".  

José relaciona o uso da expressão macho a questões culturais:  

o termo macho, pra mim, é só o sexo masculino do ser humano. Macho, no sentido que a gente 
tem - ñsou muito macho e talò - isso é bobagem. Isso é mais um problema cultural, a coisa de ser 
macho, o ñcabraò do interior, que n«o pode chamar ele de ñbaitolaò, n«o pode chamar de ñcornoò, 
n«o pode chamar de ñfilho da putaò, que ele tem que matar; n«o pode ñlevar chifreò, que tem que 
matar. O macho, pra mim, é mais nesse sentido cultural.  

César enfatiza a distinção entre ser homem e ser macho, afirmando que são diferentes 

atitudes diante da vida:  
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ser macho, eu acredito que é aquela pessoa que é mais grosseira, que acredita que os problemas 
da vida podem ser desenvolvidos pela força. É aquele que é mais grosseiro, mais rude, que acredita 
que a força física é quem resolve, que manda, né? Já o homem, eu acho que ele tem uma 
compreensão mais plena da vida, uma coisa mais suave, mais sutil. Ele já tenta resolver tudo na 
base do diálogo. O macho, não. Eu acho que existe o homem e existe o macho: o macho resolve 
tudo pela força e o homem se impõe pela inteligência. 

A mesma diferença é destacada por Marcos, argumentando - como todos os demais 

entrevistados - que não se considera um macho, um machista ou um machão:  

ser macho é meio grosseiro. Eu não aplico isso porque eu acho que o fato de eu estar com a perna 
cruzada aqui, conversando com você, eu acho que o fato de você chorar, o fato de você exprimir 
os seus sentimentos, isso não te destitui da condição de homem, daquele homem que eu falei 
inicialmente, né? O homem é o macho, é o reprodutor, é aquele que faz. Ah, eu não sou machão! 
Machão, não, é aquele que briga. Não, é aquele que puxa revólver. Machão, não, é aquele que é 
grosseiro. Quer dizer: esse é uma aberração, né? O ser homem, para mim, ainda é a melhor coisa.  

Rogério tem a mesma posição:  

por exemplo: eu não sou macho. Pra mim, num tem essa concepção muito ultrapassada, né, de 
dominação, de dono da verdade, de super-homem, num poder chorar, por exemplo, não poder 
expressar seus sentimentos, não poder fazer determinadas coisas que seriam femininas. Quer 
dizer que eu considero como macho, como machismo, mas o homem, não. O homem pode fazer 
tudo isso: pode chorar, pode se emocionar, pode sentir, pode fazer até determinadas profissões 
tidas como femininas, sem alterar sua masculinidade.  

Por sua vez, Renato simplifica a quest«o, resumindo: ñbem, o macho, eu diria, que é a 

coisa mais da cópula; é tanto que o termo já tá dizendo: macho e fêmea. Homem, eu 

acho mais ligado ¨ pessoaò. Para S²lvio, a sexualidade tamb®m ® o cerne dessa distin«o 

entre homem e macho: ño macho, em si, tem muito a questão sexual; e ser homem, eu 

acho que envolve coisas muito mais abrangentes, vai muito al®m do sexoò. De sua parte, 

Jorge retoma a argumentação de que a macheza ï associada à coragem e a posturas 

agressivas - é uma questão histórica e sócio-cultural:  

no interior, a história do ser macho, que é aquela pessoa que é destemido, que briga, que luta de 
forma mais agressiva. Essa coisa de macho, eu acho que é um papel que talvez coubesse muito 
numa outra época, em que se tinha que brigar físico quase pela sobrevivência, que eu acho que 
agora não tem muito sentido. 

Lucas associa a concepção de macho à dominação masculina, considerando um 

fenômeno tanto natural quanto sócio-cultural, mas principalmente relacionado à ausência 

de questionamento dos homens acerca de sua própria condição de gênero:  

eu acho que é muito mais cultural essa coisa de ser macho dominador. A coisa é muito mais 
colocada pela sociedade e a parte animalesca também, né? Eu acho que ser homem transcende 
o ser macho. Às vezes, muita gente, muitos homens, não param para refletir o que é ser homem. 
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Eu acho que há muito tempo eu me pergunto sobre isso. Quer dizer que, pra mim, extrapola muito 
essa condição de ser macho. 

A mesma posição é defendida por Guilherme: ña id®ia do macho é uma idéia de 

animalidade, do instinto sexual. Eu acho que o homem, na minha cabeça, tem algo de 

mais completo, de mais social. Tamb®m depende da cultura, dos costumesò. Finalmente, 

Edson renega o uso do termo macho, também associando-o à animalidade e aos usos 

do corpo: 

eu particularmente n«o uso, assim, essa express«o ñser machoò. Nunca tive a intenção de ser isso 
do sujeito dizer ñah, eu sou machoò. Quer dizer: eu acho a palavra macho uma coisa muito ligada 
ao corpo. Quer dizer que é muito associada à questão da associação animal com alguma coisa 
que eu acho que o homem - aí, tanto o homem como homem e mulher, né? - já está bem longe 
disso. Eu não sei como é usar pênis pra mulher; então, é uma coisa que me parece fora de sentido.  

Todos esses recortes de falas masculinas demonstram a extrema importância que 

os próprios homens ainda atribuem atualmente à sua masculinidade e ao reconhecimento 

de sua virilidade perante si mesmos e os outros, mesmo que questionem ou reneguem 

os estereótipos construídos social e culturalmente. Ao mesmo tempo, revelam uma 

mudança ainda sutil na subjetividade e na condição masculinas na contemporaneidade 

no sentido de não mais simplesmente incorporar, mas de esboçar um questionamento 

dos tradicionais papéis sócio-culturais atribuídos ao macho humano pelo remanescente 

imaginário do patriarcado, que vêm sendo abalado nos tempos recentes. 

  

3.1.1.9 - O homem sensível 

 

 Alguns de meus entrevistados revelaram uma aparentemente nova faceta da 

subjetividade e da condição masculinas contemporâneas, que me parece ser uma 

tentativa recente de reação ao estereótipo do macho descrito acima. Vários deles 

destacam a existência de uma sensibilidade masculina, quer diferenciada, quer 

equivalente à propalada sensibilidade feminina. Este ñhomem sens²velò ainda se 

manifesta sutilmente, mas é significativo que alguns de meus sujeitos de pesquisa o 

tenham evidenciado. Da mesma forma, pude perceber a opinião confusa de alguns de 

meus informantes no que se refere à homossexualidade, pois, ao lhes indagar se 

consideravam os homossexuais homens, todos responderam positivamente, embora 
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muitos manifestem ainda atitudes contraditoriamente homofóbicas ou discriminatórias 

quanto aos indivíduos de orientação homoerótica. Ernesto, mesmo criticando a 

sensibilidade associada aos homossexuais, admite que ñtem que ser uma pessoa 

corajosa. Enfim, se transforma em um grande artista; tem sensibilidade. É um risco, mas 

que tamb®m faz da pessoa um homemò. Al®m disso, censura a perda de sensibilidade 

das mulheres em sua luta para conquistar espaço social e no trabalho, tornando-se 

assemelhadas aos homens. Gilson põe em dúvida o pretenso sexto sentido das 

mulheres, bem como os estereótipos sociais que afirmam que homem não chora e que 

não é sensível. João ï da mesma forma que Flávio, Marcos e Haroldo - admite sua 

sensibilidade e reconhece que o homem de hoje demonstra-a mais fácil e abertamente, 

embora a associe a uma certa feminilidade: ñeu, por gostar de poesia e gostar da arte, 

por ser uma pessoa muito sensível, eu me acho muito mais feminino do que macho, 

mesmo sendo machoò. Finalmente, Jos® admite que escamoteia sua sensibilidade 

através de manobras elaboradas por acreditar que sua manifestação pode fragilizá-lo 

diante de outras pessoas. Todas essas declarações reforçam a idéia da existência de 

uma sensibilidade masculina, que é igualmente uma construção sócio-cultural tanto 

quanto a feminina. Esses recortes de falas de homens apontam, da mesma forma, para 

as defesas que muitos deles aprendem a desenvolver em relação à sua própria 

sensibilidade, o que os torna aparentemente frios, distantes ou insensíveis. Por outro 

lado, pode-se pensar que a sociedade contemporânea vem criando espaços mais 

permissivos à expressão da sensibilidade masculina e à diversidade de suas 

manifestações. 

 

3.1.2 - Vivências Masculinas 

 

 Reuni, na 2ª tipologia nativa desta tese - Vivências Masculinas - recortes de falas 

masculinas sobre algumas experiências que meus entrevistados acreditam que lhe 

aconteceram ou que tendem a ocorrer com eles por conta de pertencerem ao gênero 

masculino. Busquei saber se tiveram alguma instrução sobre sexo em suas vidas 

(pergunta 7); sondei se vivenciaram situações que consideram típicas aos homens 
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(pergunta 8); pedi-lhes que descrevessem como estas experiências influenciaram suas 

vidas (pergunta 9); e indaguei se já se sentiram inadequados como homens (pergunta 

10). Sob essa 2ª tipologia nativa, as perguntas acima geraram 2 (10ª e 11ª) tipologias 

analíticas, a partir das quais discuto as experiências de meus entrevistados como 

aprendizes sexuais e contraponho suas vivências de satisfação e/ou de inadequação 

pessoal e social à condição e à subjetividade masculinas contemporâneas.     

 

 

3.1.2.1 - O aprendiz sexual 

 

 Embora a vivência e a aprendizagem da sexualidade sejam uma questões 

consideradas muito importantes, extremamente enfatizadas ou mesmo quase exigências 

na construção da condição e da subjetividade masculinas, a maioria de meus 

entrevistados alega não ter tido qualquer instrução sexual por parte dos pais, tendo a 

maioria buscado suas experiências por si mesmos, através de amigos, ou, mais 

raramente, de familiares mais velhos e distantes, muitas vezes com prostitutas. Tal 

constatação confirma a afirmativa de Badinter (1993) acerca do papel sócio-cultural 

praticamente nulo ou apagado dos pais na iniciação sexual dos jovens através dos rituais 

viris nas sociedades contemporâneas. Neste sentido, para João, as instruções sobre 

sexo foram aprendidas de forma intelectualizada ou moralista, por conta de suas 

atividades profissionais e vocacionais, vivenciadas longe da família: 

nunca teve instrução. (...) Tratava-se apenas do sistema de vida, né, o fato de trabalhar com 
professores, professoras no ambiente educacional, as minhas leituras de filosofia do seminário. 
Foram estudos informais. Apenas no seminário nós tínhamos um padre, que era o diretor espiritual, 
que chamava a gente pra conversar pra dar instruções sobre questões iniciais de sexo, sobre 
masturbação, sobre a vocação sacerdotal. A única coisa que vinha era na masturbação. Era só 
isso. Mas era um tipo de formação que me parece que foi praticamente nula. 

Haroldo chegou a obter algumas informações indiretas, mas 

muito pouca, da minha mãe. Ela me deu um livro pra ler e perguntou se a gente queria conversar 
alguma coisa. Eu acredito que foi inadequado porque, se fosse por parte do meu pai, a conversa 
podia ter fluído melhor, mas, com ela, foi muita inibição. Ao mesmo tempo, ele não se dispunha e 
ela que ocupou esse espaço, muito tempo - digamos assim - depois de que eu tivesse alguma 
coisa ainda pra aprender com ele, já com 20 e tantos anos. Na escola, filme mostrando como é a 
reprodução humana e comentários moralistas. 
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Luís recebeu alguma instrução sexual e algumas pressões para namorar, embora 

recheadas dos valores religiosos dos contextos escolar e familiar: 

mais com meu pai, quando ele era vivo. E depois do convívio familiar, num colégio onde eu fiz o 2º 
grau, a gente tinha uma turma de amigos: estudava juntos, sentava, questionando esse tipo de 
problema. (...) Minha m«e, ela sempre foi mais ñfechadaò. Acho que eu tamb®m: sou protestante. 
Aconteceu comigo, eu acho, quando eu fazia o 2º grau, com uns 14 anos, 13 pra 14 anos. Eu tinha 
turmazinha de amigos e a turma toda já tinha namorada, essas coisas. Eu era meio acanhado, 
meio t²mido: ñLu²s, ·, voc° tem que arrumar uma namorada porque sen«o voc° n«o ® homemò, 
aquele negócio. Foi aquela pressão por ser homem. 

Tomás nunca teve uma conversa aberta e clara sobre sexo com os pais, vindo a ter 

algumas instruções no curso de medicina - que terminou por abandonar - mas admite 

que a experiência de observar a intimidade sexual dos pais produziu um efeito marcante 

em sua vida: 

uma vez, numa casa de praia, que eu sem querer entrei no quarto e eles estavam dormindo nus, 
né, numa rede, eu vi, né? E num sei: aquela imagem, assim, me surpreendeu talvez porque eu já 
tinha visto, muitas vezes, minha mãe nua; já tinha tomado banho com meu pai nu, né, mas talvez 
aquela imagem dos dois, deitados, né, nus, na rede, né, num-sei-que. Eu sei que eu saí ali do 
quarto, sem acordar nem nada. Eu nunca falei com eles sobre isso. Essa imagem fica na minha 
cabeça, mas eu num sei, assim, aonde ela tenha me influenciado talvez, né? Certamente, deve ter 
porque, como eu disse, até hoje eu ainda num esqueço essa imagem. 

Valdir não encontrou espaço para se informar junto ao pai, buscando se instruir através 

das leituras e do contato informal com os amigos. Afirma que tenta agir de forma diferente 

com seus próprios filhos: 

eu sempre procurei que só, que o papai num tinha, num dava muito, num dá nenhuma informação, 
n®: informa«o nenhuma. A gente se ñentertinhaò s·. A², se fosse falar uma coisa assim, tava 
arriscado at® levar uma pisa. Coisa que eu procuro ® conversar com meus filhos ñnuma boaò, sem 
nenhum constrangimento a eles. Tudo o que eu aprendi, aprendi através de leitura e na rua mesmo. 

Já tive a oportunidade de descrever a experiência de iniciação sexual de Flávio, num 

prostíbulo de cidade do interior, com os tios, bem como sua surpresa com as ñaberra»esò 

das vitrines de Amsterdã, numa viagem com colegas de escola. Acredita que tais 

experiências deixaram-no ñviciadoò em todas as modalidades de sexo, tendo 

experimentado de tudo. Ernesto, por outro lado, teve apenas instruções sobre anatomia 

na escola. Mário, embora tenha tido poucas informações sobre sexo em casa e na escola, 

obteve informações através de revistas e livros e afirma que construiu um homoerotismo 

mais consciente através do contato inicial com um estranho que conheceu por acaso, e, 

posteriormente, com amigos identificados com a mesma condição: 
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uma vez, eu me lembro que meu pai estava sentado à mesa e conversava comigo, meu irmão e 
um primo dele, e falava ñpor altoò sobre relacionamento sexual, n®? Agora, eu tive, sim, um 
ñpaqueraò, quando eu tinha uns quinze anos, e ele tinha uns trinta e alguma coisa, e esse rapaz 
ñpaquerouò comigo na rua e ele estava de ñfuscaò, e eu ia pegar um ¹nibus pra fazer um trabalho 
no colégio e, depois, voltar pra casa. Foi a primeira pessoa que falou de sexo pra mim. Ele me 
levou pra tomar uma coca-cola e eu tava nervoso e ele começou a perguntar se tava tudo bem, e 
ele começou a falar sobre sexo, né, falar do envolvimento com outros homens, do comportamento 
diferente, da possibilidade de um homem gostar de outro homem, mas a gente só conversou e ele 
me mandou ainda uns cartões, mas a gente nunca chegou a namorar nem nunca teve nada. Ah, 
eu me senti ñsuper-bemò. Eu me senti acolhido, me senti dado, fantasiei sobre o pr·ximo caso. Eu 
escondi dele o meu nome; depois, eu falei pra ele e ele chegou a mandar dois cartões de Natal. 
Com o tempo, como Fortaleza é muito pequena, esse rapaz foi namorado da irmã do meu 
namorado e a gente se encontrou novamente. Eu me senti muito agitado, sabe? Assim: me senti 
um pouco ñbalanadoò por ele, n®? Gostei muito dele. Agora, n«o era uma conversa do que eu vi 
na prática sexual, né? Não era só assim sobre a prática sexual: ele falava de outra possibilidade, 
de outro sexo, né, de ser homem e de ser homossexual, né, dessas possibilidades. Agora, a 
oportunidade de falar sobre sexo ou de ouvir a orientação sobre prática sexual foram pouquíssimas. 
Sempre as orientações que eu ouvi era que sexo eu não poderia praticar, não é, ou então aquelas 
orienta»es ñah, aquela menina, óemplacaô aquela meninaò, que era pra eu ñtransarò com a menina, 
sair com a menina. As orientações eram muito mais autoritárias, que forçavam um relacionamento 
com mulheres, que não eram orientações: era uma orientação muito vazia. A maior orientação que 
eu tinha era em revistas, nesse livro, né, um livro antigo, né, que meus pais deixaram na estante, 
bem f§cil, assim ñestampadoò, com f§cil acesso. A², nele, falava sobre masturba«o, da atra«o do 
homem pela mulher, da mulher pelo homem, mas não falava absolutamente nada sobre o 
homossexualismo, e eu, desde pequeno, me sinto atraído por homem. Não é uma coisa que me 
interessava muito, mas falava de masturbação, tinha o órgão sexual masculino e feminino, tinha o 
sistema anatômico, curiosidades, e, na minha casa, meu pai sempre comprava revistas ñPlayboyò, 
que tinha cartas, contos eróticos, né? É, a orientação sexual que eu posso dizer que eu tive também 
foi que meu irmão é 3 anos mais velho que eu, e ele ficou com 18 anos e eu tinha 15 anos, e eu 
roubava a carteira de estudante dele pra ir ao cinema, assistir filme pornô, né, o que eu acho que 
terminou sendo um pouco de orientação sexual, né? Lá, no cinema pornô, foi que eu comecei a 
perceber como eram as relações sexuais. E tinha cenas muitas vezes grosseiras até, né? Eu só ia 
a filmes de homens com mulheres, né? E nunca tinha ido a filmes de homens com homens, até 
que eu fui conhecendo alguns rapazes e eu fui conhecendo mais sobre sexo porque a gente 
conversava muito.  

Por sua vez, Pedro relaciona o silêncio de seus pais acerca de sexo à situação política 

do Brasil durante sua adolescência e à influência religiosa da Igreja sobre sua família. 

Entretanto, apesar de ter se incomodado com a exigência sócio-cultural de ser um 

homem sedutor, sentiu-se regozijado quando obteve sucesso em suas conquistas: 

eu estava com 15 anos em 78. Então, a fase mais crítica para mim sobre a questão sexual foi na 
adolescência. Isso era a época em que o Brasil ainda vivia um período de regime militar, né? Quer 
dizer: o que ficou, infelizmente, foi a coisa ruim, né, que era aquela imagem que a Igreja - eu tive 
uma educação religiosa e tal - a coisa do pecado, né? Quer dizer: o que houve foi uma coisa 
negativa. Era simplesmente como se não existisse, né? Fazia de conta que não existia. Nos 
momentos em que eu tinha interesse em uma mulher e que havia uma resposta positiva por parte 
da mulher, então, isso, para mim, era muito interessante, né? Então, era uma experiência, para 
mim, realmente de afirmação, né? Então, para mim, isso é uma experiência boa, né? 



 

148 

148 

Embora se diga um ñabnegado do sexoò, o sil°ncio tamb®m imperou na educa«o sexual 

de José, levando-o a buscar informações em livros e com os amigos ou mesmo a 

aprender sozinho: 

tudo foi autodidatismo. Eu, toda vida, fui abnegado do sexo. Então, quando eu era mais jovem, na 
fase dos 17 aos 18 anos de idade, tudo que era livro de sexo eu li. Mas foi interesse próprio meu. 
(...) Pai não falava; mãe não falava; escola nunca falou; conversa de amigos era - vamos dizer - de 
ñesculhamba«oò: n«o era uma conversa construtiva. 

José se refere a um dos terrores que rondam a sexualidade masculina:  

uma vez, eu tive (risos), uns 15 dias, uma fase de impotência. Claro: aconteceu comigo porque eu 
precisava ter ereção; a mulher não precisa de ereção. Foi exatamente naquela fase em que eu 
estava me separando. Eu só fiquei apavorado e tentei de todo jeito e eu não sabia o porquê. E eu 
só sabia que estava com complexo de culpa de ter deixado uma excelente mulher, três filhos, mas 
estava apaixonado por outra. E vivia maravilhosamente bem, quando namorei com essa outra um 
ano e meio sem que minha mulher descobrisse. Quando descobriu, deu aquela confusão toda. Aí, 
eu sou muito bem resolvido: ñt§, ent«o vamos nos separarò. E separei. Logo depois que eu fui morar 
junto, passou um per²odo que eu n«o ñlevantavaò, uns 15 dias, 20, que era uma ñcoisa mortaò 
mesmo. Aí, depois, passou um tempo e recuperou-se, tanto que eu não fui procurar nada. Eu sabia 
a origem. Então, passou. 

Marcos, à semelhança de José, viveu um episódio de impotência sexual por conta da 

auto-exigência social e culturalmente introjetada de ser um conquistador de todas as 

mulheres, sentindo-se inadequado como macho: 

eu me senti inadequado por uma questão de impotência sexual, vivida numa época da minha vida. 
Eu tinha meus 20 e poucos anos - eu não saberia precisar agora - e tive uma relação. Acabei não 
tendo essa relação com a pessoa. Eu busquei uma pessoa com a qual eu quis me relacionar e eu, 
achando que eu tinha que òtransarò, que eu tenho que ñcom°-laò de tudo quanto ® jeito, de fazer as 
coisas. Acho que o fato de eu ter aquela pessoa, deitada na cama, né, à minha disposição - eu 
falei: ñnossa, eu t¹ com esse mulher«o na minha cama!ò - e eu não consegui. Desviei o assunto. A 
coisa, eu não sei se ficou tão constrangedora no ato. Não saberia precisar agora, mas eu me senti 
inadequado. 

César me revelou sua busca de experiências sexuais, o que demonstra a corriqueira 

dicotomia masculina entre a ñmulher para namorarò e a ñmulher para o sexoò, tendo vivido 

algumas situações inusitadas e constrangedoras em sua iniciação sexual com prostitutas: 

quando eu era mais novo, eu ia pra ñcabar®ò, tal, essa coisa. Eu tinha dificuldade a² no sentido de 
arranjar namorada porque, quando se arranjava namorada, era aquelas meninas de família, com 
conversa de port«o, beijinho no rosto, e o ñcabar®ò era o ñbicho legalò. Voc°, e tal, ñpegavaò uma 
mulher, fazia umas amizades, levava ao cigarro, levava ao vício, levava uns bombons pra elas e 
tal. Aí, ficava aquele negócio: ela te dava tudo na cama. Então, você também não tem respeito: 
pega onde quiser. Me atraía porque eu não tinha isso com as namoradas: com elas, era só aquela 
de beijinho; no máximo, uma mão no seio; mais que isso você não conseguia; e com a prostituta, 
não. Na época em que eu ia com os colegas, tinha umas meninas até bonitas. Então, era assim 
uma coisa que vinha ¨ cabea. Meu pai dizia assim que ñvoc° n«o vai acol§ò, n®? Mas tudo que 
seu pai dizia pra você não fazer, você faz porque, enquanto você não fizer, ele vai dizer ñn«o entre 
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ali; n«o deve entrarò, mas se ele n«o disser porqu°... Pra mim, n«o surtiu efeito. S· surtiu efeito 
porque eu entrei lá e vi porquê: é porque tem muito marginal; porque você pode ser roubado; de 
vez em quando, acontece uma briga; porque pode jogar uma garrafa. Mas meu pai era meio 
orgulhoso e as coisas da sexualidade ele nunca falava. Ent«o, quando eu ñdeiò da sexualidade em 
si, foi muito fácil porque tinha uma prostituta e eu acabei com ela assim: eu acabei quase que 
namorava com ela, né? Não foi assim um namoro, mas eu levava umas coisas para ela, né? Então, 
foi uma atitude que ficou boas lembranças em mim. Teve outra prostituta, tal, que, uma vez, eu 
estava l§ e ela acabou sendo presa porque ela era ñde menorò, n®? Mas teve outra que ficou a 
recorda«o porque eu levava cigarros, bombons, e acabou ñtransandoò de graa com ela. Ela n«o 
me cobrava: ela pedia que eu botasse qualquer coisa que quisesse no bolso dela porque não dava 
- ela, com 16 anos, era arriscado ela ser presa. Uma vez, eu estava lá e a polícia ficou abordando 
todo mundo e levou uma ñde menorò e ela ficou presa. Ent«o, ficou at®, assim, uma recorda«o, 
assim, desse tempo, né, que até parece que eu não podia ir lá e nem sabia porquê, mas eu 
namorava mais que se fosse hoje mesmo: então, ficou um bom sentido do sexo. Com umas, nós 
namoramos, e, com as outras, era ñbem-bomò mesmo. Éramos uns 4 ou 5 e a gente foi para um 
ñcabar®ò. Esta foi a primeira vez que eu fui l§ em S. L§, eu fiquei com a mulher, e eu tinha problema 
de fimose - a primeira vez, n®? A², colocou na vagina. A², o ñcabrestoò se rasgou. A², foi sangue 
que sujou a cama toda. A mulher chamou logo a responsável lá e mostrou a cama suja de sangue 
porque senão a culpa surgia como dela. Ela fez questão de dizer que foi eu. (...) Eu ainda estava 
nu. A², botou sal: ficou aquela ñzorraò toda. Eu me senti constrangido, n®? Estava nu ainda, n®: 
nenhuma roupa, só uma toalha, né? Ainda não tinha me lavado, né? Aí, eu tive que me vestir com 
ñmais de milò e fui embora, correndo. Foi uma situação que eu passei, assim, porque, na minha 
concep«o, nunca passou na minha cabea que eu fosse ñtransarò com uma mulher e fosse 
acontecer isso, né? Eu já tinha me masturbado algumas vezes, mas eu vou me encontrar com uma 
mulher e acontece um negócio desse! Na hora, eu me senti constrangido, mas envergonhado 
porque, pra mim, eu sabia que a mulher, quando ñtransaò a primeira vez, sai sangue. A², de repente, 
isso acontecer comigo! Eu fiquei envergonhado: ® tanto que eu vesti a roupa e sa² com ñmais de 
milò. Eu j§ tinha uns 18 pra 20 anos de idade. Acho que eu contei isso para o meu irm«o: foi a ¼nica 
pessoa que eu contei. Cheguei tarde, com a cueca suja. Aí, lavei a cueca. Escondi da mamãe. 
Fiquei envergonhado. Nunca esperei que isso acontecesse comigo. É a única coisa que eu estou 
me lembrando, que eu passei tempos me lembrando disso. Depois, eu descobri que isso é normal 
e tal. Influenciou (...) no sentido que eu jamais pensei que isso fosse acontecer comigo, né? Aí, 
depois, surgiu a idéia de se operar de fimose, né? Aí, então, não fiz com medo de injeção, né? Aí, 
meu irmão fez e eu fiquei pra fazer. Aí, eu marquei, adiei, marquei, adiei, e até hoje eu nunca fiz, 
né? Agora, se até agora eu nunca fiz, agora é que eu não vou fazer porque eu já tô com quase 40 
anos e nunca me aconteceu nada, né? Eu acredito que não vou fazer mesmo.  

Renato me contou o que acredita ter sido um caminho diferente dos demais no que se 

refere à sexualidade, pois só conversou com o pai após saber do assunto por um amigo: 

só depois que um amigo meu me disse, me falou sobre masturbação, aí eu fui conversar com meu 
pai sobre isso e, fato bem interessante porque, na verdade, eu fui falar com ele era alguma coisa 
sobre um ñshowò de dana: era uma coisa ñtipoò periquitos; a², eu falei ñpriquitosò, e a², meu pai 
achou que eu já soubesse e me falou, mas, até então, eu só sabia de cegonha. 9 anos! E se eu 
recebi algum tipo de instrução? Não, eu recebi esse que ele me falou como era que acontecia e, 
depois, eu fui tendo conversas. (...) Na escola, foi só a nível biológico mesmo. Aliás, é até 
engraçado porque, sempre que eu via a figura lá do órgão sexual feminino, eu sempre me 
masturbava e sempre ficava difícil de estudar. Eu achei que foi interessante isso. 

Jorge também viveu o silêncio sobre a sexualidade em casa, comum a outros 

entrevistados, tendo que descobrir tudo sozinho através de seus próprios estudos, 

particularmente por meio de sua formação médica, considerando que 
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quando não se conversa sobre sexo, então, eu acho que é uma atitude negativa que se tem porque 
é uma tentativa de negar. Então, nesse aspecto, flui na educação de informações negativas. Meu 
pai, eu tinha pouca intimidade com ele pra discutir questão de sexo. Minha mãe é que ficava mais 
em casa, tratando o sexo com muita discriminação. Por esse aspecto aí, realmente é um tipo de 
educação negativa. 

Guilherme se ressente e se constrange com as cobranças sociais de demonstrar 

constantemente seu apetite sexual: 

às vezes, eu acho que o que se espera do homem, eu me sinto às vezes inadequado. Por exemplo: 
acho que é mais uma coisa de demonstração sexual, muito assim. É evidente que eu não tenho 
propensão a isso ou demonstração o tempo inteiro de ter desejo por uma mulher, seja ela qual for, 
ou algo dessa natureza. Às vezes, eu me sinto assim fora do padrão. 

Finalmente, Edson admite que sua mãe tentou informá-lo indiretamente através de livros, 

o que apenas o confundiu, tendo que procurar parentes mais velhos para saber sobre 

sexo. Confessa que sentiu as corriqueiras cobranças sexuais no seio de sua família, 

particularmente durante a adolescência: 

acho que me lembro de minha m«e ter comprado um livro, quando eu devia ter ñtipoò 10 ou 11 
anos: ñDe Onde V°m os Beb°sò. N«o me lembro se tinha conversas em cima do livro ou alguma 
coisa assim. Não me lembro de nenhuma referência oral, né, que tivesse aí, mas lembro desse 
livro: pelo menos na ®poca, me ñembananouò. Com amigos, por exemplo, tinha meus primos que 
eram mais velhos. Ent«o, me lembro de fitas ñcasseteò de sacanagem: me botavam pra ouvir. A 
gente ouvia essas coisas dividido, mas de turma, que não era nem turma, mas de primo mesmo, 
porque eles eram mais velhos do que eu - digamos - já tinham mais conhecimento sobre o assunto. 
(...) Na escola, não. Acho que, na adolescência - que é também quando você vê uma outra coisa, 
como a forma como se trata a própria educação sexual - que me lembre, de família, de tios, assim, 
um almoo em fam²lia, reuni«o de fam²lia, de comentarem, na minha adolesc°ncia: ña², cada 
espinha!ò, de ñt§ se masturbando muito, tá não-sei-o-queò. Ent«o, esse tipo de diferena, como se 
tivesse uma ñfora«o de barraò em rela«o ¨ sexualidade, n®? Ent«o, isso me incomodava muito 
porque eu não tinha essa ânsia de se concretizar rapidamente, assim, pessoalmente, é tanto que 
eu s· vim ñtransarò, acho que eu tinha 17, 18 anos. Ent«o, essa hist·ria s· me constrangia, esse 
tipo de coment§rio dos velhos, ñempurrandoò voc°. 

Assim, confirmo o silêncio que impera acerca da sexualidade nos lares brasileiros 

a partir das famílias de meus entrevistados. Por outro lado, destaco a pressão sócio-

cultural através da família sobre os homens no sentido de que (re)afirmem sua virilidade: 

ao mesmo tempo em que os pais se preocupam e restringem o exercício da sexualidade 

masculina na adolescência ï e, sem dúvida, mais ainda da feminina - sentem-se 

profundamente decepcionados quando a condição de macho não é comprovada e 

confirmada ou toma rumos alternativos. Essa pressão familiar é freqüentemente exercida 

indiretamente, através da literatura, da escola, da instrução religiosa, na rua, ou por meio 

de familiares ou de amigos mais experientes.  
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3.1.2.2 ï Mesmo o homem satisfeito com sua masculinidade sofre 

constrangimentos 

 

Muitas das pressões familiares e sócio-culturais referidas acima se manifestam 

não apenas no campo da sexualidade, mas se estendem a várias outras situações não 

claramente sexuais, algumas tendo sido consideradas constrangedoras por meus 

sujeitos de pesquisa, outras reforçadoras de sua satisfação com a própria virilidade, mas 

todas reconhecidas por eles como passíveis de ocorrer simplesmente pelo fato de 

pertencerem ao gênero masculino, como se pode perceber através dos recortes de falas 

masculinas que descrevo a seguir. Para João, por exemplo, ir ao estádio de futebol 

sozinho e torcer por seu time junto a outros homens é uma situação tipicamente 

reveladora da liberdade e da satisfação masculinas que um homem pode usufruir, mas a 

que as mulheres ainda não têm muito acesso: 

se eu fosse mulher, será que eu ia sozinho? Fui pro estádio torcer Ferroviário: passei a tarde lá; 
tomei uma cerveja no intervalo; fui no meu carro; desci; fiquei sozinho numa cadeira. Mas se eu 
fosse uma mulher, as pessoas que estavam lá comigo - a maioria, homens - teriam me visto como 
me viram? Então, eu acho que, todo dia, todo momento, têm situações de que o fato de eu ser 
homem, eu existo diferente do fato de se eu fosse mulher. 

Por outro lado, Haroldo cita uma situação inusitada de recrutamento de emprego em que 

se sentiu constrangido por não ser mulher: 

até me lembro de uma vez que eu fui me candidatar a um emprego e num tinha explícito lá que a 
pessoa devia ser mulher, n®, mas, na entrevista: ñvoc°s mesmo disseram que nunca esperavam 
que um homem fosse". Eu num sei. Acredito que é porque a psicologia é uma profissão que, na 
maioria, ® exercida por mulheres e n«o colocaram isso como um requisito e eu fui l§ e ñah, um 
homem? Ah, t§ certo". "E por que essa coisa?" "N«o, porque a gente esperava mulher e talò. 

Tomás acredita que sofre maiores pressões do que as irmãs para que trabalhe e que seja 

independente financeiramente dos pais: ñcomo homem, fica at® uma press«o maior de 

você ter que arranjar um emprego, ter que já se livrar da tutela dos pais, num-sei-que. 

Não que você, como mulher, num tenha, né, mas é bem menor, eu acho. Acho que, no 

homem, essa press«o ® mais forte, n®?ò Para Flávio, a pressão sobre os homens provoca 

até mesmo o uso de recursos anti-éticos para obter melhores resultados nos negócios: 

ñnum interessa os fins: interessa o meio. P¹, se eu fosse mulher, não teriam acontecido 
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ñmutretasò em neg·cios, entendeu? Talvez eu num tivesse - sendo mulher - a coragem 

que eu tive de fazer algum tipo de coisa que ® meio at® il²cito: eu fizò. Mário viveu 

claramente as imposições da dicotomia dos papéis sócio-culturais masculinos e 

femininos: 

por exemplo, quando eu dançava na minha casa, a informação que me passavam era que dançar 
- dançar como eu dançava - era para menina; desenhar a Branca de Neve e os Sete Anões; pintar, 
também. Quer dizer: se eu fosse menina, não teria essa conotação de ridículo quando eu dançava, 
quando eu pintava a Branca de Neve e os Sete Anões e tantas outras coisas. Quando, uma vez, 
eu fui a umas reuniões de colégio, só tinha menina e eu tava lá e os meninos ainda não tinham 
chegado. A², eu cheguei pra uma das meninas e perguntei: ñaqui s· tem meninaò? A², uma me 
soltou uma piada: ñvoc° quer os meninos? Eles chegam j§ò. E eu, quer dizer, se eu fosse menina, 
não teria passado essa cobrança de ter que trabalhar, de manter sua vida, de n«o ñbotar corpo 
moleò. Eu acho que isso ® um tipo de cobrana que acontece em todo o mundo e n«o s· aqui, a 
n²vel de Cear§: cobranas do ñtipoò carregar coisas, ver o que est§ acontecendo l§ fora, se tem um 
ladrão, não é? Homem sempre faz isso. No trabalho, por exemplo, quando têm que tomar uma 
decis«o, o homem sempre tem que ñfalar grossoò. Se voc° tem que responder ¨ altura, ® uma forma 
cobrada do homem. No trabalho é assim: eu trabalho com mulheres e, às vezes, numa determinada 
situação, numa reunião, eu me sinto cobrado por minhas amigas, minhas colegas de trabalho, de 
que ali precisava de um homem falar com o chefe, dar uma resposta para o chefe, e, depois, numa 
outra reuni«o, eu tentei dar esta resposta. Eu n«o tinha que dar, mas a² eu falei: eu ñolhei no olhoò 
e falei o que eu queria falar também, mas me senti assim meio que cumprindo um papel de homem, 
de estar enfrentando, assim, o poder, o preconceito existente. 

Marcos, apesar de discutir os planos do casal com a mulher, advoga para si mesmo a 

função de responsável por estabelecer os grandes objetivos a longo prazo da família, 

como a aquisição de um apartamento, por exemplo. Renato deparou-se com atividades 

associadas ao poder sócio-cultural masculino no seu trabalho: ñeu veria no campo 

profissional. Tem a coisa do ser homem. Tem a ver com a área, que é engenharia. Ainda 

tem muito disso. É, existe a expectativa pelo poder que se venha exercer, né? Eu lido 

muito com isso a²ò. Jorge associa sua viol°ncia na adolesc°ncia ao fato de ser homem: 

ñas brigas, as tentativas de brigas que eu tive na adolescência, eu acho que ocorreram 

devido ao fator de ser homemò. Gilson e Lucas reconhecem a maior liberdade de ir e vir 

dos homens em qualquer lugar, enquanto Edson, mesmo que contraditoriamente, 

destaca que as mulheres, particularmente as mães, têm um papel sócio-cultural 

fundamental na discriminação entre os gêneros masculino e feminino:  

minha mãe, acho que ela tende a me tratar melhor. Não sei se é por eu ser homem ou por ser o 
primeiro filho. Ela tem um tratamento, ao meu ver, mais atencioso em relação às outras filhas, que 
são duas mulheres. Agora, eu não sei se é porque são mulheres ou é por que são mais novas. 
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 As repercussões dessas pressões sócio-culturais e familiares têm efeitos diversos 

na vida desses homens. João destaca sua satisfação com a liberdade masculina: 

influencia pelo fato de que eu acho que eu, como homem, eu tenho mais livre arbítrio, mais trânsito 
livre nos diversos locais, de como se eu fosse mulher. Tenho impressão que, na minha situação, 
na minha idade, se eu fosse uma mulher, eu não tinha tanta penetração nos locais, tanta liberdade 
que eu tenho pelo fato de ser homem. Também, pelo fato de eu gostar muito de ser só, de andar 
só. Eu, apesar de ser casado, ter uma filha, mas eu gosto muito, às vezes, de estar só, sozinho, 
com os meus fantasmas, com a minha liberdade, e isso, se eu fosse mulher, talvez eu não tivesse 
essa liberdade que eu tenho, né, de viajar sozinho pro sertão, andar nos matos, viajar só por uma 
cidade sozinho e freqüentar qualquer local. 

Luís reconhece que as principais exigências sócio-culturais advindas do fato de ser 

homem prov°m dos pr·prios homens: ñeu acho que, por ser homem, eu acho que a 

classe masculina, ela tende a cobrar mais, a querer mais que a pessoa prove e que 

mostre a sua condi«o de homemò. Tom§s vive angustiado com a press«o da fam²lia para 

que consiga um emprego: 

na minha vida, isso, em particular, influencia muito porque eu penso muito nisso, me causa 
depressão, porque você fica naquela angústia de querer arranjar algumas coisas, n®: ñ® s· arranjar 
esse empregoò; ñ® arranjar alguma coisaò; que ñvoc° num sabe trabalharò, n®? Eu n«o sei se - 
talvez até por questão desse preconceito - se isso acontecesse comigo, mas, às vezes, você 
também não que, assim, pegar qualquer coisa, né, por exemplo, trabalhar de porteiro, essas coisas, 
assim, né? Você fica procurando alguma coisa, mas, mesmo assim, num tem pra você, né? É difícil, 
né? Eu fico numa angústia grande por causa disso, né? 

As pressões sócio-culturais na infância levaram Mário a buscar ajuda psicológica 

profissional: 

até à infância, principalmente, né, eu tinha o problema de não me achar normal, me achar estranho, 
inferior. Tamb®m tinha, na adolesc°ncia, que eu era muito t²mido, muito ñfechadoò. Eu notei que as 
minhas experiências não me fizeram bem, né? Tinha as cobranças todas: tinha que ter namorada, 
tinha que jogar futebol, não podia dançar, desenhar. Isso tudo, na adolescência, me trouxe muita 
timidez. Eu fiquei muito isolado, muito ñparadoò, n®? N«o gostava do povo, não gostava de mim. 
Baixou muito a minha auto-estima, muito, não é, senti depressão. 

Gilson tamb®m sentiu o ñpesoò e a culpa por falhar em desempenhar o prot·tipo do 

macho: 

influenciaram porque, se você falha, você fica com impressão de que a culpa é sua porque você 
não atingiu aquele grau de homem, de macho. Então, se exige de você um determinado 
comportamento porque o comportamento é do homem, e, se você falhou, então, eu acho que é 
ruim. 

Marcos se sente orgulhoso como provedor solitário da família e pelas conquistas que 

obteve a partir de sua independência em relação ao pai, ao vir para Fortaleza: 
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vim morar no Ceará: construí uma família; tenho um filho; tenho uma mulher. É que eu tenho que 
prover - vamos dizer assim, né? - prover não só no sentido financeiramente, mas no sentido de 
objetivos, no sentido de educa«o, ñporradaò de coisas, sabe, Georges? Eu me orgulho disso 
quando eu vejo que posso vislumbrar a aquisição de uma coisa que, até uns 5 anos atrás, era uma 
coisa que era impossível para n·s e que chegou uma hora de n·s fazermos tal coisa. Ela: ñah, eu 
acho que eu n«o tenho condi»es de fazer isso financeiramenteñ. òTem, sim, porque n·s vamos 
conseguir fazer as coisas assim, assim, assimò. Isso me traz muito orgulho porque me desvincula 
um pouco daquele ñcord«o umbilicalò com o pai, n®, de ter que pedir opini«o para o pai: òvoc° acha, 
pai, que ® isso? Voc° acha, m«e, que ® aquiloò? Eu n«o tenho muito disso: eu n«o tenho muitos 
amigos com os quais eu possa falar ou discutir sobre isso. Então, eu sei que aquele passo que eu 
tenho que dar, seja para a aquisição de um apartamento, seja para a mulher trabalhar sozinha, 
seja para a educação do meu filho, seja para o trabalho que eu vou executar, se eu abro a minha 
empresa, ou seja, o que for, eu faço. O primeiro passo bem dado, eu discuto bastante com a 
mulher, busco bastante informa»es com ela: ela me ñtraz muito para o ch«oò e eu vou mais 
sonhando. Eu pego isso tudo, ñbato no liquidificadorò e dou o primeiro passo. Ent«o, isso me d§ 
bastante orgulho, essa condi«o. (...) N«o me ñpesaò. Eu briguei por ela. Eu lutei por ela. Ent«o, 
isso me dá bastante orgulho e bastante prazer porque eu briguei, eu quis isso. Eu saí de S. brigado 
com o meu pai: trabalhava com o meu pai na loja (...); não gostava de trabalhar com ele; vivia em 
conflito com ele. Vim para cá, passei péssimas histórias no Ceará, de início de vida, morando 
sozinho: bebia muito, comia mal e eu busquei isso, colocando uma pessoa do meu lado, uma 
pessoa ñalto astralò, que ñvamos para frenteò. Conquistei minha mulher; trouxe para c§, moramos 
juntos. Então, em 88, eu conheci a minha mulher; em 89, nós ficamos juntos; em 90, nós casamos; 
em 91, tivemos o nosso filho. Quer dizer: eu fui buscando isso daí. Em cada uma das etapas, eu 
fui conquistando. E hoje, eu penso que eu gozo de uma situa«o que eu ñplanteiò no passado e 
que, hoje, para mim, ® ·tima. E n«o t§ ñpesandoò de forma alguma isso. S· me d§ orgulho. 

Renato se queixa de que as mulheres têm certos privilégios sócio-culturais: 

é mais fácil a mulher burlar certas situações. Por exemplo: o Georges Boris está numa máquina de 
ñxeroxò; a², chega uma menina e pede: ñah, deixa eu tirar uma? Ah, cavalheiro, deixa?ò ñAh, deixa 
eu tirar outra?ò Quer dizer: esse tipo de situa«o de dizer um ñn«oò para uma mulher, no comeo, 
foi meio difícil porque tinha aquela coisa de não ofender a uma mulher. Só que ela não tá numa 
posição de poder: então, eu tenho que encarar ela de igual para igual. Então, isso, muitas vezes, 
para mim, ainda é muito difícil. Mas hoje, eu vejo que eu j§ ñlevoò melhor. 

Jorge se sentiu constrangido por ter de usar da força e da violência: 

briguei só no sentido de perceber a tentativa de resolução dos problemas através da violência, da 
estupidez, da força, da falta de razão: mais nesse aspecto. Desafiado e numa situação incoerente, 
que voc° tinha que resolver na ñporradaò ao inv®s de discutir, de se conversar para resolver o 
problema. 

João também já se sentiu discriminado por ser homem ao reivindicar um cargo de 

trabalho como diretor escolar, considerado predominantemente feminino em termos 

sócio-culturais: 

eu era professor de uma escola do Estado onde eu ensinei 7 anos. Aliás, trabalhei uns 15 anos 
como orientador de aprendizagem e houve um momento em que o único homem era eu na escola. 
E eu, formado em pedagogia, em administração escolar, eu era a pessoa mais cotada pra ser 
diretor da escola dentro de uma eleição. Mas como o público eleitor era todo mulher e como a 
escola era de 1º grau e elas achavam que, para ser diretor de uma escola de 1º grau, (...) elas 
tinham na mente delas de que uma mulher era mais apropriada pra aquilo do que um homem. Elas 
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me colocaram como vice-diretor, mas botaram uma diretora mais incompetente, uma diretora sem 
formação, exatamente porque o ambiente era feminino totalmente. Eu fui discriminado. 

Tomás se sente constrangido quando as mulheres comentam a beleza de outros homens 

ou quando ele mesmo se compara fisicamente com seus congêneres: 

já tive oportunidade de sair com umas amigas. Então, (...) você fica meio deslocado naquilo, 
principalmente quando elas começavam a conversar sobre outro homem, né? Às vezes, você tá 
at® numa sala, n®, eu e minha irm« ou duas amigas, e comeam a falar de outro homem, n®: ñnum-
sei-quem tem os olhos bonitosò; a dizer que fulaninho num-sei-que. Você se sente, assim, meio 
constrangido. Às vezes, quando elas falam de um ator, né, uma coisa assim, dizendo que é bonito, 
você, às vezes, se sente até menosprezado, né? Eu num me sinto bem quando eu tô assim. Até 
mesmo uma própria namorada, quando fala, assim, de outros, você se sente meio constrangido. A 
energia num ñbateò, n®? Com grupo de homens, eu me sinto inadequado quando, assim, temos 
que tirar a roupa, né, em grupo, né? Isso aí num me agrada. No exército, né, nos exames, tem que 
tirar toda a roupa. Digamos que isso aí num me agrada, não. Fico, assim, meio constrangido, né? 
Me incomoda: talvez esse meu receio de homossexualismo... Você olha um grupo de homens nus: 
tem que olhar pros pênis do pessoal, né? No pouco relacionamento com as mulheres, prevalece a 
minha timidez, né, com as mulheres. Eu não me acho muitíssimo adequado: me acho gordo; me 
acho com o pênis pequeno, né? Num gosto muito. 

Para Mário, é freqüentemente constrangedor estar com seu parceiro diante de outras 

pessoas que não compartilham de sua mesma condição de gênero: 

quando eu saio com meu namorado, quando a gente fica num barzinho que não é um gueto, que 
n«o ® s· para ñgaysò, ¨s vezes, eu me sinto inadequado, n®? Ent«o, era mais comum, algum tempo 
atrás, a gente ser observado porque eu era homem e eu não podia olhar para outros homens 
naquele local. Eu estava com o meu namoradinho, encostava a perna embaixo da mesa, ou nós 
dois íamos jantar num local muito romântico, né? Principalmente nesses locais públicos, ao ir à 
praia com ele, às vezes, a gente chegava junto à beira-mar: então, ficava aquela paranóia de estar 
sendo perseguido, de estar sendo inadequado. Talvez fosse, pra mim, mais fácil se eu fosse mulher 
e estivesse andando com meu namorado numa via pública, né? Aí, não: dois homens caminhando 
juntos como namorados, eu me sinto inadequado. (...) A primeira vez que eu fui pra um motel com 
um namoradinho, eu me senti completamente inadequado: queria voltar, não queria entrar, o 
porteiro, tava com medo, uma série de coisas. 

Gilson custou a entender que ser homem implica em certas cobranças e exigências sócio-

culturais: ñ® a tal da cobrana e dos pap®is como caracter²sticas definidas. Exigem  

grosserias; às vezes, até falta de educação, quando não tem nada a ver uma coisa com 

a outraò. De sua parte, Jos® se sente extremamente satisfeito por ser homem, pois 

considera que não tem obrigação de cuidar de tarefas domésticas ï que relega à mulher 

ï preferindo que ela não trabalhe, o que lhe permite controlá-la em casa: 

se tiver reencarnação, se tiver opção, eu quero voltar homem de novo porque é muito mais fácil 
ser homem do que ser mulher. Eu trabalho, mas, quando chego em casa, não quero saber se tem 
roupa: eu jogo num canto e a mulher apanha e manda lavar; se tiver um botão faltando, eu dou 
ñcar«oò. Eu acho que o homem, pelo meu estilo de vida, ® o melhor que tem porque eu n«o me 
preocupo com nada em termos de cuidado. Ela, quando trabalhava, tinha que cuidar de casa, até 
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que eu consegui que ela, essa segunda mulher, deixasse de trabalhar: ela não trabalha mais. Olha, 
no fundo, no fundo, não quero. Ela trabalhava: aceitei, tudo bem. Ela voltou a estudar: não tem 
problema porque ela não fez cursinho, não se formou. Então, não tem problema. Mas, na realidade, 
em casa, é mais f§cil ñmonitorarò (risos). 

Rogério, mesmo se reconhecendo homossexual, sofreu com as mesmas auto-cobranças 

de ser macho, chegando a buscar auxílio médico, a tentar se relacionar sexualmente com 

mulheres e até mesmo a ficar noivo de uma delas: 

quando eu fui tentar ter relações heterossexuais, né, sempre fracassei: duas vezes e as duas vezes 
fracassei. Arrasado! Quando eu era jovem, 20 anos de idade, 21 anos de idade, fui ao psiquiatra, 
fui falar que eu tava impotente, coisa e tal, fiz exame da testosterona: mesmo assim, deu normal. 
Eu, achando que era impotente, quando realmente não era: a questão é que eu sempre fui, eu 
acho que já nasci homossexual. No começo, sofri muito com isso, muito mesmo, até os 20, 20 e 
poucos anos, até que eu tive uma independência econômica: saí de casa. Sofri muito porque eu 
sabia que era homossexual e não me aceitava como tal. Então, tentava fingir, tentava namorar. 
Fiquei até noivo. Tudo isso aí, no fundo, no fundo, eu sabia que não ia dar certo: não era isso que 
eu queria, mas não era isso que a sociedade queria de mim, né, entendeu? Até que eu resolvi 
depois ñjogar tudo pro altoò: n«o adianta. Eu tive mesmo que assumir a minha homossexualidade, 
mesmo, e assumi, mas esse assumir não significa sair por aí desmunhecando. Assumi assim: 
ñbom, se a op«o que eu quero ® fazer isso comigo mesmo - pronto! - num vou mais me enganar 
e mais enganar ningu®mò. N«o posso ® dizer pra todo mundo, que ® uma coisa que me constrange. 
Mas isso é cultural, é social você não poder, de certa forma, viver livremente a sua opção sexual: 
até nos Estados Unidos, pra compreender em termos de Brasil! Mas eu gostaria que isso fosse 
poss²vel, que ningu®m se incomodasse: eu t§ aqui com o meu ñcasoò l§, e conversar, todo mundo 
saber, sem problema nenhum. Só que isso aí, hoje em dia, é um sonho, né?  

Renato se sente inferiorizado quando se mostra menos forte ou ñduroò em compara«o 

com outros homens: 

em um encontro que eu fiz, h§ pouco tempo, de ñrapelò - que é uma técnica de você descer de 
corda - então, eu, na questão de não ter força, eu me senti inferiorizado pelas brincadeiras dos 
outros ñcarasò e tudo. Eu me senti inferiorizado. Quer dizer: n«o sei se cabe, mas eu me senti 
inadequado. Tanto é que eu parei e comecei a fazer musculação, que é pra quando eu tiver com 
força, aí eu volto. Eu me senti inadequado. Tecnicamente, na minha profissão, às vezes, eu me 
sinto. Também porque eu não vou dizer que eu me sinto inseguro, mas, por exemplo, a última 
fábrica que eu visitei, de móveis, eu não conhecia nada. Então, eu acolhia a opinião dos 
supervisores encarregados. E eu noto que a postura que queriam que eu tivesse, que a diretoria 
queria que eu tivesse, era mais ñduraò e eu n«o sou de acordo com isso.  

Jorge admite que custou a reconhecer e a lidar bem com as reivindicações femininas, 

mesmo na militância política: 

no início, quando eu comecei a participar de movimentos políticos, em algumas reuniões que 
predominavam mulheres ou nas reuniões pra discutir a situação discriminatória das mulheres - que 
existiam poucos homens - eu me senti pouco à vontade, no início. Hoje, eu não ligo mais pra isso, 
não. Eu acho que era preconceito, que, no meu modo de ver, ainda persiste, mesmo nos 
movimentos sindicais e pol²ticos, para um ñmundoò de pol²ticos, as diverg°ncias e discriminações 
que existem entre os sexos, e eu acho que era fruto do início do meu trabalho nessa área, que eu 
também, naquele momento, estava debochando: um determinado preconceito. 
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A fala de Edson destaca o importante papel sócio-cultural das mulheres e, 

particularmente, das mães no que se refere à discriminação entre os gêneros: 

a situação que eu sempre me lembro de tratamento diferenciado por ser homem é, não sei se é 
por eu ser homem, mas minha mãe, acho que ela tende a me tratar melhor. Não sei se é por eu 
ser homem ou por ser o primeiro filho. Na história das minhas irmãs, eu não reconheci nada que 
seja especial ao ponto de receber um tratamento pouco melhor do que os delas. Não há 
necessidade de diferenciar socialmente um por ser homem ou por não ser homem.  

 Portanto, destaco que todos os meus entrevistados demonstram clara satisfação 

por serem homens, alguns ainda se mostrando pouco inclinados a se questionar sobre 

uma realidade tão multifacetada, em que a condição e a subjetividade masculinas se 

manifestam de maneira extremamente diversificada. Outros freqüentemente parecem 

acreditar num tipo único, universal, natural e eterno de masculinidade ï a macheza - que 

desafie o tempo, o espaço e as fases da vida. Assim, para alguns, ser homem se diz mais 

no imperativo do que no indicativo: ñseja homemò! Penso que nossa sociedade ainda hoje 

impõe um trabalho e um esforço pessoais que, em muitos aspectos da vida, não parecem 

serem exigidos das mulheres, pois ® improv§vel ouvir ñseja mulherò como uma chamada 

à ordem, enquanto a exortação feita ao menino, ao adolescente e mesmo ao homem 

adulto é lugar-comum na maioria das sociedades (Gilmore, 1990), como pudemos 

perceber nas falas masculinas aqui expostas. Para Badinter (1993), as pessoas com 

freqüência costumam agir como se a feminilidade fosse algo natural, portanto inelutável, 

enquanto a masculinidade tem que ser conquistada, ou seja, construída, e a alto preço. 

Os depoimentos de meus sujeitos de pesquisa descrevem situações vividas por muitos 

homens, demonstrando o ñpesoò e as cobranas s·cio-culturais em diversos aspectos de 

suas vidas: a illusio viril (Bourdieu, sep. 1990) que os obriga a mostrar uma sexualidade 

exacerbada e a se exibir como pretensos erotômanos; o convívio constrangedor e 

jocosamente tenso com seus congêneres; a cobrança do exercício obrigatório do poder 

viril no trabalho; o relacionamento confuso e discriminatório com as mulheres; os 

negócios escusos; a dicotomia entre papéis sócio-culturais pretensamente masculinos ou 

femininos; a auto-exigência de serem os provedores da família; a contumaz homofobia; 

a violência como resposta corriqueira aos seus próprios conflitos, entre muitos outros 

fenômenos e vivências masculinas que aqui apresentei. Entre os homens, a contradição 

entre a necessidade de exibir sua virilidade e a ausência de comprovações sócio-culturais 
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concretas e definitivas nunca foi tão grande, pois há quem se queixe hoje da ausência de 

feminilidade das mulheres de hoje, mas raramente se duvida da condição de gênero 

delas: são com freqüência os pr·prios homens que se distinguem entre si pelo ñr·tulo de 

qualidadeò - ser um homem de verdade ou um macho - e são eles que se interrogam em 

grande parte ainda secretamente para saber se merecem tal atributo viril. 

 

3.1.3 - O Homem em Transformação 

 

 Nesta 3ª tipologia nativa, discuto a ocorrência de possíveis transformações na 

construção da condição e da subjetividade masculinas na contemporaneidade a partir da 

perspectiva e da opinião de meus entrevistados. Assim, indaguei-lhes se percebiam 

diferenças entre os homens de hoje e os de tempos anteriores (pergunta 11); averigüei 

se percebem tais mudanças e em que direção elas parecem se dirigir (pergunta 12); 

perguntei-lhes se acreditavam que os homens de Fortaleza são diferentes daqueles de 

outros lugares (pergunta 13); e, em seu caso particular, se consideravam-se homens 

diferentes dos demais (pergunta 14). Tais questões geraram 2 (12ª e 13ª) tipologias 

analíticas, que reúnem, respectivamente, as impressões dos informantes que percebem 

transformações na construção da condição e da subjetividade masculinas, e, por outro 

lado, daqueles sujeitos de pesquisa que acreditam que os homens continuam sendo os 

mesmos de sempre.  

 

3.1.3.1 - O homem mutante 

 

 A grande maioria de meus entrevistados percebe mudanças positivas na 

construção da subjetividade e da condição masculinas, embora vários esbarrem em 

limites em sua própria transformação e alguns apontem seus aspectos negativos. Da 

mesma forma, grande parte de meus sujeitos de pesquisa se considera um homem 

diferenciado dos homens de sua cultura e de sua época por motivos vários, conforme 

exponho em seguida. João destaca a incorporação da feminilidade nas atitudes do 

homem contemporâneo a partir do seu próprio contato com as mulheres, bem como as 
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diferenças entre os homens com quem convive na Universidade e os machos do sertão 

cearense. De sua parte, considera-se um homem diferenciado, por se expor ou mesmo 

se exibir através de seus textos literários: 

uma grande maioria, hoje, já está mais aberta, já tem menos preconceitos. O homem de hoje é 
menos preconceituoso. O homem de hoje tem mais coragem de ser feminino do que o homem 
antigo. Estão mais mostrando a sensibilidade. Os homens de hoje choram mais do que os homens 
antigos. Eles expõem publicamente mais a sensibilidade do que o homem antigo. O homem antigo, 
quando ia chorar, chorava escondido, com raras exceções. Eu tenho convivido mais com mulheres 
do que com homens porque, no mundo que eu vivo, da educação, hoje, é um mundo mais povoado 
de mulheres do que de homens. Por isso, eu convivo mais com as mulheres, e isso eu acho que 
tem contribu²do para que eu ñderrubeò dentro de mim alguns tabus que eu poderia ter se eu vivesse 
no exército, por exemplo, ou lá no sertão. Os homens do ambiente que eu convivo, do ambiente 
universitário, são homens diferentes do ambiente do meu sertão. O homem universitário, ele é um 
homem mais sensível, ele é um homem mais à vontade. Todo mês, eu vou ao sertão: tenho 
parentes no sert«o; meu pai ainda ® do sert«o; vou domingo ñdo ladoò do sertão. Mas me parece 
que o homem do sertão ainda é mais recluso dentro dele pra assegurar uma situação machista 
que o homem do meio ambiente universitário. Ele tá mais à vontade pra ser sensível, pra mostrar 
sensibilidades. O fato de eu gostar das artes, o fato de eu gostar de poesia, o fato de eu me revelar 
através da literatura, de eu me desnudar no meu texto - que nem todo mundo faz isso - eu me 
considero diferente dos outros porque eu tenho a coragem de me exibir. Então, eu sou exibicionista 
e isso eu mostro através da minha literatura. Nem todo homem faz isso. Tem gente de muito mais 
talento do que eu que poderia fazer poesia melhor do que a minha - um conto, uma pesquisa - mas 
tem medo de se revelar. 

Haroldo percebe maior disponibilidade dos homens para realizar tarefas domésticas e 

que eles estão mais sensíveis às mulheres. Ele não se considera um homem diferente 

dos seus congêneres: 

alguns homens têm algumas tarefas que, antigamente, até há bem pouco tempo, eram da mulher, 
n®, ñtipoò lavar prato. Num é uma coisa costumeira, mas se faz. Mas, principalmente os cuidados 
com os filhos, pra levar pra dentista e dar uma olhada num dever de casa e orientar pra fazer o 
dever e mais uma coisa ou outra assim, no âmbito da casa, algumas coisas que tá sendo solicitado 
a minha contribuição. Acho que, de tanto se falar na mulher, eu acredito que eles estão mais 
sensíveis, né? Eu, pessoalmente, me sinto mais sensível pra perceber a mulher, as suas 
limitações, os seus desejos etc. 

Luís lamenta a perda do cavalheirismo e do romantismo dos homens de hoje, mas admite 

que eles manifestam maior aceitação dos indivíduos de orientação homoerótica, embora 

muitos homens ainda tratem as mulheres como objetos à sua disposição. Apesar de não 

se considerar um homem diferenciado dos homens de outras localidades, acredita ser 

um homem mais esclarecido do que a maioria de seus contemporâneos: 

há uma diferença enorme. Acho que, pela convivência que eu tive com meu pai e pelo que, às 
vezes, eu escuto a minha mãe comentar, acho que o homem perdeu aquele cavalheirismo, aquele 
romantismo que existia em meados de 40, por aí, 50. Acho que até 60 existia ainda cavalheirismo 
e romantismo, e hoje, o ñcabocloò querer ser rom©ntico e cavalheiro, muitas vezes, ele ® taxado de 
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ñquadradoò. (...) Eu não me considero romântico, não, mas eu acho que ainda sou um pouco 
cavalheiro. Meus amigos, eles acham que, por eu ser assim, eles dizem que ñah, voc° ® besta! 
Num existe mais esse tipo de coisaò. Eu acho que a id®ia que os homens hoje t°m - acho que uma 
grande maioria - acerca de mulher é que mulher é objeto e deve tá disponível pra ele na hora que 
ele quiser, como ele quiser e quando ele quiser, e pronto, acabou-se! Eu acho que t«o ñabrindo 
mais a menteò acerca de muitas coisas, como o homossexualismo. Por exemplo: eu tenho alguns 
amigos que já encaram de uma maneira diferente, respeitam a particularidade. Tenho amigos que 
são também homossexuais, que respeitam a individualidade de cada um. Eu respeito o ponto de 
vista deles e eles respeitam o meu: amizade com normas estabelecidas. É uma mudança recente. 

Tom§s tamb®m destaca a maior ñdifus«o do homossexualismoò, atribuindo-lhe uma 

conseqüente flexibilização do vestuário masculino. Entretanto, em relação às mulheres, 

admite que, em seu próprio caso, tem dificuldade de aceitar algumas conquistas 

femininas. Considera que o machismo varia entre as diferentes sociedades e que a 

cultura local apresenta aspectos contraditórios: 

o homossexualismo antigamente era menos difundido, né? Hoje em dia, já é mais. Prendiam 
homens. Já tá tirando mais também essa questão de achar determinadas coisas, até vestimentas, 
que são pra mulheres: a questão do brinco, que o pessoal usa, né? Até uma maior liberdade no 
carnaval, né? E aquela questão, também, que a gente tinha falado, de o homossexual ser homem, 
né? Então, um monte de homossexuais tão ganhando isso porque você não deixa de ser homem 
porque voc° tem uma rela«o com outro homem, n®? Antigamente, eram ñmariquinhasò, num-sei-
que, né? É claro que o machismo também tem diminuído, né, em relação às mulheres, né? Mas, 
às vezes, é difícil de aceitar. Eu, pelo menos em relação ao machismo, é assim: eu, em muitos 
assuntos, como esse do feminismo, né, eu sei o que é certo, mas eu, às vezes, num aceito comigo, 
ñtipoò, por exemplo, ter um superior feminino, né? Eu sei que é uma coisa, assim, plenamente 
normal, né? Uma mulher tem a mesma capacidade, até mais, num-sei-que, mas eu num aceito. 
Até hoje, também, né, nos cursos que eu faço, eu me sinto menosprezado quando eu vou ver as 
notas e vejo que uma mulher tirou uma nota maior do que a minha. Quer dizer: eu sei que isso é 
uma coisa besta, uma coisa plenamente normal, num deixa de ser, mas você num aceita, né? É 
difícil você perder pruma mulher. Você sabe o que é o certo, mas você não aceita, né? Você sabe 
que não tem uma diferença duma mulher: ela tem a capacidade de ter um cérebro, sim. É igual a 
você. Eu me sinto menosprezado, me sinto meio usado quando uma mulher tira uma nota maior 
do que a minha. O meu pai, que eu acho errado, ele tinha ñcasoò fora da fam²lia, n®, porque eu 
acho que, hoje, s«o coisas contradit·rias, n®? ês vezes, voc° quer um ñcasoò fora da fam²lia. Talvez 
seja pra mostrar masculinidade, num-sei-que, n®? ês vezes, ® ñstatusò voc° ter uma amante, n®? 
Um receio que eu sempre tenho é em termos, assim, da minha sexualidade. Eu sou meio tímido, 
né? Eu vim a perder a virgindade há pouco tempo. Então, eu, quando tava num grupo de alguns 
amigos, eu me sentia, assim, meio reprimido porque eu, achando que todo mundo ali já tinha uma 
experiência, num-sei-que, e eu, né, era um novato ali, num-sei-que, né? Ou, então, quando sai um 
grupo que todo mundo ia arranjar uma namorada, eu ia ficar, assim, ñde foraò, n®? Ent«o, eu me 
sentia totalmente diferente nisso, né? Eu tinha esse receio, num-sei-que, num é? Aí, quando todo 
mundo pergunta, eu j§ digo que ñah, j§ tinha experi°nciaò! Quando t°m outros que me perguntam, 
eu digo que ñn«o, num comecei dôagora, n«o. Comecei h§ mais tempo, n®?ò, porque isso ® uma 
condição que ainda tenho, assim - acho que muita gente ainda tem - de valor do homem ainda, 
né? Parece que a questão do macho talvez se misture aí com o homem, né, de você ter uma 
iniciação sexual. 

Valdir acredita que o homem de hoje vem perdendo e mesmo cedendo espaço aos 

avanços da mulher, que se revoltou e está extrapolando na busca de igualdade entre os 
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gêneros. Considera que os homens não são diferentes em outras culturas, mas acredita 

ser mais radical do que os demais por não fazer concessões às mulheres, não tendo mais 

disponibilidade para conviver maritalmente com elas: 

o homem atual, ele está recuando muito pro seu potencial. Isso é em qualquer posição da vida: na 
proporção que você recua, o outro ataca. Então, você vai fazendo concessões pra mulher. Quanto 
mais concessão você fizer, mais ela vai avançar. Então, o homem, hoje, ele é muito submisso, 
talvez. Ele num se impõe. Ele num luta. Eu acho que o homem, o atual, ele num tem mais aquele 
potencial de anteriormente, não. O antigo é mais objetivo e, talvez, ele é o que agora vão chamar 
de machista. Os de hoje, não: tão se adaptando às mulheres. Em todos os sentidos, o homem tá 
perdendo o espaço. Foi como eu disse: o que eu acho é que a mulher tem sua função, num tenha 
dúvida. A mulher, como eu disse, é pra ser companheira do homem, mas não igual ao homem. Ela 
n«o pode ser igual ao homem jamais. Como disse o Kadaffi: ñuma mulher jamais poder§ ser igual 
a um homem. Quando uma mulher grávida pular de pára-quedas...ò - isso, o Kadaffi que disse, né? 
(risos) Tem coisa que num tem nem alguma condição de realizar. Eu num faço muitas concessões, 
e mesmo eu acho que eu sou muito autorit§rio. Inclusive pra mulher, eu num dou muito ñcacoò, n«o. 
Eu sou difícil de me relacionar com as mulheres porque eu acho que as mulheres de hoje, elas 
ñalopraramò, revoltaram muito, e eu acho que eu num t¹ preparado nem tenho essa ñestirpeò de 
ficar ñnessaò. Eu j§ sou muito independente, ou um brio, num sei: num sei nem definir e nem procuro 
porque jamais eu tornarei a ter um convívio dia-a-dia com uma mulher. Eu posso estar casado com 
uma, passar dois dias. Se eu passar dois dias, já tô perturbado: eu já tô (riso) todo ansioso, já quero 
ir viajar. Aí, imagina: eu num tenho muita calma, não, pra ficar debaixo de uma casa, não, nessa 
monotonia. É uma personagem muito difícil, a minha. 

Flávio destaca que o homem atual se sente perdido e inadequado e que, apesar de ter 

mais condições de vivenciar sua feminilidade, percebe-o inseguro devido ao ñpesoò de 

seu papel sócio-cultural de ser obrigado a dar segurança à mulher. Considera-se um 

homem diferenciado por sua sensibilidade:   

eu acho que hoje o homem tá meio perdido, né? Tá meio louco, até mais frágil ï digamos - menos 
seguro. Na maior parte das pessoas que eu conheo, eu noto isso. Hoje, pode se ñsoltarò mais e 
pode ñsoltarò mais esse seu lado n«o-homem, o lado da mulher que existe dentro do homem. Então, 
a coisa tá fluindo por aí. Se eu fosse mulher, pra mim seria mais fácil hoje em dia porque eu me 
casaria com um homem (riso) que me desse uma situação de segurança. 

Ernesto percebe maiores mudanças entre os homens jovens e os homossexuais, mas 

atribui as transformações sócio-culturais recentes a causas econômicas ï o maior poder 

aquisitivo dos homens ï enquanto a autoridade paterna vem se perdendo. Apesar de 

desacreditar que os homens de outros lugares sejam diferentes dos locais, revela sua 

rígida formação diferenciadora dos gêneros e as conseqüências que sofreu: 

os jovens estão mais, assim, integrados nesses aspectos, não em tudo. Quanto a essa 
desenvoltura, os homossexuais, eles aparecem mais, ficam conversando um bocado de coisa. 
Esse negócio de usar brinco, também, isso contribuiu pra isso vir a ser mais aceito, né, embora 
eles se preocupem também muito com a questão sexual, né? Até no rendimento, eles se 
preocupam. As mulheres não têm mais aquela fibra como antigamente. Devido ao poder 
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econômico - eu também passo por isso - as pessoas se acovardam mais. Antigamente, era a 
pressão da autoridade. Hoje, é o poder econômico: autoridade é ter poder, principalmente pelo 
poder econômico. Tenho submetido por causa do meu poder econômico. Minha formação foi 
diferente: eu num estudei em colégio, não. Num era seminário: era num colégio salesiano, colégio 
de padre. Então, eu criei uma auto-censura pra mim, né: eu num uso mais falar palavrão, embora 
eu pensasse. Eu acho interessante que penso palavrões, mas não os digo: num sei qual o objetivo, 
viu, disso, né? Por que? Então, é também uma questão de fé. Eu sei que eu num consigo uma 
relação de fé. Hoje, ainda sou impaciente: até certo ponto, é válido, né, evitar qualquer confusão. 
Eu tento evitar, embora isso tenha prejudicado um pouco: ser mais fluido na coisa de questão 
sexual.   

Mário também destaca a maior visibilidade homossexual, a mudança dos papéis sócio-

culturais masculinos e femininos na família, a flexibilização da dominação masculina e a 

expressão de sentimentos por parte do homem atual. Pessoalmente, considera-se 

diferenciado por ser homossexual, embora reconheça que outras culturas tratam de 

forma diferente esta questão: 

eu acho que antigamente n«o existiam boates ñgaysò, n«o com a quantidade que existe hoje, n«o 
tão abertamente, tão claramente, não é, não existia. Então, eu acho que os homens, hoje, estão 
um pouco mais diferentes. Acho que nós, homens, estamos mostrando mais o que a gente é, 
nossas buscas, nossa identidade, de uma coisa mais a nível de sentimento. Meu avô era muito 
ñtrancadoò, ñfechad«oò. Eu acho a diferena do homem de antigamente para o homem de hoje 
assim: eu acho que o homem de antigamente, em relação à mulher, por exemplo, se achava muito 
melhor. Hoje, não. Hoje, eu acho que o homem vê a mulher muito mais como igual com ele. De 
repente, vou falar da minha família, que é a realidade que eu conheço: a minha avó, ela cozinhava, 
fazia o macarrão, o molho; era ela quem cuidava da casa, cuidava dos filhos, era ela quem 
cozinhava, né? E meu avô, ele também fazia as coisas assim que acordava. Mas era assim: 
chegava e ela tinha que botar o almoço dele e, quando terminava de almoçar, depois é que ela ia. 
Eu acho que hoje o homem aceita que a mulher trabalhe fora: não tem que ficar só dentro de casa. 
Mas eu acho que antigamente era mais difícil que o homem é (?) relacionado com outro homem, 
não é? Ele queria assumir isso dentro da família. Socialmente, há algum tempo atrás, ser 
homossexual era uma loucura. O homem era preso e isso mudou, eu acho. E de fato, existe muita 
diferença de ser homem hoje para ser homem antigamente. Então, está se modificando pra melhor. 
Agora, o homem está podendo ser mais ele mesmo. Eu acho que os homens estão se modificando 
no sentido de se descobrir cada vez mais, né, de deixarem de ser preconceituosos, tentarem um 
bem-estar maior, n®, deixarem de serem t«o ñfechadosò, menos ñdur»esò, de carregarem o peso 
maior, de ter que casarem, de ter filhos, de sustentar tudo. Eu acho que hoje ele tá dividindo ou 
com outro homem ou com  a própria mulher. Eu acho que ele está deixando de ser o único que 
tem poder. Ele rebaixa esse poder ou o poder rebaixa ele.  

César afirma que atualmente os homens são menos grosseiros, atribuindo tal mudança 

principalmente às conquistas femininas e às conseqüentes transformações no espaço de 

trabalho, mas lamenta a prolifera«o ñgayò, que lhe faz vacilar antes de adotar qualquer 

atitude mais gentil: 

hoje, a quantidade de ñbichaò, de ñveadoò que voc° v° ® uma coisa assim: parece uma coisa de 
®poca mesmo, uma modifica«o. Hoje, voc° vai ali pra ñVoltaò, ñbrincandoò, voc° v° um bocado de 
homossexual. Antes, n«o. Antes, eu ia pra ñVoltaò. S§bado ¨ tarde, eu ia pra ñVoltaò e ficava at® 11 
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horas da noite e ainda ia pra um cabar®: voc° n«o via um ñveadoò! (...) Voc° n«o via estas coisas. 
Eu me lembro que a gente tinha que tomar cuidado pra não ser roubado. A minha preocupação era 
essa. Hoje, não: você vai e fica preocupado com v²rus e tal. Voc° vai ñpaquerarò com uma mulher: 
a², ñp¹ò, pode ser um ñveadoò. (...) Hoje, voc° fazer uma sutileza pra algu®m, voc° tem que olhar 
pra quem voc° faz e como voc° faz, que ® pra pessoa n«o te confundir com uma ñbichaò. (...) Eu 
acho que antigamente o homem era mais grosseiro. Hoje, não: ele é uma coisa menos grosseiro. 
Acho que o homem, hoje, até pela emancipação da mulher - que hoje a mulher já tem as mesmas 
opções que o homem - que o homem já está menos grosseiro, mais aberto ao diálogo e tal. Acho 
que o homem vem sendo influenciado principalmente pela profissão. (...) Já existe uma mulher 
trabalhando de motorista, que é uma profissão chata: você ficar o dia todo indo pra lá e pra cá. 
Acho que isso, na categoria dos motoristas - que eu acho que motorista, policial, são duas 
categorias grosseiras, s«o duas categorias que o ñcaraò n«o te respeita - então, eu acho que agora 
tem uma pol²cia feminina, e (...) j§ tem uma motorista mulher. Acho que isso foi uma ñporradaò 
neles. Acho que isso vai acabar influenciando o comportamento grosseiro deles. 

Marcos destaca as mudanças relativas à paternidade e o maior incentivo ao estudo em 

detrimento do tradicional papel sócio-cultural de provedor da família. Em seu caso 

particular, considera-se um homem diferenciado devido à sua maior participação nas 

questões domésticas, bem como à tranqüila aceitação do fato de que sua mulher tenha 

maiores vencimentos financeiros do que ele: 

era comum você ver, no passado, aquela figura autoritária, aquela figura mandona. Quer dizer: o 
pai da família, o chefe de todos os chefes que era o pai, né? E essa condição, eu estou vendo se 
desmoronar um pouco de dentro da minha própria família porque o meu pai era o centro das 
atenções, né, e ele ainda consegue um pouco disso. Isso, eu já vejo como uma condição diferencial 
do homem do passado pro homem de hoje. O fato de, no passado, a gente não ter uma 
necessidade muito forte no estudo para o homem. O homem era aquele que provia a família 
financeiramente. Hoje, não é. Hoje, por exemplo, a minha mulher ganha muito mais do que eu, né? 
Isso não tem abalado, pelo menos a nossa relação. Então, aí, eu vejo o homem muito mais 
diferente: o homem muito mais sensível, o homem muito mais questionando a si mesmo, essas 
mudanças, porque é difícil você ver uma relação que existe hoje onde a mulher pode ganhar mais 
que o homem. A mulher trabalha e conquista cargos que outrora era dos homens. O fato de você 
ter responsabilidades para com o seu filho, de levá-lo à escola, de saber o que é que está 
acontecendo na escola, quais são os remédios que ele toma: isso eram coisas que o meu pai não 
tinha; isso eram coisas da minha mãe. A minha mãe era quem sabia se os filhos iam bem na escola, 
se não iam; qual o remédio que eles iam tomar; se eles estavam doentes; que médico os levava. 
Hoje, não. Hoje, eu participo muito mais ativamente disso. A minha mulher participa por outro lado, 
o financeiro da família, que antes não havia essa participação. Meu pai é um exemplo disso: meu 
pai trabalha; minha mãe não trabalha. Meu pai é quem dá o dinheiro todo mês para ela. Hoje, lá 
em casa, a gente tem conta conjunta, administrando os gastos; visualiza o objetivo de aquisição 
de alguma coisa; vê as contas aqui. Eu discuto com a minha mulher qual o remédio que ele vai 
tomar; se n·s devemos optar por homeopatia ou por alopatia; se eu devo ñalar v¹oò, trabalhando. 
Quer dizer: todas as discussões colocam a mulher num contexto que, hoje, questiona muito o 
homem porque eu vejo a mulher muito mais segura nessa questão de entrar e buscar, de se colocar 
nesse mercado e de discutir as coisas com os homens, e os homens se questionando mais: ñp¹, a 
mulher tá entrando, tá conquistando espaço. Eu tô precisando saber um pouco mais das coisas de 
casa; eu preciso discutir com ela as questões financeiras; não sou eu que vou decidir; nós vamos 
comprar um apartamento, assim, assim, assim, assado. Não, eu tenho que chamar a mulher para 
issoò. E o homem comea a se questionar. Chorar n«o ® ruim. Quer dizer: expressar os seus 
sentimentos não é ruim. O homem cria vaidade, né? O homem gosta de se vestir, gosta de passar 
perfume. O homem gosta de vestir boas roupas. Quer dizer: isso não são coisas só de mulher, né? 
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São coisas do homem também. Eu vejo isso muito nessa geração, colocando aí o diferencial entre 
o homem do passado, né, e o homem atual.  

Rogério argumenta que os homens de hoje têm avançado no sentido de uma maior 

tolerância com as mulheres e os homossexuais, mas ainda de forma limitada em nossa 

realidade, pois acredita que o homem das regiões mais ao sul do Brasil sejam mais 

abertos a essas questões, o que provoca cuidados de sua parte para que sua condição 

de gênero diferenciada não transpareça de forma discriminadora: 

estão de modo geral mais - digamos assim -  receptivos ao papel da mulher, mais receptivos à 
própria homossexualidade: um pouco mais, sabe, né, mas ainda é também uma coisa irreal, uma 
coisa mais localizada e dependendo do nível, né, da classe social. Eu vejo isso mais na classe alta, 
classe média e, às vezes na baixa também: muitas vezes, até é mais receptiva de certa forma, 
embora brinque, embora dê piada, mas no fundo, no fundo, não agride, não. Eu acho que, nesse 
ponto aí, dos anos 60 pra cá, o povo realmente tem uma certa abertura - isso é no mundo inteiro, 
tanto faz - muito mais na Europa, no chamado Primeiro Mundo do que no Segundo Mundo (no 
caso, já acabou com o socialismo) e no Terceiro, né, mas houve uma mudança, eu acho. Hoje em 
dia, a coisa é mais livre, mais aceita, não é mais tão perseguida como era. Alguns segmentos de 
travestis tão aí. No meio artístico, todo mundo sabe, o pessoal se declara publicamente: é 
importante. Então, acho que houve uma mudança, né, no sentido de um pouco mais de tolerância, 
um pouco mais de abertura. Em termos de Brasil, os nordestinos de modo geral são muito mais 
conservadores, né, e mais intolerantes, muito mais do que os sulistas - especificamente o Sudeste, 
que eu conheço, né, e Sul - pela própria origem do povo de lá, né, italianos, poloneses e alemães. 
A imigração é muito maior lá. Têm um pouco mais de abertura. A não ser por esse aspecto da 
homossexualidade, né, eu tenho que realmente que ter cuidado, se bem que isso aí num impede: 
entro à hora que eu quiser, eu participo de tudo, que eu tenho atividade política, sindical, religiosa. 
Se ñsacamò alguma coisa ou mesmo se transparece, ningu®m diz, n®? Agora, tenho muito cuidado 
pra que essa condição não apareça. Eu realmente tomo cuidado. 

Renato também comenta as recentes mudanças sócio-culturais masculinas no mesmo 

sentido, acrescentando que há um certo relaxamento nas rígidas atitudes viris dos 

homens e uma conquista de maior autonomia pelas mulheres. Entretanto, ainda tende a 

se sentir inseguro diante de sua dificuldade de se impor, o que o leva a assumir uma 

fachada de fortaleza que não tem: 

há aceitação da homossexualidade. (...) Tem, por exemplo, um amigo meu que a gente até brinca 
um com o outro porque ® assim: os amigos dele, (...) ñporraò, t°m, assim, uns quatro que viraram 
ñgaysò, sabe? E eu, da mesma forma, eles brincam comigo: ñvoc° vai ser o pr·ximo da listaò, 
alguma coisa desse tipo. Eu, por exemplo, freq¿ento h§ muito tempo (...) para danceterias ñgaysò 
e tudo, sabe? Eu acho ñlegalò esse tipo de espao. Eu acho que o homem j§ ® mais male§vel nisso. 
(...) Bem, eu acho que a mulher, hoje, ® mais compreensiva numa quest«o de se ñbrocharò, por 
exemplo, apesar de que, hoje, ela já tem mais autonomia para a área de sexo, quando eu acho 
que, antes, ela não poderia ter tanta autonomia para isso. Às vezes, eu tenho receio exatamente 
disso: que eu seja denominado de inseguro. Nessas horas, às vezes, eu me sinto meio infantil 
também por estar assumindo uma insegurança, apesar de que isso, assim: (...) quem expressa 
mais insegurança, às vezes é o mais frágil também; e, às vezes, eu tenho medo também de ser 
achado pouco sério. Eu procuro me diferenciar. 
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Sílvio atribui as mudanças sócio-culturais masculinas às transformações tecnológicas do 

mundo moderno, embora algumas atitudes se mantenham, destacando as tensões sócio-

econômicas e o desemprego, que incidem particularmente sobre o homem. Acredita que 

os modos de vida em outras sociedades sejam diferentes, mas que os homens são, ao 

final das contas, muito assemelhados:  

é, eu acho que tem diferença. Tem principalmente porque hoje a gente tem muito mais facilidades: 
tudo é mais acessível. Então, principalmente o estilo de vida é totalmente diferente. Acho que ele 
vive numa eterna mutação em que vai se adequando ao ambiente, que é a sociedade. Na medida 
que vão surgindo novas tecnologias, novos modos de vida, eu acho que o homem vai 
acompanhando. Eu acho assim: têm determinados comportamentos que - ñtipoò beber, farrear - 
sempre teve e sempre vai ter, né? Mas também eu acho que muda porque o comportamento do 
homem recebe uma carga de estresse muito grande - tudo: a família, o trabalho. Outra é a questão 
de desemprego, que est§ a² ñbatendo na portaò de todo mundo. 

Jorge associa os avanços sócio-culturais do homem atual às lutas das mulheres, 

reconhecendo que os preconceitos masculinos ainda são intensos e que as 

transformações das relações sociais de gênero são lentas e limitadas. Percebe maior 

discriminação entre os gêneros nos pequenos centros urbanos, especialmente no 

Nordeste brasileiro: 

eu acho que mudou hoje por conta da mulher brigar mais, participar mais do processo produtivo - 
discute mais, está mais ativa na voz, na parte do trabalho e no econômico - mas eu ainda vejo um 
avanço muito pequeno. Eu acho que os homens ainda são preconceituosos. Eu acho que as 
mulheres ainda continuam responsáveis por quase todo trabalho de casa, que o homem ainda 
participa muito pouco. Eu acho que está, mas numa velocidade que poderia ser maior no sentido 
da compreensão da igualdade da mulher, de poder trabalhar, de poder desempenhar uma função 
não só em casa, mas também em qualquer atividade e qualquer campo de trabalho. Eu acho que 
essa percepção ou aceitação de uma igualdade maior há mais nos centros urbanos maiores que 
nos interiores. Não conheço por não morar lá, mas nos interiores do Estado do Ceará, o papel da 
mulher ainda é aquele tradicional, de ficar em casa e cuidar só de filho e não participar de quase 
nada. Só na agricultura que a mulher ajuda, mas também, ou não é remunerada ou o trabalho 
básico dela é em casa: de fazer comida e cuidar de filhos, varrer casa, ajeitar casa e é isso. 

Lucas atribui as mudanças do homem contemporâneo às próprias transformações da 

sociedade. Embora perceba diferenças culturais entre os homens, acredita que exista 

uma condição de gênero comum, apesar de se considerar diferenciado devido à sua 

homossexualidade: 

eu acho que o homem tá mudando, sim, até no que a sociedade também como um todo está 
mudando e ele faz parte do processo de mudança da sociedade. Hoje, ele está vendo a mulher 
como uma concorrente, né: uma pessoa que é capaz de concorrer com ele já na parte profissional, 
apesar de que ele não se chegou ainda no sentido de igualdade, no nível de igualdade, né? Mas 
eu acho que já começa a perceber o lado feminino: as mulheres estão conquistando espaço 
também, né? A própria identidade sexual, acho que é, hoje em dia, um dos assuntos que eram 
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completamente proibidos de se falar e de se comentar. Eu acho que o homem está mudando. Eu 
acho que o homem, inclusive, está assumindo a sua vaidade: antigamente, havia muito 
preconceito, né? Hoje, o homem já passa a se cuidar, se tratar do corpo, da pele, ter um cuidado 
com a sua beleza, a sua vaidade: eu acho que isso está modificando. Existe a diferença cultural; 
agora, eu acho que existe uma essência comum da própria condição do homem, mas eu acho que 
tem mistura da condição masculina, já que tem a coisa do sexo, mas eu acho que a diferença é 
mais cultural: depende de onde ele mora. Eu sou diferente no sentido da minha opção sexual: 
exclusivamente nesse sentido, pra mim, né? 

Para Guilherme, os homens vêm demonstrando mais flexibilidade quanto ao 

comportamento e aos papéis sócio-culturais. Percebe uma maior necessidade de 

corresponder ao padrão viril entre os homens de nossa cultura para não serem 

considerados homossexuais, o que o diferencia deles, pois já viveu em outro país: 

eu acho que têm algumas coisas mais flexíveis em relação a comportamento, roupa, papel na 
sociedade, ñtipoò assim: dividir coisa de casa, tomar conta de cozinha. S«o coisas que pro meu pai 
era impossível de se pensar. Acho que, pra muitos homens, fica essa cobrança muito de preencher 
o padrão, de responder ao padrão. Eu acho que essa cobrança, às vezes, até de mim mesmo eu 
sinto. Por exemplo: na Alemanha, eu tive contato com algumas culturas ñtipoò assim discretas e eu 
via uma afinidade muito maior do contato f²sico entre homens, ñtipoò assim: chegava, beijava o 
rosto em cumprimento, o toque, e que aqui, as pessoas consideram mais uma manifestação de 
homossexualismo ou qualquer coisa. Acho que era muito comum, muito agradável. Pros alemães, 
era o contr§rio. Pros alem«es, assim, um beijo, ñtriscouò, o toque, j§ ® uma coisa extremamente 
incômoda. Então, você vê manifestações diferentes. Acho que nessa coisa de ter que estar 
mostrando a virilidade ou a masculinidade a todo instante, às vezes, eu me acho diferente.   

Edson destaca as mudanças de comportamento do homem de hoje, mas apenas em 

relação aos mais jovens: 

o pessoal da minha geração, dá pra notar a diferença, assim, tanto na atenção dada aos filhos, né, 
a própria ajuda dada em casa, nessas outras tarefas mesmo, que, normalmente, eram associadas 
principalmente às mulheres, como o de cuidar da casa, né? Ah, então, eu sinto diferença.   

 Destaco que meus entrevistados se percebem mudando e que tendem a acreditar, 

em sua maioria, que os homens estão se modificando num sentido positivo. Embora suas 

opiniões variem quanto à importância, à significação e à intensidade dessas mudanças 

sócio-culturais e alguns estejam mesmo insatisfeitos com elas - considerando negativos 

os efeitos dos recentes rumos da construção da condição e da subjetividade masculinas 

- creio poder considerar tais transformações um verdadeiro fenômeno sócio-cultural. 

Entretanto, não posso deixar de fazer algumas observações. Muitos de meus 

entrevistados destacam a suavização ou a flexibilização da rigidez do poder viril 

patriarcal, conservador e autoritário, mas, muitas vezes, confundem tal abrandamento 

com uma feminilização dos homens, uma perda de espaço sócio-cultural para as 
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mulheres ï neste caso, percebidas como suas adversárias - uma efeminação dos machos 

ou até mesmo a ocorrência de uma proliferação gay - fenômenos que são freqüentemente 

considerados por muitas mulheres insatisfeitas com a confusão masculina ï o que 

apenas tem reforçado a costumeira homofobia em nossa cultura. Embora a diferença 

entre homens e mulheres seja fundamental, ela é mínima, pois não fixa necessariamente 

o gênero ¨ sexualidade: ñfeminilidade(s) e masculinidade(s), vamos encontr§-los 

distribuídos entre homens e mulheres em combinação tão variados, que no limite 

poder²amos pensar numa sexualidade para cada indiv²duoò (Kehl, 1996, p. 13). Neste 

sentido, como bem  afirma a psicanalista, para os homens, toda feminilização é percebida 

como uma perda ou como o cumprimento final de uma antiga ameaça. Seria por isso, 

então, que ao homem interessaria manter a mulher à distância, buscando garantir que 

sua superioridade corporal - associada ao falo - lhe confira uma certeza de imunidade. 

Nos tempos atuais, especialmente, a aproximação e a semelhança da aparência, das 

ações e dos atributos masculinos e femininos são, para muitos homens, extremamente 

angustiantes: 

a mulher que exprime mais diretamente a sua sexualidade se depara com o horror masculino diante 
desse vazio-que-fala, já que no (seu) inconsciente toda mulher se confunde com a figura da mãe, 
cuja voracidade seduz mas ameaça - de onde se conclui que a tradicional interdição da sexualidade 
feminina, além dos motivos práticos de controle da linhagem dos herdeiros, fundamentava-se no 
temor inconsciente à mãe devoradora. Mitos antigos, como o das Bacantes, já vinham dizendo que 
a sexualidade feminina livre de freios poderia ser muito poderosa (p. 51). 

   
Portanto, não creio que o homoerotismo, hoje, seja mais comum do que em outros 

tempos. No entanto, acredito que sua crescente visibilidade e a maior permissividade 

sócio-cultural para com as conquistas das mulheres e dos indivíduos homoeróticos 

possam levar alguns homens menos dispostos a questionar sua própria condição 

masculina e suas relações sociais de gênero a adotar - reativa e defensivamente - 

atitudes discriminadoras e homofóbicas, que, em muitos casos, podem explicar a 

violência masculina contra as mulheres e contra seus congêneres. Tal violência ou 

reatividade agressiva, embora negada ou escamoteada em muitos dos depoimentos que 

obtive, pontuou diversos momentos das entrevistas, vindo a ser objeto da discussão que 

me dispus a realizar nesta tese.    
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3.1.3.2 - O homem que continua essencialmente o mesmo de sempre e em qualquer 

lugar 

 

 Alguns de meus entrevistados acreditam que o homem de hoje continua sendo o 

que sempre foi. José, tendo se separado da primeira mulher e casado novamente, 

questiona se os homens estão mudando, afirmando que, especialmente os mais jovens 

ï como seus próprios filhos - estão, na verdade, se acomodando diante dos avanços 

femininos, particularmente no que se refere ao poder econômico, pois é a mulher que 

tem se modificado bastante, enquanto a homens como ele resta o ñpesoò da 

responsabilidade pela manutenção de sua(s) família(s). Acrescenta que todo homem 

gostaria de manter seu papel social dominante e que as diferenças entre os homens são 

culturais: 

meus filhos, eu percebo mais acomodados. Não sei se é porque tiveram uma vida mas fácil: 
acredito que seja por isso. N«o s«o t«o ñbatalhadoresò, embora existam uns, mas a maioria n«o 
tem pulso firme, não se colocam em posição de comando. A maioria de hoje, as mulheres mandam 
muito neles. Têm medo. Pra fazer um negócio, têm que consultar a mulher. Eu tenho uns amigos 
que, para fazer qualquer neg·cio, t°m que consultar a mulher: òp¹, mas n«o ® tu que vai fazer o 
neg·cio? N«o ® tu que vai ganhar ou perderò? ñN«o, eu vou consultar a mulherò. Eu acho que deve 
consultar, mas quando dá. Quando aparece um negócio, não se pode perder. Então, os homens 
mais novos, eu sinto que eles perderam, assim, a iniciativa e o poder de decis«o. Acho que o ñpesoò 
é a responsabilidade que eu ainda tenho. Eu sou arcaico e um pouco antigo. Então, a grande 
preocupação minha é sempre ter condições de manter com dignidade e dentro das minhas 
possibilidade minhas duas fam²lias. Isso ® um ñpesoò grande. A outra trabalha, a que eu deixei, 
mas eu botei uma loja pra ela, mas eu que tenho que sustentar a loja, que n«o d§ ñporraò nenhuma. 
O problema é o seguinte: eu noto que as mulheres que trabalham - e é natural isso, não tem quem 
evite - começam a ter mais força. Você começa a dividir o comando porque é aquela história: se a 
casa é nossa, se você comprou esta poltrona e eu essa, eu não posso chegar e ñmeter a m«oò e 
quebrar esta aí porque foi você quem comprou. As mulheres que trabalham são até um atenuante 
para os homens porque, quando as mulheres trabalham e botam dinheiro em casa suficiente para 
dividir as despesas, ela fica muito com posição de força também, coisa que eu nunca tive porque 
mulher minha nunca trabalhou. Então, nesta área, eu nunca tive problema com certeza porque fica 
atrevida. Mulher que trabalha e ganha dinheiro fica atrevida. (...) Eu acho que é mais as mulheres 
é que estão se modificando em relação aos homens. Todos os homens gostariam de ter essa 
posição de comando, de decisão. (...) As mulheres estão galgando cargos, ganhando dinheiro, não 
ainda na mesma proporção do homem, mas estão ganhando. (...) Estou dizendo assim: não é que 
o homem está perdendo; a mulher é que está ganhando e está dividindo forças com ele. (...) Eu 
não noto mudança nos homens, não. A maioria gostaria de ter pulso, de mandar, de ter tudo na 
mão: isso, a maioria. Têm uns que não: tudo tem exceção. Mas as mulheres é que estão mudando. 
Por problemas culturais, o franc°s ® muito mais compreens²vel com o ñchifreò do que o cearense; 
na Escandinávia, a mesma coisa. Então, o problema cultural influi demais no posicionamento dos 
homens.  
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Para Gilson, apesar de se considerar otimista e reconhecer as transformações do 

universo masculino, tais mudanças ainda não são socialmente significativas, pois os 

homens continuam manifestando ainda de forma freqüentemente estereotipada o 

preconceito e a macheza  viris, mesmo os mais jovens: 

não é a maioria, não, porque existe ainda uma propaganda do papel de homem, homem macho, 
homem grosseiro. Então, esse pensamento meu talvez seja restrito a um outro mundo pequeno de 
pessoas. Eu tenho um colega de 21 anos na turma, tamb®m, um ñcaraò que faz franc°s e t§ 
estudando direito. Os comentários dele, as conversas - eu não sei se é aqui ou é só pra 
impressionar, que tem muita mulher na turma pra impressionar (...) - não deixam de ser um 
resquício de um comportamento em função de um estereótipo que foi criado. Meu filho mesmo, 
meus dois filhos - a gente tenta viver da maneira mais aberta, aceitando todo tipo de 
questionamento - e, de vez em quando, surgem esses comentários. Eu acho que os homens que 
eu conheço são parecidos. (...) Eles, às vezes, podem alterar em alguns detalhes, assim, de 
educação, de maneira de se comportar, mais nada. Eu gostaria de sim, mas não me percebo 
diferente. (...) Têm algumas coisas que eu faço que eu acho que sou diferente. Eu acho que sou 
ingênuo. Não sei se isso é uma característica minha como pessoa - ser ingênuo - mas eu acho que 
eu sou. Isso provoca que eu sou otimista em relação à humanidade e aos homens.  

Pedro, que se considera um homem diferente por respeitar as mulheres, também lamenta 

a persistência dos resquícios do poder patriarcal masculino, destacando o papel sócio-

cultural significativo da mulher na manutenção desta dominação, que constitui uma fôrma 

cultural que ainda constrói muitos homens como machos exibicionistas de uma virilidade 

ilusória e como contumazes conquistadores de fêmeas: 

infelizmente, eu vejo que a maioria ainda está muito presa a essa coisa do papel, né, do homem. 
Por exemplo: o quê que eu chamo de papel não seria nem do homem. Seria mais essa coisa do 
macho, que a gente falou há pouco, né, essa coisa de que, em qualquer ambiente que eu chegue, 
onde tem mulher, eu tenho a obriga«o de ñbater pontoò, de levar uma para o motel mais pr·ximo, 
né? Isso ainda está muito presente para as pessoas. E essa coisa, para mim, não existe. Quer 
dizer: eu não vou dizer que eu não possa estar num ambiente e me interessar por uma pessoa, 
mas não colocar isso como uma coisa da obrigação. E, muitas vezes, eu vejo que algumas pessoas 
colocam isso: ñtenho que contar mais um casoò; "fui numa festa tal: levei mais uma para a cama", 
como coisa de trof®u, n®, mais uma que eu conquisteiò. E, infelizmente, eu vejo que ainda existe 
muito dessas coisas, desse papel, né, dessa coisa que é muito ainda forte pela coisa econômica: 
homem geralmente tem a fonte de renda, ganha melhor do que mulher; ou ainda é muito ditado 
por essa coisa econômica e também ainda é muito ditado pelas próprias mulheres. Eu acho que 
elas que são, em sua maioria, as grandes incentivadoras que os homens continuem esse papel 
clássico, né, do conquistador, aquela coisa, né? Existe uma modificação, mas ela ainda é para a 
minoria, né? Então, a partir do momento que existe essa coisa, aquela questão de que eu estou 
no trabalho, tem uma pessoa que trabalha lá, uma secretária, porque é inferior a mim no trabalho 
e ® uma mulher escultural, ent«o, eu vou ter a obriga«o de ter que dar ñcantadaò, n®? Ent«o, eu 
acho isso uma coisa lastimável, mas ainda existe muito. Então, a gente procura ao menos trabalhar 
com a coisa da qualidade dessa minoria que já conseguiu fazer essa diferença. Aqui, em termos 
de Ceará, Fortaleza, que é onde eu vivo, eu acho que ainda existe essa coisa de se manter muito 
essa estrutura conservadora em função da questão econômica, que eu posso falar, assim, de uma 
realidade que eu conheci de um outro país, e que a coisa básica, para mim, é a questão da 
igualdade e a questão econômica. A partir do momento em que a mulher vai para a luta no mercado 
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de emprego, tem seus sal§rios iguais ao do homem, tem suas chances de trabalho, vai ñatr§sò. (...) 
Não estou dizendo que seja decisiva, mas é em grande parte influenciada por isso. (...) E aqui 
ainda existe muito, em Fortaleza, exatamente por isso: pelo fato de que a mulher fica sempre nessa 
posi«o de ñatr§sò, n®, em rela«o ¨ tal da independ°ncia financeira. (...) Me considero não só um 
homem, mas como uma pessoa diferente. (...) É que eu procuro trabalhar essa questão mais de 
igual para igual. Quer dizer: de ver, e eu procuro ver que o homem tem os mesmos direitos de uma 
mulher; procuro ver a mulher não necessariamente como essa coisa da conquista - toda mulher 
que eu conheo eu tenho que ñcantarò, tenho que tentar levar para a cama, aquela coisa toda. Isso, 
para mim, faz uma pessoa diferente. 

 Sem dúvida, as transformações da subjetividade e da condição masculinas são 

um fenômeno sócio-cultural visível, particularmente nas últimas décadas. Suas 

manifestações, entretanto, não são apenas positivas e ainda não permitem uma 

generalização universal ou mesmo um reconhecimento social unânime em nossa cultura. 

Os recortes de falas masculinas de vários de meus entrevistados destacam ainda a 

manutenção do poder viril dominante, apesar dos avanços sócio-culturais mais gerais, 

confirmando a resistência e a defesa reativas de alguns homens contemporâneos, que 

relutam ï freqüentemente de maneira confusa - em abandonar um controle social que já 

não possuem firme e integralmente como em outros tempos, muitas vezes utilizando a 

violência como um recurso desesperado, talvez último e extremado, mas certamente pífio 

e degradante desse mesmo poder sócio-cultural masculino que considero estar em 

decadência. 

 

3.1.4 - O Homem Violento 

 

 Como já anunciei anteriormente, a violência é um dos objetos de análise desta 

tese e uma temática que perpassou diversos momentos dos depoimentos por mim 

colhidos. Tratar desta questão representou, para mim, tocar um ponto nevrálgico da 

construção da subjetividade e da condição masculinas. Portanto, foi com muito cuidado 

que levantei tal questão, partindo de situações mais genéricas da vida de meus 

entrevistados para, pouco a pouco, discutir com eles situações específicas que eles 

viveram. Desta forma, os recortes das falas masculinas que se referem a esse tema foram 

reunidos no que constituiu a 4ª tipologia nativa desta pesquisa. Neste sentido, indaguei 

a meus entrevistados, ainda genericamente, se já tinham vivido situações de violência 

(pergunta 15). De maneira mais específica, inseri a questão da violência vivenciada por 
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meus informantes em situações mais precisas: contra a mulher (pergunta 35); contra os 

filhos (pergunta 61) e sua opinião sobre isso (pergunta 62); contra outros homens 

(pergunta 74) e como lidaram com tal situação (pergunta 75). Assim, desenvolvi as 

seguintes (14ª e 15ª) tipologias analíticas:  

 

3.1.4.1 - O homem que se reconhece violento 

  

 A violência masculina, embora seja um fenômeno social e culturalmente 

reconhecido, não é facilmente admitida pelos homens quando tratam de sua vida pessoal. 

Entretanto, pude obter depoimentos que confirmam sua presença no cotidiano de 

praticamente todos os meus entrevistados. Apesar de perceber que suas confidências 

eram freqüentemente feitas com um visível sentimento de mal-estar, de constrangimento 

e de inadequação, meus sujeitos de pesquisa confirmaram que já tiveram algum contato 

com a violência, quer como agressores quer como vítimas. João afirma que vivenciou 

muito poucas situações de violência, muito mais no esporte porque eu pratico futebol. Basta dizer 
que, sábado agora, eu joguei bola aqui, e eu, no esporte, pelo menos no futebol, sempre fui um 
jogador pesado, de bater muito. Já troquei tapas, já bati em alguém, já apanhei de alguém. Quando 
nessas horas, eu sinto que ainda existe um elemento não totalmente controlado, que ainda sou 
bruto. Depois que passa, eu noto que ainda existe dentro de mim aquele ñcara machãoò, valente. 

Acrescenta que considera absurda a violência contra as mulheres, mas a admite contra 

os homens, atribuindo-a a uma característica viril: 

a violência é um fenômeno de natureza masculina. De repente, eu não consigo imaginar uma 
violência contra a mulher. Eu só imagino a violência contra o homem, haja vistas que a mulher não 
foi feita para a violência. Eu acho muito forte, masculina e mais apropriada. Eu acho que é até uma 
feição machista, mas eu acho que o homem, o macho, foi feito mais pra ser violentado do que a 
mulher. 

Haroldo me contou que ñuma vez, eu tinha uma sociedade e houve uma discuss«o em 

função de que eu e meu sócio, a gente se desentendeu e saiu uns tapas de um lado e 

uns tapas do outroò. Viveu tamb®m episódios violentos com mulheres: 

j§ tive uma namorada que ela ñsacudiuò uma lata de leite em mim. Eu ñdevolviò nela (risos) e pronto. 
Foi minha culpa. E também, uma vez, houve uns gritos e pronto. Eu num me senti bem, não. Eu 
achei chato. As duas se colocaram na posição de vítima. Somente essa da lata num tinha a menor 
raz«o porque ela ñsacudiuò uma lata e queria que eu fizesse o qu°? (risos). 

Tomás relatou o seguinte episódio em que foi intencionalmente violento e como se sentiu: 
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uma vez, houve um acidente de carro na Domingos Olímpio porque, no carro, eu que andava na 
Domingos Ol²mpio, normal, n®, logo quando a ñKombiò passou, mas ela atravessou a preferencial, 
né? Eu acho que isso talvez tenha acontecido porque eu já tenha tido até uma vontade de provocar 
aquilo. Às vezes, no volante, parece que você se transforma, né? Num sei se você num quer 
aceitar, ¨s vezes, muitas agress»es dos outros, n®? ês vezes, um lhe ñcortaò: a², voc° fica 
ñinjuriadoò, quer ñcortarò tamb®m. A², isso, no volante, acho que acontece com muita gente. Pelo 
menos se fala muito nisso, né? Você, no volante, quer se sentir superior aos outros ou, assim, 
parecer mais macho, vamos dizer assim. Você não aceita desaforo no trânsito, né? E eu, nesse 
dia que a ñKombiò passou, eu notei que o outro carro, ele ia também atravessar a preferencial, que 
era minha, né? Mas eu - é claro que isso, talvez inconscientemente, muito rapidamente, o 
inconsciente: ñ(...) ah, aqui num vou deixar, n«o! A responsabilidade ® dele; n® minhaò. A², o ñcaraò 
- ñp§ò! - bateu, n®, e eu, receando, levantei, sa² do carro e comecei a xingar o ñcaraò, n®? Quase 
batia nele, mas não cheguei a tanto, né, num-sei-que. Depois me acalmei. Aí, eu fiquei, talvez 
depois de algum tempo, pensando que realmente ali era a primeira vez que eu colhia, assim, uma 
coisa que eu num ficava bobo. Entre aspas, eu ficava valente, né, de partir às vias, de brigar. Eu 
não vou negar: eu me senti bem, na hora. Eu me senti bem, depois, né? Você se sente, assim, ou 
talvez seja sempre - vamos dizer assim - também mais homem, num sei, né, um senso de poder 
na gente, talvez ainda algum resquício, né, de que a gente tem ainda uma parte instintiva, uma 
parte animal, num-sei-que da gente, né? E quando vem aquilo, você se sente mais forte, né, num 
sei, mais poderoso, né? Talvez eu tenha agido aquilo porque eu já vinha mais ou menos 
premeditado porque eu pensei já naquilo. Eu num fui tomado nada de surpresa, né? Eu pensei: 
ñn«o, eu vou atravessar aqui. A responsabilidade ® dele, n®? Eu vou passar aquiò. Dessa vez que 
eu talvez previ o negócio, né, que eu premeditei - vamos dizer assim - eu já me senti impulsionado 
a reagir ao fato, né?      

Valdir também já vivenciou situações de intensa violência, reconhecendo, constrangido, 

apesar de rir dos fatos que me confidenciou, que ñperdeu a cabeaò e que pretende reagir 

de outra forma se tais situações voltarem a acontecer: 

no meu primeiro casamento, eu tive um problema com um negócio de família: minha mãe deu um 
presente pra minha filha lá e a minha mulher num gostou. Isso, eu era novo. Eu tinha quanto? 23 
anos, 24 anos. Ela não gostou de me ver receber esse presente que a minha mãe deu pra menina 
e queimou as calças dela; rasgou as calcinhas, né, calcinhas de bebê. E a mãe dela tinha me dado 
um rádio, um radiozinho. Quando eu vi a coisa queimando, eu ñsapequeiò o r§dio no ch«o: quebrei 
o rádio. Aí, fiquei por ali. Ela foi e queimou, pegou as calças, justo as que a mamãe tinha dado pra 
mim, cortou, queimou. Eu fiquei por ali. Nisso, passada ali uma hora, talvez, essa bendita dessa 
minha filha, pois é, ela chorou. Aí, quando eu fui pegando, me abaixei pra pegar ela, que tava 
chorando na rede, a S. veio e deu uma m«ozada em mim: passou a m«o ñbeijadaò. Naquele instante 
- eu me lembro muito bem como se fosse hoje - aí, eu bati: pá! Aquilo lá ardendo em mim, pensando 
de costas: ñ®, apanhei dessa vez. Daqui pra frente, eu vou apanhar. Eu vou apanhar quase todo 
dia, n®?ò A², nisso, eu dei um murro nela com tanta viol°ncia, rapaz, que ela caiu uns (riso) 3 metros 
de distância. Aí, eu enchi de pezada. Tinha uma empregada que é lá da família dela: eu bati em 
empregada, bati em mulher, bati em tudo. Então, esse foi um caso de violência que aconteceu 
comigo. Quanto mais eu batia, é como se eu fosse soltando aquela ira, né, e lá pra última, eu já 
tava com pena. Tanto é que, hoje, depois, eu cheguei à conclusão que, se acontecesse comigo 
outra vez - o que eu acho muito difícil - mas se acontecesse, eu procrastinava: eu nem reagiria. 
Primeiro, eu deixava, até que eu sairia e deixava. Eu falaria ali, desbocado, porque não é uma 
situação boa. Eu nunca me senti bem, não. Eu fiquei constrangido com aquele baque e, hoje em 
dia, se uma mulher, por algum motivo, hoje, até por esse ou igual a esse, que eu acho muito difícil 
ter isso, mas se me baterem, qualquer coisa, eu apenas me saio friamente. Num vou dar ênfase. 
A última vez que ocorreu - já tá com algum tempo atrás - foi envolvido também com a primeira 
mulher. (...) Na época que eu me separei dela, uma oportunidade, eu fui (...) pegar meus meninos 
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na casa até da mãe dela. Quando eu vinha no caminho, eu encontrei ela e ela ia no carro dela com 
um ñcaraò do lado l§, que acho que o rapaz at® vinha do hospital: o ñcaraò era m®dico, talvez. Eu 
sei que a minha menina disse at®: ña mam«eò! Foi um contratempo. ñA mam«e ali, num-sei-que, 
aliò! Num sei porque cargas dô§gua eu ñtranqueiò o carro dele l§, peguei o rapaz e bati muito no 
rapaz. Me arrependi porque o ñcaraò num reagiu e eu arrastei depois. Quando eu comeo a bater 
(riso)... Depois de eu tá com pena, então, como eu num tava saindo daquela situação, eu, num 
sabendo, virei o rapaz pra bater o pé na bunda, né, dele. Pra mim, era a visualização máxima, mas 
realmente, hoje, eu me arrependo disso: uma questão emocional. 

Apesar de nunca ter sido espontaneamente violento, Mário admite que teve de usar sua 

presença e sua força masculinas para proteger amigas do assédio de outros homens e 

em situações em que seu namorado se envolveu em brigas. Teve uma intensa e hostil 

rivalidade com o irmão na infância, sentindo-se um homem quando pôde enfrentá-lo: 

Teve, assim, algumas vezes, e eu estava acompanhado por mulheres. Teve duas vezes, eu me 
lembro agora. A primeira foi l§ na boate (...) e um ñcaraò ñdeu em cimaò de A. e ela n«o ñestava a 
fimò do ñcaraò e o ñcaraò insistindo e eu tava perto e ela olhou pra mim, meio pedindo socorro, e eu 
me meti na hist·ria e fui l§ falar com o ñcaraò e ficou pra l§, e eu ï violento, nesse sentido - falei 
alto, n®? Aconteceu (...) uma vez que eu estava numa oficina e um ñcara sacanaò que estava l§ era 
meio alto e meu namorado também é violento, né? Com o meu irmão, durante a infância, a gente 
brigava muito. (...) Com meu irmão, eu tinha ódio dele. Eu queria matar ele. Reagia: ele era 3 anos 
mais velho e eu sempre apanhava. Aí, quando a gente tava um pouco maior, teve uma vez que eu 
consegui. Uma vez, taquei a cabeça dele na parede e saiu muito sangue: eu fiquei apavorado, né? 
Teve uma vez que eu fiquei orgulhoso porque ele pegou uma garrafa pra bater em mim e ele tacou 
essa garrafa em meus p®s e eu estava sem nada nas m«os. A², eu disse: ñvoc° vai pegar essa 
garrafa pra bater em mim agoraò? A², eu me senti homem, n®? Eu fiz com que ele procurasse outro 
artifício, né? Do que eu me lembro, a gente brigava demais. A gente brigava muito! A gente se 
agarrava e rolava no chão. 

Gilson tamb®m passou por situa»es semelhantes em solidariedade a amigos: ñme 

metendo numa confusão que não era minha e ter que participar contra o que não tinha 

muito a ver, mas que era com uma pessoa amiga que era muito complicadaò. Pedro, por 

sua vez, admite que, excepcionalmente, num momento de intensa raiva, pode perder o 

controle e agir violentamente:  

eu cheguei uma vez a dar um tapa numa pessoa, em um momento de total descontrole realmente, 
né? É muito ruim, né, inclusive me tremendo porque é uma coisa que me faz mal. (...) Isso já faz 
um bom tempo felizmente. Eu tinha um relacionamento muito ruim com uma irmã minha, né, e 
exatamente por essa coisa que eu falei da disputa pelo amor dos pais, né, que hoje eu entendo, 
mas, na época, logicamente eu não entendia nada. Então, havia sempre essa coisa da disputa 
pelo fato da mãe preferir os filhos homens em detrimento das filhas mulheres. Havia essa disputa 
e a coisa se acirrou de uma certa forma que chegou até a haver até essa coisa da agressão física 
em relação a uma irmã minha, né? Felizmente, essa coisa já se passou. Inclusive, ela é uma 
pessoa com quem eu falo hoje. Felizmente já faz muito tempo atrás, que eu acho que, para mim, 
é uma coisa muito ruim: a sensação de ódio é um sentimento muito ruim, que consome muita 
energia e não constrói nada. 
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A homofobia e o pavor do questionamento de sua masculinidade levaram José a quase 

agredir violentamente sua mulher: 

eu reclamei dela uma coisa de casa e ela disse pra mim: ñvai darò! A², nesse dia, fiquei brabo. 
Levantei para ñcobrirò ela de ñporradaò. Mas, a², ela olhou para mim e viu que eu estava 
transtornado. Quando ela olhou pra mim, eu digo: ñvoc° vai buscar agora?ò ñVouò. Quando ela foi 
buscar, eu digo: ñ·, voc° nunca mais na sua vida repita pra mim essa frase óvai darô. N«o ® que 
voc° est§ me chamando de qualquer coisa, de óbaitolaô, de óveadoô, n«o. £ porque ® um desrespeito 
seu para comigo. É o mesmo que eu te chamar de puta. Eu sei que você não é puta. É como se 
eu tivesse lhe ofendendo. £ pra atingir voc° fortementeò ï isso, depois que eu me acalmei, que, na 
hora, o sangue vem pra cabea. A², depois, ela veio explicar que eu n«o entendi o que ® ñvai darò. 
A², eu disse: ñolha, eu vou fazer de conta que eu n«o entendi porque, voc° n«o saber que óvai darô 
n«o ® a bunda, eu n«o entendo. Voc° j§ tem 33 anos de idade e n«o saber que óvai darô, óvai darô o 
qu°ò? ñN«o, n«o, realmente eu n«o sabiaò. ñPois ® isso e nunca mais se repita. Eu controlei a 
primeira vez. A segunda, eu n«o quero me controlar: eu vou te dar um monte de óporradaô porque, 
no dia que eu te der um monte de óporradaô, voc° me deixa. Ent«o, me deixa. Pronto, acabou-seò! 

César reconhece a violência costumeira em sua adolescência e descreve as reações 

masculinas perante a vit·ria ou a derrota diante de seus desafetos: ñfreq¿ente foi quando 

eu tinha 16 anos, 18 anos. Era freqüente: eu gostava de brigar. A gente apanhava. No 

mais, quando a gente ganhava, achava o máximo, né? Mas quando saía perdendo, saía 

desconfiadoò. Renato j§ agrediu uma mulher, mas, apesar de temer pelas conseq¿°ncias, 

confessa que fantasiava com tal situação: 

uma situação de violência foi quando eu tinha uma namorada, que, na verdade, eu queria só ter 
ñtransadoò com ela, mas ela foi querer ir ficando e ficando e ficando, mas a gente ficou assim bem 
um m°s. Da², a gente foi numa festa. O neg·cio j§ estava bem ruim e eu ñfiqueiò com outra menina 
na festa na frente dela e eu ainda fui me despedir. E aí, quando eu fui deixar ela em casa, ela me 
bateu e me arranhou. E daí eu bati nela também e tudo. Daí, ela saiu do carro. (...) Olha, eu fiquei 
com medo, muito medo que ela fizesse alguma coisa, ñtipoò corpo delito porque eu bati nela. Eu sei 
que num foi com força. Eu sei que não deu pra ficar hematoma, mas eu fiquei todo arranhado e eu 
fiquei com medo. Ela tinha 21 anos e fazia oitava séria. Era alguma coisa desse tipo: ela era bem 
atrasada; ela era manequim, tal, e da² eu fiquei com medo dela ser uma ñcabea de ventoò e ñtipoò, 
e largar a cabeça na parede e dizer que tinha sido eu, sabe, e depois fazer um corpo delito. Mas 
eu acho que eu achei engraado sair dizendo coisa do tipo: ñcomigo, bateu, levaò! (...) Era uma 
fantasia até, isso acontecer. 

Jorge sofreu com a violência política e repressiva, mas admite que é capaz de se tornar 

fisicamente violento quando estressado ou embriagado, tendo buscado apoio psicológico 

devido à bebida e aos episódios de violência em seus casamentos: 

aqui mesmo em Fortaleza, quando eu vim, embora ñtivesseò no auge desses momentos políticos 
do regime militar, e ainda hoje que, quando se participa de greve, da polícia, polícia de uma forma 
em geral, da repressão de uma forma geral. Como adolescente, (...) fiquei um pouco frustrado pelo 
uso da força pra resolver diferenças bestas. As violências da questão política, de passeata, de 
greve, me causaram indignação e menos medo do que na época de quando eu era adolescente: 
era indignação, revolta e, de certa forma, até me estimulava a não aceitar aquilo. (...) Quando eu 
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me estresso muito, eu uso violência - violento normalmente; físico, não, mas violento verbal, de ser 
estúpido. Violência física é bem mais raro. (...) Decepcionado por ter me deixado envolver 
emocionalmente a esse ponto de perder a razão e ter que ser violento. No meu primeiro casamento, 
eu cheguei a ter brigas, inclusive com violências, rusgas por algumas ocasiões, e algumas no final 
do relacionamento, muito além do que eu queria. E no segundo casamento também. No início, eu 
cheguei a dar empurrão e era agredido mais verbalmente, mas também físico: muito ruim. Isso me 
deprimia, tanto na situação anterior do primeiro casamento como no segundo. Me deixava muito 
deprimido, muito chateado e me fazia buscar alternativas pra esse tipo de relacionamento. Eu iniciei 
tratamento psicoterápico e acho que me ajudou um bocado nas discussões, a me controlar mais, 
no sentido de conversas posteriores aos atos agressivos e como se dava muito quando eu bebia, 
diminuindo ou parando de beber durante um determinado tempo.  

Apesar de considerar que nunca foi violento, Guilherme percebe o quanto é difícil conter 

sua animosidade e sua agressividade: 

no trânsito, as vezes que eu me mostro mais agressivo, né, mas eu num sei se caracterizaria isso 
como violência, né? Na Alemanha mesmo: de agressividade, assim, com o vizinho ou coisa assim, 
mas num passou de ñbate bocaò. Uma cena maior de viol°ncia ou de viol°ncia f²sica ou de 
envolvimento, não. Eu me senti assim com uma raiva muito grande, né, um certo esforço para 
controlar.  

Edson entende que, nas poucas brigas de rua em que se envolveu durante a infância, 

pagou um tributo à virilidade patriarcal, o que chegou a lhe satisfazer: 

foi alguma situação violenta de turma de rua. Não me lembro exatamente o que foi: só sei que 
houve um movimento de contato com essa turma de bairro, né, e é possível que eu tivesse 7 anos 
de idade. E 3 anos depois tive uma briga mesmo de rua com um rapaz e por conta de jogo de 
futebol, né, na rua. (...) Quando terminou, a sensação era de que - ñpronto!ò - eu tinha brigado. 
Quer dizer: eu não era mais diferente das pessoas que tinham brigado, mas que eu não sentia 
mais nenhuma vontade de continuar brigando, n®? Quer dizer: eu me senti ñtipoò pagando uma 
dívida ao homem antigo, pagando uma dívida a um homem que eu não queria ser. Ent«o, ñpronto! 
Briguei, acabou, tchau!ò Ent«o, tinha um pouco a sensa«o de satisfa«o. Tamb®m n«o ganhei a 
briga e nem perdi: foi uma coisa de igualdade, ñtipoò um l§ e um c§, uma situa«o de que n«o tinha 
me saído mal, mas uma sensação de que era desnecessário. 

Embora quase todos os entrevistados que são pais admitam que tenham batido 

nos filhos, a maioria deles tende a minimizar o fato de usar de violência contra eles, 

argumentando que n«o foi ñviolento, n«o: usaria a palavra óagressivoôò (Haroldo); que foi 

apenas ñpalmadinha muito simples. Eu nunca fui de bater nelaò (Jo«o); ou que foram 

raras as vezes, como no caso de Gilson: ñeu bati no mais velho uma vez, eu me lembro 

que com uma chinela. Eu estava com muita raiva mesmo. Foi a única vez: nunca mais 

eu bati. Com o outro, a² ® que se acabou mesmoò. Ernesto admite n«o mais bater nos 

filhos: ñatualmente, n«o, que eles est«o grandesò. Outros, como Valdir, deixam a tarefa 

de punir os filhos com sua mulher:  
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eu num bato neles, não. Essa tarefa eu deixo pra mãe. Eu num tenho uma mínima condição de 
bater. Eu num tenho coragem. (...) Eu me sentiria tremendamente covarde se eu tivesse que apelar. 
Eu prefiro ñgastar mais salivaò, embora, ¨s vezes, eu j§ observei que num funciona bem. Eu tenho 
um pequenininho, o menino de 9 anos. Ano passado, ele comeou estudando e ñcaiuò. No fim, eu 
prometi tudo a ele e tal e ele num recuperou. Já no finzinho, já ficou de recuperação e a mãe dele 
deu uma pisa nele e ele, num instante que evoluiu, mas eu num teria coragem de fazer isso. 

José, apesar de se arrepender depois, admitiu que usou de violência contra seus filhos: 

ñalgumas vezes, quando eles me aporrinham. Eu, s· de boca. Eu falo alto. (...) A², vira 

óalto-falanteô de com²cio. Eu sou violento, assim, em palavras. Eu falo alto e sou grosseiro. 

Dou umas ócacetadasô. A², eu digo: óp¹, eu n«o deveria ter dito issoô!ò 

 Admitida ou não pelos homens, a violência masculina perpassa todo o campo das 

relações sociais de gênero. Tal fenômeno é, sem dúvida, uma expressão da própria 

violência que engendrou a cultura brasileira e as sociedades em geral, pautadas na 

dominação masculina e no poder viril (Geertz, 1980; Bourdieu, 1988; Badinter, 1993). 

Essa violência primordial e originária, além de se manifestar nas raízes da civilização 

(Girard, 1990; Amorim, 1995), pode ser reconhecida no fato bastante evidente de que 

vários de meus entrevistados, quer admitam ou não sua própria violência, sofreram, por 

sua vez, com sua ação.  

 

 

 

 

3.1.4.2 - O homem agredido, pacífico ou reprimido 

  

 Assim, diversos de meus informantes foram também vítimas da própria violência 

masculina. Luís foi agredido durante um assalto: 

foi em 95. Acho que eu vinha mais uns três. Nós vínhamos, parece que era de um pagode, mais 
ou menos. Nós descemos num bairro, assim, vizinho ao nosso. O bairro era muito próximo: num 
tinha disponibilidade de carro. A gente vinha numa rua, assim, meia escura, assim, meio esquisita. 
Quer dizer: o meu primo vinha atrás; eu vinha na frente. Aí, eu fui abordado por um assaltante, que 
me abordou com uma faca pra dar os documentos, entregar a carteira. Como eu vi que era só um, 
eu entreguei. Quando fui entregar, que ele pegou, tentou pegar, eu reagi. Só que, aí, apareceu um 
outro, dentro do mato, com uma outra faca na mão. Me bateram. Bateram em mim, muito mesmo. 
Agora, a minha sorte foi porque parece que tinham umas pessoas que tavam de frente: um rapaz 
me emprestou um carro e mandou soltar, senão ele ia atirar. Me parece que um dos marginais, ele 
morava no bairro onde eu moro e me conhecia. Me conheceu por causa do meu ex-sogro, na 
época. No momento, eu me senti, assim, inútil, sem poder fazer nada. Fui reagir, mas, na 
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circunstância que aconteceu, tava se desenrolando todo o problema, eu me senti um inútil: eu num 
podia fazer nada. Simplesmente tava ali pro que desse e viesse, na hora, com o ñsangue quenteò. 
Eu tive um pouco de medo. Mas, depois, o rapaz que tinha me assaltado, sabe, consegui falar com 
o tio da minha ex-esposa, que é militar, e fomos na casa dele pegar meus documentos. Mas, 
também, num reagi nem nada: só mandei ele pegar meus documentos. Deixei pra lá. 

Flávio já foi assaltado algumas vezes, mas considera a pior violência o fato de seus 

agressores terem questionado sua masculinidade, pois, já na infância, não conseguia 

reagir às agressões de colegas de escola, o que revela a necessidade comum entre 

muitos homens de (re)afirmar seus atributos viris: 

às vezes, eu deixo o meu carro em casa e pego um táxi. Eu mando o motorista me deixar lá no 
centro da cidade e fico ñaltoò. A², vou olhar as coisas, Fortaleza antiga - como dizem: a algumas 
horas, você pode olhar. Por exemplo: lá, você olha aqueles prédios antigos, entendeu? Então, já 
fui pego. Tava olhando o prédio da APLUB e passou um preto. O preto me pediu um cigarro. Eu 
disse: ñpois, n«oò. A², dei um cigarro pra ele e sa² andando. (...) A², sa² andando pra pegar um t§xi 
por ali. E o preto, num sei porque, andou atr§s de mim e: ñah, t°m uns pr®dios antigos. (...) Vamos 
ver na Major Facundoò. Eu fui. Eu fui atacado por esse negro. Ele pegou, aqui, o dinheiro que tinha; 
me ñdeuò; eu ca²; fiquei ferido. Pela zona, pelo tipo de gente que anda por l§, eu tenho impress«o 
que o preto achou que eu tava ñdando em cimaò dele. Doutor, a pior viol°ncia foi que ele disse: ñah, 
eu num quero negócio com óveadoôò. E aquela fala num tem nada a ver isso. Eu at® achei que nem 
fosse segurança dali, né? Aliás, eu senti insegurança. Quando eu era criança, ainda era nesse 
col®gio (...), tinha um ñcabraò que, eu num sei porque, passava, assim, e tacava um tapa. Minha 
mãe foi dizer pro padre: num dizia pra meu pai e num dizia pra ninguém. Me trancava no banheiro 
e chorava, doutor, meio chateado. Hoje em dia, eu vejo que era ñtipoò uma inveja, n®? Hoje - eu tô 
pensando nisso, agora, que num tinha me vindo nada à cabeça - eu vejo que era ñtipoò inveja dele. 

A dificuldade de reagir à violência levou Gilson a passar por dificuldades e 

constrangimentos diante da autoridade de chefes e superiores no trabalho: 

uma vez, eu fui agredido e não reagi, e de outra, eu reagia à agressão e falava palavras feias: isso, 
quando era criança. E, quando adulto, só lembro da última, que foi uma agressão por via de 
telefone, que foi uma coisa desproporcional. A²: ñcomo ® que ® o nome de teu pai?ò - procurando 
mostrar que eu estou magoado. Eu me ñtrancoò e me afasto e n«o digo nada. A primeira vez que 
eu tive uma conversa com o presidente do banco, que eu achei agressivo, eu até fiquei 
ñdesarmadoò porque eu n«o esperava aquela maneira agressiva de falar: n·s est§vamos num 
aviãozinho pequeno, de cinco lugares, eu defronte dele, e ele, chegando na ponta da cadeira, me 
falou que eu precisava ser mais agressivo, não sei o quê e tal. Aí, eu achei desproporcional e me 
ñtranqueiò e fiquei calado, ouvindo o que ele disse, mas, depois, eu fiquei c§ comigo, pensando 
como era que eu tinha que dizer que eu não estava entendendo a origem daquela agressão, e eu 
me arrependo amargamente de não ter feito isso. (...) Eu não fiz nada. Eu fiquei calado e não 
continuei a conversa: eu me ñtranqueiò a viagem toda e voltamos e eu não falei. (...) Depois, teve 
esta outra vez, via telefone: esta outra vez, eu não tinha o que fazer. O que eu disse é que ele era 
o presidente do banco e fizesse o que achasse melhor. Depois (...) foi que eu vim perguntar a ele 
o que era que estava acontecendo. (...) Normalmente, é muito difícil as pessoas me agredirem: não 
sei se é, assim, o meu jeito, que eu sou de paz, falo manso, falo pausado.  

Rogério foi assaltado por um parceiro sexual, mas apenas culpa a si mesmo por sua 

própria imprudência: 
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na verdade, teve um companheiro do apartamento, há alguns anos atrás, e ele me roubou, né? 
Mal entrou, foi logo se oferecendo. Queria até minha roupa: uma situação bastante traumática. Eu 
acho que foi muita ñprote«oò, viu, Georges, porque simplesmente eu não reagi, né? Eu entreguei 
rel·gio, entreguei dinheiro: ñrapaz, num vai ficar com a camisa, n«o! Num posso sair daqui sem 
camisa. Eu num moro aquiò! Ele entendeu: me deixou de t°nis, de camisa e cala. Ia levar tudo. 
Eu disse que num ñoperavaò lá, que ali era apenas um local que eu mantinha encontros: ele 
entendeu. ñProte«oò, ou num era um marginal t«o s®rio assim, que acabou que ele contentou-se 
com o dinheiro e com o relógio.  

Renato considera que sofreu outro tipo de violência no campo do trabalho profissional ï 

a do preconceito contra a cultura nordestina ï que tomou como uma agressão 

psicológica: 

uma violência, a meu ver, que eu fui agredido psicologicamente. Foi o período que eu tive, nessa 
última empresa, (...) que tinha um encarregado de São Paulo. Eu traduzia os técnicos e fazia as 
planilhas de medi«o e orientava, ¨s vezes, os mec©nicos na montagem de alguma m§quina, ñtipoò 
assim: o encarregado ficava numa e eu ficava na outra. S· que o ñcaraò me ñmassacravaò demais 
e ele era encarregado só pela montagem, sabe? Então, assim, em termos de Nordeste e tudo, e 
de eu ser nordestino, sabe, e, algumas vezes, que eu n«o respondia: a², era o ñburro n«o-sei-o-
queò. ñPorra!ò Eu me sentia muito mal. Tive muita dificuldade de reagir. N«o reagi. N«o sei se, hoje, 
eu saberia reagir. Talvez, hoje, eu j§ ñchutaria mais o baldeò, mas a coisa tava bem dif²cil e eu me 
achei agredido psicologicamente. (...) No final, eu já tava reagindo mais. Aí, eu ficava com medo 
do chefe: o qu° que ele ia achar j§ que o ñcaraò era um ñcaraò deles, era um ñcaraò de l§ e eu ficava 
ñentrandoò? Eu fiquei com receio disso, do qu° que a autoridade superior, l§, ia achar. 

 Muitos de meus entrevistados consideram-se pacíficos, mas admitem que a 

contenção da agressividade lhes custa muito, gerando tensão. José concorda que tal 

repressão da agressão é muito perigosa, podendo desencadear episódios muito mais 

violentos, o que o leva a controlar também a própria potencialidade violenta que 

reconhece em si mesmo: 

eu sou um ñcaraò pacato at® um certo ponto. E eu nunca briguei, nunca ñdeiò na mulher, em 
nenhuma das duas, essa coisa de bater, e, nos meus filhos, eu bato muito pouco porque, às vezes, 
batia quando fazia muita dana«o e quando eu t¹ de ñsaco cheioò. Ent«o, eu dou uma palmada, 
mas dói mais em mim do que neles. Realmente, eu sou muito ruim de violência. Logo, eu tenho 
um problema: eu não posso deixar desencadear violência em mim porque eu sou muito violento 
mesmo. Eu sou assim: eu tenho que controlar esse meu lado violento, e, muitas vezes, que 
aconteceu de eu ficar violento, de eu perder o controle - que dificilmente eu perco o controle - eu 
fico violento demais, eu fico perigoso. É tanto que eu não ando armado. Eu nunca andei armado, 
e eu fui militar durante 6 anos. E todo militar tem arma na cabeça. O militar tem três coisas: pensa 
que tem duas ñcunh«oò e acha que ® o ñJohn Wayneò, que ® ñmachoò e tal. Eu fui militar, 6 anos, 
mas nunca andei armado, exatamente por isso: porque eu sou muito violento, quando eu perco as 
coisas ou com a mulher. Às vezes, briga com a mulher e a mulher afronta: eu tenho que ter muito 
controle. Eu fico, assim, com vontade de esganar. Então, eu tenho que ter muito cuidado com esta 
minha parte de violência porque eu fico perigoso quando eu perco o controle. É tanto que bebida, 
eu não posso beber muito. Eu bebo, mas bebo sempre pra brincar porque a bebida, as vezes que 
eu perdi o controle, eu tinha bebido. Eu tenho um limite, um limiar: até aqui, eu estou absolutamente 
sóbrio; a partir daqui, o álcool já está mais forte. Então, eu não posso ter uma raiva, que eu fico 
violento mesmo. J§ me aconteceu com a A.: n·s est§vamos ñbrincandoò em Campina Grande - foi 
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até na semana passada - e um ñcamaradaò ñtacouò a m«o na bunda dela. Eu esperei ela me dizer 
e ela não disse, certo? Aí, depois, eu tive uma raiva grande com ela: foi uma briga grande. Nesse 
dia, eu quase bati nela: não bati, mas dei-lhe uns empurrões porque eu achava que ela devia ter-
me dito. Eu vi, mas esperei que ela me dissesse. O ñcaraò passou e passou a mão na bunda dela 
assim, e eu estava próximo, tomando uma cerveja. Quando eu voltei, foi exatamente quando o 
ñcaraò passou a m«o na bunda dela. A², deixei passar um tempo e perguntei: ñvoc° n«o vai me 
contar, n«o, que aquele ócaraô passou a m«o na sua bunda?ò ñN«o, eu n«o ia contar porque voc° 
podia brigar e não-sei-o-queò A², eu me zanguei com ela e dei-lhe uns empurrões: fiquei com raiva 
braba mesmo. 

Tomás lamenta sua dificuldade de reagir quando é agredido em situações de surpresa 

ou quando precisa defender seus direitos: 

a maioria, eu até me surpreendi porque - num sei se por eu ser tímido - eu aceito muito as coisas. 
Um exemplo: um trocador, se ele, às vezes, ele me dá um troco errado, (...) eu fico até com receio 
de reclamar. Eu sou uma pessoa meio medrosa, certo? Como eu disse: às vezes, eu pego no troco, 
eu vou olhar, num tem; ou ent«o, ¨s vezes, eu vou subir num ¹nibus, o ñcaraò me trata mal, assim, 
duma vez, entendeu? Então, das vezes que eu sou pego de surpresa, eu me calo. Eu fico na 
defensiva, né? 

Ernesto sofreu com o autoritarismo da própria família durante a infância, o que provocou 

muito medo, insegurança e dificuldade de lidar com qualquer tipo de autoridade instituída, 

com repercussões inclusive no campo do trabalho profissional: 

eu tive uma educação autoritária, um negócio, assim, meio de reprimir: tanto reprime a formação 
quanto que humilha. Ainda hoje, eu tenho as conseqüências: muitos medos; medo de fazer as 
coisas mesmo. E a violência violenta a pessoa. Eu (...) me sinto, assim, (...) como se tivesse sido 
violentado. As pessoas, às vezes, falam que foi violentado sexualmente, mas, aí, violência assim 
num entrou por questão sexual, mas ligada à moral, né? (...) De qualquer jeito, é violência: você 
sai violentado. Só assim, autoritária, né, lá pra repartição, né? Eu tenho muito medo da violência, 
certo? (Pausa) Eu num entendo. É uma coisa, assim, que depois humilha. Eu num tenho 
maturidade pra sustentar macho e de reagir com violência. 

João contrapõe a violência dos castigos físicos que recebeu dos pais com sua dificuldade 

de punir a filha:  

eu levei uns ñcocorotesò. Eu apanhei do meu pai: papai batia em mim. Inclusive, ele dava surra em 
mim de cip·, ¨s vezes. Minha m«e dava uns ñcascudosò em mim, mas eu num consigo fazer isso - 
eu não sei porquê - porque eu realmente vivi. Papai me deu algumas surras, algumas ñcipoadasò 
boas em mim. Levei ñcocoroteò de mam«e e eu num consigo fazer isso com ela. N«o sei se ® da 
minha formação, depois disso tudo. Agora, eu gosto muito do meu pai e de minha mãe, mesmo 
com essas ñcipoadasò. 

Mário passou por situações de violência simbólica no lar, gerando conseqüências 

restritivas em sua vida social e escolar: 

eu acho que foi na infância. Na época, eu tinha violência na relação com a minha mãe. Quando ela 
passava, me olhava de forma muito hostil. No colégio, também, eu ouvia uma piada, outra, e eu 
achava que era um tipo de violência. (...) Eu não reagia, não! Só teve uma vez, na alfabetização, 
que teve uma briga que eu nem me lembro mais porquê era. Eu nem me lembro porque eu briguei 
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com meu coleguinha. Mas, já, assim, no colégio, eu ouvia um riso, uma piada, mas eu não revidava. 
Era mais fácil que uma amiga revidasse do que eu, não é? (...) Então, é até por isso que eu era 
muito ñpra baixoò, triste. 

Destaco através do depoimento de Gilson a derrocada do mito do lar e da família como 

espaços seguros e protetores contra a violência da sociedade, pois ela se manifesta tanto 

na casa quanto na rua:  

me lembro de violência em criança porque a violência de adulto em relação à criança é que é pior 
ainda. A criança é totalmente indefesa. Já passei por situações que eu considero que foram 
violências contra mim. Presenciei alguns tipos de violências, coisas, assim, bem difíceis, tanto com 
pessoas amigas como com pessoas da família. Um irmão que eu tinha, que era muito violento - eu 
era criança e ele já era rapaz - e eu presenciei algumas cenas de violência, e eu, também, achava 
que aquilo era uma violência contra a mamãe. 

Como elemento social, a família reproduz a violência da sociedade. Edson temia e ficava 

sem reação diante da violência do pai, quando ele chegava bêbado em casa: ñmeu pai, 

quando bebia, às vezes chegava com violência de quebrar as coisas, mas nunca tentei 

reagir fisicamente a isso, n«oò. A reação de homens que sofreram a violência repressiva 

da sociedade pode ser percebida na fala de Pedro: 

agress«o f²sica eu nunca sofri, n«o. Agora, atitudes que eu considero violentas, como a ñcoisaò do 
autoritarismo, a falta de democracia, a falta de diálogo, isso eu considero uma forma de violência. 
(...) Se eu vivo uma determinada situação que me faz mal, vai contra os meus princípios, eu me 
ñfechoò, n®? Isso ® uma coisa que, inclusive, me faz muito mal (risos). Eu sempre digo que adoraria 
ser daquelas pessoas que, se alguma pessoa vem de forma violenta para cima de mim, com 
autoritarismo, quebrassem a mesa, chutassem a cadeira, distribuíssem pontapés por todos os 
lados, mas n«o consigo. Ent«o, a minha tend°ncia ® sempre me ñfecharò, n®? Isso ® uma coisa 
que, depois, tem repercussão, às vezes, até física, com dores que surgem no corpo, essa coisa da 
repressão interna. 

Haroldo compara o seu potencial agressivo com o de sua mulher no trato com os filhos: 

eu sinto que a mãe deles mesmo é muito mais agressiva do que eu, mas o agressivo dela é 
diferente, que é recebido diferente do que o meu. Eu acho que eles, o A., falam muito mais o que 
querem comigo do que com a mãe. Agora, quando eu fico agressivo, então, é muito mais forte. É 
porque eu sou muito poucas vezes agressivo. A mãe é muito mais. 

Alguns entrevistados, como Marcos, revelam sua atitude pac²fica: ñeu sou da paz, mesmo 

porque eu não procuro confusão. Eu dou uma boiada para não entrar numa confusão. Eu 

não quero confusão: eu não gosto, mesmo de trânsito. O que acontecer, sou da paz. Ah, 

bateu? Bateu. Eu pago: fico tranq¿iloò. Rogério associa suas atitudes pacíficas à sua 

restrita força física ou a possível repressão, retraimento, timidez ou bloqueio, preferindo 

ser agressivo verbalmente: 



 

181 

181 

eu sou uma pessoa pacífica. Eu sou violento, às vezes, no falar, quando se refere a agressões 
verbais, impropriedades, mas sempre verbal. Eu tenho que me desculpar depois: ñolha, eu 
exagerei. Me desculpeò. Quando eu sou agressivo, eu sou agressivo verbalmente. Fisicamente, eu 
acho difícil porque eu num tenho nem condição. Mas eu nunca fui propenso a esse tipo de coisa: 
eu nunca briguei, nem quando criança; trocar murro, nunca. Eu sempre fui uma pessoa pacífica, 
ou fui retraída, ou tímida, ou bloqueada: num sei, num posso dizer. Mas o detalhe é que eu nunca 
fui às vias de fato, murros com ninguém, em nenhuma época da minha vida.  

Marcos se sente incomodado quando é agressivo sem razão aparente com o filho, mas 

se sente justificado ao bater nele quando acredita ter razões para puni-lo: 

quando exagero, fico mal ñpra caceteò. ês vezes, eu tenho uns arroubos de nervosismo (...). ês 
vezes, eu estou meio bruto com ele, mas, a², eu (...) ñfico malò (...); n«o gosto de fazer isso; me 
policio o máximo possível para isso. Agora, quando bato com razão, aí, eu sei que é um ato de 
correção: aí, não me dói nem um pouco.  

Na infância, Guilherme se sentiu encurralado e indefeso diante da violência:  

eu me lembro, só na infância, de ter apanhado uma vez, e não é só pelo fato de ter apanhado, mas 
pelo fato de ter me sentido encurralado, acuado, sem capacidade de reação. (...) É mais pelo fato 
de não ter conseguido me defender, reagir: muito fraco, humilhado, muito mal, muito mal mesmo, 
muito mal mesmo.  

Finalmente, Lucas sintetiza o potencial violento da construção da condição e da 

subjetividades masculinas: 

eu descobri, assim, em relação a isso, principalmente em uma relação não só de amizade, que eu 
tenho esse lado, também, muito agressivo. Eu quase espanquei, assim - não foi de murro nem 
nada - mas cheguei a quase mesmo a bater, sabe? A vontade era de bater: um lado agressivo que 
eu descobri em mim, em poucas situações, que eu acho que eu devo ter, mas num coloco isso pra 
fora e que os homens têm, né? Eu não gosto: eu acho que a coisa é muito pouco racional, isso, 
sabe? Eu sou uma pessoa que eu gosto de colocar a razão. 

 O amplo quadro aqui descrito demonstra a complexidade da violência no contexto 

das relações de gênero na contemporaneidade. Associada à construção da subjetividade 

e da condição masculinas, os homens parecem encarar e lidar com sua própria violência 

de formas diversas. Tal fenômeno sócio-cultural demonstra que a masculinidade também 

é submetida a uma constante (re)construção. Embora chocante e freqüentemente 

escamoteada - como posso perceber pelos depoimentos de meus entrevistados - a 

violência masculina vem sofrendo transformações na medida em que a própria 

sociedade, também, se modifica. Apesar de se apresentar ainda de maneira bastante 

freqüente nos relacionamentos dos homens com suas mulheres, com seus congêneres 

e com seus filhos, e em campos diversos ï na escola, na rua, no trabalho e, sem dúvida, 

no próprio lar ï acredito que a violência masculina atual já não se manifesta da forma 
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gritantemente truculenta como se apresentava em períodos anteriores em que o poder 

viril do patriarcado era plena e hegemonicamente dominante. Um dos elementos que 

reforçam minha impressão de que o poder sócio-cultural masculino já não é tão firme nos 

tempos atuais é exatamente o constrangimento, o incômodo e o mal-estar com que 

muitos de meus informantes expuseram o uso da violência em suas vidas. Sem dúvida, 

as mulheres também têm uma clara participação nesta mudança de postura dos homens, 

pois já não aceitam de maneira submissa os desmandos masculinos, denunciando-os de 

forma genuína e sistemática. Por outro lado, a violência masculina, como uma construção 

sócio-cultural, é um produto da educação que os homens recebem na família, que, de 

sua parte, vem se transformando também. Ainda persiste o evidente e preponderante 

papel sócio-cultural da mulher como formadora dos futuros machos no contexto das 

relações sociais de gênero. Assim, optei por destacar esta questão como objeto de 

discussão no próximo capítulo. 

 

Capítulo 3.2 - Todas as Mulheres destes Homens: Sedução e Diferenciação 

 

A capacidade de ser amigo de uma mulher, 
particularmente a mulher que a gente ama, é para 
mim a maior realização. Amor e amizade raramente 
andam juntos. É muito mais fácil ser amigo de um 
homem que de uma mulher, especialmente se a 
última é atraente. Em toda minha vida, só conheci 
alguns casais que eram amigos tanto quanto 
amantes. 

Henry Miller53 
 

Um homem também chora 
Menina morena 
Também deseja colo 
Palavras amenas 
Precisa de carinho 
Precisa de ternura 
Precisa de abraço 
Da própria candura  

     Gonzaguinha54 
 

Neste fim de milênio somos tão diferentes das 
mulheres antigas? O que mudou em nós? Tudo será 

                                                         
53 MILLER, Henry. Sexteto. São Paulo: Ágora, 1985, p. 10.  
54 Mais um trecho de Um Homem Também Chora (Guerreiro Menino), op. cit.  
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tão positivo como nos dizem, e foi outrora tão ruim 
como parece? Na Idade Média havia tecelãs inscritas 
em sindicatos; em todas as épocas, mulheres cultas 
escreviam, debatiam, influenciavam seu meio. 
Embora sempre em quantidade bem menor do que os 
homens, não eram exceções tão raras quanto nos 
parece. Onde foi parar a história dessas que 
administravam propriedades e bens quando os 
maridos iam à guerra, transmitiam a tradição oral da 
sua gente, eram depositárias de lendas, praticavam 
medicina e criavam os futuros guerreiros de seu 
povo? Rainhas ou mulheres de senhores feudais 
participaram de campanhas bélicas ao lado do 
marido, ou em seu lugar quando ele precisava 
combater em outra parte; séculos atrás, na Europa, 
mulheres não se dedicavam apenas às intrigas da 
Corte, mas davam cursos públicos de retórica, 
falavam latim, conheciam teologia e filosofia. As 
poucas hoje comentadas só aparecem como esposas 
de seus maridos famosos. (Joana dôArc teve o nome 
perpetuado por si mesma: foi preciso que morresse 
queimada num fogueira inquisitorial.) Tudo isso 
porque ños livros de hist·ria s«o escritos por 
homensò? Eles seriam t«o poltr»es que n«o cederiam 
à mulher o seu devido lugar nos fatos do mundo? Não 
acredito muito nesses preconceituosos clichês, nem 
tenho competência ou disposição para fazer 
afirmações sobre o assunto: este é, afinal, um livro de 
indagações. Mas custa-me acreditar que os homens 
sempre tenham querido ter a seu lado frágeis 
ornamentos ou apáticas escravas. 

Lya Luft55 

 

 Em seu instigante livro sobre o falecido herói e automobilista brasileiro Ayrton 

Senna, Lins (1995) afirma que 

Ayrton Senna da Silva é fiel ao ideal masculino, à solidariedade corporativista do macho brasileiro. 
Nos seu discurso dividido, encontram-se a vontade de amar e a hainamoration56 lacaniana ï ódio 
do feminino em si, no outro ï instituído, colado como uma ferida no coração do guerreiro. Mas o 
amor à distância parece ser mais reconfortador do que o amor compartilhado, no face a face do 
cotidiano. A mulher aparece como um apoio, coerente, nesse ponto, com o mito hebreu da invenção 
do feminino ï Eva como apoio para Adão (p. 65-66). 

Nesta mesma linha de pensamento, Lins esclarece que nos espaços essencialmente 

masculinos e nos jogos viris, ña mulher n«o existe como sujeito. Ela ® um objeto a 

consumir e, em alguns casos, etiquetada como um outro homemò (p. 63), pois  

                                                         
55 Op. cit., p. 61-62. 
56 Jogo de palavras de Lacan (1960 [1993]; 1964; 1966) com o termo énamouration (enamoramento), 

aglutinando haine (ódio) e amour (amor) e expressando a ambivalência destes sentimentos. 
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a imagem da mulher surge como uma ameaça à masculinidade do homem. De fato, tudo indica 
que é a mulher que, paradoxalmente, vai efeminar o homem. O lugar da mulher é, pois, à margem 
desta sociedade de homens. E, na ordem esportiva, o axioma fundamental é, assim, resumido: é 
o masculino que reforça o masculino. A mulher é, pois, a personagem secundária cuja presença é 
destinada a temperar um pouco as histórias de homens (p. 66).  

Portanto, neste sentido, a frágil identidade sexual dos homens ï como a de todos os 

heróis guerreiros, quer se trate dos cangaceiros, dos cowboys ou dos esportistas ï não 

é uma extensão da identidade materna, mas sempre uma conquista através da ruptura 

com ela. Para Flem (printemps-été, 1984), os espaços e jogos viris contam 

particularmente ña persegui«o incessante de homens ¨ procura de sua masculinidadeò 

(p. 107). Loraux (1989) comenta que tudo parece funcionar como se, ñao se aproximar 

demais da mulher, o herói arriscasse perder suas qualidades, tornar-se carinhoso 

demais, muito vulner§vel, covarde, e mesmo enfermoò (p. 77). Neste contexto conflituoso 

das relações sociais de gênero, Badinter (1993) destaca que 

quando a feminilidade muda - em geral, quando as mulheres querem redefinir sua identidade - a 
masculinidade se desestabiliza. A história das sociedades patriarcais prova que são sempre as 
mulheres, e não os homens, que suscitam os grandes questionamentos. Isto se explica facilmente 
pelo status privilegiado que têm os homens neste tipo de sociedade. Mas as grandes crises da 
masculinidade não são apenas complicações do poder. (...) Ao contrário do que diz a ideologia do 
patriarcado, os homens não são os primeiros referenciais da humanidade, e sim as mulheres. É 
em relação a elas e contra elas que eles se definem. Pelo menos até hoje. Mas que os homens 
fiquem tranqüilos: a crise atual não é sem problemas (p. 11). 

Assim, podemos compreender que as mulheres ï particularmente as mães - têm um 

papel sócio-cultural essencial na construção da condição e da subjetividade masculinas, 

e que, embora não sejam seus únicos determinantes, no mínimo, são as bases primeiras 

e primordiais da formação e da inclusão dos homens na sociedade, pois os gestam, 

educam, criam e com eles interagem e convivem ao longo de suas vidas. Entretanto, as 

relações sociais de gênero são sabidamente conflituosas. Homens e mulheres 

manifestam diferenças nas atitudes pessoais, relacionais, sociais e em inúmeros outros 

campos, o que leva muitos a pensar em universos distintos. Para Campolim & Lima 

(1998), 

o modo de ver o mundo, e, portanto, a mulher e o homem, que predomina entre nós, por 
conseqüência, no Ocidente, vem da matriz hebraica, judaico-cristã, recuperada pela reforma 
protestante. Ou seja, a forma monogâmica de viver que nós temos, bem como a luta feminista pela 
igualdade entre os sexos, vem dessa tradição. Já o machismo dos latinos não tem tanto a ver com 
ela e sim com a tradição mediterrânea de domínio patriarcal, a qual não prevalece mais entre nós, 
mas nem por isso deixa de ter sua influência (p. 87).  
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Acrescentam que 

essa sedução que tem sua origem no Mediterrâneo, e que de certo modo predomina nas culturas 
latinas, católicas, etc., envolve um jogo em que a mulher aparece como a fraca e o homem como 
o forte. É este o jogo, que ao mesmo tempo é o engano que toda sedução envolve: a mulher fica 
no lugar de fraca, mas fazendo de conta que é frágil, enquanto que o homem fica no lugar de forte, 
achando, erroneamente, que de fato é forte. Pois é tão vulnerável quanto a mulher, do ponto de 
vista humano. Essa a assimetria do jogo... (p. 101). 

Como já tive a oportunidade de descrever e de discutir os rituais da construção da 

masculinidade na primeira parte desta tese, neste ponto pretendo abordar e analisar as 

relações entre homens e mulheres a partir dos diversos olhares e discursos masculinos 

que pude colher nas entrevistas que realizei. 

 

 

3.2.1 - A Mãe do Homem 

 

 Sem dúvida, o amor materno e o relacionamento das mães com seus filhos 

constituem os principais objetos de veneração mítica dos homens e das pessoas de um 

modo geral, numa aura que envolve as concepções do senso comum, dos artistas, dos  

literatos e mesmo dos cientistas. A mãe é freqüentemente considerada uma mulher 

sagrada, para além de seus limites humanos (Badinter, 1980). Campolim & Lima (1998) 

nos lembram que  

a família patriarcal, o patriarcalismo, engendra isso ao situar os filhos e a esposa, em geral 
divinizada dentro do estereótipo da mãe, no espaço do lar sagrado, protegido, higiênico, separado 
do espaço da rua, do bar, do prostíbulo, da zona, das outras mulheres. Essa separação, que gera 
esse estereótipo, é muito comum até hoje (p. 23-24). 

Buscando investigar essa relação envolta num encantamento tão especial quanto 

freqüentemente ilusório, centrei minha 5ª tipologia nativa em torno desta questão a partir 

de diversas perguntas a meus entrevistados: como caracterizam a relação com suas 

mães (pergunta 17); se percebem diferenças no tratamento da mãe em relação a eles e 

a seus irmãos (pergunta 18) e como as explicam (pergunta 19); se são mais próximos da 

mãe ou do pai (pergunta 20); se, na relação com a mãe, havia toques físicos e 

manifestações de carinho (pergunta 21) e se houve mudanças nesta forma de contato ao 

longo do tempo (pergunta 22); sobre a influência materna no relacionamento com as 
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mulheres (pergunta 23) e com os homens (pergunta 24); e sobre a imagem transmitida 

pelas mães em relação às mulheres (pergunta 25) e aos homens (pergunta 26). Tais 

questões geraram as seguintes (16ª e 17ª) tipologias analíticas, conforme as impressões 

de meus entrevistados no que se refere à figura materna e à mulher: 

 

3.2.1.1 - A mãe cuidadora e modelo de mulher 

 

 Em várias depoimentos masculinos que obtive, a mãe de meus entrevistados 

continua sendo percebida como um modelo de mulher para seus filhos, certamente uma 

das principais responsáveis pela imagem positiva ou negativa que seus filhos têm, tanto 

acerca do gênero feminino quanto do masculino. Luís recebeu da mãe a imagem ñda 

fragilidade da mulher, da necessidade de compreensão, de carinho. Isso, ela sempre 

passou pra mim, e, conversando comigo, ela me passou isso em relação ao meu pai e 

que era uma caracter²stica que ele tinha no relacionamento com elaò. Rogério resume 

esta idealiza«o da figura materna: ño mundo dela são os filhos, claro, como muita mulher 

por aí é assim, né? Na vida das mães, vivem em função da vida dos filhos; depois dos 

netosò. A fala de José também explicita a idealização da relação entre mãe e filho:  

a minha m«e ® ósuper-m«eô: tinha prefer°ncia por mim. A gente sabia que, dos quatros filhos, ela 
tinha preferência por mim. Eu sou o mais velho. (...) Então, era notório que minha mãe gostava 
mais de mim. Super-mãe: levava merenda na rede; o prato que eu gostava; ela fazia de tudo. Se 
eu tivesse ficado em casa, não seria o José que eu sou hoje porque eu saí de casa aos 11 anos 
de idade para estudar aqui em Fortaleza: talvez eu fosse ñmamado na ®guaò, ñabestalhadoò, um 
fraco, porque minha m«e me tratou de uma maneira que ñn«o existiaò. Ent«o, a minha rela«o com 
minha mãe sempre foi ótima, boa. Eu queria muito bem a ela. Nunca tive problema, que, hoje, tem 
de trauma, de recalque, essas coisas, e eu nunca tive nada. Ela sempre foi uma mãe maravilhosa, 
só que, quando eu era pequeno, não sentia, mas, depois, eu percebi realmente uma preferência 
dela por mim. (...) Os outros três, ela tratava muito bem, mas, no fundo dela, tinha preferência por 
mim. (...) Minha mãe era super-mãe e super-mulher. Ou seja: ela sempre me deu comida, a melhor 
possível; roupa lavada, limpa, sem nenhum botão faltando na camisa do meu pai; a casa sempre 
um esmero de limpeza; e dedicação integral. A minha casa era a casa do caos. Eu vinha das farras 
e ela j§ levantava, j§ deixava preparada uma panela de caldo, e ia toda a ñgaleraò, de 8 a 10. Tinha 
caldo para todo mundo. (...) Então, tudo isso me fez não procurar, (...) mas me fez querer uma 
mulher que fosse a projeção da minha mãe em termos de cuidados com o marido e com o lar. (...) 
A minha ex-mulher e a minha atual mulher ï concubina - são umas excelentes donas de casa. 
Quando comea com os defeitos, a² a gente vai ñbotando nos eixosò. (...) Eu acho que, se toda 
mulher fosse como minha mãe, seria muito bom. E, como eu digo, eu  sou  muito  comodista  e  
egoísta  - isso é a grande verdade, que não me furto dela - porque a minha mãe, ela ficava tentando 
adivinhar os pensamentos nossos e do meu pai pra atender. Só que, com um detalhe: aquilo fazia 
ela feliz. £ tanto que a gente botava uma empregada e ela n«o deixava cozinhar: ñpara os meus 
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filhos e pro meu marido, quem cozinha sou euò. Ela lavava prato, arrumava a casa: eu acho que 
ela era feliz. Pras mulheres de hoje, ela era uma aberração da natureza. Querem liberdade, dividir. 
O homem vai dividir tudo, né: as despesas divididas em casa, né? Todo homem queria ter minha 
mãe como mulher. 

Ser o primogênito, no caso de Marcos, parece ter contribuído para uma atitude de 

superproteção e mesmo de cumplicidade erotizada entre ele e a mãe, influenciando seu 

tratamento com a própria mulher e com outros aspectos de sua vida. Além disto, acredita 

que sua mãe compartilha de seu orgulho de ter vencido pelos próprios meios, 

respeitando-o devido ao distanciamento e à voz ativa na família, o que parece ter 

propiciado uma intimidade agradável com ele:  

eu sou o filho mais velho, primogênito no caso do meu pai e da minha mãe, e o primeiro neto: o 
primeiro filho de todos os irmãos do meu pai, né, e o primeiro do meu pai. Então, (...) nessa relação 
que eu tenho com a minha mãe, ela é superprotetora. Ela é muito descarada, também: fala palavrão 
ñpra carambaò. ñEnche muito o sacoò com rela«o a cuidar da minha mulher. Ela não tem uma 
relação muito boa com o meu pai: não se separaram ainda porque a minha mãe gosta muito do 
meu pai e meu pai deve gostar muito da minha m«e porque sen«o j§ teria ñdado um p® na bundaò 
dela. Mas estão vivendo lá, sob o mesmo teto. E ela se preocupa muito em saber se eu: ñvoc° est§ 
levando a V. pro motel? Voc° t§ ótransandoô com sua mulher? Voc° t§ levando ela pra jantar fora?ò 
(...) Se preocupa muito com a minha saúde. Desde pequeno, eu tenho uma relação super-gostosa 
com a minha mãe. Eu só posso te dizer que a minha mãe me deu muita tranqüilidade para minha 
vida sexual, profissional, cabeça, discutir as coisas, encarar as coisas com bastante naturalidade: 
a questão do homossexualismo, a questão de drogas, a questão de tudo. (...) O meu pai ficou um 
pouco ausente nesta história, mas, com a minha mãe, de 0 a 10, eu daria a nota, assim, entre 7,5 
e 8,0. (...) Eu enveredei por um caminho de fazer as coisas acontecerem pelos meus próprios 
meios, pelas minhas próprias mãos. O que eu tenho não foi com o estudo, com cultura, essa coisa 
toda. (...) Pelo fato de, hoje, eu estar distante, eu vejo que sou uma força dentro da minha família, 
que eu não era quando eu estava lá. (...) Hoje, eu tenho força. Hoje, eu questiono o meu pai. Hoje, 
eu brigo com meu pai: discuto de igual a igual com o meu pai em função de eu estar distante e ele 
me respeita muito. A minha m«e, tamb®m, me respeita muito. Ela liga: ñfala com o seu pai. 
Conversa com o seu tio. Fala com seus irm«os. Seu irm«o est§ fazendo issoò. Ela espera que eu 
oriente. Eu sei que eu sou voto ativo. Eu sou ouvido e ponderado, levado em consideração. (...) Eu 
sempre beijo minha mãe. Ela sempre se encosta. Quando estamos sentados para conversar, ela 
sempre senta próximo, me abraça, me beija. A minha mãe é muito despudorada: a minha mãe fica 
só de calcinha, sem sutiã, na minha frente. Eu tenho 33 anos, e, desta vez, agora, ela ficou só de 
calcinha: ñah, meu filho, eu estou aquiò. ñM«e, vai vestir um suti«! Fica a², com esses peitos ca²dos 
e tal! Se, ao menos, estivessem novinhos e talò! (...) Quando eu era muito pequeno, eu me lembro 
- é uma história que eu até conto para minha mulher - que eu brincava de ñcoxarò a minha m«e. 
Sabe o que ® ñcoxarò? £ pegar por tr§s e ficar encostando: ficava ñcoxandoò. Tinha uma relação 
meio que sexual, de desejo, esse negócio todo. (...) Agora, está muito mais de mãe mesmo: aquele 
neg·cio de ñoh, m«e! Senta aqui, m«eò. At® o pessoal que est§ comigo fica dizendo: ñvoc° fala 
óm«e, m«eô, o tempo todoò porque tem muito mais preocupa«o de saúde, de relacionamento com 
o pai, com os filhos, se está precisando de dinheiro, se assistiu um filme, se ela está bem, se ela 
está saindo com as amigas, viajando, financio viagens pra ela. (...) Desde que eu comecei a me 
relacionar com mulheres que a minha mãe sempre foi muito tranqüila. Eu me lembro de episódios. 
Eu levava mulheres, namoradas pra ñtransarò l§ em casa, num quartinho que a gente tinha l§ em 
cima, e a minha m«e: ñolha, meu filho, olha o que voc° vai fazerò. Ela me deixava ¨ vontade. No 
dia seguinte, l§ est§ ela: ñolha, eu estou subindoò. Dava tempo de eu me arrumar e aquela coisa 
toda. E ela levava caf® e falava: ñe a², tudo bem? Descansaramò? Quer dizer: eu, sabendo que ela 
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sabia que eu tinha acabado de ñtransarò, mas n«o falava nada, e ela sabendo que eu sabia que eu 
tinha ñfeitoò, que eu tinha ñtransadoò, mas ela nunca foi de falar explicitamente. A², passava um 
tempo e ela vinha: ñolha, cuidado que teu pai n«o gosta que voc° traga mulheres pra c§. S· as 
namoradas! Toma cuidado quando trouxer pra cá. Se trouxer, leva ela pra casa: pode ficar 
escutando m¼sica etc. e tal. Na rua, cuidadoò. (...) Eu n«o me lembro da minha m«e falando de 
AIDS, mas ela falava de doenas ven®reas, de ñcamisinhaò porque eu sempre falava pra ela ñm«e, 
fui na ózonaô; ócomiô uma prostitutaò. ñFilho, voc° ® louco? Botou a ócamisinhaôò? ñBoteiò. ñAh, voc° 
® louco! Levou seu irm«o?ò ñLevei meu irm«oò. ñAh, voc° ® muito louco: n«o faa issoò. Mas sempre 
com muita tranq¿ilidade. A coisa sempre ñrolouò com minha m«e de uma forma muita tranqüila. Ela 
falava: ñe, a²? T§ namorandoò? ñEstouò. ñComo ® que ® esse namoro?ò ñN«o, m«e: se voc° quer 
saber se eu ócomiô, ainda n«o ócomiô, n«o, mas vou ócomerôò. Brincava muito assim com ela, tudo 
muito tranqüilo. Isso me deu tranqüilidade pra quando eu fosse, nas ruas, buscar as mulheres, de 
eu ter tranqüilidade de buscar dar prazer para as mulheres, ao invés de buscar só o meu prazer 
numa rela«o sexual. Eu n«o tenho muita ñneuraò, muita culpa, muita coisa assim. Ent«o, eu acho 
que estas coisas me formaram: falar sobre sexo; não tenho vergonha de mostrar o meu sexo; não 
tenho vergonha; dar tranqüilidade para que a mulher pudesse ficar nua na minha frente. (...)O que 
eu busco na lembrana agora ® ela falando: ñeu quis cantar: meu pai não deixou. Eu quis trabalhar: 
meu pai n«o deixou. Eu quis fazer um bocado de coisas e n«o pudeò. A minha m«e tem 53 anos 
hoje e é uma mulher bonita. Ela, quando nova, era muito bonita. Então, eu vejo que meu pai 
desperdiçou a grande oportunidade da vida dele, de estar com uma mulher sensacional. E a minha 
m«e sempre falava destas coisas, sempre dizendo: ñd° oportunidade para uma mulher. Faa-a 
feliz. Satisfaça-a sexualmente que ela vai te dar o mundo de presente: ela vai te dar tudoò. (...) 
Então, isso foi minha mãe que colocou, quem me educou desta forma. 

João destaca a importância de sua mãe em sua vida, pois teve que viver afastado dela, 

o que acredita que tenha provocado com que buscasse relacionamentos com mulheres 

mais velhas do que ele e que tenha tido uma visão tão positiva e um bom tratamento com 

as mulheres: 

é uma relação profundamente afetiva, né? Eu acho a relação com minha mãe uma relação muito 
terna e muito continuada. Eu saí de casa muito cedo. (...) Com 9 anos de idade, eu saí de casa. 
Eu fui para o seminário, dentro de Fortaleza. (...) Então, eu fui tirado do contato de minha mãe 
muito cedo. E sempre as mulheres da minha vida foram mais velhas do que eu. Mesmo minha 
mulher, hoje, é mais velha do que eu. Então, eu tenho impressão de que há - não sei se uma 
procura ou encontro - alguma coisa que essas mulheres, na maioria mais velhas do que eu, têm 
alguma coisa de maternal do qual eles me separaram, que eu era ainda muito novo de idade 
quando sai de casa. Eu ficava com mamãe, duas, três vezes por ano. Agora não, que eu vou todo 
mês: passo o dia com ela. (...) Isso me tirou dela e eu acho que eu busquei noutras mulheres, em 
primeira fase da minha vida, aquilo que eu tinha perdido em casa. Quer dizer: aquela mãe que eu 
não tinha no dia-a-dia, eu encontrei nas minhas tias; aquela mãe passou a ser os padres do 
seminário; aquela mãe passou a ser as mulheres com quem eu me relacionei. Então, sempre eu 
acho que esse foi o primeiro ponto. O outro ponto é que a ternura que eu tinha por ela, o zelo, 
aquela beleza, o tratamento que ela dispensava comigo, que era um tratamento excepcional, de 
uma mãe incomum, me parece que fez com que eu, também, respeitasse as mulheres, que tratasse 
as mulheres muito bem. Talvez eu trate melhor as mulheres do que os homens, eu acho. A ternura 
dela, a feminilidade dela, a maternidade dela, eu botei na minha cabeça de que as outras mulheres 
também têm tudo aquelas qualidades que ela tem. Ela me transmitiu uma imagem das mulheres 
muito boa: aquela imagem bela, maternal, muito fêmea, mãe, amamentadora, que eu vi ela 
amamentando meus irm«os. Aquilo, eu ñtransporteiò um pouco: fiquei achando que outras mulheres 
tinham aquelas qualidades dela e ainda hoje eu acho isso. Muitas mulheres têm qualidades que eu 
via em minha mãe: sensibilidade. 
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Haroldo aprendeu com sua m«e que os homens ñdevem ser honestos, trabalhadores, 

dormir cedoò, incorporando a °nfase ao valor s·cio-cultural do trabalho profissional na 

construção da subjetividade e da condição masculinas. Destaca as transformações de 

seu relacionamento com ela no sentido de uma independência mútua, apesar de sentir 

falta de sua atenção e de sua concordância. Percebe que sua mãe está mais próxima 

dos irmãos - que parecem precisar mais dela - e que diminuíram as manifestações de 

carinho. Entretanto, admite que a mãe foi um modelo de mulher para seus futuros 

relacionamentos afetivos, tanto em seus aspectos positivos quanto negativos: 

primeira coisa a dizer é que ela muda ao longo do tempo, (...) da dependência pra independência: 
minha dependência pra minha independência. Eu acho que, de certa maneira, ela é dependente, 
até hoje, um pouco dos filhos, né, pelo menos quando ela se coloca como mãe. E, talvez, uma 
coisa que me haja percebido é que eu tô sempre, ainda, querendo coisas dela, né, querendo 
atenção, querendo que ela concorde comigo, né? O que acontece, hoje, que eu me sinto 
independente, é que eu já não sofro tanto quando ela não atende a esses meus desejos, e, 
também, é que, hoje, ao contrário de antes, nem tudo que ela quer, eu faça ou deseje ou sinta, né? 
Então, eu acho que é isso aí que mudou. Quer dizer: eu me tornei menos dependente do ponto de 
vista afetivo, dela, e isso implicou que nem eu fizesse tudo o que ela queria e não me sentisse mal 
com isso, hoje em dia, né, e, mesmo que ela não atenda às minhas expectativas, eu, também, não 
a pego a se lamentar, nesse dia. Eu vejo que ela é mais apegada, hoje em dia, que é o mais velho 
e a mais nova, talvez por ser os dois que têm mais problemas, hoje em dia. (...) Então, se percebe 
umas relações com mais proximidade dela, proximidade física principalmente, e afetiva também, 
mas muito física. Isso aí foi diminuindo. Ainda hoje em dia, tem beijo, abraço, mas isso é mais raro. 
Então, eu acredito que, provavelmente, eu defini as próximas mulheres assim, né: elas devem ter 
essas coisas que eu acho que s«o boas da minha m«e e n«o devem ter essas que eu n«o gostoò. 
Acho que influenciou a partir do modelo: sofredoras, sofredoras - as mulheres vieram ao mundo 
pra sofrer. 

A mãe de Valdir é descrita como a real provedora de sua casa, no lugar do tradicional 

papel sócio-cultural atribuído ao pai patriarcal. Sua mãe se orgulhava de ter gerado um 

filho homem e se dedicou ao marido e aos filhos até falecer: 

mamãe, sei que era quem me dava tudo, né? A gente sabe quem arrumava era a mamãe. A mamãe 
foi que botou a gente pra estudar. A mamãe cuidou de arranjar colégio. O papai, ele só fazia suprir 
a casa, né? Supria a casa: eu num sei se era mal ou era bem, né? Eu sei que ele fazia parte. Ele 
era assalariado. Era da polícia. Ele era sargento da polícia. Num tive muito convívio com ele, assim, 
de partilhar, de brincar. Eu sou totalmente diferente: eu gosto muito de sair com os meus filhos. Eu 
adoro brincar com eles, né, quando dá oportunidade, mas o papai, não. O papai num saía com a 
gente e a mamãe era quem fazia tudo. A mamãe dava um dinheirinho pra gente ir pro cinema, 
passear. Ela que supria tudo, né? Eu tinha muita confiança nela e ela era muito possessiva, né, e 
ele num queria que namorassem. Nunca gostou da minha namorada, né? Mas acho que é de mãe 
mesmo: é uma herança declarada e pronto, entendeu? A mamãe me protegia muito. Foi até uma 
época que eu vivi em casa: ela dava uma atenção bem maior pra mim. Com relação aos homens, 
é o seguinte: sempre eu ouvia ela dizer que tinha parido um ñmachoò, n®? Ela falou isso: que ñeu 
pari foi um homemò. Foi um homem, n®? Era muito econ¹mica, sabe? A mam«e era uma pessoa 
muito trabalhadora, dona de casa, aquela pessoa que viveu pra casa, né? 



 

190 

190 

O relacionamento de Sílvio com os pais - especialmente com a mãe ï é tão bom que até 

mesmo trabalha com eles numa empresa familiar. Embora sinta o peso e a 

responsabilidade de ser o primogênito, explicita que tem a figura materna como modelo 

de mulher e mesmo para os relacionamentos com os amigos:  

a rela«o ® ·tima. Assim: sempre eu me dei ñsuper-bemò com ela; a gente conversa, trabalhava 
junto tudo; e tudo dela é comigo. É, eu trabalho com ela e com ele: com os dois. É diferente porque 
eu carreguei a responsabilidade por ser o primeiro: eu comecei a trabalhar mais cedo, em tudo, 
assim. Eles transferem muita coisa, muita responsabilidade pra mim. (...) Eu acho que, às vezes, 
o caçula é que é o mais privilegiado. Acho que influenciou porque ela é como se fosse, assim, o 
padrão de mulher pra mim. Então, daí, eu moldei mais ou menos assim o padrão que eu quero, 
mais ou menos, pras minhas namoradas, para minhas amigas. Eu seleciono muito todo homem, 
mulher com quem eu me relacione. 

A mãe de Pedro deixava clara sua maior afinidade com os filhos homens: 

isso daí é uma diferença muito grande, né, que, por sinal, ela mesma coloca: externa que os filhos 
homens ñpuxaramò a ela e que as filhas mulheres n«o ñpuxaramò; que o relacionamento dela com 
todas as mulheres é muito tenso, né, e, com os homens, ela coloca que é um relacionamento ótimo, 
dentro da ótica dela. 

Podemos perceber como as mães detêm um certo poder, feminino e sutil, mas, 

sem dúvida, familiar e social ï o de influenciar fortemente a subjetividade e a condição 

masculinas de seus filhos ï fenômeno sócio-cultural freqüentemente não reconhecido ou 

mesmo renegado por muitas militantes feministas. Sobre o papel sócio-cultural da mãe 

como importante determinante da futura imagem das mulheres para os homens, 

Campolim & Lima (1998) consideram que muitos deles temem as mulheres por conta da 

ñfun«o de m«e poderosa, castradora em potencial. £ dessa imagem que v°m o medo e 

a necessidade de mantê-las à distância" (p. 142-143). Em outro ponto desta tese, 

denominei tal situa«o de ñmanuten«o de um mínimo poder femininoò no espao 

doméstico, indicando uma forma de resistência feminina ao ainda remanescente e 

persistente ï mas abalado ï poder viril patriarcal. Certamente, muitos filhos não se dão 

conta claramente deste exercício de influência feminina, envoltos na acolhida do seio 

materno, que protege e acolhe, mas também controla e escamoteia as sutilezas da 

construção sócio-cultural dos futuros homens que virão a ser. Entretanto, alguns de meus 

sujeitos de pesquisa demonstraram perceber mais criticamente o poder feminino exercido 

sobre eles, entendendo suas mães como seres humanos concretos, não mais como um 

mito da mulher perfeita. 
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3.2.1.2 - Minha mãe é imperfeita 

 

Apesar de toda a corriqueira idealização em torno da figura materna, obtive 

depoimentos diferenciados de meus entrevistados a respeito de suas mães. Nem sempre 

a figura materna é idealizada em termos positivos pelos homens que entrevistei, pois, em 

certos momentos, alguns as descreveram como pessoas passíveis de crítica. Filho 

adotivo e único, Luís lamenta os entraves religiosos da mãe e seu excesso de mimos e 

de zelo, que procura evitar se ausentando de casa: 

ela, como é uma pessoa de uma igreja evangélica, e, justamente por causa disso, ela tacha muito, 
ela bitola muito os membros, os que querem moldar num padrão de vida que eu acho que nem 
mesmo os líderes da Igreja, os pastores, têm condições de viver esse padrão de vida. Eles tentam 
transparecer o ñfaa issoò pros membros e geram a confus«o, n®, de pensamento, de id®ias, nos 
membros. Eu já penso de uma maneira diferente. Eu já sou de uma maneira mais aberta, vejo as 
coisas que acontecem no mundo, e, na Igreja, é uma maneira completamente diferente. A minha 
mãe, a que me teve mesmo, num cheguei a conhecer, mas ela morreu de parto. (...) Havia aquele 
que eu, hoje, chamo de excesso de zelo, aquele mimo, que eu era o filho único. Hoje em dia, coisa 
rara é eu ter que ficar o final de semana em casa só porque, na minha infância e até mais ou 
menos, assim, uma época duns 13 pra 14 anos, quando eu comecei a ñdar em cimaò das garotas, 
mais ou menos, era preso dentro de casa. Não podia sair pra canto nenhum, não: excesso de 
preocupação.  

Ernesto tem uma rela«o ñrespeitosaò com a m«e, o que parece confundir e encobrir tanto 

seu temor quanto sua admiração por ela: 

no momento, eu considero que tem muito é protecionismo, muita formalidade, devido (...) num ter, 
assim, muito diálogo (...) em relação a sentimento, nem sexual nem emocional, devido à 
personalidade forte, propiciando (...) na gente um sentimento errôneo. (...) Tenho muito respeito, 
né? (...) Também, muita admiração por essa personalidade dela, forte. (...) Praticamente, porém, 
eu nunca tive maior proximidade afetiva. (...) Eu, por exemplo, eu não queria me relacionar com as 
mulheres com a personalidade forte como a minha mãe. (...) A mamãe, do jeito que ela era, ela se 
impôs mais por uma coragem, que era uma qualidade, antigamente, para uma mulher ter isso. Ela 
era corajosa, de personalidade forte. As mulheres num tinham valorização assim. 

Alguns de meus entrevistados destacaram - apesar da eventual sensação de se sentirem 

protegidos - seu incômodo com as ingerências e as tentativas de privação de sua 

autonomia por parte da mãe controladora. Tomás se ressente das investidas maternas 

no sentido de direcionar sua vida: 

a mãe, ela também queria dirigir as coisas da gente. Hoje, ela, até quando você vai sair, hoje 
mesmo, n®, ela disse assim, aos meus 25 anos: ñmude de camisa. Essa camisa fica feia, num-sei-
queò. Ela quer escolher suas roupas, n®? Ela quer saber porque, por exemplo, eu acho que, na 
minha idade, às vezes, se eu quero faltar uma aula por querer. Por exemplo, se eu tô faltando aula: 



 

192 

192 

ñeu num vou porque num quero, hojeò. Ela pergunta. Vai, vai e pergunta: ñmas voc° num foi por 
quê, num-sei-queò? Ent«o, eu acho que ela, a minha rela«o com minha m«e tem esse problema 
dela querer dirigir a minha vida, né? 

Fl§vio aprendeu com a m«e ñque homem deve ser forte: o homem tem que escolher 

aquilo que ósegura a barraôò. Embora considerasse doentia a relação que tinha com ela, 

se sentisse constrangido nos contatos físicos mais íntimos entre eles e tenha se afastado 

dela, confessa que se sentia protegido e que incorporou os valores burgueses da mãe: 

doutor, eu acho que até meio doentia. Não tem aquele complexo de £dipo, que o ñcaraò acha que 
matou a mãe? É mais ou menos isso. (...) Minha mãe - tinha de ser comigo, né? - ia pro médico: 
não ia porque num queria ir com ninguém; tinha que ser comigo. Ia no mercado e deixava o 
motorista em casa, mas eu tinha que ir com ela. (...) Eu era exclusivo dela, entendeu, de ir pra 
costureira, de ir pra ficar dentro do carro, ir pra loja. (...) Eu me sentia bem: até bem seguro. Era 
uma forma que me dava uma segurança bem grande. Gostava disso. Tudo da minha mãe ela me 
contava. Ela era como quem comandava a minha vida, entendeu, assim? Minha sócia, também, 
em tudo, né, e muito amiga, amiga de saber tudo: saber histórias - entendeu? - saber de algumas 
coisas sexuais minhas - não que eu dissesse - que ela chafurdava, capitalizava e encontrava e 
sabia. (...) ês vezes, ela pegava na minha m«o e eu ficava todo ñerradoò, n®? Quando eu era 
menino, eu me deitava em cima, entendeu: ela, deitada no ombro; eu, encostado. Ela conversou 
foi coisa, assim, de homem, que ela foi descobrindo algumas coisas minhas, né? Aí, brigava. (...) 
Eu fui me afastando mais dela. Eu achava que era mais meu, mas o dela, também, era uma reação, 

num é? Se você num chega perto de mim, por que é que eu vou chegar de você? (...) Mulher 

nenhuma servia. (...) Ela morria de ciúmes da gente, dos filhos. (...) Morria de ciúme de mim, 
principalmente. (...) Mas ela influenciou demais. A minha mãe - não falando mal: eu também tenho 
isso - ela era muito preconceituosa, entendeu? Eu também tenho, mas ela era preconceituosa. E 
a imagem de mulher, pra mim, é duma mulher bem alta; super-magra - não esquelética; quer dizer: 
faz aquele tipo manequim francês - super-elegante, que amanhea o dia ñnos trinquesò; que adore 
ñfrescuraò; adore j·ia; adore obra de arte; que saiba p¹r uma mesa, entendeu? A imagem de 
mulher, pra mim, é isso: que saiba sentar; aquela mulher que você entre num local e todo mundo 
se vire, né, que chame atenção. A imagem de mulher, pra mim, é isso: (...) aquela mulher 
ñdondocaò; providencialmente, que tenha muito dinheiro (riso); seja filha de um grande ñcaraò e, de 
preferência, filha solteira de um pai que tenha pouco tempo de vida e que eu conquiste a mãe dela, 
como o genro querido. 

Mário percebe e expressa confusamente a ambivalência e a dubiedade de seus 

sentimentos em relação à sua mãe, comparando-os aos relacionamentos dela com seu 

irmão e com seu pai, o que criou dois blocos rivais em casa. Apesar de seus carinhos 

serem muito agradáveis, viveu um misto de medo e de identificação com ela, que 

dominava a casa e desacreditava dos homens: 

com ela, eu acho que são de gratidão, de compreensão - ela sempre  percebe - de cumplicidade, 
de amizade, de respeito. Acho que é uma relação sincera, muito diferente, mas com minha mãe é 
uma relação de medo, de medo mesmo; de raiva ao mesmo tempo, e, ao mesmo tempo adorava. 
Muita confusão em relação aos sentimentos por ela: eu era muito confuso, né? Sempre foi muito 
dúbio nossa relação, mas nunca foi tão bom como está hoje. É, antigamente ela era nítida: ela 
dominava em alguns momentos. Estar ao lado dela, então, chegava a não suportar, às vezes. (...) 
Ela me considera ainda uma coisa complicadíssima, ainda hoje. Ele morre de ciúmes dela comigo. 
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Engraçado que fica como se meu pai tivesse a maior amizade com meu irmão e eu com minha 
mãe. Então, eles, quando querem conversar, vão lá pra sala e eu fico com minha mãe, e a conversa 
da minha mãe com meu irmão é uma coisa mais distanciada, né? (...) Mas ela não dá a mínima 
pro meu irmão: não é tão boa de verdade. (...) Eu acho que, talvez, porque meu irmão seja 
machista. Talvez sim; talvez não seja. Ele não aceita que minha mãe saia de mini-saia, sozinha, 
não é, que ela saia com as amigas dela, que beba de vez em quando, não é? (...) Eu acho que ela 
talvez se sinta - não sei - mais chegada a mim do que ele. (...) Ela me abraçava, apertava, tudo. 
Eu dizia: ñtu me mata, doida!ò At® hoje, ela ® afetiva, mas era muito gostoso. Eu e meu irm«o, a 
gente ia para cama da minha m«e, cheirar. Eu n«o ñdescolavaò da minha m«e. Ela ia trabalhar, n®, 
e a gente ficava, na cama, cheirando os lençóis dela. Eu acho que tinha medo, né? (...) A minha 
mãe, eu queria ser muito como ela, não é? Eu queria vestir do jeito dela. Eu vestia a roupa da 
minha mãe: ela ia trabalhar e eu vestia a roupa dela. (...) Com as mulheres, assim, essa impressão 
que eu tinha das mulheres era a minha mãe, né? É como se a minha mãe estivesse presente em 
todos os detalhes naquelas mulheres, e era o que se construía na minha cabeça. Assim, de uma 
forma mais erótica, tinha uma atração a nível de cheirar aquele pescoço, como eu fazia com a 
minha mãe, não é? A nível de amizade, de companheirismo, de colégio, é mais fácil me chegar às 
mulheres, não é: fazer uma amizade, ter namoro, não é? Aí, ela facilitou. Também nossa relação 
era muito complicada porque ela brigava muito comigo no que ela não gostava, mas eu acho que 
nem por isso eu deixei de me aproximar das meninas. Eu preferia ficar com as mulheres do que 
com os meninos. Eu acho que influenciou pro lado da obrigação, né? Eu tinha que ter amigos 
homens e eu só tinha amigas meninas. (...) Eu acho que existe uma cobrança muito grande da 
minha m«e em me afastar das coisas das meninas, ñtipoò assim se eu ia brincar com as meninas, 
né? (...) Era uma coisa ruim pra mim. (...) Na verdade, eu acho que ela passava isso por falsos 
sons: ora uma coisa, ora outra coisa completamente diferente dela, como algo ameaçador. (...) 
Uma hora, ela é extremamente amorosa ou ela fica extremamente agressiva, grosseira e estúpida: 
sai, assim, entre os extremos. Então, as mulheres, no início, eu tinha pavor, não é, com a 
possibilidade de amar. Eu nunca tive vontade de namorar com medo delas e eu acho que foi por 
isso. A imagem que ela passava das mulheres, pra mim, era essa: ñtipoò assim, aquelas perigosas, 
aquelas de revista. Muito facilmente, eu via mulheres ñpeladasò, o tempo inteiro. ês vezes, tamb®m, 
ela trocava de roupa na frente da gente, n®? Era comum ver a minha m«e de ñtoplessò dentro de 
casa, no quarto dela. (...) Eu acho que a idéia da mulher que ela passou pra mim é essa: que a 
mulher é muita confusão; que homem não presta, uma imagem que homem deveria ser como meu 
tio, trabalhador, estudioso - tinha que ter ñstatusò social, n®? - e como o meu avô. Eu tive que sair 
do colégio que eu gostava para estudar no colégio que estudou meu pai e meu avô. Então, num 
tinha um equil²brio. (...) E ela era quem mandava no ñpedaoò. 

Para Gilson, a relação com sua mãe foi sempre caracterizada pela busca de atenção por 

parte dele, o que terminou por lhe causar ressentimentos. Seu afastamento dela 

demonstra a necessidade masculina de ruptura com a figura materna para que pudesse 

se tornar adulto e se sentir um homem. Apesar do tratamento diferenciado e preferencial 

que recebeu de sua mãe e de sua própria atração por mulheres de personalidade forte, 

hoje, ele tem consciência de que a mãe lhe transmitiu uma imagem negativa de seu pai: 

eu caracterizo que foi difícil porque, no primeiro momento, eu sentia uma proteção e uma 
necessidade enorme, e eu fazia o possível pra poder ter essa atenção, e, depois que eu comecei 
a não querer mais essa proteção maior nessa vida, eu comecei a ser grosseiro, ser frio, distante. 
Eu não sei se eu cansei de procurar a atenção, de mendigar a atenção, ou se eu tentei mudar a 
relação pra poder me transformar em adulto. Aí, eu talvez imaginasse que era por aquele caminho: 
era me afastando cada vez mais, sendo frio, distante, sem demonstrar carinho, sem nada. Também 
ela não era uma pessoa que tinha facilidade de demonstrar carinho. Eu era o sexto, numa família 
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de seis filhos: o mais novo. (...) Aí, eu percebia que eu fazia o possível pra agradar, que achava 
que não recebia a atenção devida. E depois, quando eu fiquei mais velho, (...) eu comecei a 
perceber que ela não era uma pessoa carinhosa, era uma pessoa relativamente ñsecaò. (...) Eu me 
lembro que eu procurava sentar no colo, mas era muito difícil uma manifestação de carinho. 
Quando eu já estava adulto, já estava noivo com a minha atual mulher, a primeira vez que ela foi 
a A., conhecer minha mãe, quando nós chegamos de viagem, quando nós encontramos pela 
primeira vez, minha mãe tentou me abraçar - e ela era bem baixinha e eu bem alto - e ela me 
abraçou assim na cintura e ficou com a cabeça aqui em meu peito, mas eu retribuí de uma  forma 
muito fria. E a minha mulher, na ®poca, percebeu e disse: òabraa a sua m«e, rapaz! Quanto tempo 
voc° n«o a v°ò! A², me estimulou a dar um abrao. (...) Ela se emocionava muito quando eu 
aparecia, quando eu voltava, mas ela era uma emotiva. Apesar de ser uma pessoa ñsecaò, n«o 
demonstrar, mas ela é uma pessoa muito sensível, que sofria com facilidade, que gritava, 
esperneava, e era uma pessoa muito briguenta, briguenta no sentido de tentar: ela tentava, fazia 
um esforço enorme - é uma característica mesmo. (...) Talvez, sim, tenha mudado um pouco antes 
dela morrer. Talvez a gente tenha se aproximado mais, mas eu nunca consegui entender tudo isso. 
Eu achava que ela era muito malvada com a minha irmã um pouco mais velha do que eu. Ela exigia 
muito da minha irmã; já não exigia de mim, e eu também não dava por onde. Eu vivia fazendo pra 
poder agradar; eu vivia me comportando pra agradar. (...) Ela sempre foi uma pessoa habilidosa, 
e eu tentei imitar, a vida toda, essa habilidade dela - fazer trabalho manual, trabalho com as mãos, 
desenhos - e eu me metia a fazer tudo, e tudo que eu me metia eu conseguia. É tanto que até hoje 
eu tenho vontade de saber cozinhar, pintar, desenhar, costurar, não-sei-o-quê, apesar de que eu 
acho que eu tinha alguma capacidade pra isso. Eu notava essa diferença, assim, no  tratamento: 
eu achava que ela me tratava melhor. (...) Todas as mulheres com quem eu vivi um relacionamento 
foram mulheres de temperamento muito forte e eu me dava muito bem como amigo das pessoas, 
das mulheres com temperamento forte. (...) Eu acho que ela achava meu pai uma pessoa fraca, 
uma pessoa sem disposição. Não era uma pessoa viva, e isso, ela dizia sempre. Quando eu era 
criança, eu ouvia isso: que meu pai era uma pessoa fraca, sem visão. Ela exigia muito dele e ele 
não podia dar. 

Embora aparentemente superadas, César tenta esquecer as brigas intensas que teve 

com a mãe por conta de ciúmes das atenções ao irmão mais novo, melhor sucedido 

profissionalmente, mas continua percebendo a mãe e as irmãs vivendo apartadas do seu 

universo masculino e a dificuldade de manifestar afeto mútuo: 

eu gosto muito da minha mãe, né, mas eu já tive muitas brigas com a minha mãe. (...) Eu já tive 
um relacionamento meio pesado com minha mãe porque tem um irmão meu, mais novo que eu e 
que ® ñencostadoò em mim, e que teve mais sorte e comeou a ganhar mais dinheiro que eu, logo 
ser mais do que eu, né, e eu acho que ela dava mas atenção pra ele do que pra mim. E os outros 
irmãos entraram logo na faculdade e eu não consegui entrar e tal. E eu acho que ela não dava 
atenção pra mim. Então, eu criava confusão. É uma fase que eu nem gosto de lembrar disso. (...) 
Eu custei muito a me equilibrar profissionalmente. Então, eu achava que minha mãe dava mais 
atenção a ele e a gente teve algumas discussões meio pesadas, na época, de brigar mesmo e tal, 
mas o meu relacionamento com ela é bom. (...) A mãe passa o dia todo no quarto das mulheres, 
né? Ela conversa muito com as mulheres e, com os homens, ela não conversa muito. Com as 
mulheres, não tem nem comparação. Ela sempre rejeitou. E hoje, não sei se é porque ela está 
mais velha, mas hoje, ela rejeita muito mais ainda. A diferença é que, antes, quem se aproximava 
dela era eu, mas agora, os dois estão. 

Primogênito e arrimo de família há muitos anos, Rogério sentiu o ñpesoò da 

responsabilidade de ser o modelo dos irmãos mais novos. Atribui à personalidade 
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autoritária e dominadora de sua mãe a causa da reatividade agressiva e do afastamento 

respeitoso da parte dele, acreditando que as características dela ï a tendência feminina 

ao controle e à dominação dos homens - possam ter influenciado na construção de seu 

homoerotismo e no seu constrangimento com os contatos afetivos fora dos 

relacionamentos sexuais. Entretanto, admite que reproduz as atitudes controladoras de 

sua mãe com as pessoas por quem tem afeto: 

ela é uma pessoa, hoje, do tipo autoritário, né: castradora, dominadora, centralizadora - isso aí até 
pelo fato do pai foi uma pessoa omissa, daquele tipo - digamos assim - um ñmach«oò, que achava 
que só tinha que trabalhar pra dentro de casa e acabou-se. Só que a vida num terminava ali, né? 
Então, ela que fazia tudo, né: pra buscar menino no colégio, levar pra médico. (...) De uma certa 
forma, essa figura pode até ter contribuído pra minha homossexualidade, num sei. Essa figura, 
assim, muito dominadora, hoje em dia, me incomoda. Hoje em dia, no meu acesso, de certa forma, 
eu agrido comportamentalmente. (...) Até aos vinte, vinte e poucos anos de idade, até que eu saí 
de casa, tudo que eu fazia - eu, não: todos os outros; todos foram assim - tinha que dizer pra onde 
é que ia, com quem ia sair, que hora voltava, né? (...) Me incomoda o fato de eu ter que agredi-la 
de alguma forma porque ela não vai mudar, né? (...) Então, é uma relação que eu convivo, né, mas 
num é aquela relação afetuosa, tranqüila, realmente de amigos, de amigo e amiga: num existe isso. 
Respeito, mas também sou respeitado. Sei que ela gosta profundamente de mim. Também gosto 
dela - num vou dizer que num gosto, né? - mas num há essa  afetividade, esse carinho que a gente 
imagine que é o normal, que é o comum, ou o que deveria ser a relação, né, se bem que, no caso, 
eu sou o mais velho, arrimo de família há muito tempo. Fazia parte da rotina ter essas 
demonstrações de abraçar, beijar, dar presente. Sempre fui muito avesso a esse tipo de coisa, 
tanto com homem como com mulher. (...) Eu só consigo - assim, digamos - ser mais afetuoso, mais 
assim, quando tocam na cama, só com o parceiro. Fora isso, num sou. Na sociedade, eu num 
gosto de abraços, de beijos, demonstrações. (...) Eu sou realmente formal, tanto com homem como 
com mulher. O toque - não sei porque - não me é muito familiar, não me é muito comum: me deixa 
meio constrangido, o toque. N«o consigo explicar. (...) Eu nunca fui de sair para ñbater bolaò na rua, 
que era proibido. Podia brincar com os irmãos - tinha quatro, três irmãos homens, né? - que 
brincassem entre si. Eu, como o mais velho, era o modelo, era o encarregado, né? Então, você, 
brincando com irmão, num deve ter muito toque, muita coisa na família. Talvez pelo fato dela ser 
como eu lhe falei, assim, tão dominadora, centralizadora - eu diria at® castradora, n®, ñtipoò 
executiva: quer saber de tudo, quer controlar tudo - talvez isso tenha influenciado na coisa. (...) 
Consigo muito projetar que toda mulher é assim. De um modo geral, é realmente. Pelo meu critério, 
mais ou menos, nessa educação, dentro da minha concepção hoje, a mulher é dominadora. Ela 
acha que é dona das pessoas, é dona das coisas, né? A mulher é muito apegada às coisas 
materiais: pior que um homem. Na minha concepção, eu acredito, de um modo geral - claro que 
têm as exceções - mas eu acho que isso é específico feminino. (...) É exclusivista. Eu não concordo. 
Eu acho a mulher mais política. Então, por isso, eu acho que há seqüelas dos maridos, ora dos 
namorados, ora dos filhos. Eu acho que isso aí, eu posso ter projetado até em excesso, né? Talvez, 
tamb®m, porque ¨s vezes me comporto, ñme pegoò, no meu comportamento - pelo menos com os 
parceiros - agindo exato como ela agia: sempre protegendo demais; tomando iniciativa por eles; 
aconselhando demais; me preocupando demais. Quer dizer: fazendo exatamente aquilo que eu tô 
condenando, que eu condeno (riso) nela: uma coisa paradoxal, né? (...) Você repete o modelo, né? 
Tá dentro do papel do homem sério, hoje. (...) Eu era conduzido a fazer de acordo com o que ela 
dizia, com o que ela queria, sei lá. Não havia papo, não, ô, Georges, mas a maneira como ela 
conduzia a coisa - e que eu aceitava, né? - moldou o comportamento, né? 
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Renato reage com frieza e agressividade às interferências da mãe em sua vida e à sua 

visão preconceituosa sobre a sexualidade feminina. Afastou-se dos carinhos dela por 

iniciativa própria quando entrou na adolescência, acreditando que os cuidados 

excessivos da mãe o infantilizaram, mas tende a transferir esta mesma atitude de criança 

indefesa aos seus relacionamentos com outras mulheres, embora tenha aprendido com 

ela que deve ser forte e tomar iniciativas: 

eu converso com ela, mas ela ainda interfere muito na minha vida, mas vem interferindo cada vez 
menos e isso é muito bom. Então, hoje, a gente tem um relacionamento mais de igual pra igual. Eu 
acho que foi as minhas interferências contra as interferências dela. Eu sempre usei até de grosseria 
porque eu não via outro caminho: de frieza. Hoje, eu sou bem mais frio com ela. Quando eu era 
pequeno, ainda ñrolavaò aquela hist·ria de ela dar um beijo na minha cabea, mas a², depois, eu 
fui ficando grande. Eu acho que eu mesmo n«o quis isso. ñTipoò quando eu tinha uns 11 anos, 12 
anos, eu n«o queria mais que ela me beijasse, ñque eu j§ sou um homenzinho e tudoò, e eu acho 
que foi bem isso. (...) E eu sou frio at® hoje, ñtipoò converso o m²nimo poss²vel porque ela sempre 
queria que eu fosse a criana, o ñpixototinhoò: (...) ñóporraô, quem ia gostar de que eu tivesse tendo 
esse comportamento infantil seria minha m«e e n«o as mulheresò. Eu acho que, por muitas vezes, 
eu deixei de me impor mais numa rela«o por causa desses resqu²cios dela, alguma coisa ñtipoò: 
ñse eu me impor, se eu tratar mal, eu n«o vou ter o amorò. Ent«o, eu acho que, dessa forma, eu 
não era eu e eu me tornava uma pessoa que eu achava que a minha mãe ia gostar. Só que eu 
levei esse modelo pro meu relacionamento com outras mulheres, o relacionamento de indefeso, 
de infantil. Eu não via um relacionamento entre ela e o meu pai, pelo menos que fosse assim uma 
coisa sadia, uma coisa prazerosa. Então, acho que isso foi muito mau. (...) Ela sempre deu uma 
imagem que a mulher não sentisse prazer. (...) Ser forte, (...) tomar iniciativa: ela queria que eu 
consertasse as coisas, tudo. E a² ela dizia coisas do tipo: ñfaa o que o seu pai n«o faz! E, quando 
voc° tiver na sua casa, voc° ® que ® pra fazer as coisas dentro de casaò. Da², ela dava o exemplo 
do pai dela, que, sempre nos finais de semana, ele consertava as coisas na casa dela. O papai 
nunca foi afeiçoado a esse tipo de coisa, de consertar coisa desse tipo. Então, eu acho que isso 
foi uma das coisas que me passou do homem: que ele é que era para tomar iniciativa e tudo. 

A intensa presença da mãe de Jorge em sua educação gerou um sentimento ambíguo 

em relação a ela e às mulheres, pois se sentiu discriminado com a rejeição dela ao 

contato físico com ele, o que interferiu no seu relacionamento com as duas mulheres a 

quem se uniu. Atribui a atitude materna ao tradicional papel da mulher de sua época e a 

determinantes sócio-culturais das relações de gênero: 

minha mãe era quem cuidava da parte de educação; e aí, conseqüentemente, era quem castigava. 
Era quem reprimia, quem orientava mais, e a mamãe, às vezes, apelava para a violência física. 
(...) Talvez por conta disso, durante muito tempo, foi uma relação muito ambígua, de aceitação e 
de respeito, mas também de raiva e de revolta. Hoje, eu tenho uma relação mais amigável e mais 
de respeito, sem tanta misturada de afeto. (...) Eu acho que minha mãe é um bocado antiga: tem 
84 anos. Então, ela foi criada quando os papéis eram muito fixos e rígidos, e eu acho que ela pensa 
de acordo com a época em que ela viveu, que foi criança, adolescente. Eu acho que é mais cultural. 
Por parte dela, existia mais uma rejeição do contato físico, em algumas ocasiões. Durante uma 
determinada época, até bem pouco tempo, eu tinha uma relação de ambivalência com as mulheres 
que eram mais íntimas minhas, especialmente minhas duas mulheres, a anterior e a atual. Hoje, 
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eu consigo separar mais essa relação da relação anterior de mãe. Quando os meus pais moravam 
lá em M., eu tinha uma imagem de que mulher era um enfeite que tinha habilidade de se enfeitar, 
que não tinha papel social, mas que tinha um grande valor pro homem no sentido de que era parte 
de satisfação e de suprimento da necessidade do homem macho, do sexo masculino, com certeza 
influenciado por ela muito. Hoje, eu não vejo mais desse jeito. Aliás, hoje não: há muito tempo que 
eu não vejo desse jeito. Do que eu me lembro, era que o homem não podia expressar muita 
afetividade, que tinha que se conter, que não podia chorar. Eu acho que nesse aspecto tradicional 
de divisão de papel mesmo. 

Lucas percebe uma compreensão mutuamente aceitadora no silêncio dos gestos afetivos 

de seu relacionamento com a mãe, apesar do pouco contato físico entre eles, o que fez 

com que, durante a adolescência, se sentisse atraído por mulheres parecidas com ela, 

embora tenha se afirmado como homossexual:  

a gente não tem uma proximidade boa, mas é muito mais de sentimento do que de palavras e de 
gestos, né? Mas eu tenho uma relação muito boa com a minha mãe. Quando eu era adolescente, 
eu percebi que eu havia um interesse por um artigo: as figuras femininas, pra mim, eu percebi que 
sempre as que eu me interessava, as mulheres que me interessavam eram mulheres que tinham 
uma semelhança com a minha mãe em algum aspecto, né? Isso, na adolescência. Como eu te 
falei: quando eu era adolescente, que eu tinha relações com mulheres, as mulheres que eu me 
relacionava tinham alguma coisa a ver com mamãe. 

Guilherme, sendo o caçula da família, percebe sua relação com a mãe como complicada 

e ambivalente, pois, apesar de ter se sentido amado, acredita que foi muito 

desrespeitado, sufocado e invadido, perdendo a espontaneidade para contatos físicos 

com ela e com as mulheres devido à dificuldade de manifestar sua masculinidade: 

é ambivalente, ambivalente. Eu diria assim, que, com a minha mãe, eu me sinto amado, mas me 
sentindo - hoje, menos - mas ainda marcado, muito invadido e desrespeitado por ela. (...) Bem, eu 
sou o caçula e sempre me senti mais sufocado: há uma relação de posse maior. Por exemplo: fazia 
uma coisa; ela brigava comigo; eu ficava ñputo da vidaò e ela se arrependia e vinha quase tentar 
fazer as pazes, um pouco ñforando a barraò; queria mais uma proximidade e eu me sentia muito 
mal com isso. Eu consegui regular mais essa distância, mas, também perdi um pouco, eu acho, 
que a espontaneidade de abraçá-la, de demonstrar carinho em relação a toque. Eu acho essa 
relação meio ambivalente. Eu tinha uma certa vergonha, assim, de demonstrar essa masculinidade 
pra ela, na medida em que fui crescendo. Isso, acho que atrapalhou o meu relacionamento com as 
mulheres, onde admitia essa masculinidade de demonstrar, né? Essa coisa da posse muito grande, 
eu tive dificuldade de conquistar o meu espaço junto aos meus irmãos, aos amigos que tinham sido 
do meu espaço próprio. Acho que ficou um pouco a sensação de um pouco de invasão, (...) uma 
funda sensação de ameaça. 

Edson e sua mãe têm um relacionamento de avanços e recuos conforme os momentos 

mais tranqüilos ou mais difíceis da vida requeiram a necessidade de cuidados mútuos, 

pois a mãe sempre se mostrou preocupada e responsável com o trabalho profissional, o 

marido, os filhos e com a necessidade de estabilidade no sustento da mulher e da casa: 



 

198 

198 

é uma relação de cuidado mais do que - digamos - companheirismo, né: acho que, das duas partes. 
Acho que a gente se aproxima mais em momentos mais difíceis, né, seja dela quanto meus: então, 
a gente se aproxima, conversa alguma coisa, tenta se ajudar. Aí, depois volta a coisa ao nível de 
conversa: assim, mas não, sem muita profundidade. (...) Quando as coisas estão razoavelmente 
bem, o contato é menor; quando as coisas não estão, o contato é maior. Ela estava mais 
preocupada com o trabalho dela. (...) O que eu me lembro de ter marcado é a insistência dela com 
o casamento. (...) Há um tempo atrás, por conta do alcoolismo do meu pai, então, é uma coisa que 
até cheguei a perguntar pra ela isso uma vez: ela disse que se sentia responsável por ele, e, 
também, principalmente na época, por conta da gente, dos mais velhos, ou, então, da minha irmã 
menor, que são 8 anos de diferença. E de fato, ela se sente responsável por ele. Uma coisa que 
ela insiste muito ® a quest«o de estabilidade, n®? Ela enfatiza muito isso assim: ñah, voc° tem que 
pensar na mulher. Mulher é quem cuida dos seus filhos, não-sei-o-que, você tá entendendo? Você 
tem que ter mais algu®m pra se responsabilizar al®m de voc° mesmoò. Talvez fosse respons§vel 
por muita coisa, né? Talvez se eu não fosse homem, ela tivesse outra idéia, mas, por eu ser 
homem,  tem aquela idéia de trazer o sustento da casa. 

Mesmo elogiando-a, João afirma perceber e considerar natural a maior proximidade de 

sua mãe com seus irmãos mais novos e especialmente com as mulheres, justificando 

sua atitude por ser um fenômeno sócio-cultural: 

afetivamente, é a mesma, se bem que eu vejo que me parece que ela é mais apegada aos mais 
novos, se bem que há mais intimidade dela e maior preocupação dela com as mulheres - é 
evidente: isso é cultural - do que com os homens, mas que o tratamento é o mesmo, né? (...) É 
evidente: isso é uma coisa natural. 

Tomás destaca a cumplicidade da mãe com suas irmãs e a considera típica do universo 

feminino, do qual se sente desconfiado e apartado: 

a mulher, parece que ela tem, assim, né - eu diria até independente de ser moça - algo até de 
cumplicidade, ñtipoò uma mulher com a outra: ela tem mais, assim, segredo, num-sei-que, né? Você 
fica desconfiado daquela conversa. Você vê duas mulheres: você num sabe o quê que tá pensando. 
Você fica desconfiado de muitas coisas, né? 

Apesar de reconhecer a dedicação de sua mãe, Valdir se ressente de ter sido sempre 

cobrado por ela. Embora dê mostras de não sentir falta de seus carinhos, introjetou os 

valores da mãe acerca das mulheres, em quem não confia, pois se sentiu explorado até 

mesmo por ela. São evidentes as repercussões da influência da mãe sobre a forma de 

seu filho encarar o trabalho profissional, a independência financeira e a necessidade de 

prover a família:  

nós éramos muito pobres e o papai era soldado. A minha mãe fez até o 3º ginasial, mas para 
soldado era muito difícil e a mam«e ñapostou as fichasò em mim. (...) Ela queria que eu me formasse 
para ajudar a minha mãe. E ela me cobrou. Ela sempre me cobrou isso. Com as minhas irmãs, ela 
num cobrou nada, não. Nunca houve, assim, um negócio mais chegado. O nosso relacionamento, 
eu acho que ele ñcaiu no pooò, entende? Mesmo assim, nem um desejo reprimido num trouxe, 
né? Eu aprendi com ela algumas coisas como, por exemplo: (...) que eu jamais me casaria com 
uma mulher que não fosse virgem porque, hoje em dia, muito jovem vai se casar com uma mulher 
que não é virgem e tal. (...) Casei com uma mulher que não era rica, mas fazia medicina e tinha 
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outro nível, né? (...) Mas a mamãe num gostou que eu me casasse porque ela imaginava que eu 
ia ganhar dinheiro pra assistir uma pessoa. Quando eu me propus, eu cumpri o que eu disse: eu 
disse que ajudava e ajudei até duro. Ajudei, ajudei até o instante que eu concluí que a mamãe, 
também, já tava me explorando, né? Mas ajudei financeiramente. (...) Ajuda material, ela me 
cobrava. Sempre cobrou e nunca se satisfez. Bota motivo aí! Se eu arrancasse a cabeça e desse 
pra ela, ela ainda ia exigir mais. Eu entendi, né, porque é preciso entender que, se ela num tinha. 
Houve uma época em que sentia muito aquela culpa porque num podia dar mais. Se eu dava 25% 
do que eu ganhava, mas ainda num se satisfazia: eu tinha vontade de dar era tudo! É porque, na 
realidade, eu num trabalho como gente: eu trabalho quase como um bicho! (...) Eu trabalho todo 
dia, de manhã, sábado, domingo. É uma coisa assim - vamos dizer - até aberrativa, mas é a 
maneira dôeu me impor porque (...) quem n«o tem independ°ncia financeira num tem nada. 

Pedro considera que sua formalidade é uma reprodução das atitudes maternas, tendo 

custado a entender a visão maniqueísta que incorporou dela a respeito de seu pai. Sentiu 

muita dificuldade de tomar iniciativas sexuais conforme as expectativas sócio-culturais 

por conta das concepções assépticas de sua mãe:  

® uma caracter²stica dela: ela sempre foi uma pessoa um pouco ñfechadaò, n®, aquela coisa de 
uma certa formalidade, até hoje. Acho que muito, principalmente influenciado por ela, essa coisa 
de que muitas pessoas me têm como uma pessoa formal e eu acho que muita coisa que eu herdei 
dela. Então, esse formalismo - vamos dizer assim - é uma coisa que continua até hoje, né? A 
mudança principal foi que eu acho que, até depois da adolescência, até eu quase adulto, sempre 
foi colocada aquela imagem que a minha mãe era uma santa entre aspas e meu pai era o vilão da 
casa, né, sempre aquela coisa do bem e do mal. Então, isso: eu, praticamente quase adulto - 
quando eu saí de casa, pela primeira vez, eu tinha 28 anos, 27 - é que eu vim compreender isso. 
Saí de casa para compreender que a coisa não é tão simples assim. Então, meu pai tinha as suas 
qualidades e defeitos, assim como a minha mãe também tinha as suas qualidades e defeitos. 
Então, eu não podia simplesmente colocar como se fosse a luta do bem contra o mal. Eu acho que 
influenciou na medida em que essa coisa da presença da mãe foi muito forte, pela coisa que ela 
me passou. Então, a adolescência simplesmente não existe. A questão sexual - já que não é falado 
- então, não existe. Então, isso foi, de certo modo, presente nas minhas formas de relacionamento 
porque eu sempre tive dificuldade muito grande. Quer dizer: você conhecia uma mulher, namorava 
e, quando chegava - digamos - a uma hora de ter uma relação sexual, então, aquilo, para mim, era 
uma coisa dificílima. Inclusive foi a causa de que muitos relacionamentos terminaram porque, como 
eu falei há pouco, para o homem, é colocada muito a coisa de iniciativa, né? Quer dizer: então, é 
quem tem que chegar e segurar a mulher - digamos assim - e levar para a cama e a mulher nunca 
leva. Então, se o homem não leva e a mulher nunca leva, então, acaba o relacionamento porque 
ninguém toma a iniciativa. E, para mim, eu nunca tinha tomado essa iniciativa pelo fato da educação 
que eu recebi da minha m«e, que ® sempre aquela coisa: ño sexo ® uma coisa que n«o existe; tem 
que fazer de conta que n«o existeò, exatamente essa imagem que não envolvesse a coisa do sexo, 
né? Quer dizer: eu acho que ficou muito gravado isso para mim. Então, a primeira vez que eu tive 
uma relação sexual com uma mulher, a coisa partiu realmente da mulher. 

Tomás se percebe atualmente mais crítico em relação à mãe, ao seu relacionamento 

com os pais e deles entre si, relembrando o discurso materno que freqüentemente 

anunciava que ñhomem n«o prestaò: 

minha mãe sempre trabalhou 8 horas, né, e a gente num tinha muito contato com ela, né? A gente 
tava sempre em casa com a empregada, num-sei-que. Mas eu acho que mudou, sim, porque, 
antigamente, eu tinha, dos meus pais, ambos, mais uma relação de respeito e medo, né? (...) 
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Antigamente, voc° num enxergava os defeitos porque eles tavam ñl§ em cimaò, né, eram 
autoritários. Hoje em dia, como você tá mais íntimo, se eu posso enxergar mais alguns defeitos, 
então, isso aí te aborrece, né? Você enxerga os defeitos da mãe, que demora no telefone. Às 
vezes, (...) até quando tá conversando com uma amiga, você acha uma coisa, assim, meio falsa: 
isso te irrita, né? (...) Têm dias, lá, em que a gente fica sem conversar nem nada. Têm outros dias 
que você já tá mais aberto, tem mais amizade. O relacionamento lá dos meus pais sempre é assim, 
oscilando um pouco, né? (...) Nunca discuti em ñbate-bocaò com eles, nunca, n®, mas que eu sou 
uma pessoa, ¨s vezes, que eu me ñenfezoò, assim, n®? (...) Talvez ela tenha me transmitido essa 
questão da fragilidade física da mulher porque ela sempre tinha problema de enxaqueca, 
reclamava de menstruação, essas coisas assim. Hoje em dia, talvez, ela é um mulher às vezes 
fraca fisicamente, né, mas, ao mesmo tempo, contraditoriamente, ela sempre teve uma 
personalidade muito forte, de brigar, de discutir, num-sei-que, né? Como toda mulher, devido a 
esse problema do pai, ® a imagem de que ñah, o homem n«o prestaò, num-sei-que, né, essa 
questão de traição, dessas coisas dos homens, né, que eu sempre me preocupei nas relações que 
eu tinha. Lá em casa, eu me preocupo muito de, quando arranjar mesmo uma pessoa pra ficar, né, 
pra casar, num-sei-que, eu nunca tentar cair nesse negócio de traição, de que um homem 
geralmente tem uma mulher, n®, porque o relacionamento nunca chega a ser o mesmo, n®? ñAfogaò 
o relacionamento pro resto da vida, né? 

Assim, entre toda a envolvente sedução materna e a necessidade de diferenciação 

do encantamento feminino, muitos homens parecem oscilar entre perceber suas mães 

como santas dedicadas aos filhos e à casa e como mulheres comuns, com necessidades 

e desejos humanos. Esta confusa e reativa atitude masculina se manifesta em diversos 

espaços sociais, mas mais freqüentemente no lar e mais claramente na postura dos 

homens no que diz respeito às atividades domésticas, que elegi como a próxima (6ª) 

tipologia nativa.  

  

 

3.2.2 - O Homem e as Atividades Domésticas 

 

 Desvalorizado econômica e socialmente como trabalho profissional e considerado 

ñcoisa de mulherò durante muito tempo, o exerc²cio das atividades dom®sticas tem se 

tornado, nas sociedades contemporâneas, uma necessidade prática que as mulheres já 

n«o se disp»em a realizar sozinhas, tanto pelo ñpesoò da dupla jornada de trabalho quanto 

pelo sentimento de que não é justo que apenas elas se sintam responsáveis pela 

manutenção e o cuidado com o lar: trata-se de uma tarefa que compete também aos 

homens. Costumeira fonte de atrito e de conflito entre homens e mulheres, as atividades 

domésticas constituem também um espaço de embate em torno das transformações 

sócio-culturais da subjetividade e da condição masculinas. Tradicionais responsáveis 
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pelas lides do lar e pelo cuidado e a educação dos filhos nas sociedades patriarcais, as 

mães ï e, posteriormente, as mulheres desses mesmos homens ï ainda têm um 

importante e significativo papel sócio-cultural na construção da disponibilidade ou da 

resistência masculina a assumir tais tarefas domésticas, além da aprendizagem da futura 

função paterna dos homens. Portanto, esta questão constituiu minha 6ª tipologia nativa, 

desenvolvida a partir das seguintes perguntas a meus entrevistados: se a mãe cobrava 

ou solicitava que realizassem atividades domésticas (pergunta 27); como respondiam a 

tais cobranças ou solicitações da mãe (pergunta 28); se atualmente alguém lhes cobra 

que realizem atividades domésticas (pergunta 29) e o que pensam sobre realizar tais 

tarefas (pergunta 30). Estas perguntas geraram 2 (18ª e 19ª) tipologias analíticas:  

 

3.2.2.1 - O filhinho macho da mamãe 

 

 A principal observação que posso fazer no que diz respeito às relações de meus 

entrevistados com as tarefas domésticas é que boa parte dos sujeitos cujas mães os 

impediram ou não os aproximaram dessas atividades do lar são exatamente aqueles 

homens que mais resistem a realizá-las posteriormente ou, com mais certeza, os que 

permanecem com maiores dificuldades quando se vêem obrigados a dar conta delas ou 

mesmo quando se dispõem a cumpri-las. Luís justifica sua pouca disponibilidade para 

realizar tais tarefas por não ter sido treinado para elas pela mãe, pois, até hoje, mesmo 

morando com ela, não precisa fazer quase nada em casa:  

até hoje, assim, em matéria de casa, dessas atividades, assim, domésticas, praticamente eu num 
preciso fazer praticamente nada. Eu tenho amigas que, às vezes, perguntam porque que eu não 
ajudo, porque que eu não lavo os carros. Simplesmente, eu acho que por não ter, num período 
anterior, feito esse tipo de coisa, eu num me vejo, eu num tenho jeito.  

Apesar de todas as suas cobranças financeiras, a mãe de Valdir não lhe solicitava ajuda 

nas tarefas domésticas. Hoje, ele confunde as cobranças das mulheres com quem 

conviveu com tentativas de controlá-lo e não aceita participar das lides do lar, justificando 

sua tenaz resistência às atividades de cuidado com a casa e com os filhos por conta de 

seu papel sócio-cultural de provedor da família: 



 

202 

202 

Georges, as mulheres que eu me relaciono ou me relacionei, elas sempre querem tentar me 
ñdomarò. Tentaram me mandar fazer, me faziam capataz em circunst©ncias pontuais, n®, de 
divisão, de num-sei-que. Agora, eu acho o seguinte: eu num posso dividir nada com ninguém 
quando eu tenho mais. Se eu tenho mais, eu num vou dividir: num ponho mais. Nós dois temos 
iguais: aí, nós podemos dividir. Mas eu trabalho, me mato de trabalhar: (...). Aí, só por conta disso, 
ela quer dividir! Eu posso fazer se houver uma necessidade muito grande, né, não tenha a menor 
d¼vida: eu num vou chegar e ñbotar as pernas num possu²doò da pessoa e dizer que num fao. Eu 
num tenho nenhuma objeção em ajudar, não. Agora, não posso fazer é constantemente porque 
mesmo eu não me adaptaria. 

César sempre foi muito relaxado com as atividades domésticas, mas acabou se rendendo 

a cumprir pequenas tarefas em casa para ajudar a mãe doente. Embora continue 

acreditando que são atividades mais pertinentes às mulheres, já não as considera 

desonrosas: 

ela só mandava olhar um café, um leite, mas me mandar lavar um prato, não. Ela reclamava assim: 
que mexia nas panelas e deixava aberta; de deixar o prato em cima da mesa e não levar para a 
pia e tal; botar as coisas nos lugares; a roupa pra lavar; até de lavar pratos. São coisas, assim, no 
sentido de lavar um copo, trocar um tubo de gás. Eu nunca gostei de fazer tudo isso. Não houve 
nada de participação nisso. Hoje, devido à idade dela, não ter empregada, minhas irmãs não 
querem fazer, eu almoço e deixo o prato lá. Ela quer que eu lave; quer que eu use o copo e lave. 
Reclamam comigo e eu acabo fazendo: não é tão difícil. Não gosto, não. Eu acho que é uma coisa 
mais da mulher do que do homem, mas isso não tira a honra de ninguém: faço mais para ajudar a 
minha mãe, que é doente. Isso é uma coisa que eu não gosto de fazer, que é uma coisa mais de 
mulher. Hoje, a maioria dos homem fazem um bolo. Aí, me dá preguiça de lavar: aí, eu acabo 
desistindo. 

Apesar de ter sempre realizado tarefas domésticas em casa por conta das cobranças 

maternas, Rogério, hoje, acha que merece não realizá-las, pois sustenta toda a família 

da mãe viúva: 

cobrava não só de mim como de todo mundo. Cada um tinha uma certa tarefa: um tinha que lavar 
a louça; outro tinha que varrer casa. Fazia: tava sem empregada. Quando tinha, tudo bem, mas, 
quando não tinha... Eu cheguei até a cozinhar arroz: eu me lembro disso. Na maior passividade 
que você possa imaginar: achava que era obrigação minha, era dever, e, na época, num 
questionava de jeito nenhum isso aí. Hoje, é o contrário. Hoje, ela quer que eu coma e faça a mesa. 
Eu num sou capaz nem de botar na pia. Aqui e acol§, minha irm« que me cobra isso, n®: ñmas voc° 
deixa a²? T§ pensando que eu sou empregada? Vai contratar uma ósecret§riaô pra limpar os vidrosò. 
Eu fao o contr§rio, exatamente o contr§rio: ñnum t¹ nem a²ò!  Por causa disso, n«o. Eu num lavo 
nada, eu num faço nada. E qualquer tarefa doméstica - até fazer o supermercado, pra mim, que 
hoje em dia é assim quase que obrigação - porque num tenho que fazer mesmo, eu vou fazer 
alguma outra coisa do que uma tarefa doméstica. Teoricamente, eu acho que num tem problema 
nenhum, mas, na prática, elas me incomodam: eu num gosto de fazer. Num é porque sejam 
femininas, não: porque eu acho que eu num devo fazer. Eu dou o dinheiro todo; eu sustento; eu 
faço compras. O quê que eu vou fazer ali? Eu pago a empregada; eu levo pra médico. Vou eu fazer 
isso também? Elas seriam uma sobrecarga. Eu acho que eu mereço (riso) não fazer isso, mas, é 
claro, se for preciso - digamos -  ainda dá pra ajudar. Se num tiver outra pessoa que eu possa 
chamar, num é por isso que eu vou deixar de fazer, não.  
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 Boa parte da rejeição masculina às atividades domésticas parece provir da 

desvalorização sócio-cultural que elas vêem sofrendo nas últimas décadas, 

particularmente após os anos 60, quando as próprias mulheres passaram 

progressivamente a deixar de receber em sua educação básica os fundamentos das 

prendas domésticas e se lançaram mais efetivamente no mercado de trabalho fora do 

lar. Entre as classes sociais mais abastadas do Brasil - e particularmente em Fortaleza - 

ainda é razoavelmente comum a contratação de empregadas domésticas (Farias, 1983) 

para realizar as tarefas caseiras que as próprias famílias e certamente as mulheres já 

não se propõem a cumprir. Entretanto, há uma tendência mundial a que este tipo de 

trabalhadora doméstica desapareça ou que se torne financeiramente inacessível para a 

maioria das famílias, o que certamente obriga que as lides domésticas sejam resolvidas 

pelas pessoas que convivem no seio do próprio lar, inclusive os próprios homens. 

 

 

 

3.2.2.2 - Um homem de prendas domésticas? 

 

Percebi entre meus entrevistados que aqueles homens que tiveram incentivo ou 

cobrança de ajuda nas atividades domésticas da parte de suas mães ou mesmo de outros 

parentes homens parecem se mostrar mais abertos e disponíveis a executá-las, alguns 

chegando mesmo a apreciar as tarefas que muitas mulheres hoje abominam. João, que 

sempre viveu em torno de mulheres mais velhas, embora se sinta pouco hábil para 

realizar muitas das tarefas domésticas, teve o exemplo do avô e do próprio pai:  

meu avô paterno era um homem totalmente doméstico porque minha avó morreu muito cedo e meu 
avô paterno ficou sendo o dono da cozinha da casa dele. E meu pai é um homem de cozinha 
também. Então, eu sou também um pouco da cozinha, apesar de num saber manejar muito as 
coisas, mas tenho tido um acesso normal porque isso é uma coisa do meu próprio pai e eu também 
vivia. (...) A minha mulher me cobra algumas coisas. Eu realizo algumas atividades domésticas. Eu 
acho natural. Eu até me sinto constrangido, às vezes, porque num sei fazer mais coisas, a não ser 
pôr uma mesa, lavar prato, fazer pequenas comidas quando é possível, né? Gostaria de saber até 
mais. Eu acho que eu seria mais humano ainda. Eu viveria melhor, talvez, se eu soubesse, se eu 
fosse mais da cozinha. 
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Haroldo realizava atividades domésticas apenas quando a mãe ficava sem empregada, 

revezando com os irmãos, que, por vezes, evitavam suas tarefas, mas acha justo dividi-

las com a mulher, apesar de nem sempre estar disposto: 

quando ela ficava sem empregada, ela botava os três filhos pra lavar o prato: um tirava a mesa, 
um lavava o prato e outro enxugava. A gente ficava rodando: cada dia, um fazia uma coisa 
diferente. Eu fazia. Eu só ficava chateado quando um dos meninos corria, se escondia e ela 
relevava, né? Eu ficava chateado porque alguém trabalhava e outro alguém não trabalhava. Penso 
que é muito justo, só que nem sempre eu tô com "saco" de fazer. 

Tomás não gostava e tinha preguiça de cumprir as tarefas domésticas, pois as associava 

às obrigações femininas, mas hoje acha que elas podem facilitar sua independência, 

sentindo-se orgulhoso disso: 

às vezes, a gente ficava sem empregada. Eu achava, às vezes, ruim. Quando ela solicitava, eu 
num achava ruim o fato de ter que fazer uma atividade: é que, geralmente, quem faz é a mulher. 
Mas tem, às vezes, o fato da preguiça, né, pra se lavar o banheiro. Eu tinha que varrer a casa, né, 
nas épocas em que a gente estava sem empregada, mas era todos: eram homens e mulheres, 
indistintamente, né? Quando num era um que tava lavando as louças, era outro, né? E hoje em 
dia, eu acho bom isso porque eu já tenho uma noção de viver só, né? Eu diria até que eu me 
orgulho de saber fazer isso. Nisso, talvez, eu me ache diferente dos homens, né, porque eu vejo 
muitos homens, amigos meus, que não têm essa praticidade com as coisas da casa, né? E eu me 
sinto, talvez, até mais avançado por causa disso: por saber fazer essas coisas. Eu me sinto um 
homem mais avançado, mais intelectualizado, né, uma coisa mais aberta, né? 

Apesar da educação burguesa, a mãe de Flávio ensinou-o a gostar de administrar a casa 

depois que ela morreu: 

eu fui assumindo, entendeu? Ela: ñFl§vio, mande fazer issoò, sei l§. ñFlávio, vá ver o que tá faltando 
pra ir comprarò. A², eu fui assumindo a casa, entendeu? Agora, minha m«e foi criada como 
ñdondoquinhaò de papaizinho rico o tempo todo e que era rodeada de gente: era empregados o 
tempo todo e nunca gostava de coisa de casa, né? (...) Então, hoje em dia, eu sei como mandar: 
eu (...) tava mandando nas empregadas, em negócio de limpeza; a organização da casa; comida; 
o quê que vai comer; o quê que num pode; o que tá faltando; o quê que num vai; ir pra 
supermercado, mercado, sabe? (...) Isso aí foi até bom porque é uma coisa que eu gosto, sabe? 
Eu mesmo que me foro e ñcurtoò o prazer tamb®m, n®? (...) Gosto muito de cozinhar. S· num 
gosto de lavar ch«o: essas coisas assim, n«o. Prôeu poder fazer comida, eu pego livro de comida 
e vou ler. Hoje em dia, tá sendo minha literatura favorita: como se faz tal comida; se tá ruim; se tá 
horrível, né?  

Ernesto contou-me que sua mãe nunca lhe cobrou que ajudasse nas atividades de casa, 

justificando também sua inabilidade doméstica com o fato de sempre ter tido de trabalhar 

fora de casa. Embora não goste de realizar tais tarefas, preocupa-se em ensiná-las aos 

filhos: 

eu trabalhava fora, né, também. Ela nunca cuidou da casa, assim, em termos domésticos, né? (...) 
Dirigia a casa, mas, porque sempre tinha alguém pra fazer uma série de cuidados - tantas crianças 
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- o contato era pequeno. Eu num gosto de lavar roupa: raramente faço. Eu acho que eu tenho que 
ensinar, senão as crianças, com medo, elas futuramente vão ser igual a mim. 

Mário, que hoje mora sozinho, precisou se esforçar muito contra a resistência materna 

para aprender a lidar por si mesmo com as mais básicas atividades domésticas: 

eu queria ir pra cozinha e ela dava um ñchut«oò, t§ entendendo? Ela dizia: ñp§ra, que eu n«o quero 
homem na cozinhaò. Eu ia lavar prato: ñn«o! Deixo, n«oò. Ia cozinhar: tamb®m. Fazer a cama: 
nunca! Lavar cueca, meia, coisa assim, que, às vezes, a mãe pede para o filho fazer, mas ela 
nunca pedia. Ela não deixava fazer nada em casa. Ela pedia, às vezes, pra aguar as plantas e olhe 
lá! (riso) Hoje, não. Hoje, ninguém me pede para realizar atividade doméstica, não. Agora, depois 
que eu tô com empregada doméstica, é que tá me ajudando, mas eu passei dois anos, né? Eu 
fazia todo o serviço doméstico e só não lavei roupa. Aliás, lavei e passei algumas peças (...). Mas 
lavar prato, limpar casa, tudo isso: s· n«o cozinhar, que eu sou um ñdesastreò. Bem, eu acho que 
gostaria de saber cozinhar, não é? Eu acho que é válido, sim, não é? Não dá mais pro homem não 
saber fazer tarefas domésticas, principalmente se ele não pode pagar empregada doméstica. Se 
ele pode pagar, melhor: vai se dedicar a outras coisas porque atividades dom®sticas ® um ñsacoò 
mesmo. Eu faço mais por obrigação, não é? Eu tenho tios que cozinham, cuidam de casa. Meu 
avô, como eu falei, ele se levantava e ia fazer o café, enquanto minha vó ficava na cama, sabe? 
Eu acho ñlegalò a pessoa saber ñse virarò na cozinha. 

Apesar de sua mãe cobrar que realizasse tarefas domésticas, Gilson, como todos os seus 

irmãos e irmãs mais velhos, se dedicava mais a ajudar o pai no armazém e no sítio do 

interior. Hoje, é um homem organizado e auto-suficiente quanto às atividades domesticas 

e até cobra da mulher a mesma organização em casa: 

eu não respondia com muita satisfação, não, mas eu acho que passou a se incorporar na minha 
vida, no dia-a-dia, porque, assim, ficou a idéia que o mais velho ajudava o meu pai; depois, o mais 
velho saiu pra estudar; ficou com a segunda; depois, a segunda casou; aí, ficou o outro. Quer dizer: 
sempre tinha um que ajudava a meu pai e eu fui o último da fila. E eu me lembro que tinha 8 anos 
e eu já fazia coisas: dar recados; coisas do armazém que a gente tinha no interior pra fazer entrega; 
andar por cima do muro pra carregar produtos em cima do caminhão pra viajar. Eu acho que sou 
um ñcaraò, assim, mais ou menos organizado. Ent«o, eu procuro manter as coisas organizadas. Eu 
acho que, hoje, eu é que sou mais cobrador. Eu acho que todo mundo tem que aprender a fazer o 
que puder na vida - tudo: cozinhar, lavar, costurar - o que for possível. Eu acho que as pessoas 
deveriam ser auto-suficientes, sendo necessário ou não, precisando ou não. Pode ser até que a 
pessoa nunca precise fazer nada disso, mas não custa nada a pessoa se sentir auto-suficiente. Se 
um dia, a casa estiver sem ninguém, não tiver nenhuma empregada, eu faço tranqüilamente: vou 
para a cozinha; lavo; passo; faço o que for necessário. 

Filho caçula entre mulheres, Pedro foi pouco exigido a cumprir tarefas domésticas pela 

mãe. Hoje, negocia com a mulher a responsabilidade pelas atividades de cada um em 

casa, sentindo até mesmo prazer em algumas delas: 

isso era uma coisa que era mais colocado como que para as mulheres, né, que eu me lembre. 
Também, porque eu era o menor: então, sempre tinha pessoas com maior idade para fazer as 
coisas. Essa coisa das plantas, da cozinha, é uma coisa que me agrada. Agora, por exemplo, a 
coisa de limpar a casa, a² eu j§ acho um ñsacoò, n®? J§ n«o gosto. (...) A² eu deixo para a minha 
esposa fazer. Já ficou mais ou menos subentendido, isso. Lógico: quando ela precisa de ajuda, eu 
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ajudo, passo o aspirador. Eu passo, mas eu não tomo iniciativa porque eu não quero mesmo, né? 
Uma coisa que realmente eu não gosto de fazer é a limpeza de casa. Foi uma coisa boa que eu 
descobri, nos últimos anos, essa coisa de transformar a coisa da casa numa coisa agradável. (...) 
A principio, dentro da visão clássica, seria uma coisa mais para a mulher fazer: Eu faço. Eu aprendi 
tamb®m a coisa de fazer alguns pratos simples, uma ñpizzaò, uma coisa assim: isso me dá prazer, 
acho interessante - quer dizer: ñquebrandoò essa coisa de que cozinha ® coisa para mulher. Isso ® 
bobagem.  

Vivendo no interior na infância, José era instado pela mãe a ajudar o pai em suas 

atividades pecuárias. Hoje, realiza as tarefas domésticas quando são necessárias, mas 

não admite receber ordens: 

quando eu morava em casa, eu ajudava mais na parte do meu pai, que era a parte do gado: eu 
limpava curral; eu banhava gado; eu colocava comida para as vacas. Isso, naturalmente, ela me 
cobrava, mas por esse lado de ajudar papai. Eu achava sem problemas.(...)  Ninguém me cobra, 
não, e eu até realizo, quando estamos sem empregada, que agora tamos com problemas de 
empregada. Eu lavo pratos; eu passo pano na casa: não tem problemas. Pra mim, não tem 
problema, não: agora, eu querendo fazer! Mandar, dividir tarefa - ñisso aqui fica com voc°; isso aqui 
fica comigoò - aí, eu não aceito, não. Eu realizo até com prazer, com gosto. (...) Eu não acho que é 
ruim pro homem, nada. Tudo é baboseira, ignorância: lavar prato, arrumar casa, não tem problema. 
Isso tudo eu sei fazer. (...) Só não sei cozinhar nada. Aí, isso aí, eu nunca faço: não deu; não sei 
fazer nada. Cozinha, não sei passar nem um ovo. Se eu fizer um ovo - se não for aquele mexido - 
eu n«o sei fazer porque eu n«o sei virar o ñbichoò. 

Marcos sempre foi metódico e manteve este hábito quando casou, realizando certas 

tarefas domésticas com prazer: 

eu gostava de lavar o quintal. (...) Eu sempre fui um ñcaraò que, quando terminava de tomar banho, 
arrumava muito o banheiro. Eu era um ñcaraò muito met·dico. Eu trabalhei muito nisso: um ñcara 
certinhoò e tal. Brigava com minha mulher por causa disso. (...) Meu pai tinha a hist·ria de lavar o 
carro, que eu não gostava muito: só quando ele deixava eu dirigir depois. (...) Adoraria poder 
cozinhar. Até há pouco tempo atrás, quando ainda não tínhamos empregada em casa, eu fazia 
minha parte nas tarefas. Eu acho que é uma arte maravilhosa. Eu não sei cozinhar: mal sei fritar 
um ovo. Me acho um incompetente nisso, mas sou um bom ñgourmetò: adoro comer. Com a minha 
mulher, quando a gente morava sozinho, eu era responsável por lavar os banheiros, passar pano, 
e a minha mulher, era lavar roupa. Não me bote para lavar roupa: odeio lavar roupa; odeio passar 
roupa; não sei fazer. Não quero aprender e pago quanto for preciso pagar para alguém fazer este 
trabalho. Agora, lavar prato eu sempre fiz, sempre faço. Às vezes, minha mulher sai cedo, a 
empregada viaja, tem prato pra lavar, arrumar a pia, guardar as coisas, enxugar: isso aí eu gosto 
de fazer e faço com naturalidade. (...) Nunca fui cobrado: fazia porque gostava. 

Filho único, embora sua mãe não lhe cobrasse a realização de atividades domésticas, 

Renato atualmente se cobra e sente prazer em ajudar nas tarefas caseiras da namorada 

e de sua filha: ñhoje em dia, eu que me cobro mais. Quando eu vejo, por exemplo, a casa 

da minha namorada não tem empregada: é ela e a filha. Então, eu vou e ajudo sem 

problema. Eu sinto at® um prazer em ajudarò. Sendo muito organizado, Sílvio se 

acostumou a realizar tais tarefas desde que sua mãe deixou de ter empregadas 
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domésticas em casa, encarando-as com naturalidade, pois as considera atividades 

básicas:  

rapaz, lá em casa, teve uma época que a gente aboliu empregada mesmo: aí, sim, cada um tem 
que ajeitar suas coisas. Pra mim, é normal porque eu sempre fui muito organizado. Então, assim, 
ela transmitiu muito essa questão de limpeza. Então, tudo isso é básico: isso aí já foi da educação 
mesmo que passou pra gente. Olha: daqui pra frente, eu acho que as pessoas, se não gostam, vão 
ter que se habituar a fazer porque, hoje, tá cada dia mais difícil você conseguir empregada 
doméstica, não é, pra deixar na sua casa uma pessoa de confiança e tudo. Então, eu acho que, 
daqui pra frente, as pr·prias pessoas v«o ter que ñse virarò. 

Jorge, por mais que tentasse, não conseguiu aprender a cozinhar, pois sua mãe o 

expulsava da cozinha, já que ela considerava tais tarefas femininas. Hoje, embora 

colabore em casa como pode, suas atividades de trabalho impedem-no de participar mais 

ativamente: 

ela recusava. Inclusive, eu já morando aqui em Fortaleza, quando eu ia a M. tentar aprender a 
cozinhar - do que eu me ressinto muito: eu não sei fazer coisa nenhuma - e ela me botava pra fora 
da cozinha porque dizia que homem não podia chegar perto de cozinha, que era trabalho feminino. 
Eu discordava, mas como ela não queria me ajudar no aspecto de eu aprender a cozinhar - que 
isso me interessava de forma necessária - aí, eu saía da cozinha e ia pra casa. Eu ajudo muito 
pouco em casa. Eu passo muito tempo - 80-90% do meu tempo - fora de casa. Quando eu estou, 
no final de semana, eu lavo prato, copo. Normalmente, minhas cuecas, eu mesmo lavo. Procuro 
não sujar muito, mas as cobranças são pequenas. Eu faço isso mais porque eu acho que tem que 
fazer. (...) Eu acho que não pode deixar só pra esposa fazer. Eu acho que há muita coisa que pode 
ser feita. Só me incomoda o fato de eu não ajudar muito: deveria, mas o fato é que eu não posso. 

Lucas, que mora sozinho, acha tranqüilo dividir tais atividades com quem venha a viver 

com ele, apesar de nunca ter sido cobrado por sua mãe a realizar tarefas domésticas, 

pois seus estudos eram prioritários: 

eu sempre fui daquele espírito de tentar estudar, né, o primeiro da turma, não-sei-o-
que. Então, não tinha essa: vivia mais pra estudar mesmo. Eu acho interessante. 
Inclusive, eu faço na minha casa - que eu moro só, né? - mas eu acho a coisa 
completamente possível de você dividir com o companheiro ou com a companheira. 

A mãe de Guilherme não permitia que ele, seus irmãos e seu pai fizessem quaisquer 

atividades domésticas, pois considerava-as tarefas dela. Embora não goste de realizá-

las, soube dar conta delas quando passou a morar sozinho: 

pelo contr§rio, era at® o seguinte: ños meus homens n«o fazem nada na casaò. Pode deixar as 
coisas virar do avesso, que ela n«o reclamava, assim, n«o: ñolha isso aqui. Bote no seu lugar. Num 
faa issoò. N«o: era tarefa dela. Na A., eu morava s· e tive a experi°ncia de ter que passar minha 
roupa, lavar, e ter que fazer coisas por mim mesmo, ou, então, cozinhar junto com outras pessoas. 
Não são atividades que eu gostaria de fazer na rotina, mas, quando eu tenho tempo livre, são 
coisas, também, que não me desagradam, algumas delas.  
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Edson viveu a experiência de dividir as atividades domésticas com todos os irmãos em 

casa, o que fazia de bom grado, e, freqüentemente, por sua própria iniciativa, pois até 

mesmo gosta de realizar tarefas manuais: 

lá em casa, era uma solicitação geral pra todos os filhos. A gente dividia as tarefas. Eu sempre 
respondia muito bem. Na verdade, eu era o que respondia melhor dos três. Ah, e eu, na verdade, 
não achava ruim, não. (...) Fazia, às vezes, sem ser solicitado. Pra mim, ela teve um efeito muito 
bom porque é como se fosse um contraponto prático a uma vivência fundamental. Por exemplo: eu 
gosto muito de  ter uma coisa mais manual, uma coisa que me dá uma referência, além disso, de 
eu me sentir muito bem assim, podendo organizar o ambiente em que eu vivo - isso, em atividade 
doméstica.  

 Podemos perceber, pelo menos entre os homens que entrevistei, que a resistência 

masculina à realização de tarefas domésticas já não é mais tão ferrenha quanto já foi. 

Para Campolim & Lima (1998),  

o homem está condenado a compartilhar o trabalho doméstico com a mulher. Depois se transforma 
essa sua participação em ideologia. Depois vão dizer: 'Ele foi para a cozinha porque ficou mais 
solidário'. Não concordo. Ele irá para a cozinha porque não terá outra alternativa diante o custo de 
manutenção de funcionários, que está cada vez mais elevado em relação à renda das pessoas de 
classe média (p. 68).  

Neste sentido, creio ser um exagero esperar o surgimento de um homem ñde prendas 

dom®sticasò ï como já se denominou por muito tempo as mulheres que não trabalhavam 

fora de casa - mas acredito que os homens, quer gostem ou não, acabarão por ter que 

dividir o exercício de tais tarefas de uma forma mais justa com suas mulheres e com sua 

prole, superando a preguiça, o comodismo e a construção machista muitas vezes 

induzida por muitas mães. Mais uma vez, devo destacar o importante papel sócio-cultural 

das mulheres na eliminação da concepção que atribui características de gênero a essas 

atividades de manutenção da vida cotidiana, ou seja, considerando-as 

predominantemente femininas. 

  

3.2.3 - Sobre Amizade, Amor, Sexo e Dependência das Mulheres 

 

 Esta 7ª tipologia nativa trata daquele que considero ser provavelmente o ponto 

nevrálgico mais sensível das relações e dos conflitos entre homens e mulheres, pois, 

afinal, o amor e sua busca sempre foram e continuam sendo os motores essenciais dos 

relacionamentos humanos. É comum que se diga ser impossível que um homem e uma 
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mulher sejam verdadeiramente amigos caso tenham um envolvimento afetivo-sexual. 

Além disto, um dos grandes terrores masculinos é a possibilidade de depender de outra 

pessoa, especialmente se tal pessoa é uma mulher. Almeida (1996), numa pesquisa em 

muitos pontos semelhante à minha, expõe através de falas masculinas de seus 

entrevistados as dificuldades de comunicação entre mulheres e homens e o fosso sócio-

cultural entre os gêneros, que, em grande parte, ainda se mantêm nos dias atuais, 

evidenciando a importante influência feminina na transformação das relações sociais de 

gênero: 

você sabe qual é o grande reclamo das mulheres hoje em dia em relação a seus maridos, 
casamentos, seus amantes, seus namorados? O cara não fala de si e do que está sentindo, o que 
pensa. (...) E olha que eu tenho amigos do mais alto lustro intelectual, e eles não falam! (...) A saída 
para isso seria ñpensar um pouco como mulherò. Eles t°m medo, pavor, p©nico, absoluto p©nico de 
não corresponder àquilo que acham que é a expectativa do outro com relação a si. Eu acho que o 
que difere a gente, realmente, hoje em dia (o homem e a mulher), é uma questão de menor 
resistência. O homem é um animal, é um brinquedo menos resistente. Você é de ferro e eu sou de 
plástico, no interior. Agora, aparentemente, eu sou mais rigoroso, eu tenho um pouco mais de força. 
Nós somos menos resistentes principalmente no sentido da emotividade. O homem se desmancha 
à toa. (...) Eu chorava, tinha vontade de me matar até. Mas, depois, eu me sentia leve, como é 
bom! Eu descobri que chorar é bom e fiquei puto com quem? Com a minha mãe, ora! Eu tenho 
ódio da minha mãe! Porque chorar era ótimo e ela me inibiu de chorar durante trinta anos! Há muito 
tempo, ela me deve trinta anos de lágrimas! Vocês mulheres me devem trinta anos de lágrimas. E 
eu precisei ser libertado por uma outra mulher! A minha mulher! Isso eu agradeço a ela, por poder 
chorar. Foi necessário que uma mulher me libertasse de um grilhão que uma outra mulher tinha 
me colocado! É por isso que eu digo para os meus amigos que estão meio fodidos, que o único 
antídoto para essa fossa, para essa dispnéia que se está passando aí, é um novo amor de uma 
mulher. O homem precisa, para sair de uma relação, de uma outra. A mulher não, a mulher sai 
sozinha. Vai de armas e bagagens. Vai sofrer. Vai roer a beira do poste, sofre muito mais, mas 
sofre com classe. E o homem faz merda pra caralho, dá porrada, vai preso, bate com o carro, toma 
porre (p. 110ss). 

Outro entrevistado de Almeida justifica tal situação por conta de que 

o homem está muito inseguro, muito vacilante, muito incerto, por falta de possibilidade de completar 
uma evolução. Então, a maioria dos casos de homens que parecem desinteressados da mulher é 
porque eles estão confusos mesmo. (...) O meu cavalheirismo! Isso é da maior dificuldade para 
mim! (...) Uma dama que queira ofertar os seus encantos assim, o seu calor humano, o seu 
entusiasmo a mim... Olha, recusar, para mim, é um problema, é um problema de... eu me sinto 
mal... o cavalheirismo... eu recusar uma oferta tão generosa e que eu sei que vai ficar rara quando 
eu for velho! (p. 129). 

Um terceiro informante de Almeida manifesta-se sobre a dificuldade que muitos homens 

têm de manter relacionamentos de amizade com mulheres: 

é muito difícil, ao meu ver, você ser simplesmente amigo de uma mulher. (...) Então se ela é uma 
mulher e se eu sou interessante para ela, me d§ vontade de ñcom°-laò. Ent«o, se voc° ® 
interessante, qual ® a restri«o? Por que n«o? N«o ® que se tenha de ñcomerò todas as amigas, 



 

210 

210 

não é isso! Mas atravessa uma relação de amizade homem/mulher, para o homem, nítida e 
claramente a quest«o: ñeu posso comer essa mulher um diaò (p. 133). 

 Mas vejamos o que meus entrevistados têm a dizer sobre seus relacionamentos 

com as mulheres. Indaguei a meus entrevistados se têm amigas (pergunta 31); se 

compartilham questões pessoais com elas (pergunta 32); se fazem alguma diferenciação 

entre os relacionamentos afetivos e sexuais que têm com as mulheres (pergunta 33) e 

se já dependeram de uma mulher (pergunta 34). Assim, desenvolvi 2 (20ª e 21ª) tipologias 

analíticas a serem discutidas em seguida. 

 

 

3.2.3.1 - O amigo das mulheres 

 

 Chamou-me a atenção que a grande maioria (18 ou 90%) de meus (20) 

entrevistados afirme que tem amizade com mulheres. Alguns deles informam que têm 

muitas amigas ou mesmo que têm mais amigas do que amigos, compartilhando suas 

questões pessoais com elas. Entretanto, parece comum que a intimidade com as amigas 

tenda a esmorecer quando os homens se envolvem com outras mulheres, estão 

namorando ou se casam. Luís confirma esta impressão, admitindo ser mais fácil 

compartilhar sua intimidade com amigos: ñeu compartilhava, mas eu tinha uma amiga que 

era a que era mais próxima de mim. Depois que eu casei, ela casou. Aí, então, o 

relacionamento da gente ficou mais, assim, formal, de óbom dia, boa noiteô. Mas, pra mim, 

se torna mais fácil com um amigoò. Mário não se sente atraído sexualmente por suas 

amigas, mas se percebe à vontade para compartilhar seus segredos pessoais com elas:  

eu nunca tive, com minhas amigas, nenhuma prática sexual. Então, elas sabem as minhas 
ñdana»esò, os meus segredinhos, as minhas fofoquinhas, né? É, eu não conto as minhas relações 
amorosas, mas às minhas amigas eu sempre conto: a gente sempre conta com sinceridade.  

Gilson inicialmente me disse que tinha mais amigas do que amigos, mas terminou 

relativizando a afirmativa anterior e me confessando que conta tudo sobre si a muito 

poucas amigas, diferenciando amizade de relacionamento afetivo-sexual: 

eu tenho mais amigas do que amigos. Depende das amigas: têm amigas que a gente fala detalhes; 
têm pouquíssimas amigas - pouquíssimas, não: talvez uma que a gente consegue. Eu, às vezes, 
acho que eu separo. Eu acho que eu tenho um defeito: (...) é que eu departamentalizo muito as 



 

211 

211 

coisas - aqui é pra isso; aqui é pra aquilo - e disso eu n«o me ñlargoò, eu n«o me ñdeixoò. Ent«o, se 
eu tenho uma amiga, eu, ali, é só o departamento de amigos. Então, eu acho isso meio complicado. 
Eu tentei fazer isso com a minha mulher: quebrar estas falhas, estes departamentos todos, né, 
tentar fazer uma coisa só, mas foi difícil e está sendo difícil porque minha mulher ® muito ñtrancadaò 
e ficava uma coisa s· ñde m«o ¼nicaò. A², eu esgotava: ficava falando de coisas minhas e n«o 
recebia de volta. Isso esgotou, e a², eu me ñfecheiò. 

De sua parte, Pedro apenas consegue compartilhar seus problemas com as mulheres 

com quem tem envolvimento sexual, diferenciando-as das que são meras amigas, com 

quem conversa sobre sexo de maneira genérica:  

com as amigas, você não trata de assuntos sexuais com elas. Quando você fala, é falando de um 
caso que saiu na ñVejaò ou no ñJornal Nacionalò: n«o tem nada a ver com voc° e n«o tem nada a 
ver com ela. Com a pessoa que você tem relações sexuais, você tem um espaço aberto, infinito, 
não só com assunto sexuais, com assuntos profissionais, assuntos sociais: você trata do assunto 
que você quiser. (...) Já com a amiga, se for de assuntos sexuais, é uma coisa que aconteceu com 
fulano, com uma amiga, mas nada que aconteceu com você e nem a ela. 

Embora venha se dedicando apenas à namorada e, atualmente, não tenha nenhuma 

amiga, Renato já pôde trocar confidências íntimas com algumas delas anteriormente, 

reconhecendo que o ideal seria poder ter uma amiga com quem tivesse intimidade sexual:  

ultimamente, eu venho tendo menos amigas. £ ñtipoò aquela coisa de amigo mesmo, de contar as 
confid°ncias: ela contar como ® que faz a ñtrepadaò com o ñcaraò, (...) coisa desse tipo, coisa de 
amigo, eu acho. É onde você vê a confiança (...) e eu não tenho tido nenhuma amiga. A única 
pessoa com quem eu tinha esse tipo de ñpapoò, deixei de falar com ela há muito tempo, que ela se 
mudou e não me deu telefone, sabe? (...) Então, eu estou com a minha namorada há três anos e 
já estou com um certo tempo que eu estou sem amigas. (...) Não é difícil, não: sem nenhum 
problema. Agora, tem que ter o grau de proximidade, que eu, infelizmente, ñdeixei pra l§ò. £ pela 
quest«o de eu n«o ter ñtes«oò. Tenho at® um amigo meu que dizia: ñrapaz, voc° tem que ter uma 
amiga que voc° tenha ótes«oô por ela e que seja sua amigaò - porque a gente até brincava que as 
minhas amigas eram as mulheres que eu n«o sentia ótes«oô, porque uma amiga que eu sentisse 
ótes«oô, eu ia querer ótreparô com ela e ia querer namorar. 

Marcos, no momento, tem mais intimidade pessoal com um único amigo. Embora alegue 

maior facilidade de relacionamento social com as mulheres, normalmente sua intimidade 

com elas se restringe às questões do campo profissional e a outros problemas genéricos, 

fora da área da afetividade e da sexualidade: 

eu me ñabroò mais com as mulheres do que com os homens. Hoje, eu tenho uma pessoa, que é o 
D., que eu compartilho muito mais as minhas coisas: ele sabe muito, muito, muito da minha vida 
pessoal, da minha vida no trabalho, da minha vida sexual com a minha mulher, do que eu penso 
da vida, de como eu era, porque eu faço. (...) É um amigo muito próximo que eu tenho, como eu 
sei também que a mulher dele, a M., é muito amiga da minha mulher. (...) Mas eu sempre tive muito 
mais facilidade para falar com as mulheres sobre as minhas questões pessoais, as coisas mais 
íntimas, (...) do que com os homens. Mas, hoje, eu tenho poucas amizades que eu possa me ñabrirò. 
(...) São muitas colegas mulheres, mas amigas mulheres, não. Com essas mulheres, é um 
relacionamento profissional. Eu tenho três mulheres num departamento, hoje, trabalhando comigo. 
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(...) E eu falo muito pouco com elas. (...) São pessoas que eu tenho assuntos profissionais e trato 
mesmo como profissionais. (...) Então, é tranqüilo a gente conversar, mas não de vida sexual, de 
relacionamento: não sabe nada disso. 

Apesar de afirmar não ter dificuldade de compartilhar suas questões pessoais com 

homens ou mulheres, Jorge alega que o pouco tempo que lhe resta do trabalho 

profissional e da militância política limita sua intimidade apenas à família. A afetividade e 

a sexualidade são para ele os principais diferenciadores entre amigas e amantes: 

com algumas, normalmente se discute mais questão política, questão profissional; pessoais, são 
poucas. (...) É que o tempo que eu disponho, livre, é muito pequeno, e as questões de intimidades 
não é só com amigas: é com amigo porque muito raramente eu saio com alguém que não a minha 
mulher e filhos. (...) Eu não sinto dificuldades de compartilhar pra uma amiga, não, desde que eu 
tenha intimidade, né? Com as pessoas mais próximas, já é difícil, duplamente. É difícil porque, pra 
que haja intimidade, é preciso que você tenha tempo de conversa, de aproximação. (...) Se torna 
difícil por causa do tempo, que é curto. Eu, normalmente, só me relaciono sexualmente com a 
mulher que eu estou. Pra mim, ela é a amiga maior: é com quem eu tenho maior intimidade, que 
me ñabroò mais, que me conhece mais. E, obviamente, tenho o envolvimento afetivo, extremamente 
maior do que com as demais mulheres porque, com as outras mulheres, eu tenho amizade e não 
tenho a parte afetiva. 

Embora tenha muitas amigas, Sílvio também as diferencia de seus relacionamentos 

afetivo-sexuais: ñcom as amigas, amigas mesmo, assim, eu não tenho aquela 

aproxima«o corporalò. 

 Como podemos perceber, persiste a grande dificuldade masculina de serem 

amigos das mulheres, o que parece ocorrer ï quando os homens se permitem ï apenas 

com aquelas que eles estão envolvidos afetiva e/ou sexualmente. Creio que a próxima 

tipologia anal²tica pode explicar tal ñapartheidò de gênero, pelo menos na perspectiva 

masculina. 

   

3.2.3.2 - O homem que não confia nas mulheres 

 

 Ainda que os depoimentos expostos acima demonstrem uma certa intimidade de 

alguns de meus entrevistados com suas amigas, as relações sociais de gênero ainda são 

vividas com grande desconfiança por vários homens, o que é motivo de queixas 

freqüentes por parte de muitas mulheres, como anunciei anteriormente. Da mesma 

forma, amizade e atração sexual são comumente consideradas incompatíveis por muitos 

homens. Neste sentido, Valdir alega que não teve oportunidade de ter amigas e que não 
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costuma compartilhar qualquer problema pessoal com as mulheres, apenas conversando 

algumas questões com suas ex-esposas, pois não consegue se adaptar ao universo 

feminino, preferindo que fossem apenas amigas, sem envolvimento afetivo ou atração 

sexual: 

é bem diferente: primeiro, porque eu num tenho amiga, né? Mas eu tenho: têm essas duas 
mulheres, que é mãe dum menino, mãe de outro, que eu converso, principalmente com a outra, 
que é mãe das meninas, né, que eu converso muito com ela. Quero dizer que gostaria de me 
adaptar ao modo de pensar delas. Essa daí, eu converso alguma coisa, mas não: eu preferia ser 
amigo - no caso aí, que fosse uma amiga só, sem nenhum vínculo afetivo. 

Ernesto tem raríssimas amigas e se relaciona pouco intimamente com elas: ñ® ótipoô 

assim: as amigas, agora, num têm mais essa intimidade de conversar. Falam coisas, 

assim, mais detalhadas da vida; mais perguntas também. O problema é sobre 

relacionamento: n«o t¹ falando em sexoò. Fl§vio teve amigas em quem confiava mais do 

que nos amigos, mas vem revendo seu estilo de vida e se tornando recluso e reservado 

em relação às pessoas devido a experiências traumáticas. Considera tais amigas como 

relações especiais, diferenciando-as de relacionamentos superficiais e ñformaisò de 

amizade: 

eu tinha. Aí, uma se matou. Tenho outra, que mora nos Estados Unidos, que quase um ano, mais 
ou menos, que eu num vejo. Agora, há pouco tempo, ela ligou pra mim e eu tô fugindo. Eu num 
sei: tá havendo comigo um  negócio, doutor, de querer me isolar de tudo e de todos. (...) Essa 
minha amiga que mora nos Estados Unidos, em Miami, pra mim, era o maior prazer quando ela 
vinha pra cá, que a gente fazia farra, saía e pá-pá! Aí, ligou pra mim: eu mando dizer que eu num 
tô. (...) E há essa minha outra amiga, também da minha idade. Ela ficou maluca. Fez uma loucura 
aí: (...) ela chamou em torno de 150 pessoas, inclusive a mãe e o pai, o apartamento todo decorado, 
tudo montado, tudo. Mandou botar à mesa (riso). Entrou no quarto, pegou um revólver e, no meio 
da sala - pau! - pegou um tiro na boca, na frente de todo mundo. Isso, eu achei ñlegalò: eu acho o 
suicida um mundo de pessoas ñfora de s®rieò, corajosas. E era minha amiga. Eu noto que, com 
essas duas que eu comentei, eu me sentia até meio igual a elas e elas iguais a mim, sabe? Agora, 
com as outras, não: é uma coisa mais séria, mais compenetrada, entendeu, mais respeituosa e 
mais distante. Eu mantenho mais a distância: a diferença é essa. 

José considera que tem poucas amigas duradouras e não compartilha suas questões 

pessoais com elas, pois, quando são bonitas, alega que não consegue deixar de percebê-

las como objetos de seus desejos sexuais: 

amigas, tenho, tá certo? Agora, eu não sei: pode até ser um problema psicológico. Eu tenho 
algumas amigas, mas são poucas porque as amigas que eu tive, num relacionamento normal e tal 
e que eu achava bonita, eu tentei namorar, eu tentei ter ñcasoò. (...) Amiga no sentido de amizade 
duradoura, muito pouco. A maioria, eu tentei ter ñcasoò: tentei ñcomerò.  
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César considera amigas apenas aquelas mulheres com quem tem algum envolvimento 

afetivo-sexual, enquanto as demais s«o apenas colegas: ñrapaz, tenho umas amigas, 

mas s«o mais colegas do que amigas, n®, que s«o pessoas que n«o t°m aqueles ñbate-

paposò, já são casadas, né, algumas são separadas, né? Mas têm duas mulheres aí que 

eu tenho rela»es e talò. Rog®rio nunca revelou sua homossexualidade a suas amigas, 

pois considera as mulheres apenas colegas, não confiando nem mesmo na própria mãe: 

amigas, não. O que eu considero amigo ou amiga é aquela pessoa que você confia e pode contar 
tudo. Eu nunca contei pra mulher nenhuma que eu sou homossexual. Tenho muitas companheiras 
de trabalho, companheiras de partido, colegas de trabalho. Podem até dizer que dou atenção, de 
visitar, de telefonar nos aniversários pra beber, mas eu num considero isso uma amizade, não. (...) 
Nesse terreno, nem minha mãe é minha amiga. 

João, apesar de ter muitas amigas, não costuma compartilhar suas questões pessoais 

com elas e nem mesmo com os homens. Entretanto, não vê diferenças significativas entre 

a amizade e a intimidade afetivo-sexual com as mulheres:  

as minhas quest»es pessoais, eu n«o costumo compartilhar com ningu®m. Eu sou ñtrancadoò: nem 
com homem, nem com mulher. Isso é um defeito. Isso é do meu pai, mas eu tenho amigas sem 
grandes compartilhações. Essa é uma coisa muito natural. Não há muita diferença pra mim, não: 
(...) pra mim, eu acho que o fato de você ter a relação com uma pessoa, sexual ou não ter, amiga 
ou não, a intimidade é praticamente a mesma.  

Haroldo também não expõe suas questões mais íntimas a amigos ou amigas, mas admite 

que teme se sentir atraído pelas amigas bonitas e se envolver com elas ao contar-lhes 

alguma questão pessoal:  

compartilho, mas nada muito específico, assim. Pra mim, é indiferente comentar com uma amiga 
ou um amigo. (...) Eu, pra amiga, num tem sexo, mas eu tenho sempre medo de querer desejar 
uma amiga (risos) porque, se a gente começa a falar muito das nossas intimidades, a gente pode 
se ñligarò, n®? Uma amiga minha, que ela ® muito bonita, eu fico olhando, assim. Eu digo ñn«oò 
(risos) porque que ® muito s®rio voc° t§ ñpassandoò, assim, numa amiga. 

Tomás pouco compartilha seus problemas pessoais com alguém, nem mesmo com a 

mulher com quem está envolvido afetivamente, reconhecendo, embora se censure, que 

tende a sentir atração sexual pelas mulheres de quem se aproxima: 

em absoluto: minhas questões pessoais, eu compartilho raríssimas vezes, aqui e acolá, mas, com 
mulheres, num deu tempo. (...) Como tava falando sobre o meu relacionamento com essa mulher 
que eu tô tendo agora: num é uma amiga minha, mas porque ela tava falando também de outro 
relacionamento dela - digamos - mas não que eu procure (...) uma pessoa pra falar. (...) Eu tento 
imaginar, às vezes, as minhas amigas ou (...) mulheres até que eu vejo, (...) ter um relacionamento, 
não obrigatoriamente sexual, um relacionamento mais terno. (...) Com todas, eu sempre penso 
assim, né? Não que me impede, mas, às vezes, de tanto eu me relacionar com elas, esse ímpeto 
parece que se efetua. É uma questão de você - digamos assim, voltando àquela questão de ser 
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macho, num-sei-que - conquistar, num-sei-que, entendeu, mas o que eu noto comigo é isso: é que 
toda atividade que eu tenho com mulher, eu fico logo pensando se eu casasse, se eu namorasse 
com ela, como seria, entendeu? E, à medida que o relacionamento, a amizade aumenta, sabe 
como eu penso? Esses meus pensamentos se tornam mais fortes, né? E, às vezes, num é que eu 
seja totalmente apaixonado por aquela pessoa, né, mas eu me sinto atraído, talvez, num é, 
conquistar aquela pessoa. Num sei se é por um momento que estou só, né? Por exemplo, tinha 
uma amiga minha que estava estudando contabilidade e eu sempre pensava nisso: a M. at® ñdava 
bolaò, tudo mais. Mas aí, depois, quando eu arranjei essa outra, eu perdi, assim, (...) o tal interesse 
nela, né? Eu tinha, às vezes, um interesse por ela ser muito bonita: interesse sexual, mas não de 
ter um relacionamento mais sério com ela, né? (...) Eu tirava piadinhas, né? Até um dia, ela 
perguntou assim, brincando, n®: ñque ® que tu querò, n®? Eu falei: ñeu quero ótransarô, n®?ò - também 
brincando, né? Mas tava brincando, mas era sério, né, porque eu já mudei o meu relacionamento 
com ela, né? Queria com ela não um relacionamento sério como pretendo com a que eu estou 
atualmente, n®, mas sim s· um sexual, mas sempre me impedia tamb®m a quest«o dôeu me 
lembrar daquele negócio da traição, de, se acontecesse esse fato e a outra ficasse sabendo, aí, 
né, num ia dar certo.  

Lucas considera possível ser íntimo de uma amiga, mas acha que é mais difícil e 

constrangedor expor suas questões pessoais a uma mulher devido a ser homem e 

homossexual: ñprincipalmente para experi°ncias sexuais, fica dif²cil voc° abordar isso 

com uma mulher. Mais fácil é abordar com um homem, embora você possa colocar até 

um certo ponto e, talvez, at® com vergonha (...) pela condi«o da diferena de sexoò. O 

afeto e a atração sexual por uma mulher também parecem ser os pontos de diferenciação 

entre uma amiga e uma namorada para Guilherme, que reconhece sua dificuldade de 

intimidade com as mulheres, admitindo sua resistência a se entregar ao amor: 

porque eu n«o tenho ñtes«oò por elas: eu n«o tenho expectativa de ter alguma rela«o amorosa. O 
que distingue ®: se eu fosse amigo de algu®m por quem eu tenha ñtes«oò, mas n«o teria 
necessariamente ñtes«oò por algu®m que eu tenha amizade. Na verdade, assim, prôeu assumir e 
amar e me entregar, eu acho isso: sou meio reservado. 

Edson teve muita dificuldade com a ambigüidade entre amizade e atração sexual pelas 

mulheres, custando a conseguir ser amigo delas: 

normalmente, não havia uma separação entre ser um envolvimento afetivo ou só de amizade. Acho 
que faziam confusão: não consegui ter amigas. Depois, com o passar do tempo, não: foram, assim, 
melhorando um pouco. Eu passei a ter algumas amigas por quem eu podia passar sem ter nenhum 
componente sexual, alguma coisa, mas, mesmo assim, é muito pequeno o número de amigas em 
relação ao número de amigos. 

Como podemos perceber, o espaço íntimo da amizade entre homens e mulheres 

parece contaminado com a dificuldade masculina de receber ou de buscar os cuidados 

que as mulheres se dispõem e que estão acostumadas a oferecer ou que articulam com 

muito maior facilidade. Tal disponibilidade feminina é freqüentemente confundida pelos 

homens com disposição romântica ou sexual. Assim, o espaço relacional entre homens 




